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Concorrência Pública na 02/2024

Vila Velha, 14 de maio de 2025.

A

SIHS - SECRETARIA DE INFRAESTBUTURA HíDRICA E SANEAMENTO

3e Avenida, ne 390, 2e andar, Ala Norte, Centro Administrativo da Bahia, Salvador/BA.

ReÍ.: Conconência Pública ne 0212024

Prezados Senhores,

O Consórcio MACAUBAS, Íormado pelas empresas FM Saneamento Engenharia Ltda, inscrita

no CNPJ 40.074.061/0001-18, Sanescon inscÍita no CNPJ 17.585.940/0001 -92 e Venko inscrila

no CNPJ 34.330.756/0001-10, apÍesenta sua PROPOSTA TECNICA para ELABORAÇÀO DE

PROJETO DE SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO DO MUNICiPIO DE MACAÚBAS -
BAHIA, objeto do edital da Concorrência em reÍerência-

Aguardamos que a proposta apresentada atenda aos interesses de V.Sas. e nos colocamos à

disposição para fornecer quaisquer informações adicionais que se possam fazer, pelos telefones
(27) 99835-3733 I (27\ 99923-7868 ou pelo e-mail: engenharia@Ímsaneamenlo.com.br.

Alenciosamenle,

FERNANDA PROVEDEL turinádo de íoma dieitârpoÍ FERNÀNDA

PÂOVEDEI ZÂM8oM] 01 746267{6

ZAMBOM: 1 01 746267 46 oado'' 2025 §s.11 I 422:52'or m

FM SANEAMENTO ENGENHARIA LTDA
cNPJ 40.074.061/0001 -1 8
Fernanda Provedel Zambom
Sócia Diretora e Responsável Técnico da FM Saneamento
CREA ES-O2O79O/D
CPF : 101.7 46.267-46 RG: 2075.509-ES

Bodovia do Sol, 2780 - Ed. ltaparica Top Business, Sala 906 - Praia de ltaparica - Vila Velha - ES,
CEP:29.102-020

CONSÓRCIO MACAÚBAS



TERMO DE COMPROMTSSO DE CONSTTTUTÇÃO DE CONSORCTO

Pelo presente instrumento, as empresas:

FM SANEAMENTO ENGENHARIA LTDA, empresa brasileira, estabelecida na
cidade de Vila Velha, Estado do Espirito Santo, Rodovia do Sol, nq 2780, Praia de
itaparica, inscrita no Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica do Ministério da
Fazenda CNPJ/MF sob o número 40.074.061/0001 -18, neste ato representada
nos termos do seu Contrato Social pela Sra. Fernanda Provedel Zambom,
brasileira, casada, engenheira civil, residente e domiciliada no Residencial
Veracruz, n'3420, apto 1605 Torre B, Praia de ltaparica - Vila Velha/ES, portadora
da Cédula de ldentidade RG ne 2.075.509 da SSP-ES e inscrito no CPF/MF sob na

101 .746.267-46, de acordo com seus atos constitutivos; e

VENKO ENGENHARIA LTDA, empresa brasileira, estabelecida na cidade deLauro
de Freitas, Estado da Bahia, na Rua Manoel dos Santos Correa, na 97,CMC
Comercial, Sala 102, Pitangueiras, inscrita no Cadastro Nacional da Pessoa
Jurídica do Ministério da Fazenda CNPJ/MF sob o número 34.330.756/0001-10,
neste ato representada nos termos do seu Contrato Social pelo Sr. Pedro Antonio
Passos de Oliveira, brasilerro, casado, residente e domiciliadio na Rua Professor
AlmirTourinho, na 04, Quadra D, CondomÍnio Jardim Gantois, Piatã - Salvador-
/BA, portador da Cédula de ldentidade BG na 0044550022 e inscrito no CPF/MF
sob nq 058.255 .475-68, de acordo com seus atos constitutivos.

Denominadas em conjunto "PARTES", individualmente "PARTE", tem entre si
ajustado, mediante o presente documento, um COMPROMISSO DE
CONSTITUIÇAO DE CONSORCIO, doravante denominado "CONSORCIO", o qual
será regido pelas cláusulas a seguir enunciadas:

CLÁUSULA PRIMEIRA _ OBJETO/EMPREENDIMENTO

O presente Compromisso tem por f inalidade relacionar as diretrizes básicas,normas
e demais aspectos sob os quais será elaborado, oportunamente, o instrumento
definitivo de constituição de Consórcio, tendo em vista a participação^conjunta das
"PARTES" na Licitaçáo L|C|TAÇÃO N' OO2/2024, FORMA ELETRÔNICA, a ser
realizada pela SIHS - SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA HÍDRICA E

SANEAMENTO doravante denominada "CLIENTE", cujo objetivo é ELABORAÇÃO
DE PROJETO DE SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITARIO DO MUNICIPIO DE
MACAÚBAS _ BAHIA.

SANESCON PROJETOS E CONSULTORIA LTDA, empresa brasileira,
estabelecida na cidade de Lauro de Freitas, Estado da Bahia, na Rua Manoel dos
Santos Correa, ne 97, CMC Comercial, Sala 101 , Pitangueiras, inscrita no Cadastro
Nacional da Pessoa Jurídica do Ministério da Fazenda CNPJ/MF sob o número
17.585.940/0001-92, neste ato representada nos termos do seu Contrato Social
pela Sra. Simone Harth Oliveira, brasileira, solteira, residente e domiciliada na
Rua ProÍessor Almir Tourinho, ne 04, Quadra D, Condomínio Jardim Gantois, Piatã
- Salvador-/BA, portadora da Cédula de ldentidade RG na 0422821527 e inscrito
no CPF/MF sob ne 872.720.755-20, de acordo com seus atos constitutivos; e
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cLÁusuLA sEcUNDA - DENoMTNAçÃo

2.1. O Consórcio a ser constituído, caso os serviços sejam adjudicados às
"PARTES', terá a denominaÇão de CONSORCIO MACAÚBAS.

CLÁUSULA TERCEIRA - SEDE

3.1 . O "CONSORCIO" terá sede na cidade de Vila Velha, Estado do EspÍrito Santo,
na Rodovia do Sol, nq 2780, Ed. ltaparica Top Business - sala 906, Praia
Itaparica.

CLÁUSULA QUARTA - VIGÊNCIA E VALIDADE

4.1 . O presente instrumento entrará em vigor na data de sua assinatura e
permanecerá até a constituição e registro nos órgãos competentes do
"CONSORCIO" supra referido.

4.2. Caso o "CONSORCIO" não seja adjudicado vencedor, o presente
compromisso dissolver-se-á ao término do processo licitatório supracitado.

cLÁusuLA eurNTA - pARTrcrpAÇÃo/pRESTAÇoEs ESpEciFrcAS /
oBRTGAÇOES

5.1. Sem prejuízo da solidariedade deÍinida no presente inslrumento, a
participação nominal das "PARTES" na composição do "CONSORCIO", será
conÍorme os percentuais abaixo indicados, tanto para as despesas comuns
incorridas pelo "CONSORCIO", como para os serviços prestados êrespectivos
taturamentos, neste incluindo, recebimento de receitas e partilhas do
resultado:

. 89% (oitenta e nove por cento) caberáo à FM SANEAMENTO;

. 97" (nove por cento) caberão à SANESCON;
o 2/" (dois por cento) caberão à VENKO.

5.2. Caso as "PARTES" venham a ser contempladas com a adjudicação dos
serviços, estas, desde já, se compÍometem a:

5.2.1. Formalizar e apresentar à CLIENTE, antes da assinatura do referido
Contrato, o insirumento deÍinitivo de constituição de "CONSORCIO",
devidamente arquivado, nos termos dos artigos 278 e 279 da Lei
6.404, de 15112176, observadas as demais legislações pertinentes, o
qual deverá conter as disposições ora acordadas e outras que se
Íizerem necessárias, inclusive a sua duraçáo, a qual deverá coincidir,
no mínimo, com a extinçáo das obrigaçóes direta ou indiretamente
oriundas do contrato, objeto da licitação supracitada.
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5.2.2. Aluar por meio de estrita colaboração e con.jugação de esÍorços,
através da cooperação técnica e comercial, trocando todas as
inÍormações necessárias, tanto para a entrega da proposta à
CLIENTE como para a execução dos serviços licitados.

5.2.3. Cumprir integralmente o Contrato de Prestação de Serviços, de
acordo com a participação proporcional de cada uma das "PARTES",
conÍorme estabelecido neste Compromisso.

5.2.4. As "PARTES" se comprometem a executar os serviços nos termos
do Contrato de Prestação de Serviços que vier a ser assinado com a
CLI ENTE, solidariamente.

6.1 AS "PARTES" designam a empresa FM SANEAMENTO ENGENHABIA LTDA,
para assumir a liderança do "CONSORCIO", a qual nomeia, neste ato, a Sr,a
Fernanda Provedel Zambom, brasileira, casada, engenheira civil, residente
e domiciliada no Residencial Veracruz, n'3420, apto 1605 Torre B, Praia de
Itaparica - Vila Velha/ES, portadora da Cédula de ldentidade RG nq 2.075.509
da SSP-ES e inscrito no CPF/MF sob ne 101 .746.267-46, que, nesta
qualidade, será seu único representante legal e Íormal perante a "CLIENTE",
cumprindo-lhe as seguintes responsabilidadese poderes, os quais poderão
ser, inclusive, substabelecidos:

a) Representar o "CONSORCIO" perante órgãos públicos em geral;
entidades de classe;e, empresas privadas e/ou órgãos públicos debancos
de dados, tais como: Serasa - Centralização de Serviços Bancários S/A
e SPC - Serviço Nacional de Proteção ao Crédito.

b) Praticar todos os atos necessários ao arquivamento do lnstrumento de
Constituiçáo do "CONSORCIO", por ter sido o mesmo declarado
vencedor na Licitação supra reÍerida.

c) Representar, com exclusividade, as "PARTES", tanto no decorrer do
procedimento administrativo licitatório como na execuçáo do contrato
dela, eventualmente, decorrente, inclusive assinar a proposta a ser
apresentada pelo "CONSORClO", bem como o Contrato de Prestação de
Servrços, podendo, ainda, participar de reuniões, discussões, receber
instruções e pagamentos, dar quitação, transigir e acordar, assumir
responsabilidades perante à outra "PARTE", respondendo pelo integral
cumprimento das obrigações das "PARTES", conduzindo as atividades
previstas no escopo contratual, tudo sem prejuízo da

5.2.5. Cada "PARTE" se compromete e se obriga ainda, a cumprir fiel e
integralmente sua parte, dentro do esquema de repartiçáo de áreas
e tarefas que Íor acordado juntamente com a CLIENTE.

CLÁUSULA SEXTA - LIDEBANÇA E REPRESENTAçÃo



responsabilidade solidária mencionada na Cláusula Nona do presente
instrumento.

d) Responder administrativamente e/ou judicialmente pelo "CONSORCIO",
inclusive receber notificação, intimação e citação.

e) Responsabilizar-se por todas as comunicações e informaçoes do
"CONSORCIO".

Í) Administrar o INSTRUMENTO CONTRATUAL

CLÁUSULA SÉTIMA - CONTABILIDADE/FATURAMENTo

7. t. A contabilidade do "CONSORCIO" será realizada em conformidade com o que
estabelece a NBC T 10.20 - Consórcio de Empresas, estabelecida pela
Resolução CFC ne 1.053/05, de 07 de outubro de 2005, considerando a
lnstrução Normativa ne 834, de 26 de março de 2008, esta, devidamente
alterada pela lnstruçáo Normativa ne 917, de 09 de Íevereiro de 2009 e pela
lnstruçáo Normativa ne 1057, de 23 de julho de 2010, da Secretaria da
Receita Federal, e, Lei nq 12.402, de 02 de maio de 201 1, todavia, cada
"PARTE" poderá usar sua própria conta bancária para recebimentos ou
pagamentos, emitindo suas próprias faturas relativas à parte que lhe couber
nos "SERVIÇOS".

CLÁUSULA OITAVA - DESPESAS COMUNS

8.1. Cada "PARTE" contribuirá nas despesas comuns na razáo direta de sua
participação na prestação dos serviços.

8.2. Serão enviadas para cada uma das "PARTES", em tempo hábil, as notas
fiscais relativas às despesas comuns do "CONSORCIO", as quais deverão ser
rateadas, na proporçáo estabelecida no item 5.1. supra.

CLÁUSULA NONA - RESPONSABILIDADES

9.1. As "PARTES", desde 1á declaram assumir perante a CLIENTE,
responsabilidade solidária pelos atos e omissões que vierem a ser praticados
por quaisquer integrantes do "CONSORCIO", tanto na fase da Licitação
quanto na execuçáo do Contrato dela, eventualmente, decorrente,
comprometendo-se, ainda, a assinar como anuentes o referido Contrato, e
solidária e. proporcionalmente como responsáveis por todas as obrigaçÕes
do CONSORCIO.

9.2. As "PARTES" se comprometem e se obrigam ainda, a responder perante a
CLIENTE, isolada e solidariamente, por todas as exigências pertinentes ao
objeto da presente Licitaçáo até a conclusão dos serviços dela decorrentes.

íX\



9.3. Cada uma das "PARTES" responderá, contudo, isoladamente, uma perante
a outra, por todas as exigências pertinentes ao objeto da Licitação supra, até
o término do Contrato que vier a ser assinado, inclusive pelos danos ou
prejuízos a que tiver dado causa, nos termos do art. 186 do Código Civil
Brasileiro.

9.3.1. A responsabilidade de cada uma das "PARTES" no que se reÍere à
execução dos serviços ofertados está estabelecida em quantidades
tais que mantenham a proporçáo constante na Cláusula Quinta do
presente instrumento.

CLÁUSULA DÉoIMA - FoRo

11.3. As "PARTES' se comprometem em manter exclusividade com relação ao
objeto do "CONSORCIO", náo participando, quer isoladamente, quer em
parceria com outras empresas, do mesmo processo licitatório supracitado.

11.4. As "PARTES' não poderáo ceder, total ou parcialmente seus direitos e
obrigações, tanto na Íase da Licitação, quanto na execução do Contrato.

1 1.5. As "PARTES" estão cientes de que serão solidariamente responsáveis pela
prática dos atos previstos na Lei 12.846, de 1e de agosto de 2013,
restringindo-se tal responsabilidade à obrigação de pagamento de multa e
reparação integral de dano causado, nos termos do que dispõe o § 2, do art.
4e, do reÍerido diploma legal.

E, por estarem assim acordadas, assinam o presente em 03 (três) vias de igual
teor, na presença de 02 (duas) testemunhas.

6

Vila Velha-ES, 14 de maio de 2025.

10.1. As PARTES elegem o Íoro da Comarca de Vila Velha, com exclusão de
qualquer outro, por mais privilegiado que seja, para dirimir qualquer dúvida
ou eventuais demandas de natureza cautelar e de urgência entre as partes
oriundas do presente instrumento.

cLÁusuLA DÉcrMA pRTMETRA - DrsposrÇÕES GERATS

11.1. As 'PARTES" se comprometem a não alterar a constituiçáo ou composiçáo
do "CONSORCIO", sem a prévia expressa concordância da "CLlENTE". 

'

11.2. O "CONSORCIO" náo constitui nem se constituirá em pessoa jurídica distinta
de seus membros, não tem personalidade jurídica própria, nem tampouco as
suas "PARTES" perdem sua própria identidade jurídica, não constituindo
ainda, sociedade de Íato ou outra categoria análoga.



Nome:
RG:

FM SANEAIVENTO ENGENHARIA LTDA

FERNANDA pROVEDTL iii'liíli.'&il,'.,.""'^'
z^MBoMit117 4626zao il[l9$jll,ilfiiií, ",*

Fernanda Provedel Zambom
RG 2.075.509 SSP/ES;CPF 101 .746.267-46

SANESCON PROJETOS E CONSULTORIA LTDA
SIMONE HARTH

OLIVEIRA:8727207552
0

Simone Harth Oliveira
RG ne 0422821527 SSP/BA; CPF 872.720.755-20

VENKO ENGENHARIA LTDA
prDRo ANToNro pAssos 1H".":.'.*";##- 

*' "*
DEOLTVETRA:0582554756a oúvÊN^!53:55175@

Pedro Passos de Oliveira
RG 0044550022 SSP/BA; CPF 058.255.475-68

zl

Nome:
RG:

1)

&\



CONSÓRCIO MACAÚBAS

ftFM Soneomenro ^ Ya)/ sanescon () Venko

SUMÁRIO

1. Apresentação

2. CONHECTMENTO DOS SERVTÇOS

2.1 . Legislações brasileiras em vigor

2.2. Normas nacionais e internacionais..............................

2.3. ReferênciaTécnico-CientíÍicas

2.4. Acervo de inÍormações relacionadas ao município de Macaúbas

2.5. Conhecimento da Regiáo e do Local

5

.9

.9

14

15

'15

24

26

27

27

28

31

34

42

2.5.2.

2.5.3.

Aspectos Biofísicos

C1ima.....................

2.5.4. Vegetação

2.5.5. GeomorÍologia..

2.5.6. Geologia e Hidrogeologia..

2.5.7. So1o.......................

2.5.8. HidrograÍia

2.5.9 Unidades de Conservação ...

2.5.1 0. Histórico de Ocupação

2.5.1 1 . Principais atividades econômicas

3. 1. Metodologia

Rodovia do Sol, 2780 - Ed. ltaparica Top Business, Sala 906 - Praia
CEP: 29.1 02-020

.......45

45

4B

...........56

2.5.12. População Economicamente 4tiva.................... 59

2.5.13. lndicesdeDesenvolvimento óz

2.5.14. AçõesGovernamentais 65

2.5.15. lnÍraestrutura Básica e Condições Sanitárias Existentes...................................68

2.5.16. Conhecimento Do Empreendimento........ QT

2.5.17. Populaçoes e Vazões de Projeto......... 87

2.5..1 8. Possíveis Soluções 94

2.6, ASPECTOS RELEVANTES, PROBLEMAS POTENCIAIS E POSSIVEIS SOLUÇOES

106

PLANO DE TRABALHO E METODOLOGIA 109

rica - Vila"K-



CONSÓRCIO MACAÚBAS

fle n sonloye1t 
s" n}.o n,'i).veoka

3.1.1. Procedimentos Técnicos de Projeto

3.1.2. Procedimentos Técnicos de P|anejamento.......................

3.1.3. Projeto Civil (Estrutural)

3.1.4. Pro.leto Elétrico e de Automaçáo

3.1 .5. Viabilidade Técnica

109

114

115

'1 16

117

117

117

129

129

131

135

139

140

141

143

3.2. Plano de Trabalho...........

3.2.1. Descrição das Atividades

3.2.2. Produtos Previstos..........

3.2.3. Recursos..........

3.2.4. Cronograma GANTT e Fluxograma.......

4. EQUrPETECNrCA.........

4.1. Currícu|os.........

4.2. Declaraçáo dos Responsáveis Técnicos

5. EXPERIÊNCIA DA EMPRESA

5.1. Certidôes de Acervo Técnicos Empresa...........

'f
Rodovia do sol, 2780 -Ed.rtaparica rop Busilàt:ir:1f13r. - r,"," rH- r,," r"N.,



fl
coNsoR

FIú Sqncomcnlo

CIO MACAUBAS

s"N.on () Venko

1. APRESENTAÇAO

Para realizaÇão do obieto do edital O2l2O24 será constituído o CONSORCIO MACAÚBAS com a
participaçáo coniunta das seguintes empresas:

FM SANEAMENTO ENGENHARIA LTDA, empresa brasileira, estabelecida na cidade de Vila

Velha, Estado do Espirito Santo, Rodovia do Sol, ne 2780, Praia de ltaparica, inscrita no Cadastro
Nacional da Pessoa Jurídica do Ministério da Fazenda CNPJ/MF sob o número 40.074.061/0001-
18, neste ato representada nos teÍmos do seu Contrato Social pela Sra. Fernanda Provedel

Zambom, brasileira, casada, engenheira civil, residente e domiciliada no Residencial Veracruz,

n' 3420, apto 1605 Torre B, Praia de ltaparica - Vila Velha/ES, portadoÍa da Cédula de
ldentidade RG n'q 2.075.509 da SSP-ES e inscrito no CPF/MF sob nq 10.1 .746.267-46, de acordo

com seus atos constitutivos.

A FM Saneamento Engenharia Ltda é uma empresa de engenharia com ampla experiência em
Elaboraçáo de projetos, Gerenciamento e Fiscalização de Projetos e Obras voltados à
implantaçáo, ampliaçáo e melhorias de sistemas de abastecimento de água e esgotamento

sanitário. Nossa atuação abrange municípios da Região Metropolitana da Grande Vitória,

cidades do interior do Espírito Santo e outros estados do Brasil, contribuindo para o

desenvolvimento da infraestrutura de saneamento em diferentes regióes.

Está localizada em Vila Velha, Regiáo metropolitana da Grande Vitória-ES, estruturada em uma

sala de 34m2, com móveis, ar-condicionado, iluminaçáo, teleÍone, internet etc., possui 08

estações de trabalho, com conÍigurações compatíveis com os serviços e 01 impressora.

Com trabalho pautado pela excelência técnica, comprometimento e inovação, garantindo que

cada projeto se.ia conduzido com qualidade, segurança e conformidade com as normativas

vigentes. Atuamos de foÍma integrada com órgáos públicos e privados, assegurando soluções

eÍicientes e sustentáveis para o saneamento básico.

Além da experiência em fiscalização e gerenciamento, também desenvolvemos estudos

técnicos, assessoria e consultoria especializada, sempre com foco na otimização de recursos e

na melhoÍia da qualidade de vida da população atendida.

SANESCON PROJETOS E CONSULTORIA LTDA, empresa brasileira, estabelecida na cidade

de Lauro de Freitas, Estado da Bahia, na Rua Manoel dos Santos Conea, nq 97, CMC Comercial,

Sala 101 , Pitangueiras, inscrita no Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica do Ministério da

Fazenda CNPJ/MF sob o número 1 7.585.940/0001-92, neste ato representada nos termos do

seu Contralo Social pela Sra. Simone Harth Oliveira, brasileira, solteira, residente e domiciliada

na Rua ProÍessor Almir Tourinho, n0 04, Quadra D, Condomínio Jardim Gantois, Piatã -
Salvador-/BA, portadora da Cédula de ldentidade RG n'q0422821527 e inscrito no CPF/MF sob

ne 872.720.755-20, de acordo com seus atos constitutivos.

A SANESCON é uma empresa de consultoria baiana que tem como atividade principal a
Elaboração de Projetos de Sistemas de Abastecimento de Água e Esgotamento Sanitário, áreas

de principais expertises dos seus responsáveis técnicos.

Está localizada em Lauro de Freitas, Região Metropolitana de Salvador, a 30 minutos do CAB
(Centro Administrativo da Bahia), estruturada em um sala de 34m2, co movers, ar-

Rodovia do Sol, 2780 - Ed. ltaparica Top Business, Sala 906 - P
CEP: 29.102-020

parica - Vila Vel a ES,



CONSÓRCIO MACAÚBAS

condicionado, iluminação, teleÍone, internet etc., possui 06 estações de Íabalho, com

conÍigurações compatíveis com os serviços, 02 impressoras e 0l plotter HP Designjets3o.

Com mais de 10 anos de experiência, consta no currículo dos seus dirigentes o desenvolvimento
de estudos, planos ê projetos de médio e grande porte na área de Saneamento.

VENKO ENGENHABIA LTDA, empresa brasileira, estabelecida na cidade de Lauro de Freitas,
Estado da Bahia, na Rua Manoel dos Santos Correa, nq 97, CMC Comercial, Sala 102,

Pitangueiras, inscrita no Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica do Ministério da Fazenda

CNPJ/MF sob o número 34.330.756/0001- 10, neste ato representada nos termos do seu

Contrato Social pelo Sr. Pedro Antonio Passos de Oliveira, brasileiro, casado, residente e

domiciliado na Rua ProÍessor Almir Tourinho, ne 04, Quadra D, Condomínio Jardim Gantois, Piatá

- Salvador- /BA, portador da Cédula de ldentidade RG n, 0044550022 e inscrito no CPF/MF sob
n'o 058.255.475-68, de acordo com seus atos constitutivos.

A VENKO Engenharia Íez sua reestruturaçáo societária através da cisáo parcial de uma empresa

de engenharia consultiva com mais de trinta anos de experiência. O conhecimento acumulado
por essa empresa deve-se principalmente às valiosas parcerias com colaboradoÍes, consultores

e clientes, aliada à dedicação do seu sócio Íundador e responsável técnico, que hoje segue com

a VENKO.

A reestruturação societária possibilitou o aumento do capital social e da capacidade técnica
operacional da VENKO, por meio da transÍerência de cotas e do acervo técnico da empresa

cindida.

Com essa operação a VENKO passou a contar com atestados e arquivos digitais nas áreas de

saneamento, recursos hídricos, inÍraestrutura e meio ambiente, envolvendo estudos, planos,

projetos, Íiscalização e gerenciamento de obras. Os atestados incorporados ao acervo técnico

da VENKO são os mesmos que estão regisÍados no CREA, em nome do seu responsável

técnico.

Atualmente localizada em Lauro de Freitas, Região lvletropolitana de Salvador, a 30 minutos do

CAB (Centro Administrativo da Bahia), estruturada em uma sala de 34m2, com móveis, ar-

condicionado, iluminação, teleÍone, internet etc., possui 06 estações de trabalho, com

coníiguraçÕes compalíveis com os serviços, 01 impressora e 01 plotter HP Designjets3o.

Rodovia do Sol, 2780 - Ed. ltaparica Top Business, Sala 906 -
CEP: 29.102-020
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DECLARAÇÃo

A COMISSAO PERMANENTE DE LICITAÇAO

Prezados Senhores, como ÍepÍesentantes devidamente constituídos do Consórcio
NleCaÚgRS, doravante denominado Licitante, para os Íins disposto no item do Edital,

DECLARA, sob as penas da lei, em especial ao art. 299 do Código Penal Brasileiro que:

a) a proposta anexa foi elaborada de maneira independente pelo Consórcio

MACAÚBAS, e que o conteúdo da referida proposta não foi, no todo ou em parte,

direta ou indiretamente, inÍormado, discutido ou recebido de qualquer outro
participante potencial ou de Íato do certame em referência, por qualquer meio ou

por qualquer pessoa;

b) que tem pleno conhecimento das condiçôes e peculiaridades inerentes à natureza

dos trabalhos e o aceita, assumindo total responsabilidade por esse Íato e inÍorma

que não utilizará quaisquer questionamentos Íuluros que enselem avenças

técnicas ou Íinanceiras com a SIHS, em atendimento ao aÍt.67, inciso Vl, da lei
'14.133 de 01de abril de2021.

c) para os Íins do previstos no §3'gdo art. 63 da Lei Federal ne 14.133121, tem ciência

de todas as inÍormações e das condições para o cumprimento das obrigações

objeto da licitação, pelo que dispenso a realizaçâo de VISITA TECNICA, com o
que não poderei alegar desconhecimento supervenientemente.

d) a intenção de apresentaçáo da proposta, não Íoi inÍormado, discutido ou recebido

de qualquer outÍo participante potencial ou de Íato do certame, por qualquer meio

ou qualquer pessoa;

e) que náo tentou por qualquer meio ou qualquer pessoa, inÍluir na decisão de

qualquer outro participante potencial ou de Íato, no que diz Íespeito à participaçáo

ou não no presente certame;

f) que o conteúdo da proposta náo será, no todo ou em parte, direta ou indiretamente

comunicado ou discutido com qualquer outro participante potencial ou de Íato,

antes da adjudicação do objeto do referido certame;

g) que o conteúdo da proposta não foi, no todo ou em parte, direta ou indiretamente

inÍormado ou discutido com qualquer integrante da Equipe de Apoio, com o
Pregoeiro ou repÍesentante ou Íuncionário da Secretaria Responsável pela

licitaÇão, antes da abertura oficial das propostas; f) que está plenamente ciente do
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teor e da extensão desta declaração e que delém plenos poderes

para firmá-la.

() Venko

e inÍormações

Vila Velha, 14 de maio de 2025.

FERNANDA PROVEDEL Assinàdodeformadisital poTFERNANDA

ZAM BoM: 1 0 1 7 46267 463::::?::Í:Hlllllí,1.'lãtr
FM SANEAMENTO ENGENHARIA LTDA
CNPJ 40.074.061/0001 -1 I
Fernanda Provedel Zambom
Sócia Diretora e Responsável Técnico da FM Saneamento
CREA ES.O2O7gO/D
CPF: 101 .746.267-46 RG: 2075.509-ES

SIMONE HARTH

OLIVEIRA:87272

^n5.dod.r@dan 
Frsürollta§IH

owÊrurlr7x75520
DNi e3(oncP-hí|, ou=kíôd
3..í Âft, ou=rt3.<Pf 
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SANESCON PROJETOS E CONSULTORIA LTDA
cNPJ 1 7.585.940/0001 -92

Simone Harth Oliveira
Sócia Diretora e Responsável Técnico da Sanescon
CBEtuBA n'q33.899-D
CPF ne 872.720.755-20 RG ne 04228215-27

PEDRoANroNro f;,li;,ff,ji1ãilil3lB?
PASSOS DE ollvErRA:0s82ss47568

oLtVEtRA:05825547568 ?1d,&':'z02s 
0s 1 2 1 1 :33:s3

VENKO ENGENHARIA LTDA
cNPJ 34.330.756/0001 -1 0

Pedro Antonio Passos de Oliveira
Sócio Diretor e Responsável Técnico da Venko
CBEA/BA n'q 050631 1643
CPF n'Q 058.255.475-68 RG n'q 00.445.500-22
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2. CONHECIMENTO DOS SERVIÇOS

Para alcançar os resultados esperados na implantação e/ou ampliação de Sistemas de
Esgotamento Sanitário, é Íundamental a elaboraçáo de estudos e projetos na Íase anterior à
execução das obras. Esses estudos preliminares têm como objetivo caracterizar detalhadamente

a área de inÍluência do empreendimento, considerando aspectos socioeconômicos, antrópicos e

ÍisiográÍicos, além de relacioná-los com os parâmetros, coeÍicientes e demandas que serão

adotados nos projetos subsequentes.

Os estudos iniciais são essenciais para garantir que as soluçôes propostas sejam adequadas à
realidade local, considerando as caracteríslicas especíÍicas da região e os impactos ambientais

e sociais que possam surgir. Para tanto será realizada uma análise minuciosa dos aspectos da
área de inÍluência do empreendimento que inclui tantos dados secundários quanto inÍormações

coletadas diretamente em campo.

Assim, a seguir serão abordados os principais aspectos anÍópicos, socioeconômicos e a

ÍisiograÍia regional, relacionados ao estabelecimento da área de inÍluência do empreendimento,

à identiÍicaçáo de demandas para o projeto e ao estabelecimento dos parâmetros e coeficientes

a serem utilizados.

Esses aspectos seráo Íundamentais tanto para o estabelecimento da área de inÍluência do
empreendimento, quanto para a deÍinição das demandas específicas do pÍojeto. Além disso,

sêrvirão para determinar os parâmetros técnicos e coeíicientes necessários para o correto

dimensionamento do sistema.

2.1. Legislaçóes brasileiras em vigor

A Lei n0 11 .445107 , que estabelece as diretrizes nacionais para o saneamento básico no Brasil,

aborda questões relacionadas ao esgotamento sanitário em vários aspectos, evidenciando a
melhora na qualidade de vida da população e a preservaçáo ambiental. A Lei ne. 14.026120

atualiza o marco legal do saneamento visando assegurar a prestação concomitante dos serviços

de abastecimento de água e de esgotamento sanitário.

Além dos aspectos supracitados, a Lei nq. 14.026120 estabelece em seu art. 3e que o

esgotamento sanitário é constituído pelas atividades e pela disponibilização e manutenção de

inÍraestruturas e instalações operacionais necessárias à coleta, ao transporte, ao tratamento e à

disposiçáo íinal adequados dos esgotos sanitáÍios, desde as ligaçÕes prediais até sua destinaçáo

Íinal para produçáo de água de reuso ou seu lançamento de Íorma adequada no meio ambiente.

Em âmbito estadual, destaca-se a Lei nq. 11.17212008, que institui os princípios e diretrizes da

Política Estadual de Saneamento Básico. Nesta, assegura-Se a todos, o direito de usuÍruírem

dos Serviços de Saneamenlo básico. Além disso, o art.15 discone acerca da gestáo associada,

enÍatizando que "poderáo Ser celebrados convênios de cooperação entre o Estado da Bahia e

os municípios nele contidos, visando à gestáo associada de serviços públicos de saneamento

básico".

Para o desenvolvimento dos proietos é imporlante o conhecimento da atual legislação que

envolve o uso e a ocupaÇão do solo em cada municÍpio. Cada vez mais exigentes' oS Códigos

Posluras estabelecem regras de ocupação, proteçáo parcial ou permanente e uma rel*ão

\
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de área de ocupação, com índices mínimos de inÍiltração e de vegetação. Além disso há a
crescente pressão social para impedir a remoção de populações que, mesmo não possuindo

documentaçáo regularizada, ocupam áreas que poderáo ser aÍetadas pelos projetos.

A tabela abaixo relaciona as principais leis, poÍtarias e resoluções que abrangem o projeto de
um sistema de esgotamento sanitáÍio.

Tabela 1. Principais Leis, Portarias e Resoluções Federais.

Dispõe sobre o regime de concessão e
permissão da prestação de serviços

públicos.

Dispôe sobre a Política Nacional de Meio
Ambiente

lnstituio Ministério do Meio Ambiente

FEDERAL

lnstitui a Política Nacional de Recursos
Hídricos.

Dispôe sobre a criação da Agência Nâcional
de Águas e Saneamento Básico (ANA).

lnstitui normas Berais para licitação e
contratação de parceria público privada

E5tabelece as diretrizes nacionais para o

saneamento básico.

lnstitui a Política Nacional de Resíduos

5ólidos.

Dispõe sobre a proteção da vegetação
nativa (Áreas de Preservação Perma ente -

Constituição da República
Federativa do Brasil de

1988.

Lei n.e 8.987/1995

Lei n.e 6.938

Lei 8.490/92

Lei n.e 9.433/1997

Lei n.e 9.984/2000

Lei n.e 11.079/2004

Lei n.-' 11.107/2005

Lei t,.e 11-.445 /zOOj

Lei n.s 12.305/2010

Lei 12.s61172

r.EGrsrâçÃoÂMBrro CONTEÚOO

Rodovia do Sol, 2780 - Ed. llaparica Top Business, Sala 906 - Praia de ltaparica - Vila Vel
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APP'5 e Reserva Legal)

Dispôe sobre as sanÇões penais e

administrativas derivadas de condutas e
atjvidades lesivas ao meio ambiente, e dá

outras providência5

Di5põe sobre critérios básicos e diretrizes
gerais para ãvaliação de impactos

ambientais

Dispõe sobre llcenciamento ambiental de

obras de Saneamento

Dispõe sobre a classificação dos corpos de
água e diretrizes ambientais para o seu

enquadramento

Dispõe sobre a classificação e diretrizes
ambientais para o enquadramento das

águas subterrâneas.

Atualiza o marco legal do saneamento
básico e altera a Lei n.e 77.445/2007 entÍe

outras.

Lei de Licitações e Contratos
Administretivos.

Regulamenta a Lei n.e 11.107/2005, que
versa sobre contratação de consorcios

públicos.

Regulamenta a Lei no 11.445/2007, que
estabelece diretrizes nacionais para o

saneâmento básico.

Regulamenta a Lei n.e 12.305/2010, que
institui a Política Nacional de Resíduos

5ólidos.

Aprova o Plano Nacional de Resíduos

Rodovia do Sol, 2780 - Ed. ltaparica Top Business, Sala 906 - Praia de ltaparica - Vila Velha - ES,
CEP: 29.102-020
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Lei Ne 9.605/98

coNAMA 001/86

coNAMA 00s/88

coNAMA 357/05

coNAMA 396/08

Lei n.e 1.4.02612020

Decreto n.s 6.017/2007

Decreto n.e 7.217 /2010

Decreto n.s 70.936/ 2022

Decreto n.e 77.O43/2022
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Tabela 2. Principais Leis, Portarias e Resoluções Estaduais.

cE 1989

Sólidos

Estabelece a metodologia para

comprovação da capacidade econômico-
financeira dos prestadores de

abastecimento de água e esgotamento
sânitário.

Dispõe sobre a prestação regionalizada dos
serviços públicos de saneamento básico.

Estabeleceu o SISNAMA - Sistema
Nacional de Meio Ambiente, integrado, âo

CONAMA e a Secretaria do Meio Ambiente

Cria a Entidade Metropolitana da Região

Metropolitana de Salvador.

lnstitui Microrregiõe5 de Saneamento
Básico.

Altera a Lei Complementar ns 48, de 10 de
junho de 2019.

ESTADUAL

Cria a Secretaria do Saneamento e

Recursos Hídricos do Estado.

Dispõe sobre a Iigação de eÍluentes à rede
pública de esgotamento sanitário.

Cria o Conselho Estadual das cidades da

Bahia Concidades/BA.

Rodovia do Sol, 2780 - Ed. ltapaÍica Top Business, Sala 906 - Praia de ltaparica - Vila Velha -
CEP: 29.102-020

Decreto n.e 77.598/2023

Decreto n.e 11.599 12023

Decreto 99.274

ÂMBrÍo r.EGrsrÁçÃo CO TEÚDO

Constituição do Estado da

Bãhia 1989.

Lei Complementar n.s

4L/20L4

Lei Complementar n.9

48/2O!9

Lei Complementar n.9

sLl2022

Lei n.e 2.929/197!

Lei n.e 7,307/1998

Lei n.e 10.70412007

AMBITO rEGrsrÂçÃo CONTEÚDO
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lnstitui â Política Estadual de Saneamento
8ásico e a CORESAB.

Modifica a estrutura organizacional da

Administração Públicâ.

Modifica a estrutura organizacional da

Administração Pública.

Modifica a estrutura organizacional da

Administração Pública.

Regulamenta a Lei ne 7.307/1998,
que dispõe sobre a ligação de efluentes à

rede pública de esgotamentos sanitários.

Regulamenta o Conselho Estadual das

Cidades da Bahia-ConCidades/BA.

Aprova o Regimento da Comissão
de Regulação dos Serviços Públicos de
Saneamento Básico do Estado da Bahia

CORESAB,

Regulamenta a Gratificação Especial de
Produtividade - GEP para os servidores da

AGERSA.

Modifica a vinculação de cargos em
comi5são para a AGERSA.

Aprova os regimentos
internos provisórios das

entidades microrregionais de

saneamento básico.

Rodovia do Sol, 2780 - Ed. ltaparica Top Business, Sala 906 - Praia de ltaparica - Vila Velha

Lei n.e 11..17212008

o

Lei n.e ).2.60212072

l.:ei n.e L2.93212074

Lei n.e 73.20412074

Lei n.e 14.032/2018

Lei n.e 74.52712022

Oecreto n.e 7.76512OOO

Decreto n.s 1O.949 I 2OO8

Decreto n.s 17.429 / 2OO9

Decreto n.e 74.285 / 2011

Decreto n.e 77.549 / 2077

Decreto n.e 19.337 12019

COÍ{TEÚDOÂMBrro tEGrstÁçÃo

CEP: 29.102-020
ES,

Dispõe sobre ã criação da AGERSA.

lnstitui a Política Estadual de Resíduos

Sólidos.
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2.2. Normas nacionais e internacionais

No desenvolvimento do Projeto Básico de Engenharia serão observadas as leis, normas,
resoluçóes nacionais pertinentes, e, na Íalta destas normas internacionais com destaque para os
documentos listados abaixo:

o NBR 6484: Solo - Sondagens de simples reconhecimento com SPT - Método de Ensaio;

o NBR 9603: Sondagem a Trado;

o NBR 7367: Projeto de Assentamento de TubulaçÕes de PVC Rígido para Sistemas de
Esgoto Sanitário e abastecimento;

o NBR 9649: Proleto de Redes Coletoras de Esgoto Sanitário;

o NBR 9814: Execução de Rede Coletora de Esgoto Sanitário;

o NBR 12207 i Prcielo de lnterceptores de Esgoto Sanitário;

r NBR 12208: Projeto de estaÇão elevatória de esgoto sanitário;

o NBR 12209: Elaboração de pro.letos hidráulico-sanitários de estaçôes de tratamento de
esgoto sanitário;

r NBR 12215'. PÍcipto de Adutora de Água - Parte 1: Conduto Forçado;

o NBR 12266: Pro.ieto e Execuçáo de Valas para Assentamento de Tubulação de Água,

Esgoto ou Drenagem Urbana;

o NBR 13133: Execução de Levantamento Topográfico;

o NBR 14486: Sistemas Enterrados para Conduçáo de Esgoto Sanitário - Proieto de Redes

Coletoras com Tubos de PVC;

o NBR 16882: Projeto de Linha de Linha de Recalque para Sistema de Esgotamento

Sanitário.

r ANSI - American National Standards lnstitute

o IEC - lnternational Eletrotechnical Commission

r IEEE - lnstitute oÍ EleÍical and EleÍonic Engineers

o ISA - lnternational Society of Automation

o NEMA - National Eletrical ManuÍactures Association

o AlSl - American lron and Steel lnstitute

r API - American Petroleum lnstitute

r ASTM - American Society Íor Testing and Materials

r ASME - American Society oÍ Mechanical Engineers

o ASM - lnternational is the society Íor materials scientists and engineers

r AWS - American Welding Society

r ASHRAE -American Society oÍ Heating, Reírigerating and Air-Conditioning

Rodovia do Sol, 2780 - Ed. ltaparica Top Business, Sala 906 - Praia de ltaparica - Vila Vel
CEP: 29.102-020
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. NACE - National Association oÍ Corrosion Engineers

o IBP - lnstituto Brasileiro do Petróleo

o ISO - lnternational Organization for Standardization

o ISA - lnternational Society oÍ Automation

Sempre serão utilizadas as versôes mais recentes das normas técnicas da Associação Brasileira

de Normas Técnicas - ABNT, e os documentos e manuais instrutoÍes da empresa.

Além dos documentos citados, seráo Íeitas consultas à prefeitura do município a fim de veriÍicar
todas as resÍições e exigêncras em relaçáo ao uso e ocupação do solo, parâmetros construtivos,
parâmetros de parcelamento do solo, recomposição de asÍalto, entre outros aspectos relevantes

ao empreendimento.

2.3. ReferênciaTécnico-Científicas

Outras fontes com reÍerenciais técnico-científicos também seráo consultadas, como a
Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e Ambiental (ABES), que disponibiliza uma série

de publicaçôes online contendo trabalhos acadêmicos apresentados em eventos científicos.

Essas publicaçÕes são uma Íonte confiável paÍa a fundamentaçáo teórica, uma vez que reúnem

documentos históricos de todas as submissões aprovadas. Além dos anais eletrônicos da ABES,

o PROSAB (Programa de Pesquisas em Saneamento Básico) oÍerece publicações relacionadas

a pesquisas e ao aprimoramento de tecnologias nas áÍeas de abastecimento de água, águas

residuárias e resíduos sólidos. Essas soluções sáo descritas pela Íácil aplicaçáo, baixo custo de

implantação, operação e manutenção, e têm como objetivo a melhoria das condições de vida da
população brasileira, especialmente as menos Íavorecidas.

Na literatura especializada, autores de destaque na área de saneamento, como Marcos Von

Sperling, Eduardo Pacheco Jordão e Constantino Anuda Pessoa, são amplamente reconhecidos
pelo estudo e desenvolvimento de métodos para o tratamento de esgotos domésticos. No que

se reÍere aos sistemas de coleta e transporte, as contribuiÇões de Milton Tomoyuki Tsutiya, Pedro

Além Sobrinho, Patrício Gallegos Crespo e AÍchibald Joseph Macintyre, com ênÍase em soluçôes

e tecnologias externas para instalações de bombeamento. Todas as contribuições desses

autores são consideradas nos dimensionamentos das unidades pÍojetadas.

Existe uma vasta gama de materiais e referências a serem considerados no dimensionamento

das unidades projetadas, com o objetivo de garantir um sistema de tratamento de eÍluentes

eficiente e alinhado às características e necessidades da área de projeto.

2.4. Acervo de inÍormaçÕes relacionadas ao município de Macaúbas

A implementação do Plano Nacional de Saneamento - PLANASA, nos anos 70 evidencia os

investimentos iniciais do governo Íederal na área de saneamento que, neste contexto, se

configurou como mecanismo propulsor de saúde pública, propiciando melhorias na qualidade de

vida, visto que, até enlão, os serviços de água e esgotos eram ofertados por empresas

municipais, as quais possuíam estruturas deÍicientes sob o ponto de vista admi tÍativo e

financeiro.

Rodovia do sol, 2780 - Ed. ltaparica Top Business, Sala 906 - Praia de ltaparica - vila velha
CEP: 29.102-020

ES,

CONSÓRCIO MACAÚBAS

@rÂsoYoYent s"n}.on r."j venkq

s



CONSÓRCIO MACAÚBAS

lÇlFM soneomento ^ !v-y sanescon

Misto e Separador Absoluto. Esse evento serviu para a discussáo sobre a
PEMAPES, apresentando os pontos negativos e positivos na adoção entÍe os

sistemas.

() Venko

A criação do Ministério das Cidades e em particular da Secretaria Nacional de Saneamento
lornou possível a unificação da gestão dos recursos aplicados em saneamento, estabelecendo
inclusive disciplinas em torno desta gestão, a qual se processava de maneira muito diversiÍicada
em várias entidades governamentais.

Em uma abordagem mais contemporânea, e do ponto de vista conceitual, veriÍica-se que o
saneamento possui escala abrangente. De acordo com a Organização Mundial da Saúde - OMS
entende-se por saneamento "o controle de todos os fatores do meio físico do homem, que

exercem ou podem exerceÍ eÍeitos nocivos sobre o bem-estar Íísico, mental e social".

Compreende-se desta Íorma, que o saneamento abrange no mínimo quatro componentes
Íundamentais, a saber: abastecimento de água, esgotamento sanitáÍio, drenagem pluvial e
resíduos sólidos. No entanto, outras variáveis podem ser inseridas na conceituação de
saneamento, a exemplo do controle de velores e obras especializadas, conÍorme a definição de
saneamento ambiental expressa pela Fundação Nacional da Saúde - FUNASA.

"É o conjunto de açoes socioeconômicas que tem por objetivo alcançar
níveis de salubridade ambiental por meio de abastecimento de água
potável, coleta e disposição sanitária de resíduos sólidos, líquidos e
gasosos, promoção da disciplina sanitária de uso do solo, drenagem

urbana, controle de doenças transmissíveis e demais serviços e obras

especializadas com a finalidade de proteger e melhorar as condições de

vida urbana e rural'(FUNASA, 3.ed. 2006).

Considera-se relevante o conhecimento das legislaçôes, regulamentos e normas a seguir:
legislaçáo municipal urbana (Plano Direlor Municipal, Lei de Parcelamento, Uso e Ocupação do

Solo, Código de EdiÍicações e de Posturas, Plano Municipal de Saneamento); legislação

ambiental (federal, estadual e municipal), bem como os procedimentos para licenciamentos

ambientais; normas para elaboraçáo e aprovação de projetos da própria SHIS, da ABNT, do
Estado, de outras operadoras e concessionárias de serviços de inÍraestrutuÍa e de serviços

urbanos; legislaçÕes e normas relacionadas com os processos de desapropriações e servidões;

legislação sobre responsabilidade técnica e civil; regulamentações de atividades urbanas, como

normas de trânsito de veículos pesados e equipamentos e hoÍários de funcionamento de

atividades urbanas.

Além das leis, portarias, resoluções e outros instrumentos normativos, a conÍiguração das

inÍraestruturas de esgotamento sanitário no município de Macaúbas foi realizada com base nas

inÍoÍmaçÕes disponíveis no Plano Municipal de Saneamento, nos relatórios de fiscalizaçáo da
Agência Reguladora de Saneamento Básico (Agersa), Plano Estadual de Manejo de Águas

Pluviais e Esgotamento Sanitário - PEMAPES, no Atlas de Esgoto da Agência Nacional de
Águas (ANA) e no Sistema Nacional de lnÍormações sobre Saneamento (SNIS). A concessão

dos serviços de esgotamento sanilário é da Embasa.

Em 20 13, foi realizado pela SEDUR, o Fórum Sobre Sistemas de Esgotamento Sanitário do Tipo
p
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O documento indica para o período, que os municípios que não têm rede coletoÍa de esgoto,
mantém a prática inÍormal de transportar esgoto doméstico pela infraestrutura de
microdrenagem, caracterizando uma condiÇão inadequada de despejos desse esgoto em área

de baixada, contaminando solo ou corpo d'água. Essa condiçáo Íetrata a não adoçáo pelos

municípios de sistema combinado com captaçáo à seco, proposta apresenlada pelo PEMAPES.

O PEMAPES, apesar da elasticidade temporal da colela de inÍormaçôes (2009, época do início

da coleta, aos dias atuais 2025, com dezesseis anos de diÍerença), é a principal Íonte para a
drenagem e manêjo de águas pluviais. O objetivo do documento é apresentar o conhecimento

da situação em que se encontram os serviços de esgotamento sanitário e de manejo das águas
pluviais nas sedes municipais e em determinados distritos do Estado da Bahia e propor ações e

diretrizes para a melhoria dos serviços.

O PESB indica o PEMAPES, publicado no ano de 2011, como única Íonte de inÍormações

organizadas, para a análise situacional da drenagem e manejo de águas pluviais nas

Microrregiões de Saneamento Básico (MSB) analisadas.

A Lei Complementar n0 4812019, substituída pela LC ne 5112022, instituiu as Microrregiões de

Saneamento Básico (MSB), e Íoi caracterizada como marco para a elaboração dos Planos

Regionais de Saneamento Básico (PRSB). Os PRSB sáo instrumentos de planejamento

regionais que abrangem especiÍicamente as componenles de abastecimento de água e
esgotamento sanitário. Essa condiçáo especíÍica caracteriza os PRSB como planos setoriais de

água e esgoto, atendendo parte da composição do saneamento básico, excluindo apresentação

das propostas para os serviços de manejo dos resíduos sólidos e limpeza urbana, e de manejo

das águas pluviais e drenagem urbana.

Os PRSB poderiam ser mais uma fonte de inÍoÍmações da prestação dos serviços de drenagem

e manejo das águas pluviais, caso contemplasse no seu objetivo a proposta gue abrangesse

toda a composiçáo do saneamento básico.

A elaboraçáo do PMSB oportuna o poder público local analisar e propor programas, proietos e

ações para o saneamento básico, incluindo a componente drenagem e manejo de águas pluviais.

Porém, a principal Íonte de inÍormação utilizada paÍa esse componente, nos PMSB iá elaborados,

é o PEMAPES. Essa metodologia adotada na elaboração dos PMSB, impede a publicação de

informações mais atualizadas com dados primários de drenagem urbana e manejo de águas

pluviais, condição inoportuna para subsidiar as informações para os instrumentos de

planejamento obrigatórios a serem elaborados de abrangência micronegionais e estadual.

O principal objetivo do Plano Estadual de Saneamento Básico da Bahia (PESB/BA) é eslabelecer

o planejamento e as estratégias necessárias para alcançar a universalizaçâo do acesso aos

serviços de saneamento básico no estado. Essa meta está em conÍormidade com a legislação

brasileira e com um dos .l5 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) estabelecidos pela

ONU. O propósito é garantir que a populaçáo baiana tenha acesso a serviços de saneamento

com qualidade, equidade e continuidade, além de promover o uso sustentável dos recursos

hídricos e um ambiente saudável e equilibrado.

Foram estabelecidas metas a serem alcançadas de Íorma imediata, no curto, m
prazo, com um horizonte de 20 anos para o PESB/BA. Vale destacar que essas

o e longo

rao
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ajustadas conÍorme a realidade e as especificidades de cada microrregião de saneamento básico
e da Região À/etropolitana de Salvador (RMS), deÍinindo os caminhos a serem seguidos por cada
ârea.

As metas do PESB/BA ÍoÍam homologadas com as metas de universalização do Plansab, do
Plano Nacional de Saneamento Básico (PSBR), do Plano Estadual de Segurança Hídrica e dos
demais planos de recursos hídricos vigentes em cada microrregião de saneamento básico. E

importante ressaltar que, por conta da não Íinalizaçáo do Plano Estadual de Resíduos Sólidos
até a conclusâo do PESB/BA, as metas Íelacionadas a essa área serão ajustadas após a
conclusão desse plano. Além disso, Íoram consideradas as diretÍizes da Agência Nacional de
Águas (ANA), como o Atlas Brasil de Abastecimento Urbano de Água e o Atlas Brasil de
Despoluição de Bacias HidrográÍicas.

A tabela abaixo apresenta o comparativo de indicadores e metas para o componente
esgotamento sanitário para saneamento básico enÍe o Plansab Brasil, Plansab Nordeste e

PESB/BA.

Tabele 3. Comparativo de indicadores e mêtas para o componente esgotamento sanitário para

saneamento básico entre o Plansab Brasil, Plansab Nordesle e PESB/BA. Fonte: PESB, 2024.
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2023 80,s0 70,00 74,4O% de domicÍlios
urbanos e rurais

servidos por rede
coletora ou fossa
séptica para os

excretas ou esgotos
sanitários

2033 92,O0 84,00

2023 98,80 73,80

E2

2033 93,00

% de domicílios
urbanos servidos por

rede coletora ou fossa

séptica para os

excretas ou esgotos
sanitários

89,00

2023 47,90 36,70 38,90

E3

% de domicílios rurais
servidos por rede
coletora ou fossa
septica para os

excretas ou esgotos
sanitários

2033 69,00 61,00

2023 80,10 83,24
E4

% de tratamento de

es8oto coletado
2033 93,00 93,00

2023 96,00 93,00 96,40

o

f
l
o

-
=_o

E5

% de domicílios
urbanos e rurais com

renda até três salários-
mínimos mensai5 que

2033 100,00 100,00

Meta Plansãb
Brasil (%)

Meta Plansab

oÍdeíe (%)

lndicador
consolidado do

PESB/8A (%)

S€rviços lndicador Nome Anos

E1

87,40

78,80
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possuem unidades
hidrossanitáÍios de uso

exclusivo

2023 69,40 57,50 27,58

E6

% de municípios cujos
prestadores cobram

pelo serviço de

esgotamento sanitário
2033 90,00 81,00

Meta Plansab
BÍasil (96l

Meta Plansab
Nordeíe (%)

lndicador
consolidado do

PESB/BA (%l
Serviços lndicador Nomê Anos

O Plano Municipal de Saneamento Básico de Macaúbas, indica que, assim como a maioria dos

municípios do Brasil, a localidade apresenta problemas decoÍrentes da ausência de

universalização do serviço de esgotamento.

Ainda, segundo o PMSB, em se Íatando do sistema de esgotamento sanitário, as inÍraestruturas

existentes dos seÍviços na sede do município sáo: rede coletora com aproximadamente 154 km

de extensáo, conÍorme o SNIS (2019), e uma estaçáo elevatória de esgoto que se encontra

desativada. A rede coletora atendia uma populaçáo apÍoximada de 13.872 em 2019, cerca de

85% da população da sede municipal estimada pelo SNIS (2019). De acordo com o Pemapes

(2010), o escoamento das águas urbanas (sanitárias e pluviais) é condicionado pêla topograÍia,

caracterizada por inclinações médias na maior parte da localidade, que deÍine a existência de 4

bacias naturais. Os esgotos coletados não recebem qualquer tipo de tratamento, possuindo

disposição Íluvial, no Riacho Coité, manancial de regime intermitente.

Para as áreas urbanas do município de Macaúbas que ainda náo possuem sistema de

esgotamento sanitário, locais em que existe adensamento populacional, arruamentos e rede

pública de abastecimento de água, recomenda-se a implantação de solução coletiva, que

compreende na coleta com posterior tratamento do esgoto em ETE.

O Plano destaca que Íoi identiÍicado na sede do município, na etapa de diagnóstico, o

entroncamento de redes coletoras nas redes de dÍenagem de águas pluviais. Sendo assim, em

áreas em que ocoÍÍe essa situação será necessário realizar os desligamentos das redes mistas,

e ainda, na fase de projeto será necessário analisar a viabilidade de aproveitar os coletores

existentes.

Em relaçáo à disposição Íinal do efluente tratado pode-se optar pelo reuso agrícola, pelo

lanÇamenlo em corpo receptor ou pela inÍiltraÇáo no solo.

Dentre os cenários apresentados no PMSB, diante das carências que marcam a situação do

esgotamento sanitário na área urbana dos distritos, o Cenário 2 se conÍigura como aquele que

prevê as mudanças necessárias no sistema existente e ao mesmo tempo contempla o alcance

das metas admitidas como Íactíveis em prazos escalonados. Esse cenário prevê que índice de

cobertura por SES ou soluçÕes individuais será ampliado a atingindo 90% em 2033, considera-

se elevação na geração per capita de esgotos domésticos, atingindo 80 Uhab.dia no Íinal do

plano, ocasionada pela elevação do consumo per capita de água, se adequ o ao consumo

per capita Íecomendado pela OMS.
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A Íigura abaixo apresenta a projeção do cenário escolhido (Cenário 2) no PMSB para a sede
municipal. Analisando a imagem, nota-se que Íoi considerado para o Cenário 2 a ampliação da
coleta de esgotos domésticos por rede coletora, atingindo 90% da populaçáo da sede municipal,

o projeto de implantação da ETE da sede municipal em duas etapas, sendo a primeira prevista
para entrar em opeÍaçáo em 2026, com capacidade de 29,0 Us, enquanto a segunda elapa será
implantada em 2033, tratando todo o esgoto coletado até o final do plano (2042).
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26.368 68,6 16,7Atud 2022
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FiguÍa 2 - projeção da demanda do Serviço de Esgotamento Sanilário para o Cenário 2 da zona rural no

PMSB. Fonte: PMSB Macaúbas, 2019
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Para a zona rural, o PMSB apontou o Cenário 2 como o de reÍerência, pois é o mais admissível,
pois prevê melhorias signiÍicativas, compatíveis com as metas da Lei nq 14.02612020, e apesar

de não alcançar a universalização, apresenta melas consideradas Íactíveis, de acordo com a

realidade local.

Neste cenário a prioridade seria a construçáo de soluções de esgotamento sanitário naqueles

domicílios que náo dispõem de banheiro, naqueles em que o esgoto é lançado em vala,

diretamente em rio, terreno ou outra Íorma precária a céu aberto. Contudo, ao longo do horizonle

de planejamento também seria previsto uma avaliação das Íossas sépticas existenlês, de modo

a veriÍicar as adequações necessárias-

Observa-se que a vazáo de esgoto geÍada aumenta de 16,7 Us, estimada em 2022, paÍa 23'6

Us no hoÍizonte Íinal de plano, pois mesmo que a populaçáo rural tenha reduçáo ao longo dos

anos, Íoi estimada a elevação consumo per capita de água na zona rural para 100 Uhab.dia,

aumentando assim a geraÇáo de esgotos. A Íigura abaixo apresenta a projeção da demanda do

Serviço de Esgotamento Sanitário para o Cenário 2 da zona rural.

Prâzo Ano
Popula6o
rurâl [hâb.)

Collsutno per
capita Agüa

Geragào per capite
de esgoto

Vâzâo trrédia de
esgoto douréstico

.dia hab.dia s

55

Avaliando as metas indicadas pelo Plansab Brasil, Plansab Nordeste, PESB e PMSB, temos os

indicadores conÍorme tabela abaixo:
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Tabela 4. Metas indicadas pelo Plansab Brasil, Plansab Nordeste, PESB e PMSB. Fonte: PESB, 2024 e
PMSB,2019.

Ano
% Índice de tratamento do esgoto

coletado

At ual 2022 0

2042 100

Ano
% Índice de tratamento do esgoto

coletado

Atual (2022) 83,24

2052 95

Ano
% indice de tratamento do esgoto

coletado

Atual (2024) 78,8

2044 93

Ano
% Índice de tratãmento do esgoto

coletado

Atual 2024 80,1

2044 93

Rodovia do Sol, 2780 - Ed. ltaparica Top Business, Sala 906 - Praia de ltaparica - Vila Velha - E
CEP: 29.102-020

% Índice de atendimento por rede
geral de coleta

85

o D D

% Índice de atendimento por rede
geral de coleta

7 4,8

o

% índice de atendimento por rede
geral de coleta

80,5

92

o

% índice de atendimento por rede
geral de coleta

70

84
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PTANSAB NORDESTÉ

90
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2.5. Conhecimento da Região e do Local

Na Bahia, a Comissão de Planejamento Econômico - CPE contribuiu com pÍopostas de

regionalizaÇáo do Tenitório para melhor identiÍicar as demandas e permitir o planejamento das

açÕes governamentais. Tratava-se de racionalizar a oferta de serviços públicos e a produção das

economias externas.

Foram criadas, a partir da década de 60, Regioes AdminisÍativas, e nas décadas de 80 e 90 as

Regiões de Planeiamento e Regiões Econômicas. Ainda na década de 90, foi utilizado o conceilo

de bacia hidrográfica que permitiu a criação das "RegiÕes Administrativas de Água" com o
propósito de implementar um modelo mais eÍiciente de gestáo dos recursos hídricos. No Íinal

desta década, utilizando conceitos Íormulados pelo Governo Federal, Íoram criados os "Eixos de

Desenvolvimento", resultando em espaÇos formados por agregação de Regiões EconÔmicas,

sendo reíerencial para elaboraÇão do Plano Plurianual - 2000/2003.

O manejo do espaço por intermédio da criaçáo de zonas, regiões ou polos tem servido de base

para o delineamento e a execuçáo de políticas públicas de desenvolvimento socioeconÔmico, as

quais, sempre encontÍaram obstáculos de cunho institucional. Os processos políticos

desenvolvidos nos municípios possuem por sua vez, dinâmicas muito distintas daquelas

observadas nos Estados e na Uniáo, com diÍerenças de escala nos investimentos, nos impactos

e nas bases de governabilidade, diÍicultando uma maior sincronia entre a Íormulaçáo das

políticas no topo da pirâmide e a sua execução na base.

Nesse contexto, o Estado da Bahia é marcado por uma Íorte desigualdade de desenvolvimento

econômico e Social entre oS diversos espaços que o compõem. lndicadores de Produto

Municipal, Índices de Desenvolvimenlo Humano ou de alÍabetizaçáo, revelam, principalmente,

uma concentração da renda, daS atividades econômicas e dos serviços, na Região MeÍopolitana

de Salvador, enquanto se observam movimentos dinâmicos mais acentuados nas regiôes

Íronteiriças como o Oeste, o Extremo Sul e o Norte do Estado.

Além de uma concepçáo de propostas direcionadas para o Estado como um todo, é necessáÍio

fortalecer a Íormulação de políticas de cunho regional capaz de reduzir essas desigualdades de

condições de vida da populaçâo nos seus diferentes subespaços. Daí a relevância do papel a

ser desempenhado pelo planejamento regional enquanto instrumento de correção das distorçÕes

produzidas pelo sistema de mercado e pela Íorma de se administrar os incentivos econômicos,

respeitando-se as idiossincrasias inerentes a cada território.

A Bahia, que abrange três biomas (Caatinga, Cerrado e Mata Atlântica), já contava com um

recorte regional deÍinido pelo Ministério do Desenvolvimento Agrário (MDA), que dividia o Estado

em 24 Territórios - regiões do sisal; lrecê; velho chico; chapada Diamantina; Piemonte do

Paraguaçu; Litoral Sul; Baixo Sul; Extremo Sul; ltapetinga; Vale do Jequiriçá; Oeste Baiano; Rio

sáo Francisco; Bacia do Rio corrente; Bacia do Paramirim; sertão Produtivo; Vitória da

conquista; Médio Rio de contas; Bacia do Jacuípe; Piemonte da Diamantina; semiárido

Nordeste ll; Agreste de Alagoinhas/Litoral Norte; Portal do Sertáo; Recôncavo Baiano e;

Itaparica.

A proposta do Fórum Baiano de Agricultura Familiar realizado em 2007 era de aumentar esse

número em mais dois Tenitórios, incluindo a Região MeÍopolitana de Sa vador (RMS)

Business, Sala 906 - Praia de ltaparica - Vila Vel

CEP: 29.102-020
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baiana. E importante lembrar que a região do Semiárido Nordeste ll é a mais pobre de toda a
Bahia e possui baixos índices de desenvolvimento humano (lDH).

A Secretaria Estadual de Planejamênto - SEPLAN reconheceu a existência de 26 Territórios de

ldentidade com o objetivo de identiÍicar oportunidades de investimentos e prioridades temáticas

a partir de realidades locais, tentando diminuir a concentraÇão econômica, por meio de uma

política de interiorização de indúsÍias e diversiÍicaçáo dos parques produtivos locais. Os mesmos

Íoram constituídos a partir da especificidade dos arranjos sociais e locais de cada região. por

meio de metodologia desenvolvida com base no sentimento de pertencimento das comunidades.

A estratégia regional alcança tal expressão como política pública, a partir da criaÇão da

Secretaria do Desenvolvimento e lntegraçáo Regional - SEDIR, órgão responsável

especiÍicamente da questáo regional. Na Íigura abaixo é apresentada a relação dos territórios de

identidade, bem como sua distribuição espacial no Estado.

Lrgrnd.
I oi - 1.!câ

- 
02 - vêtho chico

I 03 - clreBd. oamantíÉ

I ol - ssat
05 - Litoral Sul

M 06 - B.ixo sd
I 07 - Eit.mo srul

[M oa - ltapcttnga

f 09 - vat. do Jquiíçá

I tO - SêÍülo do São Frânclico

I t1 - oÊí. B.r.m
E i2 - 8âcrâ do Paramiriít

ffi tg. SorUo Prcdutvo
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I26 - n.foDoÍ.n dr salvrdoí
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FiguÍa 3 - Têrritórios de ldentidade do estado da Bahia- Fonte: PMSB Macaúbas,2019.

As intervenções espacializadas devem imprimir maior dinâmica às áÍeas mênos desenvolvidas,

reduzindo gradativamente a distância de qualidade de vida e de oportunidades econômicas entre

as distintas regiões, sem írear o crescimento das áreas mais desenvolvidas.

Um dos importantes ins$umentos auxiliares da política de desenvolvimento regional é o recorte

adotado para o planejamento do orçamento plurianual do governo. O recorte espacial utilizado

no planejamento do atual governo acrescentou o insÍumento de consulta pública, êxercitada

durante a construção dos Territórios de ldentidade, com expressiva participaçáo das

organizações da sociedade civil, Íortalecendo o capital social.
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O oÍçamento plurianual (PPA), assim como as estratégias de desenvolvimento regional, passou

adotar como reÍerência de espaço, Tenitórios de ldentidade, inicialmente conhecidos como
"Territórios do MDA", alguns dos quais em estágio avançado de construção dos respectivos
projetos de desenvolvimento sustentável.

Os Programas articulados em terÍitório possibilitam a complementaçáo de ações desenvolvidas
pelo Governo Federal, Estado, Municípios, organizações do terceiro setor, empresas privadas e

agências internacionais de Íomento, subsidiando os Planos Territoriais de Desenvolvimento, bem

como a execução oíçamentária e controle social.

Por Íim, para eÍeito de análise das caraclerísticas geopolíticas, socioeconômicas e ambientais
para compor o Estudo da Regionalização do Estado para a Gestão lntegrada e Manejo dos
Resíduos Sólidos, partiu-se dos "Territórios de ldentidade", visto que as principais instituições

vêm apresentando suas estatísticas e indicadores seguindo essa Íorma de regionalização.

2.5. 1 . Area de abrangência e localização

A área de inÍluência do Proieto encontra-se limitada a sede municipal de Macaúbas, localizada

no Estado da Bahia. O quadro a seguir, apresenta a síntese das inÍormações geográÍicas do

Município de Macaúbas.

Quadro 1 - Características Geográíicas

FONTE: SEI - Superintêndência de Estudos Econômicos e Sociais da Bahia, 2014.

O município está localizado na regiáo de planeiamento do Paramirim do Estado da Bahia. Fazem

limites com Macaúbas os municípios de Bom Jesus da Lapa, Boquira, Botuporã, Caturama,

lbipitanga, lgaporã, Paratinga, Riacho de Santana, Rio do Pires e Tanque Novo.

O município de Tanque Novo não Íaz mais parte do Tl da Bacia do Paramirim, permanecendo 8

localidades no território de idenlidade conforme apresentado no Plano Estadual de Resíduos

Sólidos elaborados em 2024, conÍorme apresentado na imagem abaixo.

(

2.459,102 -13401','10" 42441'55" 697 675

CooÍdenâdas Geogrática3

Latituda(S) Longllude{O)
Allitude mária (m) Dislância â Salvador (Km)Area (Km,)

Rodovia do Sol, 2780 - Ed. ltaparica Top Business, Sala 906 - Praia de ltápari
CEP:29.102-020
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Figura 4 - Tanque Novo íora do Tl Bacia do Paramirim. Fonte: PERS Bahia,2024.

Com relação à regionalização, o município de Macaúbas está inserido nas regiões conÍorme

indicado quadro a seguir 
Quadro 2 - Regionarização do Município

FONTE: Estatíslicas dos Municípios Baiânos, SEI - Superintendência de Estudos Econômicos ê Sociais da Bahia,

2014.

2.5.2. Aspectos Biofísicos

Neste item é abordada a caracterizaÇão Íísica da região na qual se enconÍa a localidade,

abrangendo aspectos relacionados ao clima, hidrograÍia, hidrogeologia, geologia, geomorfologia

e vegetação.

2.5.3. Clima

O Território de ldentidade (Tl) Bacia do Paramirim situa-se na zona de clima semiárido, com

algumas variações de clima subúmido a seco. As condições climáticas no território caracterizam-

se por tempeÍaturas médias de 21aC a 24eC, com uma média anual de 23,1'C. O quadro abaixo

apÍesenta a tipologia climática, temperatura média, período de ocorrência das chuvas e
pluviosidade anual para o município de Macaúbas

Rodovia do Sol, 2780 - Ed. ltaparica Top Business, Sala 906 - Praia de ltaparica - Vila Vêlha -
CEP: 29.102-020
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Quadro 3 - Tipologias Climáticas, Temperatura Media, Pêríodo Chuvoso E Pluvrosidade Dos Municípios

Do Ti Bacia Do Paramirim

FONTE: Estatísticas dos Municípios Baianos, SEI - Superintendência de Estudos Econômicos e Sociais da Bahia,

2014.

2.5.4. Vegetaçáo

De acordo com o mapa temático de biomas da Bahia (INEMA, 2012), o bioma Caatinga é

predominante no Tl Bacia do Paramirim. Este bioma é extremamenle heterogêneo e composta
por um mosaico de arbustos espinhosos e Ílorestas sazonalmente secas que apresenla uma

vegetaçáo lenhosa caduciÍólia espinhosa - savana estépica - que cobre a maior parte do Estado
(MMA,2010).

Observa-se no território a interação de características peculiares que gera uma zona de "tensão

ecológica" e condiciona à coexistência de áreas de interpenetração de floras, cuja diferenciaçào

de espécies das regiões contactantes é complicada de ser realizada, Íavorecendo a Íormação

de diversos nichos ecológicos. Estas áreas de tensáo ecológica caracterizam-se como uma

mistura Ílorísticas ou uma coexistência de grupos de vegetações típicos de domínios vizinhos,

conservando sua individualidade (Encraves). Na unidade regional foram identiÍicadas algumas

destas tensões ecológicas - contato ceÍado/caatinga-floresta estacional, contato

caatinga/floresta estacional e contato caatinga./ÍloÍesta estacional - em todos os municípios,

exceto Macaúbas, localizados na parte sul e sudeste da unidade regional.

Destaca-se a presença majoritária da vegetação Caatinga Arbórea/Arbustiva, com poucas áreas

de Florestas e Estacional, Cenado, Campos limpo e rupestre. De modo geral, as principais

Íormaçóes vegetais supracitadas na regiáo são caracterizadas da seguinte Íorma (lBGE, 1993):

o Caatinga Arbórea/Arbustiva: este tipo de vegetaçáo caracteriza-se por seÍ constiluída
por indivíduos altaneiros, isolados, de copas largas, com 20 m de altura e uma vegetaçáo

mais esparsa, apresentando amplos locais de solos descobertos. O porte da comunidade

vegetal apesar de homogênea possui percentagem avaliada enÍe 40 e 60% de

recobrimento da superÍície do solo. A degradação da Caatinga Arbórea determina o

aparecimento da Caatinga Arbustiva.

o Cerrado: Possui na sua composição vegetal a predominância de árvores (estrato arbóreo

ou lenhoso) com lroncos tortos, cobertos por uma cortiça grossa, com Íolhas geralmente

grandes e rígidas. Além disto, há composições de vegetação onde predominam as ervas

(estrato herbáceo), que se desenvolvem em condições de luminosidade solar intensa. No

Tl Bacia do Paramirim foram identiÍicados as seguintes variaçÕes do Cerrado: Campo

Limpo e Campo Bupestre, culas principais características sáo descritas abaixo:

Campo limpo: Tipo de vegetação predominantemente herbáceo, com poucos

arbustos ou ausêncra completa de árvores. Pode ocorrer diÍere s variaçÕes

Rodovia do Sol, 2780 - Ed. ltaparica Top Business, Sala 906 - Praia de lt
CEP:29.102-020
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topográÍicas, grau de umidade, proÍundidade e Íertilidade do solo. Além disso, são

encontrados em solos com características variadas de coloração, textura e graus

variados de permeabilidade tais como: Neossolo Litólicos, Cambissolos.

Campo rupestre: Tipo de vegetação predominantemente herbáceo-aÍbustiva, com

a presença eventual de arvoretas pouco desenvolvidas de até dois metros de altura.

AbÍange um complexo de vegetação que agrupa paisagens em micro relevos com

espécies típicas, ocupando trechos de aÍloramentos rochosos. Geralmenle ocorre em

altitudes superiores a 900 metros, ocasionalmente a partir de 700 metros, em áreas

onde há ventos constantes e variaçÕes extremas de temperatura, com dias quentes

e noites Írias (RIBEIRO e WALTER, 2011).

. Floresta Estacional - Sua vegetação está relacionada ao clima de duas estaçÕes, uma

chuvosa e outra seca ou com acentuada variação térmica. Esta estacionalidade climática
condiciona um período de repouso na cobertura vegetal que é traduzida pela queda das

folhas (caducifólia) no período de carência hídrica ou Írio intenso, das espécies

dominantes, que possuem adaptaçôes Íisiológicas a estes Íenômenos climáticos. Em

função deste e outros fatores bioÍísicos, tais como relevo, solo, e composição florística,

pode ser classiÍicada em Semidecídua ou Decídua.

ConÍorme ilustrado no mapa de cobertura vegetal apresentado abaixo, observa-se que a boa
parte do Tl Bacia do Paramirim possui áreas antropizadas utilizadas para o desenvolvimento da

agricultura e pecuária, cu.jas áreas possuem características que variam em Íunção do tipo de

cultura e da criação realizada em cada região que alteram e compromelem a biodiversidade

local.
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2.5.5. GeomorÍologia

A geomorÍologia local representa compartimentos inseridos nos conjuntos litomorfoestruturais
que, sob a ação dos ÍatoÍes climáticos passados e atuais, apresenlam características genéticas

comuns, agrupando Íeições semelhantes, associadas às Íormações superficiais e às
ÍitoÍisionomias.

O Tl Bacia do Paramirim está inserido no domínio morÍoestrutural (maior táxon na
compartimentação dos relevos) dos Crátons Neoproterozóicos, definidos como planaltos
residuais, chapadas e depressões interplanálticas, que tem embasamento metamorÍitos e
granitóides associados, incluindo como cobertura rochas sedimentares e/ou vulcano plutonismo,

deformadas ou náo (lBGE, 2009).

Os compartimentos geomorfológicos característicos do Tl Bacia do Paramirim sáo descritos a
seguir e apresentados no mapa de geomorfologia:

Anticlinais aplanados e esvaziados, sinclinais suspensos, blocos deslocados por Íalhas
da Chapada Diamantina: conesponde a um tipo de modelado resultante do processo de
desnudação, que serras, montanhas e elevaçôes alinhadas em maciços, encostas convexas e
às vezes retilínea. Nas proximidades desta região ocone a formaçáo de lombadas, morros,
montes e Íeições geralmente convexas, sendo separadas por vales chatos ou agudos (HADLICH

e ASSUMPÇÃO, 2009). Este tipo de geomorÍologia é predominante nos municípios de Erico

Cardoso e Rio do Pires;
. Pedimentos Íuncionais ou retocados por drenagem incipiente fazem parte do

domínio geomorfológica das Depressões PeriÍéricas e lnterplanálticas e possui como
característica ser uma superfície de erosão originada após várias Íases de desnudaçáo

de diversos tipos de rochas metamorÍizadas e reÍerem-se ao conjunto de relevos planos

ou ondulados localizados abaixo do nível de regiões vizinhas. O material clástico residual

é associado ao pÍocesso erosivo de regressão das escarpas da Chapada Diamantina. No

caso do Tl Bacia do Paramirim, este tipo de formação geomorfológica abrange a parte

central da unidade regional, sendo predominanle, envolvendo a maioria dos municípios

do Tl.

Pediplano Cimeiro da Chapada Oiamantina: Compreendem relevos planos que se

apresentam a diÍerentes níveis. Apresentam altitudes que variam de 750 a 1850 metros,

com médias situadas em 1200 metros. As formas de relevo que constituem esta unidade,

englobadas em modelados de aplanamento, resultam da superfície de aplanamento que

foi degradada, interrompida por cristas residuais de camadas mais Íesistentes.

Concentra-se no sul do Território, estando presente nos municípios de Tanque Novo e
Paramirim

a

a

a Pediplano Sertanêio: A área é constituída por uma topografia monótona Íormada por

planos inclinados, com caimento geral para o vale do São Francisco e altimetria inferiores

às do Planalto Cárstico, com valores variando enÍe 600 melros, mais ao sul, chegando

a 450 metros no seu limite norte.

Patamares marginais da Serra Geral do Espinhaço: corresponde a uma região

topogÍaÍicamente elevada, com topos aplanados e recobertos por materiais detríticos,

sendo que a Seía Geral do Espinhaço englo relevos pertencentes domínio dos

Rodovia do Sol, 2780 - Ed. ltaparica Top Business, ala {
CEP: 29.102-0
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Planaltos em Estruturas Dobradas, reunidos segundo aspectos semelhantes que os
diferenciam da região da chapada Diamantina. Estes planaltos compreendem elevações
e superfícies aplanadas remanescentes de estruturas de dobra - sinclinais e anticlinais -
em rochas metassedimentares Íalhadas. As elevaÇões da Serra Geral sáo alinhadas na
direção N-S, com topos aplanados, sobre melassedimentos do pré-cambriano,

recobertos por materiais dentríticos e presença de patamares rochosos marginais
sulcados em rochas intensamenle metamorfizadas.

Região de Acumulação do Tl Bacia do Paramirim constitui um modelado de acumulação
Íesultante da combinaçáo de aÇões Íluviais nas embocaduras de rios contendo aluviões, sujeitas
a inundações, às vezes contendo terraços.

Rodovia do Sol, 2780 - Ed. ltaparica Top Business, Sala 906 - Praia de lt
CEP: 29.102-020
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2.5.6. Geologia e Hidrogeologia

o rl Bacia do ParamiÍim é composto pelas seguintes unidades geológicas: Acurua; Bom Retiro,
Riacho do Bento e t\rosquito; Boquira; caboclo, Íacies3; Depósitos aluvionares e de terraços;
Depósitos detrito-lateríticos; Gavião, migmatitos; Granitos calcialcalinos de alto K,
metaluminosos, sintectonicos; Granitos calcialcalinos de alto K, metaluminosos, sintectônicos,
estaterianos; lbiajara; Lagoa Real; Mangabeira - Lagoa de Dentro; ouricuri do ouro; paieu;
Paramirim - gnaisses bandados; paÍamirim - migmatitos; paramirim - ortognaisses; Rio dos
Remédios; salto; santo onoÍre; sítio Novo e Tombador lndivisa, conÍorme ilusÍado no mapa
abaixo.

Rodovia do Sol, 2780 - Ed. ltaparica Top Business, Sala 906 - Praia dê
CEP : 29 .1 02-020
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No quadro abaixo é possível observar as características gerais das unidades geológicas do Tl
Bacia do PaÍamirim quanto à província de maior abrangência, a idade mâima, o tempo
geológico, as características litológicas e o domínio aquífero.

Rodovia do Sol, 2780 - Ed. ltaparica Top Business, Sala 906 - Praia
CEPt 29.102-020

ica - Vila ,N.
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utilizando-se o Íator geologia, associado ao Íator climático (precipitação), é possível delimitar
áÍeas de comportamento hidrogeológico semelhante, compondo-se um mapa com domínios
distintos associados aos tipos litológicos e índices pluviométricos. Portanto, cada domínio
caracteriza-se pela capacidade de produção de seus poços e pela qualidade natural de suas
águas (GUERRA; NEGRÃo, 1996). o I Bacia do paramirim é constituído pelos seguintes
domínios hidrogeológicos: coberturas detríticas, embasamento cristalino e metassedimentos.
conÍorme apresentado no mapa de hidrogeologia abaixo. São eles:

r Domínio das Coberturas Detríticas: são depósitos detríticos constituídos de areias de
dunas, aluviões que em situaçÕes favoráveis, armazenam grande quantidade de água
que Íormará um aquífero. A grande diferenciação deste domínio está relacionada a
espessura de seus depósitos, sendo as coberturas divididas em rasas e coberturas
proÍundas. As coberturas rasas sâo depósitos, que quando espessos, Íacilmente soÍre
recaÍgas pelas águas da chuva ou indiretamente pela água de rios e Íiachos, sendo de
gÍande utilização nas regiões semiáridas. Já as coberturas profundas são representadas
por uma larga camada detrítica que apesar de náo ser uma bacia sedimentar se
comportam hidrogeologicamente como aquíferos sedimentares, possibilitando o
armazenamento de grandes quantidades de água com boa qualidade química.

o Domínio do Embasamento Cristalino: possui rochas, essencialmente granitos, gnaisses,
migmatitos e granulitos que constituem os aquíÍeros de natuÍeza fissural (NEGRÃO;
OLIVEIRA e SILVA, 2007). A natureza fissural conÍere uma baixa capacidade de
aÍmazenamento e a composição das rochas um elevado índice de salinização das águas
acumuladas. Além disto, estes aquíÍeros possuem baixa permeabilidadê, sáo pouco
profundos, heterogêneo e anisotrópicos e ocupam uma grande área do território baiano,
transpassando por diversas variações climáticas, desde clima úmido a extremamente
seco.

Domínio dos Metassedimentos: formam aquíÍeros livres de nalureza Íissural, semelhante
ao do Domínio do Embasamento Cristalino. DiÍerenciam-se destes, por terem vazões
mais elevadas e por menor salinizaÇão de suas águas, devido à sua composiçáo litológica
rica em quartzo. Estas características impactam diretamente em outros parâmelros, como
a densidade de Íraturamentos, peÍmeabilidade, drenagem subterrânea, taxa de recarga
e qualidade química de suas águas. A maior capacidade de água é vinculada também ao
Íato de que grande parte deste domínio está inserido em regiões onde as precipitaçoes
pluviométricas elevadas.

Rodovia do Sol, 2780 - Ed. ltaparica Top Business, Sala

a

CEP:29.'102-020
-Pr de ltaparica - Vila Velha- ES,



5 E=3
(.) : tà
UJ; EtõEii

§'3 i

E

o
Ô tIJ

Í?
<tr
úzox
tlJ rjJoo
oo
6^t<yN-

=É<ú.(J tr.loF

(
(

i**à
êz
lLl

u,.l
J

EE5
o9q

Éãi
<; E;
õ€ € €
J99qoesEUEEE9Á33
HI T

3^
ã

í Xeei:EÊ
E ãÉã! c;;
E =8f;

t

2)?-

/

à

B

E

ê/
õl
§

o
c
{J

3)-
@.=<r
isio'E
õl,E!'38
2ôoP

:
B

À

trt

I

=
s

q

,!

I

.E

'õ

q

I

,§

i
É.

I

cÉ

,§

iú

.d

õ

p
I

+



CONSÓRCIO MACAÚBAS

@F 
tt soneomen'" 

s" nlao n ( Venko

2.5.7. Solo

A idenlificação e distribuiçâo das classes de solo existentes Íoram realizadas por meio de
consulta à Base de Dados Base de Dados da Secretaria de Recursos Hídricos (SRH, 2004) que

compÕe o Mapa de Solos apresentado abaixo e a sua definição realizada com base no Sistema

Brasileiro de ClassiÍicação de Solos da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária -
EMBRAPA (2006).

Rodovia do Sol, 2780 - Ed. ltaparica Top Business, Sala 906 - P
CEP:29.102-020

- Vila Velha - ES,
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No Tl Bacia do Paramirim há predominância das seguintes classes de solo: Argissolo, Latossolo
e Neossolo. A seguir são apÍesentas as suas respectivas definições e classiÍicaçÕes:

Argissoloso

Solos constituídos por malerial mineral, apresentando horizonte B textural imediatamente abaixo
do A ou E, com argila de atividade baixa ou com aÍgila de atividade alta conjugada com saturação
por bases baixa e/ou caráter aÍítico na maior parte do horizonte B, e satisÍazendo, ainda, os
seguintes requisitos:

a) Horizonte plíntico, se presente, não satisfaz os critérios para plintossolo;

b) Horizonte glei, se presente, não satisÍaz os critérios para Gleissolo.

No Tl Bacia do Paramirim Íoi identiÍicada a seguinte classiÍicação deste solo:

Argissolo Vermelho-Amarelo EutróÍico (PVAe) - Solos com matiz 2,5yR ou mais vermeÍho
ou com matiz 5YR e valores e cromas iguais ou menores que 4 e saturaçáo por base menor ou
igual a 50% na maior parte dos primeiros 100 cm do horizonte B.

. Latossolos

Solos constituídos poÍ material mineral, apresentando hoÍizonte B latossólico imediatamente
abaixo de qualquer tipo de horizonte A, dentro de 200 cm da superfície do solo ou dentro de
300cm, se o horizonte A apresenta mats que 150cm de espessura.

No Tl Bacia do Paramirim foram identiÍicadas as seguintes classiÍicações deste solo:

Latossolo Vermêlho EutróÍico (LVe) - Solos com matiz 2,5YR ou mais vermelho e saturação

por bases alta (V>50%) na maior parte dos primeiros 100cm do horizonte B.

Latossolo Vermelho-Amarelo DistróÍico e Eutróíico (LVAd e LVAe) - Outros solos de cores

vermelho-amareladas e amarelo-avermelhadas, que não se enquadram nas demais classes dos

Latossolos. São ditos Distróficos quando apresentam uma baixa saturação por bases (V < 50%)

e Eutróficos quando apresentam uma alta saturação por bases (V > 50%) na maior parte dos

primeiros 100 cm do horizonte B.

o Neossolos

Solos pouco evoluídos constituídos por material mineral, ou por material orgânico com menos de
20 cm de espessura, não apresentando qualquer tipo de horizonte B diagnóstico. Horizontes glei,
plíntico, vértico e A chernozêmico, quando presentes, não ocorrem em condição diagnóstica para

as classes Gleissolos, Plintossolos, Vertissolos e Chernossolos , respectivamente.

No Tl Bacia do Paramirim Íoram identiÍicadas as seguintes cl ões deste solo

Rodovia do Sol, 2780 - Ed. ltaparica Top Business, Sala 906 - Praia de
CEP : 29 .1 02-020

parica - Vila Velha - ES, í
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Neossolo Litólico DistróÍico e EutróÍico (RLd e RLe) - solos com horizonte A ou hístico,

assentes diretamente sobre a rocha ou sobre um horizonte C ou Cr ou sobre material com gO%

(por volume) ou mais de sua massa constituída por fragmentos de rocha com diâmetro maior

que 2mm (cascalhos, calhaus e matacões), que apresentam um contato lítico típico ou

fragmentário dentro de 50cm da superfície do solo. Admite um horizonte B em início de formação,

cuja espessura não satisfaz a qualquer tipo de horizonte B diagnóstico. São ditos Distróficos por

apresentarem baixa saturação por bases (v < s0%) e EuÍóficos por apresentarem alta saturação

por bases alta (V > 50%).

2.5.8. HidrograÍia

O Tl Bacia do Paramirim está inserido majoritariamente na Regiáo HidrográÍica Nacional do Rio
são Francisco e de maneira restrita à Região HidrográÍica Nacional do Atlântico Leste, que
compreendem apenas duas Regiões Estaduais de planejamento e Gestão das Águas - RpGA:
RPGA Rio Paramirim e santo onoÍre e; RPGA Rio das contas, conforme ilusÍado na imagem
abaixo. o quadro a seguir, apresenta os pÍincipais mananciais presenles no município em
questão.

Quadro 5 - Região Hidrográfica Nacional, RPGA E Principais Rios dos Municípios do Tl Bacia Do
Paramirim

Fonte: INEÍ\,í4,2012; SEl, 2010.

2.5.9. Unidades de Conservaçáo

A Lei ne 9.985i00 que institui o Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza -
SNUC deÍine em seu artigo segundo Unidades de Conservaçáo como o espaço teÍritorial e seus
recursos ambientais, incluindo as águas jurisdicionais, com características naturais relevantes,
legalmente instituído pelo Poder Público, com objetivos de conservaçáo e limites deÍinidos, sob
regime especial de administração, ao qual se aplicam garantias adequadas de proteção. As
unidades de conservação foram agrupadas, segundo o seu tipo de uso, sendo denominada
como: Proteção lntegral, composta por Estação Ecológica, Reserva Biológica, Parque Nacional,
Ivlonumento Natural e Refúgio da Vida Silvestre e; Uso Sustentável, composta por Área de
Proteção Ambiental (APA), Área de Relevante lnteresse Ecológico (ARIE), Floresta Nacional,
Reserva ExÍativista, Reserva de Fauna, Reserva
Particular do Patrimônio Natural (RPPN).

Rodovia do Sol, 2780 - Ed. ltaparica Top Business, Sala g

CEP:29.102-020

Desenvolvimento Sustentável e Reserva

lvlacaúbas Rio São Francisco
XX Rio

Paramirim e
Santo OnoÍre

Rio Paramirim, Rio Santo Onoíre
Rlacho Sapecado, Rio Riachão e

Riacho do Carrapato

Municípios Região HidrográÍica
Nacional Principais RiosRPGA
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segundo secretaria de Meio Ambiente da Bahia - sEMfuBa (2010), existe apenas uma unidade
de conservação no Tl Bacia do Paramirim que abrangem dois municípios, conforme apresentado
no quadro abaixo e ilusÍadas na Íigura:

Quadro 6 - Unidades de ConservaÇão Existentes no Tl Bacia do paramirim

Fonte: SEMA, 2010; SEl, 2010.

Os principais conÍlitos regionais enÍrentados nesta unidade de conservação sáo as queimadas,
desmatamento, Íansporte e venda ilegal de madeira, caça e comércio ilegal de aves, de
mamíferos, garimpo, agricultuÍa sem manejo preservacionista, erosão, captação irregular dos
cursos d'água, ocupaÇão de brejos, beira de rios e encostas, contaminação do solo e curso
d'água, lançamento de esgotos a céu aberto e depósito e queima de resíduos sólidos
irregularmente.

Bodovia do Sol, 2780 - Ed. ltaparica Top Business, Sala 906 - Praia de ltaparica - Vila Velha - ES,
CEP: 29.102-020
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2.5.10. Histórico de Ocupação

os índios pertencentes ao grupo dos tupinaés (ramo dos tupinambás) Íoram os primeiros
habitantes da região. Existem vários sÍtios arqueológicos em todo o município. A Íormação do
municÍpio começou em meados do século XVll, no lugar ,,Coité,,, quando ali chegaram os
primeiros brancos e ergueram uma capela em louvoÍ a Nossa Senhora da lmaculada Conceição,
ainda hoje padroeira do município. Eram bandeirantes que transitavam pelo rio São Francisco
em busca de ouro e pedras preciosas. A povoação Íormou-se em terras pertencentes ao
município de urubu (Rio Branco, hoje, paratinga) do qual Íoi desmembrado em 1g32, para
constituir município independente, com o topônimo de Macaúbas, por decreto imperial de 6 de
julho 1832, que também elevou a sua sede à categoria de vila. O início do seu funcionamento
ocorreu em 23 de setembro de 1833. com o crescimento do povoado, o curato da primitiva
capela passou a ser a Íreguesia de Nossa senhora da lmaculada conceição de Macaúbas,
promovida pela Lei provincial n0 124, de 19 de maio de 1g40. Esta denominaçáo deveu-se à
abundância de uma espécie de palmeira, que os índios denominavam "macaúba" ou "macaíba",
atualmente em extinção no município. Pela lei estadual no 176l , de 10 de junho de 1925,
Macaúbas foi elevada à categoria de cidade e sede do município, ao qual Íoi incorporado o
território do extinto município de Bom Sucesso (atual lbitiara) já emancipado. A crdade cresceu
em toÍno da Matriz de Nossa senhora da conceiçáo, cuja paróquia Íoi criada pela Lei 124, de
19 de maio de 1840. Na Íormação do povo macaubense há forte presença da miscigenação
indígena com branco de origem portuguesa. o negro não esteve táo presente, pois o município
era pobre e nâo leve muitos escravos. o imenso município perdeu terras na década de 60,
quando emanciparam-se Boquira, com o disÍito de Bucuituba (santa Rita) e Botuporá, com os
distritos de Tanque Novo e caturama, atualmente emancipados. o território de Macaúbas
apresenta "gerais" e "chapadoes". A principal elevaçáo é a serra de Macaúbas muito exlensa e
uniforme, que coÍÍe o município do sul para o norte, e se eleva até 1250 metros. aÍluentes do
Sáo Francisco pela margem direita. O rio Paramirim, que nasce na Serra das Almas, serve de
limite com os municípios de Caturama, Rio do PiÍes e lbipitanga. O açude de Macaúbas, Hoje
seco tem capacidade de 20.900.000 metros cúbicos, construído pelo antigo DNOCS, permanece
até hoje, quase inaproveitado.

2.5.10.1. Dinâmica DemográÍica Regional e do Município

A localidade em estudo está situada na Região Econômica da Bacia do Paramirim, que Íaz parte
do semiárido e ocupa a área Centro-Sul do estado da Bahia. Originalmente, essa região
compreende 9 municípios, com uma área de 1 0.1 46,32 kmz e uma populaçáo de 1 63.1 62
habitantes. Após a saída de Tanque Novo, que aderiu ao Tl Sertão Produtivo, a área Íoi reduzida
para 9.320 km2, com uma população de 1 36.361 habitantes e uma densidade populacional média
de 15,93 hab/km2, conÍorme dados do Censo 2022. A tabela abaixo apresenta os dados sobre
população, área e densidade demográÍica do Tl Bacia do Paramirim.

Rodovia do Sol, 2780 - Ed. Itaparica Top Business, Sala 906 - Praia de ltap
CEP: 29.102-020
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Tabela 5 - PopulaÇão, área e densidade demográÍica do Tl Bacia do Paramirim

Boquira t5,4

Eotuporã 20,1,9

Caturama 13,69

Érico Cardoso 15,48

lbipitanga 14,99

Macaúbas

Paramlrim 18,82

Rio do Pires 73,4

TI BACIA DO PARAMIRIM 15,93

Fonte: IBGE, 2022

O município de Macaúbas, considerado polo do terÍitório, possui uma população de 41.859

habitantes, o que representa 15,48% da populaçáo da unidade regional.

Conforme apÍesentado na tabela abaixo, os Censos DemográÍicos do IBGE para os anos de
'1991 ,2000, 2010 e 2022 revelaram que o crescimento populacional total, ou seja, população

urbana e rural no Tl Bacia do Paramirim foi mais expressivo no período de 1991 a 2000, o que

se reÍletiu para o município de Macaúbas.

Rodovia do Sol, 2780 - Ed. ltaparica Top Business, Sala 906 - Praia de llaparica - Vila Velha - ES,
CEP: 29.102-020

72.257 7.O77 79.322 t.430,78 75,35v.

552,57 5,93v.6.208 4.816 11.O24

6.O21 2.820 8.841 646,08 6,93v.

8.320 2.284 701,46 7,53%

1 .694 6.169 13.863 945,22 1,O,1,4vo

1.o39,2722.31O 19.549 41.859

1.109 72.642 20.351 1.115,64 77,97v.

5.O14 5.423 10.497 889,36 9,s4%

7 5.547 60.77 4 136.361 9.320 too%
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Área (%l Demográfica
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População 2022
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15,48
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o censo Populacional do IBGE regisÍou, na zona urbana deste território, uma populaçáo de
27.9.14 habitantes em 199 1 e 40.273 habitantes em 2000, refletindo uma taxa de crescimento
populacional urbano de 4,07y" ao ano. Durante o mesmo período de dez anos, a população do
estado da Bahia cresceu uma taxa de 1,07%. Entre 2000 e 2010, a taxa de crescimento
populacional urbano da Tl Bacia do PaÍamirim diminuiu consideravelmente em relaçáo à década
anterior, ficando em 2,79/", enquanlo no estado da Bahia essa taxa foi de 0,70%. Entre 2010 e
2022, observa-se um decréscimo na população do Tl Bacia do paramirim atingindo o peÍcentual
1,15% e 0,07'k paÍa o estado da Bahia.

Segundo o Plano Municipal de Saneamento Básico, a participaçáo dos setores econômicos do
PIB do município se resume em: serviços (88%), agropecu áia (Z%), e indúsÍia (5%).

Em relação à produçáo agrícola, em 2018, o Íeijão era a cultuÍa com maior área destinada à
colheita e área colhida. A maior quantidade produzida em toneladas Íoi de cana de açúcar, e,
quanto à participaçáo no valor da produção com relação ao estado, o arroz deve maior destaque.
considerando a pecuária, os galináceos era a criação mais expressiva no município, seguida de
bovinocultura.

Na indústria, destaca-se a mineração, como por exemplo, a extração de quartzito azul, rocha
rara enconlrada apenas na região.

A zona rural, na quase totalidade de seus municípios, expÍessou tendência sugestiva de
emigração líquida (saldo migratório negativo) no período 1991/2022.

2.5.10.2. Densidade Domiciliar

De acordo com o Censo do IBGE de 2010, o Tl Bacia do Paramirim possui 42.942 domicílios
particulaÍes permanentes. Destes,39,07% estáo localizados em áreas urbanas e 60,93%, em
áreas rurais. Em comparaçáo com o Estado da Bahia, que possui 74,13y" dos seus domicílios
em áreas urbanas, é possível inÍerir que a ocupaçáo domiciliar no Tl Bacia do Paramirim ocorre
de maneira diferente, haja vista que no reÍerido territóÍio há predominância de ocupaçáo
domiciliar na zona rural.

Macaúbas, considerado como o município polo da Íegião, é o que possui maior número de
domicílios permanentes, com 12J02 unidades, o que represenla 28,18% do total do Tl.
Considerando os dados disponíveis no Censo 2010, a tabela abaixo apresenta a densidade
domiciliar para lvlacaúbas.

Tabela 9 - Populaçáo, Domicílios e Densidade Domiciliar para lvlacaúbas

Total 3,89
Urbana 3,54
Bu ral 4,09

Fonte: IBGE, 2010.

Rodovia do Sol, 2780 - Ed. ltaparica Top Business, Sala 906 - Prai
CEP: 29.102-020

47 .051 12.102
15.41 1 4.357
31.640 7.745

População
(hab.)

Ano 20Í0

Domicílio ParticulaÍ Ocupado Taxa Ocupação (Hab./dom.)
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Em linhas gerais, o Estado da Bahia acompanha o comportamento geral do país de declínio da
taxa de densidade domiciliar, Íace à redução do tamanho da Íamília, diante da tendência de
queda da TGF (Taxa Geral de Fecundidade) e por via de consequência, redução do número de
Íilhos.

2.5.í0.3. Características Urbanas

A cidade de Macaúbas, cuja área urbana é de aproximadamente 39, 14% da área total, tem seu
núcleo na área de influência da BA-573, que corta toda a sede do município. Na imagem de
satélite apresentada na Íigura a seguir, pode-se visualizar a principal zona de crescimento da
cidade, predominando a regiões situadas na porção da sede urbana logo à direita cruzando a
rodovia BA-156.

FiguÍa 11 - Àrlapa de Localização e de Expansão

A região central apresenta padráo construtivo melhor que a periferia, vias pavimentadas e
Íisicamente mais bem estruturadas. A medida que se afasta do centro, predominam as
residências de baixo padrão construtivo e vias s pavimentação

Rodovia do Sol, 2780 - Ed. ltaparica Top Business, 9
CEP: 29.102-020
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A malha rodoviária que interliga Macaúbas aos demais municípios do Tl Bacia do Paramirim

encontra-se pavimentada. O maior peÍcentual das estradas no Território é estadual. A tabela
abaixo apresenta as vias de acesso e distância à capital do estado.

Quadro 7 - Vias de Acesso e Distância entre Macaúbas à Capital do Estado

Fonte: DERBA,2012

De acordo com o sistema de consulta de rotas rodoviárias do Departamento de lnÍraestrutura de
Transportes da Bahia - DERBA observa-se que os municípios mais próximos de Macaúbas sâo:

Boquira e lbipitanga, todos com acesso pavimentado. A tabela abaixo apresenta as condiçôes

de pavimentação das vias entre Macaúbas e os demais municípios do Tl Bacia do Paramirim.

Tabela 10 - Condições das Vias de Acesso entre o Município Polo e os lvlunicípios do Ti Bacia do
Paramirim

FONTE: DERBA, 2009.

2.5.10.4. Perfil Socioeconômico

A economia do município pode ser dividida em setores de acordo com os produtos e recuÍsos

utilizados. O setor primário utiliza-se diretamente da exploração de recuÍsos naturais como meio

de produÇão de bens. O setor secundário da economia é o que transforma as matérias primas

(Íornecido pelo setor primário) em produtos industrializados. Já o setor terciário corresponde aos

serviços que, pessoas ou empresas prestam a terceiros para satisfazer determinadas

necessidades. Estes setores econÔmicos tendem a mostrar o grau de desenvolvimento

econômico de um município ou da região. A redução da estagnação ou a ampliaçáo da

dinamicidade dos municípios dependem de esÍorços no sentido de se detectar potencialidades

que possam dar novos estímulos aos setores primário e secundário e, por sua v as atividades

do comércio e serviços.

ca Top Business, Sala 906 - Praia de ltaparica - Vila Velha

Macaúbas BA 573, BA 1 56, BR
242, BR 1 16, BR 324

674,9

DISTÂNCIA
(KM)

MUNICíPIO
vrAs

ACESSO A SALVÂDOR

Paramirim Pavimentado

Boquira Pavimentado

Rio do Pires Pavimentado

Pavimentadolbipitanga

PavimenladoBotuporã

PavimentadoCaturama

Macaúbas

Erico Cardoso Pavimentado

llunicípios do
lerritório de
ldenlidadê

Tipo de Acêssollunicípio Polo

Rodovia do Sol, 2780 - Ed. ltap
CÉP : 29 .1 02-020
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O município polo, Macaúbas, possui o maior PIB da unidade regional (R$ 124 milhões) e posição

96e do Estado da Bahia. Com relação à agricultura o município possui um expressivo cultivo de
banana, destacando-se no territóÍio com o maior rebanho de bovinos, de galos, Írangas, Írangos

e pintos. O comércio local, que há muito se desvinculou da produção agrícola é o centro da região
com muitas lojas de todos os segmentos e grupos empresariais, possuindo 374 unidades, destes
89,83% são de comércio, reparação de veículos automotoÍes e objetos pessoais e domésticos.

2.5.10.5. PlBmunicipal

PlB, PÍoduto lnterno Bruto, é o principal indicador da atividade econômica do município ou

território. Representa o desempenho da produção em uma região, baseado nos preços finais de

mercado, independentemente da nacionalidade das unidades produtoras, num determinado
período. Ou sela, o PIB é a totalidade da renda obtida internamente. A taxa de crescimento é
expressa pelo comparativo entre o total produzido em um ano com tudo aquilo que se produziu

no ano anterior: taxa de cÍescimento positiva indica que a economia do local está em

crescimento; taxas nulas representam estagnação; e taxas negativas indicam recessão da
economia.

O Produto lnterno BÍuto per capita, de maneira geral, é a soma das riquezas produzidas dividido
pelo número de habitantes. O PIB per capita é uma média indicativa, a qual utiliza como
parâmetro o crescimento populacional e da produção.

Entretanto, acredita-se que, nas localidades detentoras de PIB mais elevados, propicia-se maior

acesso às vertentes relatrvas à qualidade no campo educacional e tecnológico, bem como,

acessibilidade aos bens e serviÇos, os quais, associados a outros fatores, impactam

positivamente na qualidade de vida. No entanto, ressalta-se que estes dados são insuÍicientes

para determinar a qualidade de vida da população, considerando-se que os recursos,

usualmente não sáo distribuídos de Íorma igualitária, o que certamente diÍiculta o acesso de uma

parcela signiÍicativa da populaçáo.

No Tl Bacia do Paramirim o PIB gerado pelos 09 municípios em 2008 somam 0,39% de lodo o

PIB baiano no mesmo ano.

Segundo dados da SEl, o município de Macaúbas possui o maior PIB municipal regisÍado no

TerÍitório de ldentidade em 2008, com R$ 124 milhÕes. Observa-se também que o município de

Caturama possui o menor PIB municipal do território, Íicando em 396'lugar quando relacionado

a todos os municípios do Estado, conforme tabela abaixo.

Tabela 11 - PIB Municipal e Per Capíta nos lvlunicípios do Tl Bacia Do Paramirim (2008)

Boquira 329s

Botuporã 352'

ca Top Business, Sala 906 - Praia de ltaparica - Vila Velha - ES,

1 994 2.89?65.0 7

2.80731,4 3454

Produto lntemo
Bruto (R$ ililhôes)

Banking
Estadual
(Posição)

PIB per
capite
(R$)

Benking
Estadual
(Posição)

llunicípios

Rodovia do Sol. 2780 -
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Erico Cardoso 376'

lbipitanga

386e

Paramirim

Rio do Pires 388s

Tanque Novo

Fonte: SEl, 201 1

2.5.10.6. PIB por setores

O PIB dos municípios deste Tl é composto substancialmente pelo setor de serviÇos, o que revela

a Íragilidade da economia. Quanto ao orçamento total, grande parte dos recursos é oriunda de

transÍerências eÍetuadas pelos governos estadual e Íederal, o que deixa os municípios numa

situação de absoluta dependência pela ausência de receitas próprias.

O setor terciário ou de serviços representa dois terços do PIB do território. Mesmo subtraindo-se

as atividades de administração pública, que Íaz parte dos serviços, a produçáo privada do setor

ainda é de 28,55% do PlB. A produção do setor de agropecuária supera as atividades industriais

no Tl Bacia do Paramirim, conÍorme apresentado no gráfico abaixo.

10o/o 750À

110Â

40h

I AgropecuáÍia I lndústria o Sêrviços tr lmposto sobrê produção

FiguÍa 12 - Com ção do PIB por Setores, 2008 do Tl Bacia Do Paramirim. Fonte: SEl, 2011.

ca Top Business, Sala 906 - Praia de ltaparica - Vila Velha - ES,
CEP:29.102-020

22,29 3964 2.548

28,68 363e 2.654

41 ,82 286' 2.9'19

124,72 96e 2.599

69,77 186s 3.361

30,1 2 350' 2.584

60,37 210e 3.695

Produlo lntemo
Bruro (Rl líilhôes)

Ranking
Estadual
(Posição)

PIB WÍ
capita
(R§)

Banking
Estadual
(Posição)

Municípios

Rodovia do Sol, 2780 -

Caturama 393'
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Macaúbas
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2.5.1'l . Principais atividades econômicas

2.5.'l'1.1. Agropecuária

Observa-se na tabela abaixo, com base nos dados do IBGE (2013), que o cultivo da banana é o

destaque do plantio agrícola em relação à quantidade produzida no Tl Bacia do Paramirim, sendo

o município de Macaúbas o maior produtor. Porém, o cultivo da manga é o que tem a maioÍ
repÍesentatividade em relação à quantidade produzida desta cultura no Estado, com o município

de Paramirim sendo o maior produtor.

Tabela í2 - Produção e Rendimento dos Principais Produtos Agrícolas no Município, no Tl Bacia do

Paramirim

Manga 540.1 58

Banana
(cacho)

1 .015.505

Laranja 906 965

Maracujá

Coco-da-
baía

467.080

Fonte: IBGE - Pesquisa Agrícola Municipal, 2013;

Segundo dados do IBGE (2013), o maior rebanho criado foi o de "Galos, frangas, frangos e

pintos" (180.610 cabeças), sendo o município de Macaúbas com 46.200 cabeças, o maior criador

dêstes animais do Tl Bacia do Paramirim.

O segundo maior rebanho criado no território Íoi o de "Bovinos" (133.390 cabeças), sendo

também Macaúbas o maior criador destes animais, com 30.000 cabeças no período.

A tabela abaixo apresenta o eÍetivo dos principais rebanhos existentes nos municípios do Tl

Bacia do Paramirim.

, 2780 - Ed. ltaparica Top Business, Sala 906 - Praia de ltaparica - Vila Velha - ES,

Erico Cardoso 30 30 450 180

n IIn n n

208Caturama 40 40 520

PaÍamiÍim 58 58 754

ton.

302

110Boquira 10 10

54Botuporã 8

80 80 1040 832L,lacaúbas
ton.

648 80

It)3 3 42lbipitanqa

180 ton. 162Rio do Pirês 15

38Tanque Novo 8 I 80 À/il írutos

Área
Plânlade

(ha)

Área
Colhida

(ha)

Ouantidadê
Produzida

ValoÍ R$
í.ü,0,00

Produção
no EstadoUnidadeCullura llunicípio

Rodovi o
CEP: 29.102-020

317 .475

8 68

Tanque Novo 8

ton.

15
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2.5.11.2. Estabelecimentoscomerciais

Segundo dados do IBGE - Cadastro Central de Empresas - 2010, nota-se na tabela abaixo as

informações reÍerentes às atividades econômicas, referente ao comércio pela ClassiÍicação

Nacional de Atividades Econômicas (CNAE): reparaçáo de veículos automotores, objetos
pessoais e domésticos; alojamento e alimentaçáo; transporte, armazenagem e comunicaçÕes;
intermediação Íinanceira, seguros, previdência complementar e serviços relacionados; e

atividades imobiliárias, aluguéis e serviços prestados às empresas.

O setor de "Comércio, reparação de veículos aulomotores e objetos pessoais e domésticos"

detém a maior representatividade entre os municípios do Tl Bacia do Paramirim, com o município

de Macaúbas com o maior número de estabelecimentos nesta categoria (336), representando

cerca de 30% do têrritório.

Tabela 14 - Quantidade de Estabelecimentos Comerciais por Atividades Econômicas no Tl Bacia do

Paramirim

Boquira

Botuporã

Calurama

Erico Cardoso

lbirapitanga

Macaúbas

Paramirim 10

Rio do Pires

Tanque Novo

Tl Bacia do
Paramirim

Fonte: IBGE - Cadastro Cen I de Empresas, 201 0.

Bodovia do Sol, 2780 - Ed. ltapaÍica Top Business, Sala 906 - Praia de ltaparica - Vila Velha - ES,
CEP:29.102-020

5

2

I

4

7

40

166 5 13 9

860 1 2

27 1

I48 1

80 6 11

9 11336 I

17205 4 10

85 3 2 13

162 1 6 7

27 50 901159

ClassiÍicação Nacional dê Atividades Econômicas (CNAE)

Comércioi
reparação de

vêículos
automotores,

obiêtos
pessoais e
domésticos

lnleÍmêdiação
Íinanccira,
sêguros,

previdência
complemenlar

e serviços
relacionados

Atividades
imobiliáÍias,
aluguéis e
serviços

prestados às
empresas

lrunicípio Transportê,
armazenagem

e
comunicações

Aloiamênto
e

alimeÍtlação

CONSÓRCIO MACAÚBAS

1

1

-l

{

6

4
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2.5.11.3. lndústria

Segundo dados do IBGE (2010), observa-se na tabela abaixo, a ClassiÍicaçáo Nacional de
Atividades Econômicas (CNAE) referente a indúsÍias extrativistas, indústrias de lransformação,
produção e distribuição de eletricidade, gás e água e construção.

Macaúbas com 45 indústrias é o município que possui mais atividades econômicas,
representando 25,71'k do Tl Bacia do Paramirim e evidenciando-se nas indústrias de
transformação. ContÍaposto, lbipitanga obtém o menor número de indústrias.

Tabela 15 - Principais lndústrias por Município no TT Bacia do Paramirim

Boquira

Botuporá

Caturama

Érico Cardoso

3

3

Macaúbas

ParamiÍim

3

0

18

12

2

Tanque Novo 5

Tl Bacia do Paramirim 47

Fonle: IBGE - Cadastro Central de Empresas, 2010

Com relaçáo à instalação industrial destinada ao abate, processamento e aÍmazenamento de

produtos de origem animal para comercialização verifica-se que no Tl Bacia do Paramirim, não

existem matadouros com serviço de inspeçáo estadual ou Íederal, nem entÍepostos suÍicientes

para o acondicionamento e distribuição de carne bovina.

mercado Íormal. A pouca in ização da regiáo é Íefletida no número precário de postos de

p Business, Sala 906 - Praia de ltaparica - Vila Velha - ES,
CEP: ?9.1O2-020

0 11 0

5

1 3 0

2 1 0

0 3 0

10 17 0

3 27 1

2 7 0

7 25 0

28 99

ClassilicaÉo Nacional de Atividades Econômicas (Ct'lAE)

lndú3triâs lndústries de Produção e dislribuição de
eírativas tÍanstormação eletricidade, 9ás e água

Município
Construção

Rodovia do Sol, 2780 - Ed. I

lbipitanga

Bio do Pires

2.5- 1 2. População Economicamente Ativa

Segundo a Relação Anual de lnÍormações Sociais - RAIS (2010), o Tl Bacia do Paramirim possui

7.240 pessoas ocupadas no mercado formal de trabalho, conÍorme apresentado na tâbela

abaixo. Macaúbas é responsável por cerca de 29% deste montante, o que pode ser justiÍicado

pelo desenvolvimento econômico do município em relação aos demais da unidade regional.

O setor de administração pública é responsável por 70"k de todas as pessoas que trabalham no

3 0

1
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empregos somados. A população ocupada no mercado Íormal no Tl Bacia do Paramirim

corresponde a apenas 0,34% do total da Bahia no ano de 2010.

Tabela 16 - Número de Empregados no lvlercado FoÍmal de Trabalho, por Setor de Atividade

Econômica, nos Municípios do Tl Bacia do Paramirim

Boquira 73

BolupoÍã

CalLrrama

Érico CeÍdoso

lbipilanga

Macaúbas 21

18

Íl Bacia do Paíamirim 42

Eslado da Bahia 12.924

3

12

38

38

104

13

31

246

224.490

151

12

8

26

39

381

254

35

250

1.186

388.2r8

36

39

3

I

142

184

I

517

643.319

879

278

124

u2

497

1.401

270

430

544

5.069

611.843

2

2

1

2

2A

17

65

86.604

1.078

379

t48

680

613

2.041

839

510

912

?.240

2.139.82

7

2

r5

95 2A

18.360 153_474

49

Fontê: RAIS - RelaÇão anual de inÍormaÇôes sociais, 2010

2.5.12.1. Número de Íamílias por estratos de renda

A renda Íamiliar pode ser compreendida pela soma da renda individual dos moradores do mesmo

domicílio e é calculada dividindo-se o total de renda pelo número de moradores de uma

residência. Para o presente trabalho adotou-se a seguinte classiÍicaçáo da renda familiar: C -
Classe de rendimento variando de "Sem Rendimento" a 3 salários-mínimos; B - Classe de

rendimento variando de 3 a 5 salários-mínimos e; A - Classe de rendimento variando de acima

de 5 salários-mínimos.

De acordo com a tabela abaixo, observa-se que todos os municípios do Tl Bacia do Paramirim

têm a maioria das Íamílias situada na classe C, o equivalenle a 95,77"/", enquanto as classes B

e A representam 2,22% e 2,02% do número total de Íamílias no território, respectivamente.

DenÍe os municípios do teÍritório, o município de Caturama é o que apresenta a maior

porcentagem de Íamílias na classe C ao passo que, o município de Paramirim é o que possui o

maior número de Íamílias nas classes B e A, com 1,49/" e I,03%, respectivamente. A tabela

abaixo apresenla o rendim nto mensal Íamiliar per capita no Tl Bacia do Paramirim

Rodovia do Sol, 2780 - Ed. ltaparica Top Business, Sala 906 - Praia de ltaparica - Vila Velha - ES,
CEP: 29.102-020

S.rvlçoô
lndu!írlai3

de
ulllid.d.
úblic,

^emp.qttl1l'aírtçào
1raoplC, caçr c

pclca

*Ef,f co.únio sên rçot '*Bâtr- TOÍAL

Setot

l&rnlciplos
Enraüva l.Éri'íía de
lrlnêrâl tÍeníoÍmaçáo
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Tabela 17 - Rendimento l\,lensal Familiar Per Capitano Tl Bacia do Paramirim

Boquira 5.406

Botuporá 2.678

Câturâmâ 2.124

Érico Cârdoso 2.947

lbipitanqa 3.272

10.192

Paramirim 4.758

Bio do Pires 2.984

Tanque Novo 3.967

Tl Bacia do Paramirim 344.528

Fonte: IBGE - Censo Demográíico, 2000.

SR - Sem Redimento
Sl\,t - Salário-Mínimo
Nota;

I Exclusive as pessoas cuja condiÇáo na Íamilia era pensionista, empregado (â) doméstico (a) ou paÍente do
(a) empregado (a) domestico.

,lnclui as pessoas que recebeÍam somente em beneíícios.

Já na tabela a seguiÍ, observa-se que, no ano de l99l , em todos os municípios do território, o

rendimento mensal dos chefes de Íamília estava abaixo do valor do salário-mínimo vigente à

época (R$ 264,69). No ano de 2000, todos os municípios apresentaram um rendimento médio

acima do salário-mínimo da época (R$ 151 ,00). Estes valores corroboram com os dados da

Tabela 17, que indicam a maioria das Íamílias enquadradas na classe social C.

No ano 2000, os municípios do território apresenlaram rendimento médio de R$ 239,94, valor

inÍerior à média do Estado da Bahia para o mesmo período (R$ 460,00). O município de

lbipitanga em 1991 Íoi o que apresentou a maior renda entre os municípios analisados,

equivalente a R$ 156,88. No ano de 2000, Paramirim Íoi o município com a maior renda do Tl,

R$ 323,48. Tanque Novo Íoi o município que obteve maior variaÇâo percentual considerando o
período de 1991/2000, aproximadamenle 124,97"/". Este valor é bem superior à variação do

rendimento médio veriÍicado na unidade regional e no Estado.

Rodovia do Sol, 2780 - Ed. ltaparica Top Business, Sala 906 -

1.020 18,87 67,09 636 11,76 101 1,87 22 0,41

852 31,81 1.579 58,96 221 8,25 4 0,15 22 0,82

311 14.64 1.540 72,50 254 11,96 4 0,19

404 13,71 2.271 77,06 239 8,11 20 0.68 13 0,44

515 15,74 2.201 67,27 500 15,28 38 1 .16 18 0,55

2.-150 21,09 67.80 966 9,48 0,83 0,79

519 10,91 3.494 73.43 13,14 71 1,49 49 1.03

14,08 2.099 7A 34 399 13,37 36 1 .21 30 1.01424

0.58658 16.59 2.817 71,01 446 11 ,24 0,58

12,13 238.305 69,17 49.860 14,47 7.632 6.955 2,02

Classâs de rsndim€nto nominal mensal Íamiliar Êr capira,

,iirB do
1a3
sll

llal3 Acim,
dê3a % dê5
sSU S

llunicipio3
% ToislSem

srf
De0al

sll

CEP: 29 .102-020
Praia de ltaparica - Vila Velha - ES,

Macaúbas

15 0,71

6.910 85 81

41.776 2,22
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Tabela 18 - Variaçáo do Rendimento Médio Real lvlensal das Pessoas Responsáveis pelos Domicílios

Segundo Municípios do Tl Bacia Do Paramirim

Boquira 68,54

Botuporá 62,07

Caturama 69,52

Erico CaÍdoso 36,46

lbipitanga 50,37

Macaúbas 93,47

Paramirim 111,87

Rio do Pires 84,02

Tanque Novo 124,97

Tl Bacia do Paramirim 77,92

Eslado da Bahia 44,70

Fonte: IBGE, 1991 e 2000.
- Valores inílacionados pelo INPC com base em julho de 2000.

Segundo IBGE (2007), a renda média do Tl Bacia do Paramirim no ano de 2007 era de 1,43

salários-mínimos por trabalhador, equivalente a R$ 543,40, considerando o salário-mínimo do
período que era de R$ 380,00. Este valor era menor que a renda média do Estado da Bahia que

era de 1 ,62 salários-mínimos (R$ 618,66).

2.5.1 3. lndices de Desenvolvimento

2.5.13.1. índice de Desenvolvimento Social - IDS

Segundo dados Íornecidos pela Superintendência de Estudos Econômicos e Sociais da Bahia -
SEI (2006), são mostrados na tabela abaixo os índices de desenvolvimento social para os

municípios do Tl Bacia do Paramirim.

Tabela 19 - índice de Desenvolvimento Social dos Municípios do Tl Bacia do Paramirim com Banking do

Estado da Bahia

Boquira 279'

Botuporá 324q

Caturama

Erico

154.02

II

114,77 186,01

116,83 198.05

142,72 194,76

156,88 235,90

133,82 258,89

152,68 s23.48

145,25 267.29

104.68 235.49

135,74 239,94

318,00 460,00

Válor do rândimeírto madlo (€.n R$)

190í' ã)00

vErisção (%)

199í/2«t0
llunicípios

49?7,06 2424 4979.53 234e 4973,68

4975,06 4966,95 2884 4962,33

4927.91 389' 4923.10 4000 4952,72

381 
q 4937.23 379s 4941,364934,87

Eanklng
Estadual
(PoBiÉo)

Banking
Esladual
(Po3içáo)

Ârnkirrg Eslsdual
(Postção)t unicipios 1998 2000 20(E

Rodovia 80 - Ed. ltaparica Top Businêss, Sala 906 - Praia de ltaparica - Vila Velha - ES,
CEP: 29.'1 02-020

3500

3724

259.59
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lbipitanga 357'

Macaúbas 3$e

Paíamirim 97'

Rio do Pires 1950

Tanque Novo 272'

Fonte: SEl, 2006.

De modo geral, os municípios do Tl Bacia do Paramirim náo apresentam um bom desempenho
no tocante ao indicador de desenvolvimento social, exceto Paramirim que obteve melhora no

período de 1998 a 2006. O município de Caturama possui o menor IDS do Tl Bacia do Paramirim

nos anos de 1998 e 2000 e está mal posicionado no ranking estadual, ocupando o 400'lugaÍ
dentre dos 417 municípios da Bahia no ano de 2000. No ano de 2006, o município de Erico

Cardoso Íoi o que obteve o menor IDS do território.

2.5.13.2. índice de Desenvolvimento Econômico - IDE

De acordo com os valores dos IDE dos municípios do Tl apresentados na tabela abaixo, veriÍica-

se que o contexto econômico é heterogêneo entre os municípios e que os maiores municípios

em termos populacionais em geral apresentam maior dinamismo-

Tabela 20 - índice de Desenvolvimenlo Econômico dos Municípios do Tl Bacia do Paramirim com

Ranking do Estado Da Bahia

Boquira 2244

Boluporã 2944

Caturama 4154

Érico Cardoso 3754

lbipilanga 3994

Macaúbas 330e

Paramirim 117e

159q

Tanque Novo 1904

Fonte: SEl, 20

Ed. ltapaÍica Top Business, Sala 906 - Praia de ltaparica - Vila Velha - ES,

4965.94 2880 49s0,89 348q 4948,49

4973.18 2644 4968,18 283e 4952,20

5011,03 139q 5010,62 136s 5030,22

4984.22 213q 4968,40 281' 4992.82

4945.14 362s 4935,62 3814 4975,09

Ranklrry
Est dual
(PoslÉo)

Rtnking
Esladu8l
(Po3lçáo)

nanking Esladual
(Posiçâo)

Municípios 1998 20m 2006

4989,70 2064 4989,38 1 84e 4985,37

4988.90 2804 4988,23 2614 4974,09

4937,744987,37 4080 4986,56 408q

364c 4961,664988,37 3264 4987 ,20

4988,20 265e 4955.18

1084 4968,174992,39 í 11e 499í,89

4992,48 1 08' 4991,s3 1174 5005,3s

4995,054989.13 2524 4988,63 2204

2164 4988,76 214e 4989.564989,55

ndnking
Estadual
(PosiÉo)

nanking
Esladual
(Posição)

Ranking
Estadual
(PosiÉo)

IDE

ilunicípios
1998 20oo 20,06

Rodovia
CEP: 29 .102-020

Rio do Pires

4988,39

{
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Os municípios de Caturama, Érico Cardoso e lbipitanga, Íoram os que apresentaram as piores

colocações no ranking baiano entre os municípios do Tl Bacia do Paramirim para os três anos
analisados. Enquanto o município de Paramirim e apresentou a melhor posição nos anos de
1998 e 2006.

A partir dos dados apresentados nota-se certa estagnação econômica no Tl Bacia do Paramirim

a qual pode comprometer a sustentabilidade econômica nas cidades, visto que os municípios
náo obtiveram melhoras signiÍicativas nos índices. Esse Íato decoÍre da possibilidade dos

agentes produtivos mais dinâmicos e empreendedores reduzirem seus investimentos na

localidade e da saída de máo de obra qualiÍicada em busca de novas ocupações com melhores

condiçÕes de remuneraçáo e de crescimento proíissional e pessoal.

Cabe aqui ressaltar, que o nível de desenvolvimento econômico de uma localidade é insuficiente
para expressar, por si só, o grau de bem-estar da população, especialmente em circunstâncias

nas quais esteja ocorÍendo Íorte desigualdade na distribuição de renda.

2.5.13.3. lndice de Desênvolvimento Humano Municipal - IDH-M

Na perspectiva de uma proposta de desenvolvimento, a relação entre os aspectos econômicos,

socioculturais, ambientais e político-institucionais são estabelecidos a partir de novos

paradigmas que possibilitem desenvolvimento e sustentabilidade, garantindo qualidade de vida

ao conjunto da população que compôe a região. Analisar o IDH-M dos municípios do Tl Bacia do

ParamiÍim pÍessupÕe considerar as mudanças oconidas na dinâmica socioeconômica

envolvendo aspectos climáticos, hídricos, creditícios, devido aos indicadores estarem atrelados

à educação (alfabetização e Írequência escolar), longevidade (esperança de vida ao nascer) e

renda (Íenda municipal per capita).

A Tabela 21 a seguir, apresenta os IDH - M dos municípios do Tl Bacia do Paramirim e seus

respectivos rankings no Estado nos anos de 1991 e 2000.

Tabela 21 - índice de Desenvolvimento Humano dos Municípios do Tl Bacia do Paramirim com Banking

do Estado da Bahia

Boquirâ 145e

BotupoÍã

Caturama 27 4e

Erico Cardoso 3254

lbipitanga

Macaúbas 1814

Paramir m
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0.520 1784 0.605
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94e 0,6430,551
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Fonte: PNUD, 2000.

Observa-se que o Tl Bacia do Paramirim apresenta um médio desenvolvimento (entre 0,500 e

0,799) no ano de 2000, sendo que, de acordo com dados do PNUD (2000), a educação Íoi a
responsável pela evolução do IDH-M nos municípios do território. No entanto, os municípios não

apresentam um bom desempenho quanto aos indicadores de estimativa do produto/renda.

2.5.1 4. Ações Governamentais

Com o objetivo de assegurar o princípio do desenvolvimento sustentável para a Bahia, o Governo

do Estado por meio da SEDUR, a Secretaria de lnfraestÍutura - SEINFRA, e a Secretaria de
Meio Ambiente - SEMA vem promovendo ações transversais e integradas para o crescimento

socioeconômico. Dentro desse contexto, o Governo da Bahia construiu políticas de habilação e

saneamento para o Estado, com a elaboração da proposta de Lei da Política de Habitação e da
Lei da Política de Saneamento. Estas estabelecem como prioridades a habitação de interesse

social e a universalização dos serviços de abastecimento de água, do esgotamento sanilário e

da gestão de resíduos sólidos (BAHIA, 2008).

A maior parte dos recursos financeiros para investimentos provém do Programa de Aceleração

do Crescimento - PAC do Governo Federal. Este pÍograma tem o intuito de incentivar o

desenvolvimento e promover o crescimento econômico, a geraçáo de emprego e melhoria nas

condições de vida no Território de ldentidade. A atuação do programa se baseia em um conjunto

de medidas esÍuturantes que organiza as atividades governamentais ê estimula ações em busca

da constÍução de ambiente, Íavorecendo assim o desenvolvimento no Tl Bacia do Paramirim

(BRASTL, 2008).

De acordo com o Relatório do Programa de Aceleração do Crescimento - PAC (2008) para o

Estado da Bahia, as atividades, programas e medidas estrulurais proposta para o horizonte de

quatro anos (2007 a 2010) visam estimular a consÍução de um ambiente Íavorável ao

cÍescimento sustentável do país. Na unidade territorial em estudo veriÍica-se a existência de

diversos empreendimentos relacionados à inÍraestrutura de habitação e saneamento.

Nas demais áreas, os principais programas para implementar as políticas públicas de saúde,

educaçáo e infraestrutuÍa são descritas a seguir:

O Programa Farmácia Básica adquiriu e distribuiu medicamentos, além da aquisiçáo de

ambulâncias, unidades móveis e veículos administrativos. O Programa de Saúde da Família -
PSF aumentou o número de equipes nos últimos anos, construiu e/ou reÍormou unidades de

CONSÓRCIO MACAÚBAS
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regularizou os Íuncionários públicos denominados agentes comunitários desaúde

saúde.

(
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Com o Programa Todos pela Alfabetização -TOPA, Íoram realizados investimentos para Íeduzir
o analÍabetismo, melhorar a inÍraestrutura escolar, assegurar Íansporte e merenda para os
alunos e oferecer vagas para educação proÍissional, além dos investimentos no ensino superior

e na qualiÍicaçáo dos proÍessores. A educaçáo profissional contou com a oferta de 565 vagas,

entre 2008 e 2009, em quatro cursos distintos. Por meio de repasses para as escolas, Íoram

investidos R$ 686,3 mil na aqursiÇão da merenda escolaÍ, com 28 unidades escolares

beneficiadas. Os investimentos em iníraestrutura envolveram a recuperação de cinco escolas do

Ensino Médio em Macaúbas, Paramirim, Erico Cardoso, Boquira e lbipitanga e reparos foram

realizados em outras 25 escolas estaduais, com investimento de R$ 221,1 mil. Ainda Íoi

recuperada uma escola de ensino Íundamental em lbitanga e mais duas no município de

Paramirim.

O Programa Água para Todos - PAT investiu em inÍÍaestrutura e oÍerta de água, ampliaçáo de

sistemas de abastecimento de água, peúuração e recuperação de poços e construção de

cisternas. Além disso, obÍas de melhorias sanitárias em domicílios da zona rural, construção e

recuperaçáo de barragens.

O Programa Luz paÍa Todos ampliou à rede de energia eléÍica com pontos de iluminação

instalados em localidades de dif Ícil acesso.

O Programa Casa da Gente é o programa de habitaçáo do estado, operacionalizado por meio

de diversos programas federais, Íundos e proietos. Em 2008, o Governo da Bahia aprovou a Lei

ne 1 
'1.041, deÍinindo o Sistema Estadual de Habitação de lnteresse Social, instituiu a Política

Estadual de Habitação de lnteresse Social, criando Fundo Estadual de Habitação e seu Conselho

Gestor, objetivando atender as necessidades de habitação da população de baixa renda,

garantindo o acesso à moradia digna com padÍões mínimos de sustentabilidade, e habitabilidade.

ConÍorme apresentado na tabela abaixo, o município de Botuporá Íoi contemplado com programa

da FUNASA para melhoria dos padrÕes habitacionais e combate à Doença de Chagas. Os

municípios de Caturama, lbipitanga, Macaúbas, Paramirim, Rio do Pires e Tanque Novo foram

contemplados com programas Minha Casa, Minha Vida.

Íabela 22 - Programas Habitacionais dos Municípios do Tl Bacia do Paramirim

Boquiía

Botuporá FUNASA - 80 Unid. Hab.

Caturama

Érico Cardoso

lbipitanga

Macaúbas
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30 Unid. Hab

45 Unid. Hab.

70 Unid. Hab,

Cesas PopulaÍss
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Peramirim

Rio do Pires

Tanque Novo

Fonte: Programa de Subsídio à Habitação de lntêresse Social - PSH, 201 1.

Assim, como em praticamente todo o Estado da Bahia, o Tenitório possui problemas históricos

de acessibilidade, não somenle pela quantidade de rodovias, mas principalmente pela qualidade

da pavimentaçáo. Para tanto, obras de melhorias e recuperação estão sendo previstas pelo

Programa de Restauração e Manutenção de Rodovias - PREMAR, com um conjunto de ações
para o setor rodoviário. Estas poderão gerar melhores condições de escoamento da produção

econômica local (BAHlA, 2009c).

O Tl Bacia do Paramirim, com Íorte vocação agrícola, tem sido alvo de políticas para o setor,

principalmente as voltadas para a agÍicultura familiar. A esÍuturaçáo da agricultura familiar no

território de identidade envolveu a distribuiçáo de mais de mil animais para pequenos produtores,

a distribuição de 105 toneladas de sementes para 8,6 mil Íamílias e a adesão de 1,2 mil

agricultores ao programa Garantia SaÍra.

A aquicultura e a pesca também Íoram beneÍiciadas com a distribuição de 46 mil alevinos em

Paramirim e a implantaçáo de módulo de capacitação em piscicultura, com investimentos de B$
.180 mil.

A cobertura vacinal contra a Íebre aftosa alcançou 94% no Tl, o que corresponde a Il8 mil

animais imunizados.

. ltaparica Top Business, Sala 906 - Praia de ltaparica - Vila Velha - ES,
CEP:29.102-020
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llunicípios
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OutÍo importante Íator é a oÍerta de apoio técnico, neste quesito, foram beneÍiciados 5,6 mil

produtoÍes e apoiada a comercialização de 26 toneladas de mel. Outra ação Íoi a capacitação

de 360 agricultores familiares em produçáo de mudas, além da aprovação de 272 proietos pelo

Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar (PronaÍ).

102 Unid. Hab.
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2.5. 15. lnÍraestrutura Básica e Condições Sanitárias Existentes

A Lei 11.445/2007 estabelece a obrigatoriedade do Plano Municipal de Saneamento, elaborado

pelo município, como condição para acesso de recursos orçamentários da União ou a recursos

de Íinanciamento geridos ou administrados por órgão ou entidade da administraçáo pública

Íederal. A lei determina avaliações anuais e revisões gerais do Plano a cada qualro anos.

Os serviços básicos reÍerem-se à inÍraestrutura mínima necessária para o melhor rendimento

das atividades socioeconômicas e culturais do município. Além de constituir um elemento

essencial na equiparação dos níveis de qualidade de vida e na integração social das populaçÕes.

São realizadas por meio de parcerias entre óÍgáos públicos, enlidades pnvadas, sociedade civil

organizada sem fins lucrativos, ONG, outros.

Nesse contexto, estão inseridos os serviços de inÍraestruturas, que também são os

serviços básicos relacionados às atividades de transportes, agências bancárias, energia

elétrica, rede teleÍônica, correios, saneamento, dentre outros

Os principais desaÍios enfrentados no município de Macaúbas, localizado na Bahia, reÍerente a

gestáo do esgotamento sanitário em sua sede municipal, ocorrem pelo Íato apenas 0, 1% dos

domicílios urbanos possuírem acesso à rede de esgoto, de acordo com dados do lnstituto

Brasileiro de GeograÍia e Estatística (IBGE). lsso indica que a grande maioria das residências

não está conectada a um sistema adequado de coleta e tratamento de esgoto, o que pode levar

a sérios problemas ambientais e de saúde pública.

Para enfrentar esses desaÍios, é essencial que o município de Macaúbas invista em inÍraesÍutura

de saneamento básico, ampliando a cobertura da rede de esgolo e implementando Sistemas

eÍicazes de tratamento de efluentes. Parcerias com os governos estadual e federal, além de

organizações não governamentais, podem ser Íundamentais para viabilizar oS recursos

necessários e promover campanhas de conscientização sobre a importância do saneamento

para a saúde e o mero ambiente.

De acordo com o IAS (INSTITUTO ÁCUe f SANEAMENTO), os principais problemas sáo

identiÍicados abaixo:

Baixa cobertuÍa de esgotamento sanitário: Apenas 31,06% da população é atendida por

serviços de esgotamento sanitário, enquanto a média estadual é de 41,2k e a nacional

de 55,5%. lsso signiÍica que aproximadamente 28.859 habitantes não possuem coleta de

esgoto adequada.

a

Rodovia do

A ausência de infraestÍutura de esgotamento sanitário adequada pode resultar na contaminaçáo

de corpos d'água, solo e lençóis Íreáticos, aumentando o risco de doenças de veiculaçáo hídrica,

como diarreia, hepatite A e leptospirose. Além disso, a Íalta de saneamento básico adequado

que impacta negativamente a qualidade de vida da populaqáo e o desenvolvimenlo

socioeconômico da região.

Ed. ltaparica Top Business, Sala 906 - Praia de ltaparica - Vila Velha - ES'
CEP:29.102-020
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Ausência de tratamento de esgoto: Do volume total de esgoto geÍado no município,

35,37% é coletado, porém, nenhum percentual desse esgoto coletado recebe tratamento

adequado, resultando no despejo de aproximadamente 825,28 mil m3 de esgolo na
natureza sem tratamento-

Falta de políticas e estruturas de gestão: Macaúbas está em Íase de elaboração de uma
política municipal e de um plano municipal de saneamento. Além disso, o municÍpio náo
possui conselho ou fundo municipal de saneamento, o que diÍiculta a implementaçáo e
Íiscalização de açôes eÍetivas na área.

Problemas relacionados à disposição de resíduos sólidos: Embora 52,98% da população

seja atendida com coleta de resíduos domiciliares, o lixo de aproximadamente 10.427

habitantes não é recolhido. Essa situaçáo pode agravar a contaminação ambiental e

impactar negativamente a saúde pública.

Esses desafios ressaltam a necessidade urgente de investimentos em inÍraestrutura de

saneamento básico, desenvolvimento de políticas públicas eficazes e fortalecimento das

estruturas de gestáo no município para melhorar a qualidade de vida da populaçáo.

a

Outro desaÍio enfrentado pelo município de Macaúbas está relacionado à adoçáo de tecnologias

adequadas para o esgotamento sanitário na sede municipal. No âmbito nacional, as iniciativas

de saneamento básico externas para as áreas rurais do Brasil Íoram historicamente

fragmentadas, com programas pontuais, descontinuados e de alcance limitado. Além disso, as

tecnologias inovadoras, em geral, não se alinham com as realidades locais. A ausência de uma

política pública específica para o saneamento rural, combinada com recursos Íinanceiros

limitados e a baixa capacidade dos segmentos sociais em colocar a questáo na agenda política,

veriÍicada em um grande déÍicit no acesso aos serviços públicos de saneamento básico.

Para superar esses desaÍios, é essencial que o município de Macaúbas desenvolva políticas

públicas integradas, invista em capacitação técnica e busque parcerias para viabilizar recursos

destinados à melhoria da inÍraeslrutura de esgotamento sanitário. A adoçáo de tecnologias

apropriadas e sustentáveis, alinhadas às características locais, é fundamental para garantir a

saúde pública e a preservaçáo ambiental na região.

2.5.15.1. Energia Elétrica

Com relação à energia eléÍica, observa-se que no Tl Bacia do Paramirim, o consumo total em

20 10 Íoi de 59.794 MWh, sendo que o município de Macaúbas Íoi responsável por '16.755 MWh,

o equivalente a 28,02 '/" do total. Já o município em que Íoi observado o menor consumo de

energia elétrica foi Caturama com 2.509 MWh, que corresponde a 4,20%. Na tabela abaixo é

apresentado o consumo de energia elétrica de cada município integrante ao território, com

diÍerença entre a classe do estabelecimento.

Tabela 23 - Consumo de Energia Elétrica (MWH) Por Classe, Segundo o Tl Bacia Do ParamiÍim

7 .466

do Sol, 2780 - Ed. ltaparica Top Business, Sala 906 - Praia de ltaparica - Vila Velha - ES,
CEP:29.102-020
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Botuporá 3.584

Caturama 2.509

Erico Cardoso 3.388

lbipitanga 4.173

Macaúbas 16.755

Paramirim 11.690

Rio do Pires 4.47 4

Tanque Novo 5.755

Tl Bacia do
Paramirim 59.794

Fonte: Companhia de EletÍicidade do Estado da Bahia (Coelba 20.10),apud SEl, 2011.

Constata-se ainda que no ano de 2010, a classe residencial Íoi responsável pelo maior consumo,

com 55,57% da energia eléÍica utilizada no território. O menor consumo do Tl Íoi observado para

a classe "Outros", correspondendo a 0,04'/" do consumo de energia elétrica no teíitório.

2.5.15.2. Abastecimento de Água

Conforme dados do lnstituto Água e Saneamento, em Macaúbas, 81,99% da população recebe

água potável por Rede Geral de Distribuiçáo, geralmente vinculada a serviços públicos de

abastecimento. 1.194 habitantes não possuem água encanada em seus domicílios e precisam

se abastecer com uso de baldes ou outÍos Íecursos. 93,9% da população total de Macaúbas tem

acesso aos serviços de abastecimento de água. A média do estado da Bahia é 79,71% e, do

país,84,24'k.

Em Macaúbas o consumo médio per capita é abaixo da média do país, e o preço por m3 de água

é 15,38% menor comparado ao país. A tabela abaixo apresenta os valores inÍormados no

lnstituto Água e Saneamento.

Tabela 24 - Consumo Per Capita e TariÍa lVledia

Consumo médio per

capita (l/had.dia)
153,26

Tarifa média de água
(R$/m3)

o água e saneamento, 2022.
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2.068 73 432 720 291

1 .388 141 152 612 217

27 199 733 203

2.678 308 347 714 127

8.984 267 1.732 4.999 773

5.261 1.203 4.094 497 15

2.555 43 476 1.097 304

3.48l 141 672 1.195 266

33.228 1.660 15.820 2.972 27

llunicípio3 RêSadencial lndüíÍial ColrÉíclo
Servaços e
PodeÍes
Públicos

Rural Outros Íotal

79,9 121 ,79

6,614,62

PaísDados EstadoMacaúbas

Fonte:
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No município de Macaúbas, o prestador mede o consumo de 100% das economias de água, que

sáo todos os estabelecimentos que possuem os hidrômetros. 36,33% da água captada é perdida

em vazamentos na rede de distribuição, assim como em ligações clandestinas e outros erros de
medição. A tabela abaixo apresenta os valores inÍormados no lnstitulo Água e Saneamento.

Tabela 25 - indice de hidrometação e índice de perdas

lndice de hidrometação

f/t 81 ,42

lndice de perdas na

distribuiÇão (%)
36,24

Fonte: lnstituto água e saneamenlo,2022.

Todos os municípios do Tl Bacia do Paramirim possuem um peÍcentual de abastecimento de

água por Íede geral maior que 50%, no entanto destaca-se que boa parte dos domicílios são

abastecidos por outras formas. Apesar de nada poder declarar a respeito da precariedade dos
poços ou nascentes e outras Íormas de abastecimento, as mesmas são mais suscetíveis à
contaminação, visto que o controle da qualidade da âgua geralmente é realizado pelo usuário e

este, muitas vezes, não possui conhecimentos necessários para realizá-lo.

2.5.15.3. Limpeza Urbana

O lixo de 53,06% da populaçáo de Macaúbas é coletado. 18.613 habitantes queimam seu lixo e

193 utilizam oulras Íormas de destino. 52,98%da populaçáo total é atendida com coleta de

Resíduos Domiciliares. Se considerada a populaçáo total do município, Macaúbas coleta, por

dia, 0,48 kg de resíduos por habitante. A tabela abaixo apresenta os valores inÍormados no

lnstituto Água e Saneamento.

Tabela 26 - Massa coletada per capita

Massa de resíduos domiciliares e públicos

coletados per capita em relação à população

total atendida (kg/hab.dia)

Massa de resíduos domiciliares e públicos

coletados per capita em relação à população

urbana (kgihab.dia)

Fonte: lnstituto água e saneamento, 2022

Aex ência de coleta seleliva independe da Íorma (porta a porta, em postos de entrega

volu o utra modalidade) e de sua abÍangência em cada município, ou seja, a prática da

- Ed. ltaparica Top Business, Sala 906 - Praia de ltaparica - Vila Velha - ES,
CEP: 29.102-020
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Jb,JJ 40,59

Macaúbas EstadoDados País

0,48 1,1

PaísMacaúbas EstadoDados
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Tabela 27 - Coleta Seletiva e RecuperaÇão de Materiais Becicláveis

Parcela da população

com coberlura de
colela seleliva porta a

porta (%)

Taxa de recuperação

de recicláveis em

relação aos resíduos

domiciliares e públicos

f/4

2.4

Fonte: lnstiluto água e saneamenlo,2022.

Os serviços de Manejo de Resíduos Sólidos Urbanos não são cobrados.

De acordo com dados da Pesquisa Nacional de Saneamento Básico - PNSB (2000) realizada
pelo lnstituto Brasileiro de GeograÍia e Estatística (lBGE, 2002), no Tl Bacia do Paramirim, o

percentual de domicílios com resíduos sólidos coletados atinge 100% dos municípios levantados

pela pesquisa, conÍorme a tabela apresentada abaixo.

Com respeito à cobertuÍa do serviço, veriÍica-se que todos os municípios apÍesentaram mais de

50% dos domicílios com resíduos sólidos coletados.

Tabela 28 - Número de Municípios com Serviços de Manejo de Resíduos Sólidos por Percentual de

Domicílios com Resíduos Sólidos Coletados no Tl Bacia do Paramirim

Boquira

Botuporã

Caturama

Érico Cardoso

,2780 - Êd.ltaparica Top Business, Sala 906 - Praia de ltaparica - Vila Velha - ES,

3,74

Macaúbas EstadoDedos País

n 0 o

1

n n

a

5

1

n
o 0 0

n

n

11

11

11

PeÍcêntual de domicílios com rêsíduos sólidos coletados
Total dê

municípios
com os
sêrviços

Mais
de 9l)

e
9ÍtoÁ

Sem
declaraçã
oenão

sabe

ilunicipio Mais
de 8{l a

90%

lilais
deí)a

70v"

llais de
70a
80%

Com
IOOYo

Aré
50o/o

Sol
CEP:29.102-020

coleta seletiva pode ocorrer somente em uma pequena parte, em iniciativas pontuais, como
também em todo o território. Em Macaúbas possui coleta seletiva de Resíduos Sólidos, e
ÍecupeÍa 3,7 4o/o do total de resíduos coletados no município. No estado, a t.ua de recuperaçào

é de 2,3%, e no país é de 2,4%. A tabela abaixo apresenta os valores inÍormados no lnstituto

Água e Saneamento.
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0

5

lbipitanga

Macaúbas

Paramirim

Rio do Pires

Tanque Novo

Tl Bacia do PaÍamirim

Estado da Bahia

Fonte: IBGE - Pesquisa Nacional de Saneamento Básico, 2000.

Assim sendo, reÍerente à coleta de resíduos sólidos, é possível aÍirmar que o território em geral

possui este serviço. Contudo, não é possível avaliar a qualidade e a eÍiciência dos serviços
prestados, mas constata-se que apenas o município de lbipitanga não apÍesentou

universalizaçáo no servrço, com 80% a 90o/o dos domicílios com resíduos sólidos coletados.

Diante disso, é necessário averiguar qual a quantidade de resíduos sólidos que está sendo

destinada rnadequadamente. No Territóíio de ldentidade em estudo, 100% da quantidade diária

de resíduos sólidos era disposta em vazadouro a céu aberto. Destes, o município com maior

quantidade de resíduos sólidos em vazadouro Íoi Paramirim com 23,5 toneladas (Tabela 29).

Rodovia do Sol, 2780 - Ed. ltaparica Top Business, Sala 906 - Praia de ltaparica - Vila Velha - ES,
CEP: 29.102-020

c

1

0
0 0

0 0

1

1 1

1 1

1 1

I 0 0 0 Í 0 8

415 75 74 93 54 í04

Percentual dê domicílios com resíduos sólidos coletados
Tolal de

municípios
com 03
serviços

ilais Mais de lilais
deí)a ma deSoa
7O/o 80oÁ g0o/o

Município
dê 90 Com declaraçã
Mais Sem

Até
ilo/o a

9Í'%
1íJpPh oonáo

saü€

1

1

10

&
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Tabela 29 - Quantidade Diária de Resíduos Sólidos Coletados (tonelada) por Unidade de Dêstinação

Final

Boquira

Botuporá

Caturama

Érico Cardoso

lbipilanga

Macaúbas

Paramirim

Rio do Pires

Tanque Novo

Tl Bacia do
Paramirim

Estado da
Bahia

Fonte: IBGE - Pesquisa Nacional de Saneamento Básico, 2000

ia do Sol, 2780 -Éd.ltaparica Top Business, Sala 906 - Praia de ltaparica - Vila Velha - ES,
CEP:29.102-020

0

10 r0

15,5 1 5,5

9 I

4 4

10 10

zó,a zó,c

17 17

125 125 n 0 0 0 0 0 0

4.179,
I 't1 30 14 84,25.525,4 877,9

Unidade de dEtineção tinal dos ícsk uos sólidos colelados

Vazado
uro â
Céu

Aberto

Vazado
uÍo em
fueas
Alagad

a3

Btação
de

Composl
agem

E3tâÉ
ode

Triage
m

Municipio
Tolal

Ateíro
Control

ado

AteÍro
Sanitá

rio

Locais
não
Fixos

lnciner
ação

Outr
a

21

15 15

10.72
2,3
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81,70

2.5.15.4. Esgotamenlo Sanitário

Na localidade de Macaúbas, 25,3% da população aÍasta seus esgotos por meio de Rede geral,

rede pluvial ou Íossa ligada à rede. 2.553 utilizam fossa séptica ou Íossa Íiltro náo ligada à rede
e377 com outras soluções. 1.398 habitantes não têm banheiros nem sanitários. 31,06% da
população total de Macaúbas tem acesso aos serviços de esgotamento sanitário. A média do
estado da Bahia é 41 ,2% e, do país, 55,5%.

O município geÍa 1 .276,87 mil m3 de esgotos por ano. Do volume gerado, 35,37% são coletados,
e 0/" é tratado. Em 2022, loram despe.jados 825,28 mil m3 de esgotos na natureza sem

tÍatamento. A tabela abaixo apresenta os valores inÍormados no lnstituto Água e Saneamento.

Tabela 30 - Coleta e Tratamento de Esgoto

lndice de coleta de esgotos (%) 70,20

Do que íoi coletado, quanto do êsgoto é

tratado (%)

ndice de tratamento dê esgoto, reíerido
57,50

ao total de esgotos geíados (%)

Fonte: lnstituto água e saneamento, 2022.

Dados do censo (lBGE, 2010) apontam que nos municípios do Tl Bacia do Paramirim a situaÇáo

do esgotamento sanitário é precária, com apenas 14,51% dos domicílios sendo atendidos poÍ

rede geral de esgoto ou pluvial e 5,65% por Íossa séptica (Tabela 31). O município de BotupoÍã

é o que possui o maior número de domicílios ligado a estes tipos de redes, apÍesentando um

percentual de 30,54. Ressalta-se que o despejo de eÍluentes na rede pluvial náo é o adequado,

o que pode resultar em um percentual de domicílios Íealmente atendidos com o serviço de

esgotamento sanitário menor do que o apontado na pesquisa.

Dos domicílios analisados pela pesquisa, 79,85% tinham o esgoto disposto de outra Íorma sem

nenhum tipo de tratamenlo como Íossa rudimentar, vala, rio, lago ou mar etc., representando um

risco à saúde da população, além de ser uma Íonte de poluiÇáo constante para o solo e lençol

freático. Aproximadamente 16% da população sequer possui banheiro ou sanitário no domicílio,

comprometendo sua qualidade de vida.

O município com a maior cobertura de esgotamento sanitáÍio por Íossa séptica Íoi Paramirim,

com 17,24% dos domicílios. A pior situaçáo é veriÍicada em Boquira, onde 25,84% dos domicílios

não possuem banheiro ou sanitário (Tabela 31 ).

ovia do Sol, 2780 - Ed.ltaparica Top Business, Sala 906 - Praia de ltaparica - Vila Velha - ES,
CEP: 29- 102-020

35,3 7 71 ,30

80,40

57 ,40

PaísDados Macaúbas Eslado
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2.5.15.5. DrenagemUrbana

Na Bahia apenas 264 municípios (cerca dê 63%) aÍirmaram possuir sistema de drenagem para

águas pluviais. Pelo PNSB (2000), o cenário acerca da drenagem se reflete de Íorma negativa

no Território de ldentidade Bacia do Paramirim, onde apenas os municípios de Botuporá e

Macaúbas apresentam a prestação deste serviço. Além disto, náo é possível avaliar a eÍiciência

e a eÍicácia do mesmo.

A tabela abaixo apresenta os valores informados no Instituto Agua e Saneamento.

Tabela 32 - Coleta e Tratamento de Esgoto

Taxa de cobertura de vias públicas com
pavimentaçáo e meio{io, na área urbana
(7.\

Taxa de cobertura de vias públicas com

redes ou canais pluviais subteíâneos, na

área urbana (%)

24,8

Parcela de Cursos d' ua Naiurais

Perenes em Area Urbana com Parques

LineaÍes (%)

3,1

Parcela de Cursos d' gua Naturais
19,7

Perenes com Canalização Aberta (%)

Parcela de Cursos d' ua Naturais
8,3

Perenes com Canalização Fechada (%)

PaÍcela de Cursos d'Agua Naturais

Perenes com Diques (%)

Fonte: lnstituto água e saneamento, 2022

2.5.Í5.6. Educação

No que concerne ao total de pessoas alfabetizadas com idade igual ou superior a '10 anos, os

dados obtidos estão apresentados na tabela a seguir.

Itaparica Top Business, Sala 906 - Praia de ltaparica - Vila Velha - ES,
CEP:29j02-020

70,1 72

1,6 9,2

10

17,1

13

13,4

PaísDados Macaúbas Estado

Rodovia do Sol.

Problemas nos sistemas de drenagem e manejo das águas pluviais podem desencadear

impactos diretos sobre a vida da populaçâo nas áreas urbanas. Macaúbas não possui dados nos

SNIS sobre todos os serviços de Drenagem.

70, 1% das vias públicas da área urbana de Macaúbas são pavimentadas e possuem meio{io. A
média das cidades do estado é de 72'/" e do país, 68,8%.

68,8

't1,4

Um processo adequado de planejamento e gestào dos serviços de DMAPU é um dos elementos

essenciais para minimizar os impactos sofridos pelas populaçôes, em decorrência de eventos

hidrológicos extremos.
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Tabela 33 - Pessoas AlÍabetizadas por Grupos de ldade no Tl Bacia do Paramirim

Boquira 76,65

Botuporã 76,22

Caturama 74,08

Erico Cardoso 72,31

lbipitanga 74,20

Macaúbas

Paramirim 81,48

Rio do Pires 74,70

Tanque Novo 75,0 1

Tl Bacia do Paramirim 76,11

Eslado da Eahia 84,60

Fonte: IBGE, 2000 e 2010.

lnÍere-se da tabela acima que dos municípios que compõem o territórlo, o município de Paramirim

possui o melhor índice de alfabetizaçáo com 81,48% pessoas alfabetizadas no ano de 2010, ao

passo que Érico Cardoso possui o menor índice (aproximadamenle 72%\.

Considerando os períodos de 1991 a 2000 e de 2000 a 2010, o Tl Bacia do Paramirim obteve

crescimento na taxa de alÍabetização de todos os municípios integrantes. Botuporá apresentou

o maior crescimento entre 1991 e 2000, passando de 33,66% em 199'l paÍa 71,93k em 2000.

No segundo período analisado, entre 2000 e 2010, o município de Érico Cardoso apresentou o

maioÍ crescimento, cujo valor passou de 60,50% em 2000 para 72,31"k em 2010.

Ressalta-se, quê o número de pessoas alÍabetizadas com idade igual ou superior a 10 anos

equivale a 76,11% das pessoas do território, o que representa uma laxa de alÍabetização abaixo

do valor do Estado da Bahia (84,60%).

2.5.15-7. Estabelecimentos de Ensino

Abaixo é apresentado o númeÍo de estabelecimentos de ensino nas redes Estadual, Municipal e

Particular das zonas urbana e Íural, dos municípios do Tl Bacia do Paramirim.

ess, Sala 906 - Praia de ltaparica - Vila Velha - ES,

flF tt soneo,ment" 
S" nlao n

S n

17.217 18.549 12.370 14.218 43,78 71,85

9.437 6.484 7.1 93 33,66 71,93

7.515 7 .551 5,476 5.594 39,1 0 72,87

9.628 5.825 38,68 60,s0

1 0.703 12.041 7.358 8.934 41,35 68,75

32.796 39.595 22.396 32,79

15.473 18.211 12.131 14.838 48,40 78,40

9.77 4 10.334 71,306.969 7 .720 43,99

12.379 13.427 8.278 10.072 38,75 66,87

124.500 138.483 87 .287 105.397 40,06 70,11

79,65Í0.389.119 1 t.766.373 8.274.916 9.954.583 51,41

Pessoas dê í0 anos
ou meas dê idadê

(Pessoas)

Pessoas de 10 anos
ou mais dê idade,

alÍabetizadas
(Pessoas)

Tara dê alÍabetizâÉo des
pessoas de í0 anos ou

mais de idade ( Pêrcênlüel)

mÍ0 ãm 20í0 19Ít1 ãn0 ãr10

llunicípios

2000

Rodovia do Sol, 2780 - Ed. ltaparica Top
CEP: 29.1 02-020

75,95

9.014

9.338 6.752

30.076 68,29
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Tabela 34 - Estabelecimentos de Ensino no Tl Bacia do Paramirim

Educação lnÍantil 366

Ensino fundamental 451

Ensino médio

EducaÇão de jovens e
adullos 85

Fonte: SEl, 2009.

'O Tl Bacia do Paramirim não possui eslabêlecimentos de ensino Íederal nas zonas urbana e rural e
estabelecimenlo de ensino particular na zona rural.

A rede de ênsino na zona rural possui o maior número total de estabelecimentos (86,82%), porém

com uma quantidade inferior para modalidade de ensino médio, a qual se concentra
marjoramente na zona urbana, assim como os estabelecimentos particulares para todas as

modalidades.

Cabe ressaltar, que na esfera estadual não há estabelecimentos de ensino de educação infantil,

seja na zona urbana ou rural, em vista de que a educação infantil é de responsabilidade do

município.

O destaque no ensino médio também é o município de Macaúbas com 06 unidades, enquanto

Botuporã, Caturama, Érico Cardoso, lbipitanga e Tanque Novo possuem apenas 01

estabelecimento neste grau de ensino em cada município. No que tange a educaçáo dejovens
e adultos, mais uma vez Macaúbas destaca-se com 52 unidades, posto que Erico Cardoso e Rio

do Pires possuem 02 estabelecimentos de ensino cada (SEl, 2009).

Por mais que o número de estabelecimentos de ensino na zona rural do Território de ldentidade

possa parecer elevado, principalmente o de responsabilidade do próprio município ressalta-se

que algumas das vezes estes estão localizados muito distantes das sedes urbanas e sem a

infraestrutura necessária para o bom funcionamenlo, como energia eléÍica, abastecimento da

água, dentre ouÍos. Aliados a isto se observa outros Íatos agravantes como a falta de transporte

e merenda escolar que de certa maneira inÍluencia na frequência dos alunos nas salas de aulas

e no aprendizado dos mesmos.

ia do Sol, 2780 - Ed.ltaparica Top Business. Sala 906 - Praia de ltaparica - Vila Velha - ES,
CEP:29.102-020

0

398 0 24 I 0

509 12 ao 7 0

19 15 0 3 1

114 9 20 0 0

Estabelêcimentos de
ensino

UÍbanâ

Estadual ,runicipal Parllcuhr

Rural

Estadual llunicipal
Total

No ensino de educação infantil, o município de Macaúbas se destaca com 128 estabelecimentos,

enquanto Rio do Pires com 11 unidades é o que possui o menor número de unidades. Da mesma

Íorma para o ensino Íundamental, Macaúbas possui 138 unidades é o destaque no ensino

fundamental e, Rio do Pires obtendo 23, é o município que tem o menor número (SEl, 2009).

{
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2.5.15.8. Saúde

A construção analítica dos dados relacionados à saúde objetivou disconer acerca de aspectos
gerais do sistema de saúde. Os principais tópicos de análise estão relacionados aos

estabelecimentos de saúde, capacidade das redes municipais - segundo o número de leilos

existentes, número de casos de mortalidade por doenças relacionadas ao saneamento e outros,

Íazendo, quando possível, analogia aos aspectos demográÍicos do território.

2.5.15.9. lnÍraestrutura dos serviços de saúde do território

O parâmetro estrutura Íísica, apesar de assumir grande relevância, sobretudo no que concerne

ao aspecto quantitativo, não é suficiente para verificar a eÍiciência do serviço de saúde na sua

totalidade. Cabe considerar quais as condições de funcionamento, a disponibilidade de

equipamentos, materiais e insumos e a qualidade dos serviços da saúde que são prestados.

Os serviços primários, de proteçáo, cura e reabilitaçáo, compreendem os importantes cuidados

relacionados aos principais problemas de saúde de uma comunidade. Ressalta-se que os

serviços de saúde primários sáo mais incidentes nas comunidades de menor porte em detrimento

dos serviços mais especializados e mais abrangentes (a exemplo de hospitais gerais),

considerando-se, sobretudo, as deÍiciências financeiras existentes nos municípios, as quais

também são reÍletidas na oÍerta dos serviços de saúde. Esses incluem a educaÇão, a

alimentação adequada, a prevençáo e controle de doenças transmissíveis e infecciosas, o

acesso a serviços de saneamento - dentre eles o fornecimento de água potável, os cuidados da

saúde materno inÍantil e o planejamento Íamiliar, além do tÍatamento adequado de doenças e

lesões comuns e o acesso a medicamentos essenciais (OMS, 1978 apud Bolazzo, 2006). Estes

serviços estão ÍepÍesentados pelos seguintes tipos de estabelecimentos: postos e unidades

básicas de saúde.

Já os cuidados de saúde secundários envolvem essencialmente o diagnóstico precoce e o
tratamenlo de doenças. lsto é, quando a primeira linha Íalha ou quando se detecta suspeitas de

doenças (pela sintomatologia, histórico Íamiliar/predisposição genética, estilo de vida etc.), o

paciente é encaminhado para os centros de exames complementares de diagnóstico, a Íim de

eÍeluar os checkups necessários e rastrear eventuais complicações (radiograÍias, ecografias,

mamografias, eletrocardiogramas, análises sanguíneas, ecocardiogramas, cintilografias,

ressonâncias magnéticas nucleares, etc).

No quadro abaixo é possível observar as unidades citadas acima, quantidades e suas funções

quanto à prestaÇão dos serviços de saúde.

Quadro 8 - Tipos de Unidades e suas Funções quanto a Prestação de Serviços de Saúde no Tl Bacia

do Paramirim

do Sol, 2780 - Ed. llaparica Top Business, Sala 906 - Praia de ltaparica - Vila Velha - ES,
CEP: 29.102-020

r?lFM soncomenr" - filla) Sanescon

03Administrativo, gerencial e regulação dos serviçosSecretaria de Saúde

Função quaÍüo â plrEleçáo dê scÍviços dê
sa{rdê

!,.!

QuaÍrtidadê de
unidedês

Tipos de unidades de
saúde
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Fonte: Secretaria de Saúde do Estado da Bahia - SESAB. 2010

A quantidade de leitos hospitalares representa uma variável importante e reflete, de modo geral,

a capacidade de atendimento nos estabelecimentos de saúde. Na tabela a seguir, pode-se

observar que existem 339 leitos, sendo 308 conveniados ao Sistema Único de Saúde - SUS. O

município de Boquira, com 25 unidades, é o que possui menoÍ quantidade de leitos no território,

enquanto Paramirim com 89, é o município que apresenta maioÍ número de leitos.

Sol, 2780 - Ed. ltaparica Top Business, Sala 906 - Praia de ltaparica - Vila Velha - ES,
CEP: 29.'102-020

a

Hospital Geral Serviços de saúde primários e secundário 09

Posto de Saúde ServiÇos de saúde primários 50

Unidade Básica de
Saúde. Serviços de saúde primários e secundário 51

Unidade de Vigilância em
Saúde Serviços de saúde primários

Tipos de unidades de
saú'de

FuÍrção quaÍrto a prastaçáo de serviços de
saú'de

Cfuentifuedo
unidades

06

A partir de dados da Secrelaria de Saúde do Estado da Bahia - SESAB, observa-se que, do
montante de 09 hospitais contabilizados no Tl Bacia do Paramirim, 22,2k sào estaduais, 33,3%

sáo municipais e 44,4% sáo privados, não existindo hospitais de competência Íederal. Nesse

contexto, veriÍica-se que os municípios de Macaúbas e Paramirim possuem o maior número de

hospitais do Tl Bacia do Paramirim, com duas unidades cada, sendo um estadual e um particular.

Somente no município de Erico Cardoso e lbipitanga não há unidades hospitalares.

{
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Tabela 35 - Hospitais Conveniados com o SUS, segundo a EsÍera Administrativa e Leitos, no Município,

no Tl Bacia do Paramirim

Boquira 25

Botuporã 58

26

Erico Cardoso

lbipitanga

Macaúbas 40

Paramirim 89

Rio do Pires 18

Tanque Novo 52

Tl Bacia do ParamiÍim 308

25.933

Fonte: Sesab/Dls apud SEl, 2010; DATASUS, 2010.

Os leitos conveniados com o SUS no ano de 2010 eram para atendêr uma população total de
163.162 habitantes, o que coÍresponde ao coeÍiciente de 1,9 por'1.000 habitantes. Este valor

está abaixo do coeficiente aconselhado pela Portaria GM/MS n'! 1101102 que recomenda um

parâmetro de 2,5 a 3,0 leitos por 1.000 habitantes. Apesar do valor encontÍado se apresentar

abaixo do recomendável, verifica-se também a necessidade de relacionar a capacidade de

instalações, com o número de proÍissionais envolvidos na prestação dos serviços médicos.

2.5.15.í 0. Ocorrência de doenças

Dentre as doenças existentes, algumas apresentam relação mais intrínseca com a Íalta de

saneamento básico, que são: dengue, malária, cólera, peste, febre tiÍóide, esquistossomose,

leptospirose, Íebre amarela, a leishmaniose visceral e tegumentar e as causadas por animais

peçonhentos. Estas doenças inÍecciosas e parasitárias - DlP, dentre os diversos grupos de

causas, sáo de grande interesse para a saúde pública em virtude das suas ocorrências

frequentes, da morbidade e relações inerentesàs condiçôes do ambiente na qual a população

vive. Dessa Íorma, Íoram destacados neste trabalho os casos identiÍicados de DlP, devido a sua

relação com a destinação inadequada dos resíduos sólidos e os íocos de transmissão dessas

doenças.

As principais Íormas de contágio destas doenças são: ingestão de água ou alimentos

contaminados, contato dos vetores com a pele, ausência de hábitos higiênicos e poÍ meio de

animais domésticos ou silvestres inÍectados.

Rodovia do Sol, 2780 - Ed. ltaparica Top Business, Sala 906 - Praia de ltaparica - Vila Velha - ES,
CEP : 29 .1 02-020

ãltM soneomenro ^ \lvJ/ 5anescon

0

1
,1

n

25

1 1 60

1 1 26

2 1 1 56

2 1 1 89

,l
1 31

,1

1

I 2 3 4 339

31 .1483 47 'I
Õ 1 315

Hospitais sêgundo a Esíêra Âdministlaliya Leilos

Total Fedeíal Estadual Hunicipal PÍiyada Eristentes SUS
Municípios

Caturama

Estado da Bahia

t

52

546
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Dessa maneira, com relação aos casos de doenças vinculadas ao saneamento tem-se que no

Território de ldentidade foram identiÍicados 1.030 casos de dengue no ano de 2010, ou seja,
1 ,65% do total de ocorrência do Estado da Bahia. Os maiores números de ocorrências, no
mesmo ano, aconteceram nos municípios de Macaúbas, Botuporá e Rio do Pires, que em
conjunto representam 75,5% do total de casos da unidade regional, conÍorme apresentado na

tabela abaixo.

A dengue é uma doença que se relaciona à ausência de medidas dê controle ambiental,
principalmente com a destinaçáo inadequada dos resíduos sólidos e ao acondicionamento de

água no domicílio e seu enlorno, tornando-se necessário a adoÇão de medidas sanitárias
preventivas e correlivas, incluindo o esclarecimento da população sobre Íormas de controle e
disseminação do mosquito (vetor causador da doença).

Quanto às outras enÍermidades, observa-se a inexistência de casos registrados de Malária,

Cólera, Peste e Leishmaniose Tegumentar. A esquistossomose, doença que está diretamente
relacionada às condições de saneamento básico existente teve 1 l notiÍicações de casos no ano

de 2010 em todo o território, concentradas principalmente no município de Rio do Pires (Tabela

36)

No âmbito gerencial, a ampliação e melhoria na prestaçáo dos serviços de saneamento básicos,

aliado aos programas de educaçáo ambiental, podem auxiliar na diminuição do número de casos

das doenças citadas, com implicações indiretas nos gastos com saúde pública. EspeciÍicamente

em resíduos sólidos e suas interações com outras áreas do saneamenlo, e principalmente

drenagem urbana, o Plano de Regionalização aparece como uma alternativa de melhoria do

geÍenciamento dos serviços, que consequentemente tÍaÍá beneÍícios à saúde pública.

Rodovia do Sol, 2780 - Ed. ltaparica Top Business, Sala 906 - Praia de ltaparica - Vila V
CEP: 29.10?-0?0

a trQ

A Tabela 36, apresenta a ocorrência de 28 casos de Leishmaníose yisceral notiÍicados em 2009.

A doença é considerada bastante perigosa e geralmente ocorre em ambientes com

características rurais, mas atualmente encontra-se em expansáo para as áreas periurbanas e

urbanas (BRASIL, 2OOq. É ocasionada pelos parasitas unicelulares do gênero Leishmania

(Leishmania chagasi) e transmitida ao homem por meio do Ílebótomo (mosquito) Lutzomia

longipalpis (FUNASA, 2002). De acordo com os dados, observa-se que o número de caso é

vairável no período de 2007 a 2010 para todo o Tl Bacia do Paramirim.

\
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2.5.'1 6. Conhecimento Do Empreendimento

2.5.'16.Í. Diagnóstico do Sistema Existente

A sêde de Macaúbas nâo possui sistema de esgotamento sanitário convencional, sendo que

atualmente a disposição Íinal dos eÍluentes dos esgotos sanitários é Íeita através de soluçÕes

individuais, como Íossas sépticas e sumidouros, lançamento do sistema de drenagem ou direto

nos mananciais. O item 2.5.15.4 aborda o assunto de Íorma mais abrangente.

De acordo com dados disponibilizados pela Agência Nacional de Águas (ANA) o município

contava em 20 1 3 com uma população urbana de 1 6.1 92 e estimava para 2035 uma população

de 30.069 habitantes.

Os serviços de esgotamento sanitário são pÍestados pela Prefeitura Municipal de Macaúbas. A

imagem abaixo apresenta um esquema da situação atual do SES Macaúbas.

9êl @r-§r^
Ê tltr Ítat^nl.?o

-I
t

r-

RtacHo oo

-|'t
@ir colfÍ^ É sEM -ÍRAÍAIENÍO

Figura 13 - Sistema existente lVlacaúbas. Fonte: Atlas Esgoto, 2013.

Ainda, conÍorme dados do SNIRH, a tabela abaixo apresenta os dados de vazão e carga orgânica

para as parcelas de esgoto, conÍorme lratamento. Todo o esgoto gerado é lançado no Riacho do

Açude.

c{r. 060 r 2t.a rtô

Tabela 37 - Dados de vazáo e carga orgânica para as parcelas de esgoto

Sem coleta e sem tratamento 324,5

Rodovia do Sol, 2780 - Ed. ltaparica Top Business, a

l.ãir
lli
.t

t-
E

Í

\

37,7v. 1,1
\

324,5

Parcelã dos êstotos Índice de atendimento Vazão (Us)
carga GêÍada

(Ks DBo/dial

Cârge Lânçãda

(r.s DBo/dial

CEP: 29.102-020
raia de ltaparica - Vila Velha - ES,

Macaúbas
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Soluções individuais 25,8

Com coleta e sem tratamento 485,3

Com coleta e com tratamênto 0,0

435,7

Fonte: Atlas Esgoto, 2013.

O Atlas de Esgoto apresenta alternativa de coleta, transporte e tÍatamento do eÍluentes para o

horizonle de projeto 2035. Nesse cenário, são propostas soluçÕes de tratamento individuais e

estação de tratamento de esgoto. A tabela abaixo apresenta as alternativas e eÍiciências.

Tabela 38 - Dados de vazão e carga orgânica para as parcelas de esgoto

Soluções individuais
Corpo receptor

intermitente ou

eÍêmero (requer

alta remoção de

patóBenos)

Fonte: Atlas Esgoto, 201 3.

As figuras abaixo apresentam os resultados da modelagem para a estação de tratamento de

esgoto esludada e o esquemático do SES.

Figura 14 - lníoÍmaÇões sobre a estação de tratamento avaliada - Análise preliminar. Fonte: Atlas

Esgoto,2013.

Rodovia do Sol, 2780 - Ed. ltaparica Top Business, Sala

ãlFM soneomento ^ Yltu) Sanescon

7,4% 1,5 64,5

55,5% 11,5 485,3

o,o% 0,0

20,6 87 4,4

762,4 65 70%

1.461,30 292,3 90v

Remoção de
D80

(Ânáise
prêliminaÍl

Cergâ OÍtânica ír.t DBO/dia)

PaÍcêla dos esgotos

Afluente Lançada

índice de
atendimento

Caracteútiaâs da ETE

Nome ETE MACAÚgaS (rolução estudada na modelagem) Populaçâo âtendida

Processo de íeferência Lagoa Anaeróbia + tacultativa + Matuíação

Eíiciência adotada 8O,O% Sistema inteSíado NÃO

Câracterístkâs do efl rr€nte

vazão aíluente (Lls) 56,4 caÍga aíluente (KB Dgo/dia) 1.467,3 carga lançada (Kg D8o/dia)

Características do cotpo receptoÍ

Nome Riacho do Açude

Vazão de reÍerência (L/s) 0,0 Classe de enquadramento adolada

292,3

2

ESTAçÃO DE TRATAMENTO ANALISADA (2035). PRELIMINAR

CEP:29.102-020
de llaparica - Vila Velha - ES,

Total

Estação de Tratamento de Esgoto

27.062

0,0
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plano, tendo sido utilizados os dados da populaçáo ur a do Censo 2022.

I
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Figura 15 - Sistêma de esgolamento de Macaúbas avaliado. Fonte: Atlas Esgoto, 2013.

O quadro abaixo exibe a disÍibuição das Íormas de esgotamento sanitário nas áreas

consideradas urbanas e rurais.

Quadro I - Número de Domicílios e Existência dê Banheiro ou Sanitário e Esgotamento Sanitário - Área

Urbana e Rural do Município Macaúbas - 2010

Fonte: IBGE/201 0, lnÍosanbas.

2.5.1 7. PopulaÇÕes e Vazões de Proiêto

2.5.17.1. Populações

Para eÍeito da presente proposta, com o intuito de se obter as populações e vazÕes de pÍojeto,

para análise das alternativas de soluçáo para esgotamento sanitário da sede, foram elaborados

estudos preliminares com base em dados dos Censos do IBGE.

O número de ligações de água existentes Íoi extraído do Plano Municipal de Saneamento Básico

e considera 17.045 ligaçoes em 2022 e considera como população de partida 1 8.644 habitantes

em 2022. O Censo 2022 indica uma população urbana de .l 
9.549 habitantes.

O teÍmo de reÍerência preconiza que para o início de plano do projeto deverá ser considerado 05

anos após a emissão da Ordem de Serviço do Projeto, deste modo, para estimar a população

de partida para eÍeito da presente proposta, utilizou-se o ano de 2030 como ano de início de

Rodovia do Sol, 2780 - Ed. ltaparica Top Business, Sala 9
CEP: 29.102-020
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2.5.17.2. Taxas de projeção populacional

No estudo populacional desenvolvido Íoram considerados, inicialmenle três métodos para a

estimativa das populaçÕes: Aritmético, Geométrico e Curva Logística (Método de Verhulst). Estes

métodos aplicam-se para previsão de populaçáo em diveÍsas situações, tendo sido utilizados em

vários projetos tanto de abastecimento de água quanto sistemas de esgotos sanitários (HELER;

PADUA, 2006).

A seguir é apresentada breve explanaçáo sobre cada um dos métodos e, após, apresentam-se

os resultados obtidos, sendo possível analisar criticamente no contexto do município, qual

apresenta resultados mais próximos à possível tendência Íutura de crescimento.

l. Método Aritmético

Com base nos dados conhecidos, neste método a projeção é calculada considerando-se uma

taxa de crescimento constante, admitindo entáo que a população varia linearmente ao longo do

tempo. Esta projeção normalmente apresenta melhores resultados para populaçoes com

crescimento relativamente estável, não decrescente e distante do ponto de saturação quanto à

ocupação do espaço territorial disponível.

Ka = {Pz- Pt) I (tz- ü)

Onde:

Ka = taxa de crescimento anual constante;

P, = população, em número de habitantes, no último dado populacional;

Pr = população, em número de habitantes, no penúltimo dado populacional;

tz = ano do último dado populacional consideÍado;

tr = ano do penúltimo dado populacional considerado.

ll. Método Geométrico

Com base nos dados conhecidos, neste método a projeção de crescimento da população se dá

de Íorma exponencial ao longo do tempo, admitindo então uma situaçáo de crescimento

suposlamente ilimitada. Esta proieção normalmente apresenta bons resultados em situaçÕes de

recente início de ocupação de um espaço territorial ainda com capacidade signif icativamente

grande de crescimento.

Kg = (lnP2 - /nPr) / (tz - h)

usiness, Sala 906 - Praia de ltaparica - Vila Velha - ES,Rodovia do Sol, 2780 - Ed. ltapa

Pz = Ka (tz - tr) + Pr

CEP: 29.102-020
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InP=lnPz+Kg(t-t2)

Onde:

Kg = taxa de crescimento anual;

P2 = populaçâo, em número de habitantes, no último dado populacional;

Pr = população, em número de habitantes, no penúltimo dado populacional;

P = populaçáo estimada para o ano de projeção;

tz = ano do último dado populacional considerado;

t1 = ano do penúltimo dado populacional considerado;

t = ano da pro.ieçáo.

lll. Método da Curva Logística

Neste método a populaçáo é estimada considerando-se a hipótese de que, com o crescimento

da área urbana a taxa de crescimento anual torna-se menor, ou seja, passa a ser decrescente.

Passa-se assim a considerar a hipótese de se atingir um ponto de saturação em termos de

densidade de ocupação do espaço territorial disponível. As projeções advindas a partir deste

método, normalmente apresentam bons resultados em situaçóes em que já se vislumbra que

este ponto de saturação esteja mais próximo, não havendo mais áreas disponíveis para

expansão das populaçÕes. As fórmulas crescimento logístico exigem valores equidistantes, e

estão expressos nas equaÇões abaixo.

Ps=2.Po.P t. Pz- Pt2. ( Po+ Pc\

Po. Pz- PÍ

c = (Ps - Pol/ Po

y, = l1 l(t2 - t1)) .In [ (Po. (Ps - Pr )) / (Pr . (Ps - P6 )) ]

Pt = Ps / (1 + c. e,(l'(t-to) )

Onde:

Kl, c = coeÍicientes cálculo do método;

p2 = população, em número de habitantes, no último Censo;

p, = população, em número de habitantes, no penúltimo Censo;

po = populaçáo, em número de habitantes, no antepenúltimo dado;

Rodovia do Sol, 2780 - Ed. ltaparica Top Business, Sala 906 - Praia de ltaparica - Vila Velha - ES,
CEP: 29.1 02-020
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Ps = populaçáo de saturação;

Pt = populaçáo estimada para o ano de projeção;

tz = ano do último Censo considerado;

tr = ano do penúltimo Censo considerado;

to = ano do antepenúltimo dado populacional.

t = ano da projeçáo.

A aplicabilidade deste método está condicionada aos seguintes requisitos:

- Po, Pr e Pzdevem ser tais que Po < Pr < Pz;

- Po, Pr e Pe devem ser tais que Po' Pz < Pt2;

- Os intervalos entre os dados to, L e tz devem ser constantes.

Para Íins de modelagem estatística adota-se o ano de 1990 para o censo de 1991 e o ano de

2020 para o censo de 2022, de modo a Íornecer intervalos equidistantes.

VeriÍica-se que as populações dos censos dê 1991, 2000, 2010 e 2022 não atendem as

condições de aplicabilidade do método da curva logística, sendo este então desconsiderado

neste êstudo.

A tabela abaixo apresenta as taxas de crescimento calculadas para o método geométrico e

aritmético, sendo o primeiro o adotado para a proieçáo populacional do projeto.

Tabela 39. Taxa de crescimento geométrica e aritmética.

1991-2000 4,290/0

2000 2010 2,87%

2070-2022 2,OO%

Levando-se em consideração a realidade do local de estudo, a taxa de crescimento para o
período de 2010-2022, apresenta um percentual coerente e se aproxima da população prevista

para Íinal de plano (2035) apresentada no Atlas do Esgoto elaborado pela Agência Nacional de

Águas (ANA).

A tabela a seguir apresenta a proieção populacional a partir dos métodos aritmético e geométrico.

Tabela 40. ProjeÇáo populacional a partir dos métodos geoméÍico e aritmético.

2000 11.681

2010 15.411

ia do Sol, 2780 - Éd.ltaparica Top Business, Sala 906 - Praia de ltaparica - Vila Velha - ES,
CEP: 29.'1 02-020
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O gráÍico abaixo apresenta a projeção de crescimento considerando os dois métodos analisados
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Figura 16 - Projeçoes populacionais da área de abrangência-

2.5.17.3. Vazões

Para determinaÇáo das vazões, a partir da população deÍinida anteriormente, Íaz-se necessário

a deÍinição dos consumos per capitas médios.

Normalmenle, em proietos de abastecimento de água e esgotamento sanitário, a estimativa

inicial do consumo per capita de determinada localidade toma por base a análise dos consumos

das economias micromedidas, ulilizando-se, em geral, a série histórica de consumos dos últimos

doze meses. Assim, quando o índice de hidrometração é signiÍicativo (superior a 80 %) o
consumo per capita deve ser avaliado através de série histórica de consumos dos últimos doze

meses, utilizando-se a equação abaixo:

Rodovia do Sol, 2780 - Ed. ltaparica Top Business, Sala 906 - Praia de ltaparica -
CEP:29.102-020
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Q = Volume Micromedido no Mêsi(N, de Economias Micromedidas no Mês x Densidade Domiciliar)/3o

dias.

No caso em questão, não foÍam obtidos junto ao SAAE, órgão responsável pela manutenção e

operação do Sistema, os dados de controle do volume de água consumido. Sendo assim, adotou-

se como critério para definição do consumo per caplta o quadro abaixo, que estabelece as Íaixas
de consumo per capita por número de habitantes das localidades.

OuadÍo t0 - Faixas de Consumos Per Capitas

FONTE: CERB/BA

Outro dado a ser considerado é a meta indicada no PMSB que estima o consumo médio per

capita de l 00Uhab.dia.

Por trataÊse de um estudo preliminar que será mais aproÍundado com levantamento de dados

adicionais para que se estabeleçam parâmetros mais assertivos, optou-se por Íabalhar a Íavor

da segurança, sendo assim para o Projeto do SES, o consumo per capita adotado Íoi de

1soL/Hab.Dia. Para definição das vazões de infiltração na rede coletora de esgoto foi utilizada a

extensão de redes apresentada no PMSB e adotada a taxa de inÍiltração igual a 0,0001 Us.m.

Esse valor de per capitaestá de acordo inclusive com as diretrizes estabelecidas pelo Programa

PROÁGUA do Governo Federal, o qual estabelece o seguinte: "...deve-se utitizar os valores
de consumo médio "per capita" entre 60 e 120 l/hab.dia para localidades com população
iníeriot a 4.000 habitantes e cle 150 lhab.dia para localidades mais populosas;'

Esse critério tem se conÍirmado pela expeÍiência dos SAA operados pela Embasa, que utiliza os

dados operacionais dos últimos doze meses para determinação dos per capltas eÍetivos e

acrescenta o percentual de perdas, que existe em qualquer sistema.

Com base nesses elementos, obteve-se os dados de vazoes conforme o quadro a seguir.

OuadÍo 11 - Vazões de Projeto - SES Macaúbas

Rodovia do Sol, 2780 - Ed. ltaparica Top Business, Sala 906 - Praia de I

CEP:29.102-020

n 0

PopulaQáo até 1 .000 habitantes

Populagão de 1.001 a 2.000 habitantes

População de 2.001 a 4.000 habitantes

Acima de 4.000 habitanles

ChaÍariz

80

100

120

150

40

FAIXÂ PEBCAPffA(Uhab.daal

Vazão (Us) + Q inÍitt (Us)

Max Dia. 14ax. Hor.

Pop. Residente
(hab)

Extensão de
Íede (km)

lnÍittraçâo
(us) Min f4ed.

Ano
Tx cresc

pop.

69,6720,80 47,95 53,382022 19549 208,00

48,50 54,04 70,662023 2,00 799// 208,00 20,80 34,65

54,71 77,67208,00 20,80 34,93 49,062024 2,00 20347

é5,22 49,63 72,692,00 20758 208,00 20,80

73,74208,00 20,80 35,51 50,21 56,102026 2,00 27777

7 4,8120,80 35,80 50,81 56,812027 2,O0 21605 208,00

57,41 57,54 75,902,00 22041, 208,00 20,80 Jb.11202A

77 ,O220,80 36,42 52,03 58,282029 2,00 22487 208,00

36,73 52,66 59,03 78,1522947 208,00 20,802030 2,00

SES I,IACAÚBÀS

Vila Velha - ES,
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34,382,00

55,402025
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Extensão de rede eslimada (m):208.000

Vazão de infiltraçáo (Us): 20,80

Atendendo o preconizado no Termo de Referência, as unidades do projeto seráo dimensionadas

para 02 (duas) etapas de obras que, em princípio, deverão ser de 1 5 e 30 anos, sendo moduladas

para possibilitar a execuçáo de apenas uma etapa, caso haja necessidade, com exceção das

ediÍicaçôes de estaçóes elevatórias, redes coletoras, interceptores, linhas de recalque e

emissários, que serão dimensionados para etapa única. Temos, portanto, um horizonte de

proieto de 30 anos, com início de plano previsto para 2030 e Íinal de plano para 2060.

Vazão (Ys) + Q inÍitt (Us)
Ano

Tx cÍesc.
pop.

Pop. Residente
(hab)

Extensão de

rede (km)
lnfittraçáo

(us) Min Max. Hor

2037 2,00 23404 208,00 20,80 37,05 53,31 79,37

2032 2,00 23877 208,00 20,80 37,38 53,96 60,60 80,49

2033 2,OO 24360 208,00 20,80 37,72 54,63 61,40 8t,70

2034 2,00 24852 208,00 20,80 38,06 62,22 82,93

2035 2,00 25354 208,00 20,80 38,41 56,01 63,06 84,t4

2036 2,OO 25866 208,00 20,80 38,76 63,91 85,46

2037 2,O0 26388 208,00 20,80 39,13 57,45 64,78 86,77

2038 2,00 26927 208,00 20,80 39,50 58,19 b5,b/ 88,10

2039 2,OO 27465 208,00 20,80 39,87 89,46

2040 2,OO 28020 208,00 20,80 40,26 59,72 67,50 90,85

2047 2,O0 28586 208,00 20,80 68,M

2042 2,OO 29764 208,00 20,80 41,05 61,31 69,41 93,71

2043 2,00 208,00 20,80 47,46 62,r2 70,39 95,18

2044 2,O0 30354 208,00 20,80 96,68

2045 2,00 30967 208,00 20,80 42,30 63,81 72,47 98,22

2046 2,00 31593 208,00 20,80 42,74 64,68 73,45 99,78

2047 2,00 3223L 208,00 43,18 101,3820,80 65,57 74,52

2048 2,00 208,00 20,80 43,63 75,60 103,00

2049 2,00 M,10 67,39 76,77 704,6733s46 208,00 20,80

2050 2,OO 34224 208,00 20,80 M,57 68,33 77,U 106,36

2057 2,00 34915 208,00 20,80 45,05 69,29 78,99 108,09

2052 2,00 35621 208,00 20,80 45,54 70,27 80,17 109,85

2053 2,00 36340 208,00 20,80 46,04 71,27 8].,37 111,65

2054 2,00 37074 208,00 20,80 46,55 82,59 113,49

73,33 83,84 115,362055 2,00 37823 208,00 20,80 47,O7

47 ,60 74,39 85,11 177 ,272056 2,00 38587 208,00 20,80

2057 2,00 39367 20,80 48,74 75,44 86,41 179,22

76,58 a7 ,74 127,2t2058 2,00 40762 208,00 20,80 48,69

2059 2,00 40973 208,00 20,80 49,25 77,77 89,09 123,23

78,86 90,47 125,302060 2,00 41801 208,00 20,80 49,83

sEs MACAúBAS

Rodovia do Sol, 2780 - Ed. ltaparica Top Business, Sala 906 - Praia de ltaparica - Vila Velha - ES,
CEP: 29.102-020
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58,95 66,58

40,65 60,50
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2.5.1 8. Possíveis Soluçôes

2.5.18.1. Considerações Gerais

Foi estudada a configuração do relevo da zona urbana de Macaúbas aÍavés de imagens do
softtrare "Google Earth" e curvas de nível da área de projeto possibilitando uma análise
preliminar de Íorma macro, onde Íoram observados:

o Trechos Íora da malha viâriapara eventual implantaçâo de rede coletora;

o Estudo para implantaçáo de redes coletoÍas em Íaixas de servidâo, priorizando bacias
amplas por gravidade e reduzindo a necessidade de elevatórias;

. Pontos baixos do teneno adequados à implantação de EstaçÕes Elevatórias - EE;

. Terrenos planos aÍastados do centro urbano adequados à implantação da Estaçáo de
Tratamento - ETE;

o Percursos correspondentes ao traçado de Emissários, incluindo lnterceptores margeando

os corpos d'água, linhas de recalque, principalmente da EE de reunião responsável pelo

recalquê até a ETE e do emissário Íinal da ETE; e,

o Possíveis Pontos de lançamento do emissário final do eÍluente tratado.

Sendo assim, no estudo preliminar para o sistema de esgotamento sanitário de Macaúbas, Íoi

avaliada uma proposta de divisão de bacias de esgotamento, com Íoco na otimizaçáo do sistema

e na redução do número de estações elevatórias. A concepção considerou, ainda, a possibilidade

de implantação do sistema de tratamento em local aÍastado da malha urbana principal, visando

minimizar impactos ambientais e facilitar a destinação adequada dos efluentes tratados.

Foram também considerados, de Íorma inicial, aspectos essenciais para o desenvolvimento de

sistemas de esgotamento sanitário, como: topografia local, densidade populacional, facilidade

de implantação da rede coletora, aproveitamento da gravidade, acessibilidade operacional,

viabilidade técnica e econômica, e impactos socioambientais.

Ressalta-se que, na Íase de elaboraçáo do projeto, esses estudos serão aproÍundados de Íorma

detalhada, com a devida análise de viabilidade técnica, ambiental e econômica, visando à
definiçáo de uma alternativa ótima para o sistema.

O estudo preliminar realizado é apresentado na imagem a seguir.

Rodovia do Sol, 2780 - Ed. ltaparica Top Business, Sala 906 - Praia de ltaparica - Vila Velha - ES,
CEP:29.102-020
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A seguir são apresentadas premissas técnicas adotadas para cada unidade do sistema de
esgotamento sanitário.

2.5.'l.8.2. Rede Coletora

Na Íase do Projeto Hidráulico, o traçado da rede coletora será Íeito nas plantas atualizadas do
levantamento topográÍico a ser realizado, com inspeções de campo para dirimir eventuais
dúvidas. O Íaçado do sistema de coleta e transporte de esgoto será deÍinido considerando-se
os seguintes aspectos gerais:

o A rede de esgotamento sanitário será projetada para funcionar como sistema coletor dos

efluentes domésticos em regime de condulos livres, priorizando a implantação de
interceptores/coletores nos principais talvegues existentes, salvo em trechos onde se
faça necessário o uso de Estações de Elevatórias (EE's), de forma a eliminar, ao máximo,

o número dessas unidades, que diÍicultam e encarecem, na maioria dos casos, a

implantação, operação e manutenção do sistema;

o O posicionamento dos interceptores/coletores será no Íundo dos talvegues, margeando

os córregos, evitando-se sempre que possível as cotas de inundação; quando os PVs

Íorem locados em área inundável, estes terão prolongamento dos pescoços até cerca de

30 cm acima da cota do nível máximo;

o Distância máxima considerada entre os poços de visita adequado para viabilidade de

manutenção e recobrimenlo mínimo da rede coletora conÍorme preconizado em norma;

e Seráo evitados projetos de rede que condicionem grandes profundidades, especialmente

em vias com muito movimento, objetivando diminuir os custos construtivos e os

inconvenientes de sua implantação; buscaÊse-á limitar a proÍundidade máxima dos

coletores em torno de 3,50 metros;

o Em ruas mais largas, com larguras superiores a 10 metros e/ou de grande movimento de

trânsito, serão utilizadas rede dupla; tal medida diminui os transtornos causados pela

interrupção da via durante a execução da obra, bem como reduz os custos de ligaçÕes

domiciliares;

. Na concepção da rede será considerado que os esgotos domésticos serão coletados

através de ramais domiciliares e lançados na Íede projetada; em alguns locais de diÍícil

acesso, de vias estreitas (becos) e/ou de encostas, e de trechos críticos que levariam a
pontos de proÍundidades elevadas, poderá ser adotado o esgotamento do tipo

condominial, com redes passando pelo passeio ou Íundo de lotes, à pequena

profundidade, de Íorma a deÍinir soluções alternativas para essas situações;

o Em trechos com cotas de soleiras abaixo do nível da rua, conforme preconizado na

Norma NBR 9649, para essas situaçÕes nâo será considerado o aprofundamento da rede

para atendimento dessas residências.

Assim, de uma maneira geral, o traçado da rede coletora obedecerá às linhas naturais de

drenagem da malha urbana, confoÍme topograÍia da área. Destaca-se que em alguns trechos

usualmente admite-se ser necessário aproÍundar a rede de modo a transpor pequenas elevações

de teÍreno que se contrapunham à tendência natural de escoamento

Rodovia do Sol, 2780 - Ed. ltaparica Top Business, Sala 906 - Praia de ltaparica - Vila Velha - ES,
CEP: 29.102-020
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Na maioria dos casos, as tubulaçóes da rede coletora serão executadas ao longo dos caminhos

existentes, sendo que em algumas situaçÕes poderá ser necessário passar a rede por áreas sem

arruamento exislente deÍinido, de Íorma a se evitar o uso de EE's.

ConÍorme apresentado no item anterior, com base na análise do relevo da sede municipal a partir

de imagens de satélite e das curvas de nível, Íoram definidas, para eÍeito da presente Proposta

Técnica, bacias de drenagem nalurais, sendo previsto em cada bacia uma estação elevatória de

esgoto (EEE). Em muilas ocasiões é possível a utilização de Íaixas de servidáo e trechos

beiÍando corpos d'água, de modo a permitir a otimização quando à implantação de unidades

elevatórias, trazendo consequentemente uma viabilidade técnico Íinanceira mais vantajosa.

As bacias reunirâo seus efluentes nas suas respectivas EEE's e Íarão o direcionamento do
esgoto bruto para a EstaÇão de Tratamento de Esgoto (ETE).

2.5.18.3. Estações Elevatórias(EE)

Após a deÍinição das Bacias de Contribuição serão analisadas as opções de área para

implantação de EE, considerando as seguintes características gerais:

. Área situada em ponto baixo do terÍeno, porém Íora de área de inundação;

o Área de relevo pref erencialmente plano ou declividade suave, não muito acidentado para

evitar elevados custos de terraplanagem e sistema de drenagem da unidade;

. Área com corpo d'água próximo para lançamento eventual de extravasor, respeitando o

afastamento mínimo em torno de 30 metros para respeitar a área de preservação

permanente (APP) do corpo d'água;

. Área com disponibilidade de acesso de veículos compalíveis com o necessário para

Operação e Manutençáo desse tipo de unidade;

. Área com disponibilidade de rede elétrica próxima;

. Área preÍerencialmente já antropizada;

. Área preferencialmente sem pÍesenÇa de rocha;

. Área preÍerencialmente sem vegetação relevante ou com pouca e de pequeno porte; e,

o Área preÍerencialmente afastada de residências, a Íim de gerar o mínimo de impacto para

vizinhança.

Quanto ao tipo de Estação Elevatória - EE, tendo em vista a variação de vazão prevista, com

bacias pequenas, e bacia de maior porte, poderáo ser contemplados diferentes modelos de

elêvatórias. Entretanto, para todos esses modelos admite-se, na presente Fase de Proposta

Técnica, as seguintes premissas:

. Uso bombas submersíveis instaladas em poço úmido;

r Um conjunto motorbomba - CMB em operaçáo e outro CMB de reserva (1+1),

Íuncionando em esquema de revezamento, nas elevatórias de menor porte, e, se Íor o

caso, três CMB's (2+1) nas elevatórias de maior porte;

Rodovia do Sol, 2780 - Ed. ltaparica Top Business, Sala 906 - Praia de ltaparica - Vila Velha - ES,
CEP:29.102-020
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2.5.Í8.4. Estação dê Tratamento

Tendo em visla o crescimento demográÍico que a sede municipal de Macaúbas ainda irá sofrer,

admitiu-se que a área para implantação da Estação de Tratamento de Esgoto - ETE, prevista

para compor esse SES, convém ficar aÍastada da cidade, evitando-se a ocupação até as

imediações dessa área, o que deve ser obieto de controle por parte do Poder Público. Além

disso, buscou-se opções de área com as seguintes características, consideradas Íavoráveis para

implantaÇão de uma ETE:

r Situada Íora de área de risco de inundação;

. Área de relevo com declividade suave, não muito acidentado para evitar elevados custos

de terraplanagem e do sistema de drenagem da unidade;

. Área com disponibilidade de acesso de veículos compatíveis com o necessário para

Operação e Manulenção desse tipo de unidade;

. Área com disponibilidade de rede elétrica próxima;

. Área preferencialmente já antropizada;

. Área preferencialmente sem presença de rocha;

. Disponibilidade de jazida de solo próxima, para eventuais aterros;

. Área preÍerencialmente sem vegetação relevante ou com pouca e de pequeno porte,

minimizando os processos de supressão de vegetaçáo;

r Área preÍerencialmente aÍastada de residências, a Íim de gerar o mínimo de impacto para

vizinhança;

Rodovia do Sol, 2780 - Ed. ltaparica Top Business, Sala 906 - Praia de ltaparica - Vila Velha - ES,
CEP: 29.1 02-020

. Tratamento preliminar imediatamente a montante da EE com gradeamento e
desarenação;

. lnstalação de monovia com talha com capacidade compatível com o peso do
equipamento instalado;

. lmplantação de grupo gerador para os momentos de eventuais Íalhas do sistema de
fornecimento de energia elétrica da EE; e,

. lmplantação de by-pass e extÍavasor lançando em corpo d'água próximo nos eventuals
momentos em que a EE esteja impedida de Íuncionar.

As grades são dispositivos constituídos por banas paralelas, igualmente espaçadas, colocadas
no canal de veiculaçâo dos esgotos que, ao passarem pelas mesmas, têm os sólidos grosseiros

e corpos Ílutuantes retidos. O material que não ultrapassa as grades é retirado peÍiodicamente e
transportado para o aterro sanitário mais próximo ou solução local de disposição de resíduos. Já
o desarenador corresponde a uma esÍutura por onde passam os esgotos com velocidade menor
que a do canal de montante, de modo que a areia e outros detritos minerais inertes e pesados

que se encontram nos esgotos sedimentam no Íundo dessa estrutura. O material sedimentado,

assim como o mateÍial retido nas grades, também é retirado periodicamente.
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r Area com disponibilidade de grandes dimensões tendo em vista a possibilidade de uso
de lagoas de êstabilizaÇão, a consÍução das unidades por etapas e ainda, unidades de
operaçáo mais simples;

o Área situada no sentido do Íluxo dos córregos existentes, em ponto mais a jusante e com
malor vazão, Íavorecendo a otimizaçáo da eÍiciência do sistema de Íatamento proposto;

. Na Fase de Projeto convém se estudar de forma mais aproÍundada as opções de área
para implantação da ETE.

Quanto ao tipo de tratamento, considerando as características Íísicas e climáticas da região, a
disponibilidade de área, a facilidade de operação e conÍole, os menores custos operacionais e
de manutenção, além da vazão média estimada em aproximadamente 80 Us (incluindo

inÍiltração), as soluçÕes preliminares a serem avaliadas nesta Fase de Proposta Técnica

contemplam as seguintes tipologias:

> Tipo 1: Lagoa Facultativa seguida de Lâgoa de Maturação;

+ Tipo 2: DAFA (Digestor Anaeróbio de Fluxo Ascendente) seguido de Lagoa Facultativa e Lagoa

de Maturação;

+ Tipo 3: DAFA seguido de Lagoa Aerada Facultativa e Lagoa de Maturação.

E importante destacar que as alteÍnativas a serem estudadas deverão considerar as

caÍacterísticas do corpo receptor, em especial sua vazão de reÍerência. O estudo intitulado ÁÍlas

Esgotos: Despoluiçâo de Bacias HidrográÍicas (2017) indica o Riacho do Açude, classiÍicado

como corpo receptor de Classe 2, como ponto de lançamento do eÍluente tratado. No entanto,

essa condição poderá ser reavaliada durante a concepção do projeto.

Em relação à tecnologia de tratamento do Tipo 2, há estudos amplos de sua efetividade no

tratamento de eÍluentes de esgotos domésticos, como por exemplo o estudo cientíÍico publicado

na Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e Ambiental - ABES, com avaliação quanto ao

Desempenho de Sistema de Tratamento de Esgoto para pequenas comunidades composto por

Reator UASB, Lagoas de polimento em série (lagoa sem chicana e lagoa com chicana) e ÍilÍo
grosseiro de pedra. Esta tecnologia é também um exemplo de solução proposta pela empresa

Sanescon, que compõe o Consórcio MACAÚBAS, para o município de Banocas, localizado na

Bahia.

A tecnologia do Tipo 3 oÍerece eÍiciência de tratamenlo equivalente às dos Tipos 1 e 2, porém,

se comparadas com as demais, essa tecnologia apresenta custos com operação e manutenção

mais elevado, devido a utilização de equipamentos eletromecânicos como os aeradores, os quais

são movidos à energia elétrica. Em contrapartida, a tipologia 3 é um ananlo mais compacto, por

isso é indicada em ocasiões onde há menores disponibilidades de áreas para implantaçáo de

estaçôes de tratamento de esgotos.

No que se reÍere à simplicidade operacional, a opçáo composta apenas por lagoas apresenta

vantagem em relação as demais opções, pois, apesar de requerer maiores áreas, não dema
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mão de obra muito especializada uma vez que as atividades a serem desenvolvidas são muito

simples, sendo as principais: limpeza do gradeamento e da caixa de aÍeia, limpeza dos taludes

e remoção de mateÍiais sobrenadantes (lodo faltante, escuma) das lagoas. Nas opções que

contemplam digestores do tipo DAFA ou UASB, é necessário o gerenciamento mais Írequente

do lodo estabilizado gerado no processo, de Íorma a não comprometer a eÍiciência do tratamento.

O lodo deve ser removido do digestor e encaminhado para um dispositivo de secagem, em geral

leitos de secagem, onde é realizada a sua desidrataçáo e, em seguida, disposto em aterro

sanitário e/ou valas sépticas a seÍem construídas na própria área destinada a implantação da

estaçáo de tratamento de esgotos- Dessa Íorma, nesses casos, a equipe de operação deverá

realizar descargas regulares (semanais ou mensais) de lodo do digestor nos leitos de secagem,

remoção do lodo seco e acondicionamento e/ou disposição final deste de Íorma adequada.

No caso de lagoas de estabilizaçáo, em Íunção da baixa taxa de acúmulo de lodo, a menos que

a lagoa esteja com uma alta caÍga, o lodo se acumulará por alguns anos, sem necessidade de

remoçáo. As lagoas Íacultativas e de maturação tem como objetivos reduzir a carga orgânica

(DBO), reduzir os micro-organismos patogênicos, os coliÍormes Íecais e armazenar o lodo

sedimentava produzido no processo de decomposiçáo na lagoa.

Destaca-se que em todas as alteÍnativas a serem estudadas serão pÍevislas unidades de

Tratamento Preliminar. A deÍiniçáo do arranjo a ser proposto terá como base os seguintes

condicionantes:

. Dimensões e confoÍmação topográfica da área contemplada para instalação da

respectiva ETE;

r Disposição Íuncional e eficiência de tratamento das unidades propostas;

r Facilidade de controle operacional e realizaçáo de intervenções para manutenção das

unidades propostas;

r Custos de investimento inicial para implantaçáo da ETE e custos de operaçáo e

manutenÇão ao longo do tempo.

2.5.18.4.1. TÍatamentoPreliminar

para tratamento preliminar e condicionamento prévio do esgoto brulo a ser recebido na futura

Estaçáo de Tratamento, poderá ser prevista a implantação de Gradeamento e Caixa de Areia

imediatamente a montante da mesma, sendo ambas previstas para serem implantadas logo na

entrada da ETE proposta.

O gradeamento é um dispositivo composto por barras metálicas paralelas, com espaçamento

uniÍorme, instalado no canal de chegada dos esgotos à Estação de Tratamento, antes da Caixa

de Areia. Sua Íunção é reter sólidos grosseiros com dimensões superiores ao espaçamento entre

as barras. O material retido deve ser removido periodicamente e destinado a valas escavadas

na área da própria ETE ou encaminhado para destinação mais próxima, desde que

ambientalmente adequada.
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A grade Íormada por barras em ÍoÍmalo retangular é instalada em posiçáo inclinada Íormando

um ângulo de 60q com a horizontal. Seu dimensionamento deve considerar a garantia das
velocidades mínimas e máximas recomendáveis, respectivamente, quando estiver 100% limpa

ou de 50% suja respeitando-se as dimensões construtivas mínimas.

A Caixa de Areia constitui-se num dispositivo destinado a promover a sedimentaçâo de sólidos

em suspensão transportados pelos esgotos aÍluentes para a Estação de Tralamento, os quais

são basicamente constituídos por areia e outras partículas inertes com densidade superioÍ à do

esgoto. Seu princípio de Íuncionamento baseia-se em promover a redução gradual do gradiente

hidráulico de escoamento ao longo de sua seção, proporcionando a sedimentaçáo do material

em suspensão no Íundo da Caixa de Areia.

De ÍoÍma semelhante ao material retido no gradeamento, os sedimentos acumulados na Caixa

de Areia deverão ser removidos periodicamente e dispostos em valas escavadas na própria área

da ETE ou encaminhados paÍa destinaçâo Íinal ambientalmente adequada, preÍerencialmente

no local mais próximo.

2.5.18.4.2. Reator Anaeróbio de Manta de Lodo (Digestor Anaeróbio de

Fluxo Ascendente - DAFA)

O Digestor Anaeróbio de Fluxo Ascendente é uma unidade de tratamento amplamente usada

quando se pretende reduzir altas cargas de Demanda Bioquímica de Oxigênio. Consiste

basicamente de um reator contendo internamente um separador de Íases que divide o mesmo

em duas zonas: zona inferior ou zona de digestão, onde se Íorma um leito de lodo responsável

pela digestão anaeróbia; e uma parte superior, ou zona de sedimentação.

Quando a água residuária entra forma uma mistura do material orgânico nela existente com o

lodo anaeróbio presente na zona de digestão, havendo entáo digestão anaeróbia, o gue resulta

numa produção de biogás e no crescimento do volume de lodo. O líquido excedente segue uma

traietória ascendenle, passando pela zona de digestão e atravessando uma abertura existente

no separador de Íases até atingir a zona de sedimentação'

A vantagem mais expressiva do DAFA está na reduzida área requerida para sua implantação,

em comparação a todos os outros sistemas dê tratamento, sendo normalmente indicado para

redução de grandes cargas orgânicas aÍluentes em Sistemas compactos de Íatamento. lsso

Ocorre em virtude da elevada concentração de biomassa que Se aglutina em Seu interior.

Em Íunção do tempo de detenção hidráulico, a eficiência do DAFA para remoçáo de DBOs pode

variar de 60% a 80%; e para Íemoçáo de coliÍormes termotolerantes alcança entre 60 e 90%,

razáo pela qual este tipo de unidade está normalmente associado a outras unidades

subsequentes para tratamento complementar.

A seguir ilusÍa um modelo de desarenador retangular com duas câmaras de depósito de areia,

sendo uma delas, reserva. A ilustra um modelo de DAFA e seus compartimenlos internos.
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Figura 18 - llustração de um Desarenador Figura 19 - llustração de um Digestor Anaeróbio de

Fluxo Ascendente

2.5.18.4.3. Lagoa Facultativa - LF

Dentre os Sistemas de Estabilizaçáo, as Lagoas Facultativas constituem-se, sem dúvida, nas

unidades de tratamento mais simples, promovendo a estabilização da carga orgânica presente

no esgoto através de um processo puÍamente natural que se desenvolve na própria massa

líquida dos esgotos duÍante o tempo em que estes permanecem nas lagoas.

Neste tipo de Unidade, a Demanda Bioquímica de Oxigênio a 5 dias (DBOS) solúvel e Íinamente

particulada é estabilizada aerobiamente, por meio de bactérias Íacultativas que se encontram

dispersas na massa líquida de esgotos. Elas são assim denominadas por sobreviverem tanto na

presenÇa quanto na ausência de oxigênio. O oxigênio requerido por essas bactérias para

respiraçáo aeróbia e metabolização da matéria orgânica é Íornecido pelas algas presentes na

massa líquida através do processo de Íotossíntese.

A DBOs particulada, em suspensáo na massa líquida de esgotos, tende a sedimentar, Íormando

uma camada de lodo no Íundo, constituindo a zona anaeróbia das lagoas. Este lodo é

estabilizado por microrganismos anaeróbios, sendo tentamente convertido em gás carbônico,

água, metano e outros elementos; de tal modo que após determinado período, permanece no

Íundo da lagoa apenas a ÍraÇão inerte (não biodegradável) que constituía o lodo. O gás sulfídrico

produzido náo causa odor desagradável, pois é oxidado por processos químicos e bioquímicos

na camada superior da lagoa (zona aeróbia).

Como princípio básico de proieto deste tipo de unidade de lratamento, a carga orgânica a ser

aplicada na lagoa deve possibilitar o equilíbrio entre o consumo e a produçáo de oxigênio e gás

carbônico. O período de detenção é notadamente elevado devido ao lento processo nalural de

estabilização da matéria orgânica, sendo usualmente superior a cinco dias. A proÍundidade que

conduz ao melhor desenvolvimento do processo de estabilizaçáo ainda é uma variável cuio

conhecimento disponível não permite precisá-la, contudo a experiência prática tem conduzido a

adoçáo de proÍundidades entre 1,5 e 2,5 m. Dependendo das condiçôes locais e do tempo de

detenção considerado, este tipo de unidade consegue promoveÍ uma grande redução da carga

orgânica presente no esgoto, Sendo normalmente projetadas para alcançarem uma eÍiciência
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entre 70% e 90% na remoçáo da DBOS afluente e entÍe 60% e 99% em relaçáo aos coliformes

termotolerantes.

2.5.18.4.4. Lagoa de Maturação - LM

As Lagoas de Maturaçáo destinam-se Íundamentalmente a remoçáo de agentes patogênicos e
não a remoção de DBOS adicional, apesar de conÍibuir para redução de DBO5 também. Por

esla razáo, sáo indicadas como sequência Íinal do pÍocesso de Íatamento para polimento Íinal

do efluente tratado. Para tal Íim, neste tipo de Lagoa são criadas condições adversas para os

Patogênicos, tais como:

r lncidência de Radiaçáo Ultravioleta;

r pH elevado (maior que 8,5);

o Oxigênio dissolvido - OD elevado;

o Temperatura menor que a do Corpo Humano (36,5'g C);

o Escassez de Nutrientes;

e Processo Predatório por Outros Organismos.

As Lagoas de Maturação, notadamente, apresentam altíssimas eÍiciências na remoçáo de

ColiÍormes Fecais, superiores a 99%, alcançando usualmente a eliminação total de helmintos,

ovos e cistos, de modo a garantir o atendimento dos padrões de eÍluente requeridos pela

Legislaçâo Ambiental vigente.

As Lagoas de MatuÍação são usualmente rasas, com profundidades variando entre 0,8 e 1,5 m,

de modo a propiciar maior eÍicácia dos eÍeitos bactericidas produzidos pela incidência da

radiação solar, favorecendo também a realização do processo de Íotossíntese e consequenle

elevação do pH, que também produz ação bactericida.

Normalmente as Lagoas de Maturaçào são projetadas em série e com divisÕes por chicanas de

modo a possibilitar que o Íluxo em seu interioÍ se processe de Íorma predominantemente

longitudinal, através de deÍletores que Íorcem o estabelecimento de um percurso em zig-zag,

Íavorecendo a maior eÍiciência do pÍocesso.

A experiência prática de utilização deste tipo de unidade tem conduzido a um tempo de detenção

recomendável superior a 03 (três) dias e a uma taxa de aplicação superÍicial máxima (kg

DBOs/ha.dia) de 75% da taxa de aplicaçáo da unidade precedente, de modo a evitar a ocorrência

de sobrecaÍga orgânica.
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2.5.18.4.6. Emissário Final

O eÍluente da ETE será conduzido até o corpo receptoÍ através da tubulaçáo do emissário Íinal.

O traçado desse emissário depende da opçáo locacional que venha a ser selecionada para ETE.

Tendo em vista que as características do corpo d'água no ponto de lançamento tem inÍluência

na eÍiciência necessária para o tratamento projetado, são Íeitas, a seguir, algumas considerações

a respeito do lançamento de eÍluentes em corpos Íeceptores.

E de Íundamental importância que na concepção e projeto de uma ETE haja a deÍiniçáo prévia

do objetivo a ser alcançado quanto às características do eÍluente Íinal a ser lançado no Corpo

Receptor proposto, visando garantir que não seja comprometida a qualidade de suas águas e

nem tampouco a utilizaçáo das mesmas para outros fins.

A introduçáo de matéria orgânica em um corpo d'agua resulta, indiretamente, no consumo de

oxigênio dissolvido. Tal se deve aos processos de estabilizaçáo da matéria orgânica realizados

pelas bactérias decompositoras, as quais utilizam o oxigênio disponível no meio líquido par

sua respiraÇão. O decréscimo da concentraçáo de oxigênio dissolvido tem diverlas impli

,lL
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Figura 20 - llustração de Lagoas de Estabilizaçáo

2.5.18.4.5. Leitos de Secagem - LS

O lodo gerado nas unidades do Sistema de Tratamento convém ter manejo adequado e nesse

contexto, um exemplo de unidade adequada para desidratação do lodo consiste no uso de Leitos

de Secagem que se caracterizam por tanques, geralmente no formato retangular, com paredes

de alvenaria ou concreto e fundo de concreto.

No interior de cada tanque são colocados dispositivos para possibilitar a drenagem da água
presente no lodo: soleira drenante, camada suporte e sistema de drenagem. Após devidamente

desidratados, o lodo dos Leitos de Secagem convém ser encaminhados até o ateÍro sanitáÍio
mais próximo ou opçâo local para disposiçáo dos resíduos da ETE.
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do ponto de vista ambiental, constituindo-se em um dos principais problemas de poluição das

águas em nosso meio.

Após o lançamento dos esgotos, o curso d'água poderá se recuperar por mecanismos puramente

naturais, constituindo o Íenômeno da autodepuração. E de grande importância o conhecimento

do Íenômeno de autodepuração e da sua quantiÍicação, tendo em vista os seguintes objetivos:

o Utilizar a capacidade de assimilação dos rios. Dentro de uma visão prática, pode-se

considerar que a capacidade que um corpo d'água tem de assimilar os despejos, sem

apresenlar problemas do ponlo de vista ambiental, é um recurso natural que pode ser

explorado. Esta visão realística é de grande importância em nossas condições, em que a

carência de recursos justiÍica que se utilize os cursos d'água como complementaçáo dos
processos que ocorrem no lratamento de esgotos. Assim, a utilização desse processo

como complementaçáo dos tratamentos dos esgotos é amplamente utilizada e

justificável.

o lmpedir o lançamento de despejos acima do que possa suportar o corpo d'água. Desta

Íorma, a capacidade de assimilaçáo do corpo d'água pode ser utilizada até um ponto

aceitável e não pre.iudicial, não sendo admitido o lançamento de caÍgas poluidoras acima

deste limite.

Dentro desse contexto tem-se os seguintes padrões a serem satisÍeitos:

o Padrão de lançamento (padráo de emissão, ou seja, a qualidade que os esgotos devem

possuir ao serem lançados no corpo recepto0;

o Padráo do corpo receptor (qualidade da água a ser mantida no corpo rêceptor, em Íunção

de sua classe/enquadramento).

A Resolução do CONAMA 43012011 dispõe sobre as condiçoes e padrões de lançamento de

eÍluentes, complementando e alterando a Resolução 35712005. Esta estabelece as condiçÔes

de lançamento que, no caso do parâmetro de DBOS, é de no máximo 120 mg/L, sendo que este

limite somente poderá ser ultrapassado no caso de eÍluente de sistema com eÍiciência de

remoção mínima de 60% de DBO5, ou mediante estudo de autodepuração do corpo hídrico que

comprove atendimento às metas do enquadramento do corpo receptor. Por outro lado, a
eficiência do sistema de tratamento depende dos requisitos da legislação ambiental quanto ao

enquadramento do corpo d'água, para valores de DBO5 após a zona de mistura.

Essas resoluçÕes (357/2005 e 43012011) estabelecem os critérios de classiÍicação dos rios para

enquadramento para uma vazáo de referência, sem especiÍicá-la, cabendo ao órgão ambiental

competenle a especiÍicação das vazões de reÍerência do eíluente e do corpo receptor a serem

consideradas no cálculo da Concentração do EÍluente no Corpo ReceptorCECR. Para condição

de lançamento de efluentes a vazão mais crítica é de estiagem, quando a capacidade de diluiçáo

do Íio se reduz. Assim, a determinação das eÍiciências requeridas para os lratamentos dos

diversos lançamentos deve ser determinada nas condiçÕes críticas. Estas condições críticas no

corpo receptor ocorrem exatamente no período de vazáo mínima, em que a capacidade de

diluição e menor. Nesta situação a lileratura tem utilizado a chamada vazão Q7,1 0, que é a vaz ào

mínima de 7 dias de duração e 10 anos de tempo de recorrência (com um risco de 1

ocorrer valores menores ou iguais a este em qualqueÍ ano).
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Concentração de DBO no efluente s 5,00 mg/L;

ConcentraÇão de Coliformes Fecais no efluente < 1 .000 CF/ l00mL.

Na Fase de Projeto, serão analisadas mais detalhadamente as opções de áreas para

implantação da ETE e consequentemente os mananciais disponíveis para lançamento.

do Sistema. Normalmente, a estimativa inicial do consumo per capita de determinada locali

a

a
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Dessa forma, a Estação de Tratamento de Esgoto, em quaisquer das alternativas, será
dimensionada de Íorma que o seu eÍluente Íatado atenda minimamente as características
indicadas a seguir (Classe 2):

2.6. ASPECTOS RELEVANTES, PROBLEMAS POTENCTATS E POSSTVEtS SOLUÇOES

Há que se considerar os possíveis problemas que poderáo ocorrer durante o desenvolvimento

dos trabalhos. Assim, nesse item, serão abordados, os problemas potenciais, bem como as
possíveis soluções a serem adotadas.

Topooraíia

Os levantamentos topográÍicos das áreas urbanas a serem realizados consistem em atividade

crítica, devendo ser dada atençáo especial de Íorma a náo comprometer os prazos contratuais.
Nesse caso, para minimizar os problemas pode-se mobilizar as Írentes de serviço para o

levantamento da área urbana após a emissão da OS e deÍinição da área de abrangência do

Proieto, uma vez que o levantamento de área urbana independe dos Estudos de Alternativa.

Cadastros das unidades existentes

De uma Íorma geral, nos municípios brasileiros, muitos sistemas implanlados não possuem

cadastros alualizados de suas unidades, principalmente das redes, ficando os dados necessários

pendentes de inÍormações de operadores.

Assim, na Íase de projeto, para uma avaliação criteriosa da possibilidade do apÍoveitamento das

redes existentes, quando couber, é necessário ter-se um cadastro conÍiável, sendo muitas vezes

necessária à sua realização, que deve contemplar o material e diâmetro das tubulações, as

extensões dos tÍechos, bem como as cotas das geralrizes das tubulaçôes.

Outro item importante no que se reÍere ao cadastro, é o cadastro comercial das redes de

disÍibuição de água, considerando que o número de economias é um importante item na

determinação da população de partida da proieçáo. A Íalta do cadastro atualizado do número de

economias pode ser um problema a ser enÍrentado. No caso em questáo ainda há o agravante

da falta de alinhamento entre os limites dos setores de abastecimento e os limites das bacias de

esgotamento. Nesse caso, a solução passa pela adoção de outras Íontes para determinação da
população de início de plano, bem como contagem dos domicílios em planta do levantamento

topográÍico semi-cadastral atualizado.

Ausência de dados oDeracionais consistentes

Na elaboração dos projetos, o padrão de consumo per capita é um elemento importante para a

realização de estimativas de vazões e posterior dimensionamento das unidades componentes
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toma por base a análise dos consumos das economias micromedidas, utilizando-se, em geral, a
série histórica de consumos dos últimos doze meses.

Assim, quando o índice de hidrometração é significativo (superior a 80 %) o consumo per capita
deve ser avaliado através de série históÍica mensal de, no mínimo, doze meses, tomando-se por

base os consumos das economias residenciais micromedidas (volume micromedido no mês) e a

quantidade dessas economias.

Dessa forma, a ausência de dados operacionais consistentes ou mesmo a existência de baixo

índice de micromedição, diÍicultam uma avaliação criteriosa dos atuais consumos per capitas.

No caso da ausência de dados operacionais consistentes para determinação do consumo per

capita a ser utilizado no projeto, podem ser utilizados outros dados de bibliograÍias consagradas

como também de cidades com características semelhantes ou valores indicados por outros

órgáos que atuam na área de saneamento, a exemplo da CERB e EMBASA.

Ausência de cadastros de elementos de interÍerência

Assim como ocorre para os Sistemas de Água e Esgoto, de uma Íorma geral, nos municípios

brasileiros, muilos sistemas de infraestrutura implantados náo possuem cadastros atualizados

de suas unidades. Tendo em vista que as cidades em estudo constituem zonas urbanas

adensadas, com diversos elementos inÍra-estÍuturais existentes e serviços públicos, a exemplo

de redes existenles, rede de energia elétrica e de teleÍone, bem como as interferências relativas

a obstáculos Íísicos como postes, canais, pontes, viadutos, rodovias, a obtençáo dos cadastros

desses elementos disponíveis na Prefeitura Municipal e nos demais Orgàos e Entidades

responsáveis pela inÍra-estrutura existente ao longo da área de inÍluência direta do

empÍeendimento, que permitam subsidiar a identiÍicação e avaliação prévia das possíveis

interÍerências com o projeto pode ser um problema a ser enfrentado, com reÍlexo na implantação

das obras posteriormente.

Nesse caso, o potencial problema pode ser minimizado realizando-se consulta Íormal aos órgáos

e entidades responsáveis pela inÍraestrutura existente na área de pro.ieto no intuito da obtenÇáo

dos diversos cadastros ou, em última instância, realizando-se os cadastros das principais

intêrÍerências, em especial as das estruturas de drenagem e elementos visíveis. Por outro lado,

é importante teÊse em mente o custo-beneÍício dos diversos cadastros a serem realizados nessa

Íase, admitindo-se também ser comum, em Íunção de interferências nâo previstas, a ocorrência

de adaptações dos proietos básicos durante as obras, através da equipe técnica de projeto da

Construtora ou Fiscalizadora que elabora os projetos executivos.

Desafios decorrentes do licenciamento ambiental

No processo de tratamento dos esgotos são gerados resíduos (lodo), ao quais se disposlos

inadequadamente no meio ambiente poderá provocar impactos negativos, tais como a
contaminação do solo e até das águas supeíiciais, inclusive, sendo, portanto, uma questão

ambienlal a ser tratada, inclusive como condicionante para o processo de licenciamento

ambiental do empreendimento.

Tradicionalmente o lodo é tratado pelos processos de adensamento, digestão biológica

desidratação, para posterior disposiç ão Íinal no solo, o que, em geral, apresenta um custo até
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50% do orçamento operacional do sistema de tratamento e merece atenção especial, pois caso
não seja adequadamente tratado, pode tornar-se um novo problema ambiental.

Tradicionalmente a disposiçáo Íinal do lodo sempre Íoi o aterro sanitário, porém atualmente as

Concessionárias de Saneamento vem enfrentando problemas nesse sentido, principalmente,

quando se trata de sistemas em cidades de menor porte, que na sua maioria não dispoe desse

equipamento. Nesse contexto, na Íase dos estudos de concepção, serão estudadas alteÍnativas
para o tralamento e destino do lodo gerado.

No caso das ETES, para o pÍocesso de licenciamento, é necessária a obtençáo de outorga de

lançamento nos corpos receplores. É de Íundamental importância que na concepção e projeto

de uma ETE haja a definição prévia do objetivo a ser alcançado quanto às características do

efluente Íinal a ser lançado no CoÍpo Receptor proposto, visando garantir que não seja

comprometida a qualidade de suas águas e nem tampouco a utilização das mesmas para outros

Íins. Após o lançamento dos esgotos, o curso d'água poderá se Íecuperar por mecanismos
puramente naturais, constituindo o fenômeno da autodepuraçáo.

Permissões para Acesso às Áreas e DesapropriaÇões

Outro item que merece atençáo diz respeito às desapropriaçÕes e faixas de servidão necessárias

à implantação das obras, tais como áreas para implantação das estações elevatórias e de

tratamento. Para o processo de negociação e aquisição e/ou desapropriaçáo das áreas que

serão contempladas com unidades do Sistema a ser projetado, é necessário ter-se os dados dos
proprietários e das respectivas propriedades, tais como telefones de contato, cópias dos

documentos de identidade e da escritura do imóvel, se houver. Entretanto, muitas vezes tem-se

diÍiculdade em localizaÍ os proprietários ou, quando localizados, tem-se diÍiculdade na obtençáo

dos documentos tendo em vista a Íalta de interesse do pÍoprietário em negociar e que a aquisição

da área só será realizada de Íato após a conclusão do Proleto, em momento próximo ao início

das obras. Ainda, para essas mesmas áreas particulares, faz-se necessário a obtenção da

autorizaçáo dos respectivos pÍoprietários para se procedeÍ os levanlamentos topográÍicos e

sondagens geotécnicas necessários à elaboração dos projetos.

Nesse caso, o potencial problema pode ser minimizado realizando-se mobilização social através

da equipe da Prefeitura Municipal para identiÍicação e obtenção desses documentos de Íorma

antecipada, além de priorizar, sempre que possível, a utilizaçáo de áreas públicas da PreÍeitura

e/ou da concessionária, diminuindo a demanda poÍ desapropriação.
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3.1 . Metodologia

3.'Í .1 . Procedimentos Técnicos de Projeto

A seguiÍ é Íeita uma abordagem geral dos procedimentos técnicos a seÍem adotados no

desenvolvimento dos trabalhos. No capítulo do Plano Geral de Trabalho são descritas as
atividades, sua seqüência e inter-relacionamento.

lndependenlemente dos Sistemas que venham a ser projetados, geralmente, a elaboraçáo de
pÍoietos de esgotos sanitários de cidades, como é o caso obieto da presente licitação, envolve o
desenvolvimento, o mais aproÍundado possível dos aspectos discriminados a seguir, os quais se
aplicam para a sede em questáo. No que se reÍere aos elementos constituintes destacam-se:
Rede de Coleta e lnterceptaçáo dos Esgotos; EstaçÕes Elevatórias; e EstaÇão de Tratamento
dos Efluentes Coletados e Reunidos.

DIMENSIONAMENTO HIDRAULICO DA ALTERNATTVA ESCOLHTDA: consisre no
desenvolvimento e detalhamento dos projetos hidÍáulicos das diversas unidades que comporão
o sistema.

Redes ColetoÍas, lnterceptores e Emissários

O dimensionamento hidráulico da rede de esgotos será Íeito aÍavés do programa SANCAD -
Sistema para Projetos de Redes de Saneamento, ilustrado na figura, a seguir. Este programa
mantém interface com o progÍama AUTOCAD e juntos, permitem o lançamento da rede, a
inserção de equipamentos e peças auxiliares, o dimensionamento hidráulico, o levantamento de
quantitativos e o desenho da rede e do perfil topográfico. O lançamento da rede levará em
consideraçáo o levantamento planialtimétrico atualizado da localidade.
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Figura 21 - Telas de apresentação e de dados de entrada do Sancad

Neste lançamento deverá ser obedecida a topografia sempre que possível, com o sentido d
Íluxo do ponto de maior cota para a mais baixa. Também deverá ser obedecido o traÇado d

ruas. Após o lançamenlo da rede, serão lançados os poços de visita locados em c
cruzamento de rua, mudança de direção e distância recomendada pelas normas.

trI @ IEIt--

l=l rDrlD r.,5 r.? rDlr-íL.b-t-

,-
;t;i;t

tliru{& & tb'br à r-nhô (.aôrl..rh

a

3. PLANO DE TRABALHO E METODOLOGIA

s-

GtrI

(

Rodovia do Sol, 2780 - Ed. llaparica Top Business, Sala 906 - Praia de ltaparica - Vila Velha - ES,
CEP: 29.102-020



CONSÓRCIO MACAÚBAS

flÍttt bncomcnt s"N.on i [il1-e4k9

Para o dimensionamento hidráulico é necessário que se inÍorme a população atual e de
saturaçáo do município, consumo "per capita" e demais elementos pertinentes do programa.
SeÍão adotados como critérios e parâmetros, tendo em vista o atendimento aos requisitos
constantes na norma brasileira: diâmetro mínimo da rede coletora - 150mm; a vazão mínima por
trecho de 1,5Us; tensão trativa mínima de 1,oPa e declividade mínima em cada trecho - lmín
(m/m) = 0,0055 x Q-O47sendo "Q" a vazão inicial no trecho, lâmina máxima igual a75% do
diâmetro do coletor, determinado pela Íórmula de Chezy, com coeficiente de Manning:

V = (1/n) RhZ311t2, onde:

V é a velocidade de escoamento (m/s);

n = coeÍiciente de Manning;

I = declividade no trecho (m/m); e

Rh = lsis hidráulico (m).

Após o dimensionamento, o programa permite a confecção da planta final de rede e o perÍil, em
escala desejada, apresentando todo o traçado, sentido do Íluxo do trecho, extensão de rede,
nome do trecho, declividade, diâmetro, nome dos Poços de Visita - pV's, cola de terreno, cota
de coletor e profundidade do poço de visita. Além disso, são gerados também os perfis dos
coletores dos logradouros.

Como resultados, o programa apresenta:

- Tabela de quantitativos resumida, indicando dentre outros, a extensão de rede por diâmeÍo,
quantidade de PV's por intervalo de proÍundidade, quantitativo de tubo de queda e o movimento
de teÍa para escavaÇão e reaterro.

- Planilha Íinal de resultados, apresentando por trecho: N, do pV (montante e jusante),
comprimento, cota do teÍreno e coletor (montante e jusante), proÍundidade (montante e jusante),
diâmetro, declividade, vazão concentrada e Íeal (inicial e Íinal), velocidade, velocidade crítica,
tensáo trativa e lâmina para vazões iniciais e Íinais.

Estações Elevatórias

O projeto das unidades elevatórias e os seus respectivos elementos hidráulicos serão
desenvolvidos conÍorme recomendações da Norma da ABNT, NBR-i 2.20B - proieto de Estações
Elevatórias de Esgoto Sanitário.

As grades seráo dimensionadas a partir da velocidade dos efluentes através de suas barras, da
inclinação da mesma e da perda de carga mínima a ser considerada (no caso de limpeza manual,
a perda de carga será calculada para 50% de obstrução da grade).

O volume útil dos poços de sucção será calculado de acordo com o menor intervalo de tempo
permissível entre as partidas consecutivas. As dimensões e a Íorma dos mesmos serâo
determinadas a partiÍ do volume útil calculado, respeitando-se as condições a seguir: evilar
formaçâo de vórtice; náo permitir descarga livre na enÍada nem velocidade de aproximaç
superior a 0,60m/s; evitar depósitos de sedimentos nos cantos; Íacilidade de monlagem
desmontagem das tubulações e conjuntos elevatóÍios.
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O tempo de detenção mâimo nos poços de sucção será de 30 minutos. Para o dimensionamento
dos condutos serão respeitados os limites de velocidade: na sucção entre 0,60 e '1 ,50m/s, e na
linha de recalque enÍe 0,60 e 3,0m/s.

SeÍáo previstos para cada estação elevatória, pelo menos dois conjuntos motor-bomba, cada um

com capacidade para recalcar a vazão máxima, sendo um deles reserva.

A Íigura a seguir ilustra a seleção da curva da bomba segundo um Íabricante.

FigúÂ 22 - Seleção da Curva da Bomba

Emissários de Recalque

No caso de vazões ou extensões signiÍicativas, o diâmetro das tubulaçÕes de recalque será
deÍinido a partir de estudo econômico, onde se contempla os custos de energia, custos dos
materiais, principalmente tubulação, e obras calculadas em valor presente, com taxa de desconto
mínimo de 12o/" ao ano, para o alcance do Proleto.

Serão desenvolvidos para diversos tipos de materiais de tubulação (Ferro Fundido, PEAD, PRFV,
RPVC, PVC), comparando-se o mais econômico enlre si e selecionando o material que

apÍesentar melhor vantagem técnica e econômica. Para o seu cálculo é utilizada planilha
especíÍica desenvolvida com o auxílio do "software" EXCEL.

As perdas de carga disÍibuídas, tanto para as tubulações de recalque como para as que
funcionam por gravidade serão calculadas utilizando-se as seguintes Íórmulas apresentad
seguir.

Fórmula Universal - hÍ = f ( UD ) (V212 g);

Fórmula de "Colebrook" - 1 ll112= - 2logs ( 0,27WD +2,51/(R1112\);
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Equação da Continuidade - O = V A

Número de "Reynolds" - R = V D/n;

Onde:

hÍ = perdas de carga (m);

Q = vazão (m3/s);

D = diâmetro da tubulação (m);

k = rugosidade absoluta (m);

L = comprimento da tubulação (m);

V = velocidade do fluido (m/s);

Í = Íator de resistência;

A = área da seção da tubulaçáo (m2);

n = viscosidade cinemática (m2ls); e

g = aceleração da gravidade (m/sr).

Estação de Tratamento

O dimensionamento das unidades de tratamento será desenvolvido a partir dos resultados da
avaliação dos corpos receptores, estipulados no licenciamento ambiental, levando em
consideração a capacidade de diluiçáo e autodepuração do mesmo e os níveis de eficiência
desejados para a estaçáo de tratamento, baseando-se na resolução Conama nq 357/05.

Além dos tipos de utilização dos corpos receptores, seráo também considerados os aspectos
característicos do lançamento, com indicação da vazão e características do efluente bruto quanto
à Temperatura ("C), DBO5,20 (mg O2lL), FósÍoro totat (mg p/L) e Nitrogênio rotat (mg N/L), e
dos parâmetros de qualidade do esgoto tratado, além daqueles relacionados ao destino
adequado do excedente do lodo a ser descartado e à simplicidade da sua operaçáo e
manutenção.

Para o dimensionamento hidráulico e detalhamento dos Projetos, serão observadas as
recomendaçóes constantes na Norma da ABNT, NBR-12.209 - projetos de Estaçôes de
Tratamento de Esgoto Sanitário. Notadamente, procurar-se-á a adoção de Estaçôes de
Tratamento que possam ser operadas Íacilmente.

Para cidades de pequeno a médio porte, os tratamentos mais indicados são do tipo Sistema
Australiano e este associado a Digestores Anaeróbicos de Fluxo Ascendente (DAFAS), lagoas
Íacultativas e de maturaçáo. o sistema de tratamento deve ser, independentemente da solução
adotada, precedido por uma estrutura de condicionamento prévio, constituída por gradeamento,
destinado à retenção de sólidos grosseiros e corpos Ílutuantes em suspensão, e desarenadores,
para retenção de areia e detritos pesados componentes dos esgotos.

Embora estas soluçÕes com utilização de lagoas não aeradas induzam a uma grande áre
ocupaçáo e movimentos de terra signiÍicativos, essas alternativas sáo, em princípio, as
apresentam a menor composição de custos, considerando-se a implantação e a oper

e
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durante o horizonte de Pro.jeto, além de, em geral, para a maioria das cidades do interior, ter-se

disponibilidade de áreas, indicando, portanto, sua vantagem em teÍmos econômicos.

A adoção do Sistema Australiano para o tratamento dos esgotos sanitários gerados nas cidades

é atrativa considerando-se principalmente a necessidade de implantação de um sistema que

apresente simplicidade operacional e de manutençáo, devido às características regionais que

impossibilitam o emprego de mão de obra mais especializada e apresenlam limitados recursos

de manutenção. Um outro fator que confirma a adoção de lagoas de estabilização, independente

se associado ou não a DAFAS, é a condição climática local da cidade estudada, caracterizada
por temperaturas elevadas e longos períodos de insolação que é extremamente Íavorável para

o bom desempenho desse tipo de sistema.

OutÍas soluções simpliÍicadas, como DAFAS ou TANOUES IMHOFF, seguidos de Íiltros
biológicos ou seguido de Wet-Lands também poderáo ser estudadas. Estas soluções em geral

são utilizadas para aglomerados urbanos de menor densidade demográÍica, ou mesmo para

empreendimentos habitacionais isolados que não Íepresentem grande contingente populacional.

Ressalta-se lambém que, em geral, o arranjo de lagoas mais econômico utiliza lagoas
anaeróbias seguidas de lagoas Íacultativas e de maturaçáo. No entanto, nesse caso, em que a
primeira lagoa de estabilização do sistema de tÍatamento é a lagoa anaeróbia, é requerida
especial atenção, náo somente em relação à distância mínima recomendada entre a árêa de
implantação da mesma e o limite da cidade, mais também quanto à direção predominante dos
venlos, devido aos problemas de maus odores gerados nesse tipo de lagoa, além do problema

associado à proliferação de mosquitos.

Assim, a título de exemplificaçáo, uma das alternativas de concepçáo a ser contemplada nos

estudos considera a implantação de um sistema constituído pelas seguintes unidades:

. Tratamento preliminar aÍavés de remoção de sólidos grosseiros e areia;

. Digestores de Lodo (DAFA's) - no lugar de Lagoas de Estabilização Anaeróbias;

o Lagoas Facultativas, e

o Lagoas de Maturação.

De forma a evitar a implantação de equipamentos eletromecânicos e, consequenlêmente,
minimizar os problemas de manutençáo, pode-se optar pela limpeza manual do tratamento
pÍeliminar. A operação de limpeza poderá ser realizada no interior da caixa de areia após o seu

isolamento e drenagem, sendo que o operador deverá estar usando botas e luvas de proteção

de maneira a evitar o contato direto com esse material rico em microrganismos patogênicos. A
areia retida poderá ser removida através de pás e transportada em caçambas, sendo que é
aconselhável a pronta remoção desse material para o seu destino, pois a permanência do mesmo

nas dependências da estaÇâo de tratamento de esgotos certamente resultaÍá na produção de

odores desagradáveis devido à inevitável presença de matéria orgânica na areia removida.

Com o objetivo duplo de medir a vazão de esgoto afluente e controlar o nível operacional no

interior das caixas de areia será previsto, a jusante dessas unidades, a implantação de um

medidor de vazão, o qual poderá ser tipo SuÍo ou calha Parshall. As med

eÍetuadas com uma régua padrão que converte diÍetamente o NA em vazão-

idas podeÍão
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Salienta-se que, identificada a potencialidade para o reuso do efluente na agricultura, mediante
convênio entre a Prefeitura Municipal e cooperativas ou associações eventualmente existentes
e com características tais que possibilitem o desenvolvimento de um Projeto de cunho social,
com possibilidade de geração de empÍego e renda, está há de ser considerada.

3.1 .2. Procedimentos Técnicos de Plane.iamento

Para planejar, programar e conlrolaÍ o sistema de produção de documentos (Memoriais
Descritivos, Memoriais de Cálculos, Desenhos e outros) seÍá utilizada a tecnologia PERT CpM,
com aplicaçáo do software MS PROJECT. Esta técnica consiste em se deÍinir inicialmente a
Estrutura Análitica do Projeto (EAP) baseada nas etapas e produtos de projeto: Estudos
Preliminares, Estudos de Alternativa, serviços de campo, projetos Hidráulico, Arquitetônico e
Civil e Projetos ComplemenlaÍes (Estrutural, Elétrico e Avaliação Ambiental).

Partindo-se desta estrutura, da lógica com que estes produtos irão se relacionar (Fluxograma e
Rede de Precedência), dos prazos exigidos no Edital (cronogramas) e dos recursos humanos
(Equipe Técnica) seráo preenchidas e processadas as tabelas do MS pROJECT. Cada
proÍissional, a partir deste instante, passará a atualizar o arquivo do projeto diretamente do seu
computador interligado em rede. Esta atualizaçáo corresponde inÍormar ao MS pRoJECT, (ver
Íigura abaixo) o avanço Íísico das atividades sob a sua responsabilidade.

Atualizaçâo do
andamanlo da
atiüdade êm
peÍceÍiagem
concluída.

Figura 23 - Tela de apresentação e de atualização dados do MS Project

Seráo realizadas reuniões semanais de avaliação do andamento do projeto com a participação
dos envolvidos diÍetamente com a produçáo, inclusive dos colaboradores externos.

A gestáo de projetos Íequer o planejamento, escalonamento e coordenação de várias atividades
interrelacionadas. O nível de detalhamento será de acordo com a dimensão do projeto. Quando
é conhecido o tempo de duração de cada uma das atividades, o Método do Caminho Crític
conhecido por CPM (critical-path method), pode seÍ usado na determinação do tempo
projeto demora a ser concluído. As váÍias atividades que constituem o projeto são repÍesen
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numa Rede de Precedências que identifica os momentos em que as atividades podem ser
executadas e a sua duração.

Para garantir que o projeto termine no prazo, deve-se conhecer e contÍolar o caminho crítico do
proieto, bem como os recursos atribuídos às tareÍas críticas. Se uma tarefa crítica estiver
atrasada, a data de conclusão do projeto possivelmente será atrasada. Uma série de tareÍas
críticas constitui o caminho crítico de um projeto.

Para veÍiÍicar se os ajustes eÍetuados no plano do projeto náo causaram um impacto negativo
nesse caminho, você deve revisar o caminho e as tarefas críticas de diveÍsas maneiras.

Se você deseja antecipar a data de término, será necessário antecipar as datas das tarefas do
caminho crítico.

3. 1 .3. Projeto Civil (Estrutural)

os Projetos Estruturais deverão estar de acordo com as Normas vigentes da ABNT e com as
prescrições deste Projeto Básico de Licitação.

Para estruturas lineares (vigas, pilares, etc.) poderá ser utilizado o dimensionamento com base
na Teoria da Elasticidade.

Para estrutuÍas planas ou espaciais (laies, paredes, cascas, etc.) é recomendado o uso do MEF
(Método dos Elementos Finitos) ou outro método que apresente grau de precisão similar.

Para as estrutuÍas como DAFA's, tanques de contato, Íiltros, elevatórias, decantadoÍes, tanques
de equalizaçáo, reservatórios, tanques pulmão, TAU's, captações e demais estruturas com
comportamento análogo é obrigatório a análise através da modelagem da estrutura em software
de elementos Íinitos.

Para as eslruturas mais simples (PV's, caixas de passagem, caixas de barrilete, caixas de
descargas e ventosas e eslruturas similares) é peÍmitido o uso de métodos de cálculos através
de tabelas e ábacos (as tabelas e ábacos utilizados deverão ser incluídos anexos à memória de
cálculo) desde que estas estruturas nâo Íaçam parte de outra estrutura.

Abaixo seguem alguns itens a serem considerados nos projetos estruturais:

. Todas as estruturas em concreto armado deverão ser apresentadas e detalhadas no tomo
do Projeto Estrutural.

o A Tensáo Admissível a ser adotada deverá ser Íundamentada em estudo geotécnico;

. A previsão de impermeabilização e/ou reveslimento não deverá ser considerada como
fator Íavorável ao dimensionamento e/ou definição da Classe de agressividade;

o Para estruturas que necessitem de estanqueidade deverá ser limitada a abertura de
fissuras em 0,2 mm;

o Classe de Agressividade Ambiental - A agressividade ambiental deverá ser considerada
conÍorme guadro abaixo ou segundo a NBR 61 18, quando esta propor valores superiores.
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3.1.4. Projeto Elétrico e de Automação

O projeto básico será elaborado com base nas visitas técnicas e dados levantados das
edificaçÕes a luz da norma vigente e os bons preceitos da engenharia elétrica. O mesmo será
apresentado com gÍau de inÍormação suÍiciente paÍa caracterizar, com pÍecisão adequada, o
complexo de obras e serviços, de Íorma a possibilitar a análise plena do custo das obras e a
definição dos métodos e prazos de execução.

O projeto informará o desenvolvimento da soluçáo escolhida, Íornecendo visáo global das obras
e serviços com a identificação de todos os seus elementos constitutivos com clareza.
Apresentará as soluçÕes técnicas globais e localizadas, suficientemente detalhadas, evitando-
se a necessidade de reÍormulações ou de variantes durante a realização das obras.

Conterá a identificaçáo dos tipos de serviços a execular, dos materiais e equipamentos a
empregar, com especiÍicações que assegurem as melhores condições operacionais.

Todo projeto elétrico atenderá a norma ABNT vigente e as normas técnicas vigentes da
concessionária de energia local. Não existindo normas da ABNT normas internacionais podem
ser utilizadas.

Cada sistema elétrico conterá os projetos específicos e de acordo com o seu porte e opçâo
técnica utilizada.

O projeto será fornecido com o dimensionamento, as proteÇões elétricas, nível de lP, as
potências, tensões de trabalho etc. Deverá ter no mínimo: planta geral, diagrama uniÍilares e
triÍilares, vistas frontais, laterais, detalhes de fixaçáo, planta de localizaçào, planta de situação
denÍe ouÍas.

Serão elaborados os projetos de automaçáo sendo o nível do sislema a ser pÍoietado definido e

aprovado pela contÍatante. Os níveis de automação a serem adotados são 3(três): Local,
Autônomo e lntegrado.

Os sistemas de automação a serem implantados deverão compreender minimamente: Controle,
lnstrumentação, Comunicação, Supervisão e PIMS.

Abaixo são citados os documentos que deveÍão ser apresentados no projeto de automaçào:

a) MD - Memoriais Descritivo,

b) MC - Memória de Cálculos - (Tabela de Cargas, Cálculo de Demanda)

c) Peças GráÍicas - (Planta de Situação, Planta de Localização, Diagrama Unifilar )

d) Especificação Técnica,

e) Folha de Dados,

Í) Lista de Materiais - com preço de mercado

g) Lista de Equipamentos - com preço de mercado

h) Sofwvare - com preÇo

i) Apresentação em Power point

j) CASE de outros Sistemas semelhantes

Rodovia do Sol, 2780 - Ed. ltaparica Top Business, Sala 906 - Praia de ltaparica - Vila Velha - ES,
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k) Simulaçôes

l) Dentre outros;

3.1 .5. Viabilidadê Técnica

Um estudo de viabilidade técnica deve conter inÍormações sobre os aspectos do proielo, como
custos, localizaçáo, inÍraesÍutura, legislaçáo, riscos e prazos.

. Custos: deve considerar despesas com aquisiÇão de materiais, mão de obra,
equipamentos, custos de implantação e operacionais.

o Localização: topograÍia do terreno, inÍraestrutura disponível na regiáo, acesso e
proximidade a serviços e equipamenlos urbanos.

e Legislaçáo: normas técnicas, zoneamenlo, licenciamento ambiental dentre outras
exigências legais.

Com base nas diretrizes dos itens anteriores, serão desenvolvidos os projetos reÍerenles ao
sistema de coleta, tÍansporte e tratamento de esgoto do município de Macaúbas. O plano de
trabalho detalhará cada uma das etapas a serem executadas.

3.2. Plano de Trabalho

O Plano de Trabalho irá estabelecer as direÍizes a serem seguidas para execução dos trabalhos
nas diversas áreas de atuação.

Quanto à proposição para elaboração de um projeto de um Sistema de Esgotamento Sanitário
para uma cidade, se paÍte sempre da hipótese de que o mesmo irá coletaÍ transportar, tratar e
dar uma disposição Íinal para os eÍluentes, de tal forma que os impactos provocados ao meio
ambiente sejam os menores possíveis. Normalmente, os esgotos domésticos sanitários
apresenlam sempre a mesma composiçáo, principalmente no que diz respeito a Demanda
Bioquímica de Oxigênio - DBO, Sólidos Suspensos - SS, Oxigênio Dissolvido - OD (zero),
elevada massa microbiológica com a predominância de bactérias do tipo coliÍormes, entre outros.
E evidentê que podem ocorrer excepcionalidades, causadas em geral, por despejos coneclados
as tubulações por via clandestina, contendo componentes químicos que podem afetar a
composição da massa biológica dos esgotos domésticos, mas, isto seÍá sempre uma exceçào.

O presente Programa de Trabalho tomou como base o Conhecimento do Problema e a
Metodologia explicitados nos capítulos anteriores, buscando-se estabelecer um elenco de
atividades e respectivo aÍanio compatível com o atendimento integral do escopo e demais
termos do Edital.

3.2.1 . Descriçáo das Atividades

Na descriçào das atividades, buscou-se uma aboÍdagem sucinta, de Íorma que os mesmos se
prestem a uma avaliação claÍa e obietiva do "modus operandis" a ser adotado no cumprimento
do referido escopo, não havendo, portanto, a preocupaçáo de que o escopo do Termo de
ReÍerência Íosse aqui transcrito, porém sem nunca perder de vista, o seu cumpr

Os trabalhos serão desenvolvidos em 03 (três) Íases principais:

integral.
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Fase 01 - Estudos de Concepçâo e Viabilidade;

Fase 02 - Projeto Hidráulico e Civil;

Fase 03 - Projeto Básico

As referidas Íases encontram-se discriminadas a seguir. Na sequência são descritas as
Atividades das respectivas Íases.

FASE 01 - Estudos de Concepção e Viabilidade: Compreende, de maneira sintética, a coleta,
processamenlo e análise das informações existentes relativas à região em estudo, ao município

e ao empreendimento, que servirão de base para as alternativas de solução para o Sistema a
ser projetado para a sede municipal, incluindo diagnóstico do sistema existente, estudos de
população e demanda, sendo emitido relatório para análise e aprovaçáo, de Íorma que os
estudos de concepção da etapa seguinte sejam realizados com o prévio conhecimento dos
estudos de população e demanda já incorporando as sugestões da Equipe de Fiscalização dos

trabalhos.

FASE 01 - PRAZO: 16 semanas

FASE 01 - EQUIPE TÉCNICA: Coordenador Geral, Engenheiro Projetista Tratamento,

Engenheiro Projetista Hidráulico, Analista Ambiental l, DemógraÍo, Equipe de TopograÍia e
Geolecnia.

Nessa etapa estáo incluídos os seguintes estudos:

Caracterização Geral da Área com apresentação dos dados relativos aos aspectos antrópicos e

socioeconômicos e aspectos bioÍísicos, incluindo localização, acesso, clima, topograÍia,

hidrologia, geologia, características urbanas, condições sanitárias, perfis socioambientais,

socioeconômico, industrial, denlre outros;

Diagnóstico do Sistema Existente com apresentação da caracterização Íísica, opeÍacional,

administrativa e financeira, com vistas ao seu aproveitamento total e/ou parcial no novo sistema;

Estudos de Projeção Populacional incluindo população residente e Ílutuante e sua distribuição

espacial dentro da área de abrangência do projeto com deÍinição das zonas homogêneas;

Estudos de demanda, de conÍibuiçôes de esgoto;

Além do exposto acima, é conveniente que ao Íinal dessa etapa sejam iniciadas as discussôes

acerca dos parâmeÍos para concepção do Sistema e proposiçôes das alternativas técnicas a

serem estudadas na etapa seguinte, de Íorma a otimizar os trabalhos, minimizando retrabalhos

e atrasos nos prazos contratuais.

lnclui o estudo de alternativas que compreende, basicamente, a concepção e desenvolvimento

das alternativas e pré-dimensionamento das unidades do sistema, estimativas de custos e
estudos ambientais, econômicos e íinanceiros associados, com indicaÇão da melhor alteÍnativa,

sendo emitido relatório para análise e aprovação.

Os serviços de campo compreendem, basicamente, os serviços de campo

geotécnicos e de análises de água.

ráficos,
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Destaca-se que as atividades referentes aos serviços de campo seráo realizadas a partir de um

cronograma que permita a disponibilidade dos seus resultados em tempo hábil para deÍinição
das soluçôes possíveis e detalhamento do projeto. Tendo em vista tratar-se de atividades

críticas, no que se refere aos prazos contratuais, poderáo ser realizadas em diÍerentes Íases.

FASE 02 - PROJETO HIDRÁULICO E CIVIL: Compreende, basicamente o dimensionamento e

o detalhamento dos Projetos Hidráulicos, arquitetônicos, urbanístico, civil, instalações
hidráulicas, sanitárias pluviais e de ventilação, sendo emitido relatório para análise e aprovação.

FASE 02 - PRAZO: 28 semanas

FASE 02 - EQUIPE TÉCNICA: Coordenador Geral, Engenheiro Projetista Tratamento,
Engenheiro Projetista Hidráulico, Analista Ambiental l, DemógraÍo, Equipe de TopograÍia e

Geotecnia

FASE 03 - PROJETO BÁSICO: Após aprovação do Pro,eto Hidráulico e Civit, serào
desenvolvidos o dimensionamento e o detalhamento dos projetos estruturais e elétricos das
unidades constituintes do sistema escolhido, as especiÍicações técnicas, orçamentos e avaliação
ambiental, sendo emitidos relatórios específicos para análise e aprovaçâo.

FASE 03 - PRAZO: 44 semanas

FASE 03 - EQUIPE TÉCNICA: Coordenador Geral, Engenheiro Proietista Tratamento,
Engenheiro Projetista HidÍáulico, Analista Ambiental l, Analista Ambienlal ll, Geotecnista,
Engenheiro Eletricista, EsÍuturalista e Orçamentista.

Na sequência, apresenta-se a descrição das atividades, o seu inteÊrelacionamento, através de
Íluxogramas e diagramas PERT/CPM, os prazos de execuçáo, através dos cronogramas, os
produtos a serem gerados, bem como os recursos logísticos e humanos a serem utilizados.

FASE 0í - Estudos de Concepção e viabilidade

AT 1.1 - Mobilização da Equipe

Consistirá na alocação das equipes previstas na Proposta para esta fase dos Íabalhos e a
seleçáo das empresas de topograÍia e geotecnia. Os demais proÍissionais que participarão das
Íases seguintes serão informados do seu envolvimento futuro, mediante o recebimento dos

cronogramas de permanência das equipes. O Chefe do Projeto será responsável por essa
mobilização.

AT 1.2 - Levantamento e Análise de Dados

Pesquisar, proceder levantamenlos, processamenlo e análise de todos os elemenlos existentes

disponíveis, especialmente na Empresa Baiana de Águas e Saneamento S.A. (EMBASA), &
Prefeitura Municipal, Companhia de Desenvolvimento Urbano do Estado da Bahia (CONDER),

lnstituto do Meio Ambiente e Recursos Hídricos (INEMA), Agência Nacional de Águas (ANA),

Companhia de Eletricidade do Estado da Bahia (COELBA), lnstituto Brasileiro de GeograÍia e

Estatística (IBGE), lnstituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN), Secretaria de

lnfraeslrutura Hídrica e Saneamento (SIHS) e outÍos órgãos envolvidos, bem como

complementação de novos dados que possam inÍluir ou ter alguma relação com

solicitados neste escopo. As seguintes inÍormações são levantadas nessa etapa:
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aceÍca do Sistema de Esgotamento, da inÍra-estrutura e/ou interÍerências exist
em planos e projelos, de interesse para a soluçáo do sistema, e dos asp
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o Demográficas, população a ser atendida, evoluçáo populacional anterior, taxas de
Íecundidade,

r Mortalidade e de habitantes por domicílio, grau de urbanização, tendência de ocupaçáo
e crescimento populacional;

o Dados reÍerentes ao saneamento básico, incluindo limpeza urbana e drenagem pluvial,

sistema de abastecimento de água existente, projetado ou em execuçáo, taxas e

coeficientes de consumo, as condições de poluiçáo dos recursos hídricos, usos da água
a montante e a jusanle da cidade, as ocorrências de doenças de veiculaÇão hídrica;

o Demais sistemas de inÍraestrutura existentes, vias de acesso para os grandes centros
Íornecedores de materiais, sistema viário interno, energia eléúica, comunicaçóes;

. Levantamentos quanto aos Planos de Expansão da cidade, dados sobre o
desenvolvimento regional, posicionamento relativo das localidades na região, áreas
disponíveis para futura estaçáo de tratamento, ocupaçáo atual, eventuais previsões
exislentes de ocupações Íuturas sejam empreendimentos públicos ou particulaÍes;

. Dados rêlativos a clima, pluviometria, direçâo predominante dos ventos, evaporação,
inÍormaçôes geológicas, possíveis mananciais, que possam ser necessários nos estudos
e projetos a serem elaborados; etc.

As informaçôes disponíveis serão analisadas e processadas com vistas a subsidiar a inspeção
de campo.

As inÍormações disponibilizadas serão selecionadas e processadas com vistas a subsidiar a
inspeção de campo, de Íorma a conÍigurar o elenco de eventuais possibilidades de alternativas
para os Sistemas, bem como o elenco de possíveis interÍaces ambientais.

Especial atenÇão será dada às inÍormaçÕes requeridas à caracterização dos sistemas de
abastecimento de água e de esgotamento sanitário exislentes, aos estudos de população e das
contÍibuições de esgotos, à concepção e análise e seleçáo das alternativas, bem como ao
licenciamento ambiental, as quais se constituiráo nas bases de dados e cartográÍicas que se
prestarão para a execução das etapas seguintes.

Em complementação aos dados exislentes, caso identificada a necessidade, será realizada uma
campanha para coletas de amostras de água para análise de parâmetros Íísicos, químicos e

biológicos, necessários ao licenciamento ambiental do empreendimento.

AT 1.3 - lnspeção de Campo

Objetivando a complementação das inÍormaçôes locais relativas ao sistema existente, bem como
das obras a serem pÍojetadas, obtidas quando da visita realizada na época da elaboraÇáo dessa
pÍoposta, será realizada uma visita a campo com a paÍticipaçáo da equipe de topograÍia e os
engenheiros responsáveis pelos pro.ietos hidráulicos e avaliação ambiental.

Assim, esta atividade consiste na veriÍicação e ou no levantamento "in loco" de inÍormações
complemenlares àquelas existentes, tanto de caráter regional como especíÍicas, em especial

Y
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relacionados à definição das alternativas de concepçáo e/ou locacionais, distribuição da
população, deÍiniçáo das zonas de expansão, entre outras, e aqueles específicos associados à

licença ambiental e outorga de lançamento.

AT í.4 - Caracterização da Área

Os dados e informações levantados e/ou obtidos "in loco" seráo selecionados, processados,

sistematizados e lançados em tabelas e plantas, se constituindo no Sistema de lnÍormaçôes

GeográÍicas - SIG do Projeto, a ser desenvolvido com o auxílio dos soÍtwares ARCGIS e

AUTOCAD. Serão também utilizados os soÍtwares ACCESS, EXCEL e WORD.

Subsidiada pelo Sistema de lnÍormações GeográÍica - SlG, será procedida a caracterizaÇão geÍal

da área de abrangência dos estudos e projetos. Abrangerá informações acerca da localização
no estado e do acesso à sede, clima, populações, hidrologia, geologia, hidrogeologia,
geomorfologia, pedologia, cobertura vegetal, recursos hídricos, características urbanas,
condições sanitárias, perÍil socioeconômico e industrial, entre outras elencadas nos Termos de
ReÍerência e/ou consideradas pertinentes.

AT 1.5 - Caracterização Física, Operacional, Administrativa e Financeira

Esta atividade consistirá na caracterização Íísica e operacional das soluções e/ou unidades
eventualmente identiÍicadas. O diagnóstico de sistema de esgotamento sanitário existente
consiste nas descriçôes e análises de suas unidades componentes a exemplo de redes
coletoras, estações elevatórias, estação de tratamento, emissários de recalque e corpo ÍeceptoÍ.

Junto ao órgão responsável pela sua operação, busca-se inÍormaçóes em relação às

características físicas, dos funcionamentos e estados de conservação das diversas unidades, a

Íim de permitir conhecimento da situação operacional, indicando as suas deficiências,
necessidades de melhorias e ampliações, bem como as unidades que serão desativadas. São
veriÍicados os pontos de lançamento de efluentes, as vazôes, se possível nos períodos de
estiagens e suas caracteÍizações Íísico-química e biológica de Íorma a subsidiar os trabalhos
das demais etapas dos estudos.

São também levantadas inÍormações e feitas avaliaçóes dos sistemas comerciais, Íinanceiros e

administrativos objetivando obter indicadores para compará-los com outros, de sistemas de

esgotamento sanitários similares.

Quanto ao Sistema de Abastecimento de Água, será realizada a caracterização, nos seus

aspectos Íísico, operacionais comerciais, Íinanceiros e administrativos, inclusive quanto aos

indicadores de gestão relacionados, a partir de séries hislóricas existentes.

AT 1.6 - CaÍacterização do Corpo Beceptor

Contemplará o levantamento de dados básicos primários e secundários que permitam a
caracterização do (s) corpo(s) receptor(es) e do seu entorno. Para tanto serão levantados dados
reÍerentes à vazão e usos, realizadas coletas de amostras de água para análise de parâmetros

físicos, químicos e biológicos, além da deÍinição das cargas poluidoras atuais e futuras.

A coleta de dados primários contemplará, em Íace da sua importância, amostragem de água,
verificação dos usos atuais e a situação de saneamenlo básico da área em o. Seráo
realizadas coletas de amostras de água do corpo receptor em pontos estÍ camente
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posicionados em relação à cidade, a montante e a,usante. As amostÍas seráo condicionadas em
frascos apropriados e devidamente preservados e encaminhadas para um laboratório
especializado e credenciado para aÍerição dos parâmetros Íísico-químicos e biológicos julgados

necessários para o desenvolvimento dos Íabalhos.

Os dados secundários serào levantados em relatórios, publicações técnicas e cientíÍicas e,
principalmente, em documentos elaborados pelos órgàos de governo do estado e do município
em estudo.

AT 1.7 - Estimativa, Proieções e Distribuição da População

Será estimada a população atual a ser beneÍiciada, aplicando-se o índice de habitante/domicílio
obtido no último censo do IBGE e demais critérios e considerações estabelecidos no escopo dos
Termos de ReÍerência, análise e utilização de cadastros existentes e/ou contagem direta das
casas, adotando-se como população atual a obtida a partir dos dados mais consistentes.

As projeções populacionais deverão ser Íeitas com base nos censos demográÍicos oficiais do
IBGE, por meio da aplicação de equaçÕes matemáticas de regressáo linear, parabólica,
logarítmica, exponencial e outros, dentre as quais será selecionada a curva que melhor
coÍresponda às tendências de cÍescimento, previstas em Íunçáo de indicadores sociais e das
informaçÕes de investimentos na regiáo, enlre outros fatores que possam evenlualmente
transíormar, signiÍicativamente, as tendências de crescimento observadas nos anos anteriores.

As populações de projeto serão distribuídas nas bacias e sub-bacias de esgotamento por zonas
homogêneas contribuintes e suas respectivas densidades, a partir das tendências relacionadas
às características de ocupaçáo atuais e Íuturas.

AT 1.8 - DeÍinição das Contribuições de Esgoto

ConÍorme já reÍerido anteriormente através da projeção de populaçáo e dos valores dos
consumos per capita, serão calculadas as demandas de água e as vazóes esgotáveis por sub-
bacia e totais ao longo do período de alcance do projeto.

PreÍerencialmenle o consumo per capita será avaliado a partir da série histórica dos consumos
medidos nos ramais residenciais e comerciais de 12 (doze) meses e respeclivas taxas ocupação.
O per capita calculado será conÍrontado com o adotado na elaboração dos projetos e outros
sistemas similares.

lntegram as vazôes de contribuiçáo as seguintes parcelas: contribuições de esgotos e vazáo de
inÍiltração.

A contribuição média seÍá calculada considerando-se um coeticiente de retorno igual a 0,8. As

contribuições máximas diárias e máximas horárias consideraráo respectivamente os coeficientes
K1 = 1,2 e k2 =1,5.

Para o cálculo das vazões de inÍiltração, serão consideradas tÉuas de infiltração de variando de
0,02 a l,OOUs.km, a serem definida em função das condições locais, ou seja, nível do lençol
Íreático, características do solo, tipo de material adotado para as tubulações respectivas juntas.

As perdas usualmente calculadas para deÍinição dos per capita de consumo de
considerados no cálculo das vazões esgotáveis.
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AT 1.9 - Montagem e Emissão do Relatório de Estudos Preliminares

Será emitido Relatório para análise e aprovação pela Fiscalização. O reÍerido produto

contemplará todos os estudos realizados duranle a FASE 01 .

AT 1.í 0 - Análise e Aprovação do Relatório de Estudos Preliminares

Consiste na análise e respectiva aprovaçáo do relatório pela Fiscalizaçáo, caso não existam
necessidades de revisôes do mesmo. Caso contrário, a Fiscalização encaminhará as devidas
observações e dúvidas, para que se procedam as respectivas revisões, esclarecimentos e
posteÍioÍ re-emissão do Íelatório.

AT 1 .11 - Concepção e Desenvolvimento das Alternativas

Nesta atividade serão concebidas as alternativas viáveis tecnicamente relativas ao sistema de
coleta e tÍansporte dos esgotos e de tratamento, visando sempre minimizar os custos de
implantação e operação do sistema, bem como os impactos ambientais negativos decorrentes
da sua implantaçáo. Nas alternativas de tipo de tÍatamento, será dada atenção especial às
características do esgoto tratado e às possibilidades de reuso, tendo em vista os aspectos
sociais.

Cada alternativa de concepção do sistema e de tipo de Íatamento estudada será descrita
considerando aspeclos relacionados ao plano geral de esgotamento, a metodologia, a definição
do corpo receptor e ao controle da poluição hídrica.

O desenvolvimento de cada alternativa proposta consistirá do pré-dimensionamento das
unidades e elaboraçáo do antepÍojeto, sendo um elemento de reÍerência na decisão da melhor
opção do ponto de visla do menor custo e a que melhor atenda às condições técnicas exigíveis
para projetos desta envergaduÍa de acordo com os procedimentos a seguir:

a) Para delimitaÇão das sub-bacias

As sub-bacias contribuintes seráo delimitadas a partir da altimetria da cidade, seguindo o
caimenlo natuÍal das águas e identificando os pontos de conÍinamento, levando em consideração
os estudos topográficos.

b) Para as Redes Coletoras, Coletores Tronco, lnteÍceptoÍes e Emissários

Será Íeito um pré-lançamento da rede coletora com um pré-dimensionamento dos diâmetros.
Nessa oportunidade serão inspecionados os locais indicados paÍa implantação de unidades

especiais, caminhamentos para coletores tÍonco e interceptores e emissários de recalque,
identiÍicadas as áreas que venham a ser obieto de desapropriaçôes. O diâmetro e material dos
emissários por recalque com extensão superior a 1.000 metros seráo definidos com base em
estudo econômico. Para o caso especíÍico do estudo de redes condominiais, seráo apresentadas
em planta as manchas dos locais com previsão deste tipo de redes, sejam nos passeios ou inÍa
lotes, contemplando inclusive a quantificação destas.

c) Para as Estações Elevatórias

A localização das unidades elevatórias dependeÍá dos pontos de confinamento de esgotos

identiÍicados quando do pré-dimensionamento das sub-bacias. As vazões de contribui para

cada elevatória serão definidas a partir do estudo contribuiçôes de esgoto e da vazão ub-
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bacia contribuinte à unidade. Em Íunçáo da vazáo de conÍibuiçáo da elevatória, será Íeito o pré-

dimensionamento do poço de sucção, da subestação elétrica, grupo geÍador e previsão das
instalações de Íorça, comando e automação. A Íonte de alimentação elétrica da estação
elevatória será identiÍicada em campo.

d) Para as Estações de Tratamento

Para o desenvolvimento de cada alternativa de Íatamento serão pré-dimensionadas as suas
unidades, bem como gerado um layout e anlepr$eto das mesmas. O tipo de tratamento a adotar
será função do volume de esgoto a tratar, a área disponível e as condições de lançamento do
eÍluente no corpo receptor.

e) Para o corpo receptor

O lançamento de eÍluentes sanitários nos cursos d'água, assim como o lançamento de qualquer
carga poluidora, será considerado com seus efeitos cumulativos. Análises isoladas de um
determinado sistema de esgotamento não são suÍicienles para avaliar seus efeitos sobre um
curso d'água, sendo sempre necessário considerar os demais lançamentos na mesma bacia
hidrográÍica. Portanto, a deÍinição do corpo receptor dos eÍluentes se dará a partir da observação
dos seguintes aspectos:

Pesquisa de inÍormaçoes locais quanto a perenidade dos mananciais, seus níveis de enchentes,
períodos de estiagem, usos atuais das águas, a montanle e jusante dos locais prováveis de
lançamento dos eÍluentes tratados.

o VeriÍicação do enquadramento conÍorme Resolução 357/05 do CONAMA;

r ParâmeÍos obtidos a partir das análises realizadas na Fase 01;

. Estabêlecimento das caracteríslicas admissíveis para os eÍluentes de Íorma a náo
comprometer a qualidade das suas águas;

o lnspeçáo dos possíveis Íocos poluentes que possam alterar a qualidade da água, ou
mesmo comprometê-la;

o ldentificação dos cursos d'água que possuam características Íavoráveis que se refere à

capacidade de diluição e consequente autodepuração após o lançamento do eÍluente
tratado.

O estudo de autodepuraçáo dos corpos receptores avalia a variável OD - ConcentÍação de
Oxigênio Dissolvido apresentada pelo corpo receptor após o lançamento do efluente. Para a
estimativa do Teor de OD, em geral, utiliza-se a equaçáo de SÍeeter-Phelps.

A determinação da vazão do corpo receptor se dá a partir da vazão Q7,10 (Vazáo mínima média
diária de 7 dias consecutivos e 10 anos de período de retorno), estabelecida para o curso d'água
e exÍapolada através da relação entre áreas de drenagem. A seçáo de escoamento e velocidade
é deíinida a partir de medições de descarga Íeitas no próprio rio.

O valor de OD no eÍluente é considerado sempre igual a zero. A vazão de esgotos utilizada nos

cálculos é aquela determinada a partir dos dados de proieto. Os valores para oxigênio dissolvido
e da demanda bioquímica de oxigênio no curso d'água deve ser determinados por eio de
análises de laboralório, a partir das amostras coletadas nas campanhas de monito
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AT 1.16 Análise e Aprovação do Relatório de Estudos de Alternativas
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rotineiras, ou especiÍicamente para esse fim. O tempo de percurso, a partir do lançamento, é

obtido para determinadas distâncias ao longo do corpo receptor, considerando-se a velocidade
média em condições de estiagem. Caso os teores de oxigênlo dissolvido estejam acima dos
limites mínimos estabelecidos pela Resolução 357/05, o lançamento de efluentes previsto não

deve alteÍar a classe do rio. A repetiçâo desse tipo de simulação, para diÍerentes parâmetros,

estabelecidos de Íorma adequada, permite, por outro lado, avaliar qual o grau de tratamento
(remoçáo de DBO) necessário para que uma determinada carga de esgotos, gerados por uma

certa população, possa ser lançada em um corpo hídrico.

AT 1.12 - Análise dos Aspectos Ambientais das Alternativas

Esta atividade consiste em analisar, para cada alternativa de concepção proposta, os principais

aspectos ambientais, levando-se em consideração a quantidade e qualidade das águas, seu uso

atual e potencial, alteraçáo do seu regime hídrico e da qualidade da água, interferências com

áreas protegidas por lei (APAs, parques e reservas, etc.), áreas de relevante interesse ecológico

ou cultural e áreas de Íragilidade ambiental e/ou intensamente utilizadas, alterações do quadro

socioeconômico e problemas localizados decorrentes das obras, entre outros requisitos, para

seleção de corpo Íeceptor de esgoto doméstico e para análise da autodepuração dos corpos
receptores, os quais nortearão, entre outras, o tipo e grau de tratamento requerido.

AT í.13 - Estimativa de Custos das Alternativas

Serão identiÍicados e levantados os custos mais representativos para a implantaçáo de todas as

unidades do sistema, para todas as alternativas pré-dimensionadas, incluindo as necessidades
quantitativa e qualitativa de pessoal para operação e manutenção dessas unidades, bem como

os custos decoÍentes de despesas administrativas, como energia elétrica, produtos químicos

etc.

Seráo também levantados os custos das áreas a desapropriar, das necessidades quantitativa e
qualitativa de pessoal para operaçáo e manutençáo das unidades dos novos sistemas, de

exploração e outÍos necessários, em conformidade com as exigências.

Consiste na análise econômica e financeira da alternativa selecionada, segundo modelo, critérios

e procedimentos do Orgáo Financiador do Programa.

AT Í.14 - Comparaçáo e Seleção da Alternativa

As alternativas viáveis seráo comparadas através do seu Íluxo de caixa, a valor pÍesente dos

custos de investimento, operaçáo e manutençáo. Os custos de cada alternativa, de investimentos

e de operação, serão apresentados em termos econômicos, discriminando-se todos os itens e

insumos que os compôem, e seus valores de mercado serão convertidos em valores

econômicos, entre outros requisitos previstos. A alternativa de soluçào selecionada corresponder

àquela de mínimo custo.

AT 1.í5 - Montagem e Emissão do Relatório de Estudos de Alternativas

Será emitido Relatório para análise e aprovaçáo pela Fiscalização. O referido produto

contemplará todos os estudos realizados, com exceção daquelas atividades relacionadas aos
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Após a entrega do relatório, será eÍetuada a análise e respecliva aprovação do relatório pela
Fiscalização, caso náo existam necessidades de revisôes do mesmo. Caso contrário, a
Fiscalização encaminhará as devidas observações e dúvidas, para que se procedam as
respectivas revisóes, esclarecimentos e posterior re-emissão do relatório.

AT Í.17 Serviços de campo - topograÍia e geolecnia

Conforme citado anterioÍmente, as atividades reÍerentes aos serviços de campo serão realizadas
a partir de um cÍonograma que permita a disponibilidade dos seus resultados em tempo hábil
para deÍinição das soluções possíveis e detalhamento do projeto.

Assim logo após o início da análise dos estudos e proietos existentes, ainda na Fase 01, poderáo

ser iniciados os levantamentos topográÍicos semi-cadastrais da área urbana (Medição 0l), uma
vez que os mesmos seráo aproveitados para qualquer das alternativas que Íorem concebidas.
Ademais ressalla-se a importância de os Estudos de Concepção serem desenvolvidos com base
em planta topográÍica atualizada, de Íorma que os custos estimados nessa etapa, os quais em
geral são usados para se buscar financiamento para execução das obras, serem os mais
próximos possíveis do orçamento final.

A Mediçâo 02 dos serviços topográficos deverá ser realizada para os elementos que dependem
das alternativas escolhidas nos Estudos de Alternativas, sendo iniciada logo após os mesmos
(Fase 02), tais como: locação, nivelamento e contranivelamento de eixo piqueteado a cada 20,0
m e levantamento de seções transveÍsais para projetos de emissários; levantamentos
planialtimétricos e cadasÍais de cada área, com curvas de nível a cada metro, para o

desenvolvimenlo dos pÍojetos das estações elevatórias e estaçÕes de tratamento de esgoto e
ouÍas unidades que venham a ser necessárias.

Os serviços de análises de água, conÍorme citado, serão realizados quando da caracterizaçào

dos corpos receptores. Serão realizadas coletas de amostras do corpo receptor em pontos

estrategicamente posicionados em relação à cidade, a montante e a jusante.

Os serviços geotécnicos também poderão ocorrer em duas Íases: após escolhidas as alternativas

a serem projetadas, os serviços de investigação geotécnica consistirâo na realização de
sondagens a trado e/ou percussão na cidade, tendo em vista que pretende-se que os Estudos

de Concepçáo de SES sejam desenvolvidos lá com o dimensionamento da rede coletora a partir

da base topográÍica atualizada, e na área da ETE, de Íorma a subsidiar o projeto dessa unidade,

em especial das lagoas de estabilizaçáo; e após os detalhamentos dos Projetos Hidráulicos, uma

vez que é no projeto hidráulico que se conÍirmam as unidades eÍetivamente a serem projetadas

e respectivas cotas de implantação, que deÍinem as profundidades requeridas, e antes do Projeto

Básico, quando entáo sáo imprescindíveis os resultados das investigações geotécnicas, paÍa

elaboração dos pÍoietos estruturais e elaboração do oÍçamento.

FASE 02 - PBOJETO HIDRÁULICO, AROUITETÔNICO E CIVIL

AT 2.1 - Proieto Hidráulico e Civil

O Pro.leto Hidráulico se conÍigura como a parte principal do PÍojeto Básico e compreende t

as hipóteses de cálculo, relativos ao dimensionamento hidráulico de todas as partes constituintês

do sistema, rede coletora, interceptores, emissários, estações elevatórias, emissários de

recalque e estaçáo de tratamenlo, bem como suas unidades acessórias, ramais, poços de visita,
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entre outras, serão detalhadas e representadas através de peças gráÍicas, plantas, cortes e
perÍis, entre outros elementos, sempre observados e atendidos todos os critéÍios e normas

técnicas, bem como as exigências estabelecidas nos Termos de ReÍerência. Além das unidades

componentes, estarão também representadas as inÍormações pertinenles acerca da área de
abrangência e corpos receplores, e tudo o mais requerido do ponto de vista da Íepresentação
do seu Íuncionamento hidráulico.

lnclui o detalhamento e descritivos técnicos das instalações hidráulico-sanitárias, de águas
pluviais e de ventilação, relativas às diversas unidades do sistema, onde couber. lncluirá
sistemas de abastecimento de água, de esgotamento sanitário, pluvial e de ventilação de
edificações, bem como sistema de água e esgotos para lavagem e limpeza, quando necessário,

alimentação de jardins e gramados, entre outras.

lnclui o dimensionamento, detalhamento e descritivos técnicos dos projetos de arquitetura de
todas as obÍas, incluindo layout, locações, plantas, cortes e detalhes diversos, Íachadas, bem

como a indicação de revestimenlos, proteçÕes e acabamentos, como Íespectivos materiais a
serem empregados. Serão elaborados os projetos de urbanização de todas as áreas especiais,

de forma perÍeitamente integrada com áreas adjacentes, incluindo acessos, pavimentações,

sistemas de drenagem, estacionamento, ajardinamentos, muÍos, cercas, portões, sinalizaçào,

iluminação externa, dentre outros.

AÍ 2.2- Montagem e Emissão do RelatóÍio do Proieto Hidráulico e Civil

Será emitido Relatório para análise e aprovação pela Fiscalizaçáo. O reÍerido produto

contemplará todos os estudos realizados, com exceçáo daquelas atividades relacionadas aos

serviços de campo, cujos produtos serão entregues na Íorma de relatórios parciais específicos.

AT 2.3 Análise e Aprovação do Relatório do Proieto Hidráulico e Civil

Após a enÍega do relatório, será eÍetuada a análise e respectiva aprovação do relatório pela

Fiscalização, caso não existam necessidades de revisões do mesmo. Caso contrário, a
Fiscalização encaminhará as devidas observações e dúvidas, para que se procedam as

respectivas revisÕes, esclarecimentos e posterior re-emissão do relatório.

FASE 03 - PROJETO BÁSICO

AT 3.1 - Proieto Elétrico e de Automação

Compreende o dimensionamento, detalhamento e descritivos técnicos dos projetos elétricos e

de automação das unidades, e será desenvolvido de acordo com as normas da concessionária

local, abrangendo iluminação e distribuição de energia, malhas de terra e sistemas de proteçáo

contra descarga atmosÍérica, quadros de distribuição de luz, distribuiçáo de Íorça, controle de

motores e outros centÍos disÍibuidores de energia e geradores de emergência. Estão incluídas

também as subestações e toda a instalação elétrica das estações elevatórias e de tratamenlo,

bem como a iluminação externa das respectivas áreas. O sistema de automação projetado

permitirá que o operador tenha condiçÕes de identiÍicar ocorrências a exemplo de Íalhas nos

equipamentos, através de alarmes sonoÍos e visuais, além de permitiÍ o registr de situações

operacionais, entíe outras.

AT 3.2 - Proleto Estrutural
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Compreende o dimensionamento, detalhamento e descritivos técnicos dos proietos das
estruturas de todas as unidades do sislema, incluindo Íundações, seráo desenvolvidos para

todas as unidades especiais a serem implantadas tais como estaçÕes elevatórias, de tratamento,
ou passagens aéreas de tubulaçoes. Os estudos seÍão apresentados com memoriais descritivos
e de cálculo e desenhos de Íorma e armação, entre outras, sendo observados e atendidos todos
os crilérios e normas técnicas.

AT 3.3 - Avaliação Ambiental

Será elaborado um documento complementar ao estudo ambiental realizado na atividade de
desenvolvimento das alternativas observando-se as recomendações do Edital seguindo a
mesma metodologia iá descrita.

PaÍa tanto, será feita uma descrição, diagnosticando o ambiente da área de inÍluência desse
empreendimento, no que se reÍere ao meio Íísico, meio biótico e meio antrópico. Seráo
enÍatizados os aspectos do empreendimento possíveis de causar impacto positivo ou negativo,
reconhecendo-os e levando-se em consideração os aspectos socioeconômicos buscando Íatar
convenientemente os impactos negativos através medidas mitigadoras com proietos especíÍicos.

AT 3.4 - Relação de Serviços, Materiais, Equipamentos, seus Quantitativos e Orçamento

Com base em todos os projetos detalhados e nas especiÍicações elaboradas, seráo levantados
e listados todos os quantitativos de serviços, materiais e equipamentos necessários à execuçào
integral das obras de implantação de todo o sistema projetado.

Seráo calculados os oÍçamentos dos proietos elaborados, por unidades características e etapas
de implantação, divididos ainda por serviços, materiais e equipamentos, sendo observados e

atendidos todos os critérios e normas técnicas, bem como as demais exigências estabelecidas
nos Termos de Referência. Também serão apresenlados os memoriais descritivos e de cálculo
que couber.

AT 3.5 EspeciÍicação dos Serviços, Materiais e Equipamentos

Serão elaboradas especiÍicaçÕes de materiais hidráulicos, elétricos, equipamentos, dentre
outros.

AT 3.6 - Montagem e Emissão do RelatóÍio do Proieto Básico

Será emitido Relatório para análise e aprovação pela Fiscalização. O reÍeÍido produto

contemplará todos os estudos realizados duranle a fase 03, sendo apresentado em Volumes
para cada uma das atividades 5.1 a 5.5, de forma que possam ser analisados separadamente.

AT 3.7 - Análise e Aprovação do Relatório do Proleto Básico

Após a entrega do relatório, será eÍetuada a análise e respecliva aprovaçáo do relatório pela

Fiscalização, caso nâo existam necessidades de revisões do mesmo. Caso contrário, a
Fiscalização encaminhará as devidas observações e dúvidas, para que se procedam as
respectivas revisões, esclarecimentos e posterior re-emissão do(s) relatório(s).

Rodovia do Sol, 2780 - Ed. ltaparica Top Business, Sala 906 - Praia de ltapaÍica - Vila Velha - ES,
CEP: 29.102-020
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3.2.2. Produtos Previstos

Conforme citado anteÍiormente, os trabalhos seráo desenvolvidos em 03 Íases principais, de
Íorma a otimizar o processo operacional e Íinanceiro de execuçáo dos tÍabalhos. PaÍa eÍeito de
Íaturamento, conÍorme Cronograma Físico serão enÍegues relatórios parciais englobando os
eventos associados às respectivas Íases, conÍorme listado abaixo.

FASE PROOUIOS ASSOCIADOS INTER.BELACIONAMETfÍO

01 - Estudos de Concêpção ê

Viabilidade

Relatório dos Estudos de Concepção e Viabilidade
Serviços de Topogíafia - Etapa 1

Serviços de Geotecnia - Etapa 1

Servigos de Topografia - Etapa 1

Serviços de Geotecnia - Etapa 1

Relatório de lmpactos Sociais e Medidas Mitigadoras
ServiÇos de TopograÍia - Êtapa 1

Serviços de Geotecnia - Etapa 1

Relatório de Consutta Pública
Relatóíio dos Estudos de

ConcepÇâo e Viabilidade

02 - Projeto Hidráulico e Civil

Fase 01

Serviços de TopograÍia - Etapa 2

ServiÇos de Geotecnia - Etapa 2

Serviços de Topograíia - Etapa 2 Fase 01

Serviços de Geotecnia - Etapa 2

Relatório de Regularização Fundiáíia
ServiÇos de Topografia - Elapa 2

ServiÇos de Geotecnia - Elapa 2

03 - Projeto Básico

Píojeto Estrutural Fase 02

P.ojeto Elétrico Fase 02

Píojeto de Aut. e lnslrumentaÇão Fase 02

l\ranual de Operação e Manutençáo

Relatório de Avaliaçáo Ambienlal

lnventário Flo.estal

Plano de Resgate de Fauna Fase 02

Plano de Supressão de Vegetaçào Fase 02

Est. Corpo Receptor para Outorga Fase 02

OrÇamento

Projeto Básico - Edição Final Aprovação dos produtos

Descritivo Sumário do Píojeto Aprovação dos produtos

Termo de Conclusáo do Píojeto
Após conclusão e aprovaçáo de

todas as áapas anteíioíes

3.2.3. Recursos

O Consórcio Macaúbas disponibilizará toda estrutura existente no seu escritório, localizado no

município de Lauro de Freitas, Região Metropolitana de Salvador, composto or duas salas

climatizadas e equipadas com rede lógica NT 201 0, acesso à internet do
recursos de inÍormática adequados.

a larga e

ó
Rodovia do Sol, 2780 - Ed. ltaparica Top Business, Sala 906 - Praia de ltaparica - Vil

CEP: 29j02-020
ES,
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Fase 01

Fase 02

Fase 02

Fase 02

Fase 02
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O modelo de produção está baseado na utilização intensa de Íecursos de inÍormática, o que

direcionou inveslimentos na qualiÍicação dos seus pÍoÍissionais e aquisição de equipamentos e
aplicativos. Através da rede Windows, todas as estações de trabalho encontÍam-se interligadas

e seus usuários têm acesso aos arquivos de projetos, normas técnicas e procedimentos de
trabalho, entre outros.

A seguir, apresenta-se o desenho esquemático que ilustra o seu escritório e respectiva rede
lógica, bem como um resumo dos softwares e equipamentos à disposição dos Íabalhos. Além
disso, outros recursos materiais disponíveis na empresa poderão ser disponibilizados para
perfeita execuçáo dos trabalhos, tais como: leleÍones celulares, Íax, copiadoras, plotter,
impressoras, máquinas ÍotográÍicas digitais, GPS, lap top, veículos, entre outros, além de
equipamentos especíÍicos para sondagem e topografia.

EQUIPAMENTOS DE INFORMÁTI ELETRÔNICOS/COMUNICACÃO

DISCRIMINAÇÃO

Cenúal telefônica com 2 ramâis

Desktops/estações de trabalho

Notebooks com wireless

Plotter

Copiadoras

Scanner A3

lmpressoras

Câmeras ÍotográÍicas

GPS de navegação

TeleÍones móveis

Veículos de passeio

SOFTWÂRES

Sancad SAA e SES

Autocad

Autocad civil

Aplicativos Microsoft

Alieve - Transientes Hidráulicos

Arcgis

Rodovia do Sol, 2780 - Ed. ltaparica Top Business, Sala 906 - Praia de ltaparica - Vila Velha - ES,
CEP:29.102-020
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3.2.4. Cronograma GANTT e FluxogÍama

Conforme citado a gestão de pÍojetos requer o planejamento, escalonamento e coordenação de

várias atividades inteÊrelacionadas.

A deÍinição de uma linha básica para o controle da programação que seja coerente e flexível é
de suma importância. Como Íerramenta principal para essa pÍogramação e controle, propõe-se

a utilização do aplicativo MS Project da Microsoft, soÍtware desenvolvido para tal Íinalidade, que

opera em ambiente Windows, e Íoi idealizado para desenvolvimento de projetos que requeira

maior capacidade no conÍole e amplos recursos para geÍaçáo de relatórios e planilhas,

permitindo um acompanhamento mais próximo da fiscalizaçáo no andamenlo das atividades do
projeto, de modo a viabilizar ações corretivas de possíveis problemas de progresso físico, em

especial aos relacionados aos caminhos críticos identiÍicados.

Como resultado da aplicação do MS Project, sáo apresentados os Cronogramas Físicos d
principais atividades de projeto, pe rmitindo visualizar como diagÍama de barras hoÍizontais

(GráÍico de GANTT) a distribuição das atividades e seus prazos durante o período estabeleci

para o cumprimenlo do contrato.

Rodovia do Sol, 2780 - Ed. ltaparica Top Business, Sala 906 - Praia de ltaparica - Vila Velha - ES,
CEP : 29 .1 02-020
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Outro resultado deste aplicativo é a apresentaçáo do Fluxograma, que se trata de um sistema
de rede de planejamento onde é apresentada a relaçáo de interdependência entre atividades a
serem executadas, estando, portanto, compatível com os serviÇos a serem executados para

elaboração dos projetos. Em sua representação gráÍica é possível ter uma noçáo visual do que
está ocorrendo com o projeto e como a rede de planejamento se comporta ao longo do tempo,
permitindo alterações a qualquer tempo.

Ressalta-se que as programações dos trabalhos, visando o acompanhamento e controle, serào
elaboÍadas considerando as cinco Íases principais.

A seguir são apresentados os documentos citados de programação e conlrole.

Rodovia do Sol, 2780 - Ed. ltaparica Top Business, Sala 906 - Praia de ltaparica - Vila Velha - ES,
CEP : 29 .1 02-020
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CRONOGRAMA
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FLUXOGRAIVIA
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4. EQUIPE TÉCNICA

Para execução dos Íabalhos obietos deste edital, o CONSORCIO MACAÚBAS apresenta sua
equipe técnica altamente qualiÍicada, com ampla experiência em serviços da natureza dos
relacionados nas especificaçÕes técnicas.

Coordenador Geral/Engenheiro Civil: Pedro Antonio Passos De Oliveira - CREA: 4.869/D-BA

Projetista Tratamento/Engenheira Civil: Fernanda Provedel Zambom - CREA: 20790/D-ES

Projetista Hidráulico/Engenheira Civil: Meire Portes Dibai D'Ávila - CREA: 32757ID-ES

Analista Ambiental l/ Engenheiro Sanitarista: Ramon Castro de Oliveira - CREA: 36550/D-BA

Analista Ambiental ll/ Bióloga: Neiva Mattos Pano Pinheiro - CRBio: 4009 RJ/ES

DemógraÍo/Engenheiro Sanitarista: Pedro Oliveira Da Silva Costa CREA: 33.136/D-BA

Geotecnista/Engenheira Civil: Simone Harth Oliveira - CREA: 33899/D-BA

Engenheiro Eletricista: Augusto Martini Dultra Palmeira - CREA: 1 1 834/D-BA

Estruturalista/Engenheiro Civil: Daniel De Souza Machado - CREA: 46610/D-BA

Orçamentista,/Engenheira Civil: Mariana Santana Mandelli - CREA: 19.629/D-ES

Apresentamos a seguir as CertidÕes de Acervo Técnico relacionadas à experiencia dos

proÍissionais a Íim de comprovaÍ a Capacidade Técnica exigida no certame:

Rodovia do Sol, 2780 - Ed. ltaparica -r§iilT;l,r?1la 906 - Praia de ltaparica - vila velha - ES,
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CAT'S AUGUSTO MARTINI DULTRA PALMEIBA
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Ccrlidâo de Acêrvo Técnico - CAT
RerolusÃo n' 1,025, d.30 d. outúbro dc 2009

CoDiclho Regionel dc Engctrharis c ÀgroromiÂ da Bahia

CREA.BA

Páginâ 1n

CAT COM REGISTRO DE ATESÍAOO

8420140000051
I

CÉRTIFICÀMOS, en cumprimento ao di.sposto na ResoluÇão n" 1.02S, de 30 de outubro de
2009, do CONFEÀ, quê consta dos assenEamentos deste Conselho Regionat de Engênharia
e Àgronomia da Bahia - Crea-BÀ, o Âcervo Técnj-co do profissionaf ÀUGUSTO MÀRTINI
DULTRÀ PÀIMEIRÀ referenEe à(s) Ànotação(ões) de Responêabi I idade Técnica - ÀRT
abaixo descrirninada (s) r

Proíi$sionsl: AUGUSTO }lAnÍrXl DULTRA PALIEIRA

Registro: 11834-84 RNP| 05008G12:i3

Íitulo PÍoÍssiooal: Eírgênàeiro Eletici3te - €lelíot€coica

: NiÍrloÍo da ÀRT: 940000011834000291A Tioo deARÍ: Obía ou servço Regislrada em: ,l/122013 Bâ lâdâ em

Forma do rogisllo: Psdicipâçào lécnica:

Empr.sâ conllar,ada: MARTINI ENGENHARIA. CONSULÍOR|Á E REPRÊSENTÂçÔES LIDÂ

Núíleío dr ARÍ: 84000001 163{002874 lipo doART: Obê ou sêÍviço Registada cm: lll'1z2013 Baneltaem: 10/01,2014

FoÍma de regist o: lnjclêl Pârliclpâçáo lêcnlca: lndlvldual

EmpÍesâ contEtada: MARÍti ENGENHARTA. coNsuLTOR|A E REPRESENTAçóES tÍoA.
Número da ÂRÍ: 8A00000118340002924 Íipo d€ ARÍ: Obra ou serviço Registráde em: 1í112013 BâD.âl'. em:

Foma dê í6olsto: PaÍticipaçâo tácnaa:

Empíesã conFalsda: MARTINI ENGENIIÂRI,À, CONSULTORIA E REPRESENÍAÇÕES LÍDA.

NúÍ!êro da ÂRTi 84000001 18:!40002894 TipodêARÍ:Obrâ ou sêíviço Rêgislradâ om: 11112Í2013 Bair3d'a aÂ.

Fomr de rêgisto: ParticipaÉo lécnica:

Empíe6a conTaIa.,a: MARTINI ENGENHARIA CONSULTORIA E REPRESENTAÇÓES LÍDA.

Númerod6ART:M000001í83,{0002934]ipodeARÍ:Obraouseív&o Registrâdâ em: 11 l12nú3 Bai,€.dà eí:
Foína de rêglsÍo: ParüdpaÉo tásflice:

EMPTE6A COíTtrAIAdA: MÀRTINI ENGENHARIÂ CONSULÍORIA E REPRESENTAÇÔES LÍDA-

NúÍnêío da ART| 840000011834000294A ÍipodeARÍ:Obrê ou seNiço ReglstÍadâêm:11/í2/2013 EaiEda em:

Foina de Í€gisúo: Panicipãção iécnicá:

Emprese contràt c,e: MÂRTlNl ENGÉNHARIA. CONSULTORIA E REPRESEIÍrAÇÔ€S LmA.

Cootía!ânlor UfC ENGEI{XARI LTDA CPF/CNPJ: 32690?80001G6

ÍRAVESSÂ OSTAII LORDELO GI ÁRÂES AUAORA F LOÍE í4
Compbmenro: XXXX.XXXXXX BairÍo: )oocÍ[xxxx
Cidaóêr SALvaooR UF: xx cEP: a0000000

Conlrato: ffinXXX celobrado êm XX§Iq)B Vinculado à ART: m00ma86E.O0r2a

Valor do cont'âto: §Xx)dm Íapo de conlrâtânlo: Pcasoa Juridlca d. Oidto ?úUlco

Pçáo nsüluclonal: )o(gxxx.rcü
Erúereço dá ob.a,rseNiço: DíVERSAS LOCAUOAOES llo ESÍADO D^ AÂHn

Compleínênb X.mXIXXX Baiío IXXXIXn
Cldadô SALVAOOR UF BA CEP 40000000

Dâlã de inicio: lÍr08iI005 Co^dusâo .íoliva: 'lí/05f2007 CooÍclenaclas grogíállcas: SXXXXXX
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GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA
Sf,CRETARIA DE DESETWOLVIMENTO URBAI|IO

/Ates,tado
viócutaçáo

8ÁCR€A

oízz
ÂTESTAIX)

Atesto, a requerimento da interessada, que a Empresa UFC Engeúaria Ltda., CNPJ Íto 32.690.1781000166, esrabelecida
na Tv. Osman Lordelo Guimarães, Quadm F - lrte 14, Cento, Lâuro de Freitas, Búi4 elaborou para a Secretaria de
Desenvolvimento Urbano - SEDUR, os produtos abaixo rslacionados, em conformidade com o estabelecido no Contrato
n' 004/05, que tem como objeto a Elaboraçdo de Esludos e Projetos de Sistemas de TraÍamento de Água para as
localidades contemplados no Prograna de Melhoria da Qualidode da Água Produzida - Prograna ÁGUÁ 8Ol e seus
imexos.

I . RELATÓRIO DE DIAGNÓSTICO PRI,LIMTNAR

Foi realizado, com base em dados secundários, o Diagnóstico dos Sistemas de Abastecime to de Água (SÂA) das t4
locrlidadcs relacionadas pela SEDUR"ISAN, a partiÍ do qual foram estabelecidas prioridades de intervenção para
elaboração dos R€larórios Técnicos Preliminares € posterior detalhamento dos Projetos Executivos.

2 - R"ELATóRIOS DE INSPEçÃO EM CAMPO

Após a seleção das localidades, com base no R€latório de Diagnóstico Preliminar, foram realizadas 22 hspeções em
Cam detalhamen to do stico dos SAA conforme abaixo

3 . RELATÔRIOS TÉCNICOS PREI,IMINARE,S

Após a seleção das localidades com base nos Relatórios de InspeÉo em Campo, foram elaborados 07 Relatórios Técnicos
Pr€limina abaixo:

4 - RELAÇÃO DOS PRODUTOS QUE CONSTITUEM OS PROJETOS

Foram desenvolvidos os Estudos e Projetos listados abaixo referentes aos Projetos dos Sistemas de Abastecimento de
Àgua das localidades de: Pindobeçu, Cstolezinho, São José do Rio Grsnde, Missáo de Aricobé, Jussari e
Taquarandi.

o Estudos de População e Demanda
o Estudos de Altemativas (ou Relatórios Técnicos Preliminares)

ROTEIRO LOCALIDADES ROTEIRO LOCALIDADES

I

Caatinga do MouÍa
Taquarandi
Pindobaçu
CamaÍba de Baixo

4a
Oliveira dos Brcjinhos
Boquira
Macaúbas

2

Pilão AÍcado
Senio Sé

Piri
Sobrado
Bern-bom

4b Sítio Novo

3

Quaraçu
Lagoa Grande
Câtoleziúo
Jussarí
Ibicaraí

5

São José do Rio Grand€
Missão de Aricobé
WardeÍley
Santa Rita de Cássia

ROTEIRO LOCÂLIDADES ROTEIRO LOCALIDADES

I
Taçarandi
Pindobaçu

3

São José do Rio Grande
Missão de Aricobé

Av. ToooEdo Nevcs, a5O Ed. SuÀÍcz Tr.dc C.lricÍ - 34" sndÍ -Crminlb das Árvoro -
CEP 41t20{20 - Tcl. (JJ?l) 3l l6 5700 - Fa& (55? I ) 3l l6 5705

/ BE - BEsil

conforme

Lagoa Grande
Catolezinho
Jussari

5

,rlr



GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA
Sf, CRETARIA DE DEStrIYVOLVIMENTO

Estudos TopogÉficos
Estudos Geotécnicos
PÍojetos Hidráulicos, AÍquitetônicos e Obras Civis e de Engeúaria Sanitária
Estudos de Trdnsientes HidÍáulicos
Projetos Eléticos e de Automaçáo
PÍojetos Estruftrais
Estudos e Avaliaçôes Sócio-econômicos e Ambientais
Orçamentos
Especifi cações Técnicas
Manuais de Operação e Manutenção
Relatórios de Desapropriação

Atestado
ünc1Jlaçáo

CÊEÁ . BÁ

r ézrs

A seguir sâo apresentadas as descrições das unidades projetadas para o Sist€mâ dc Ablstccimcnto de Água de Misslo de
Aricobé, oo municlpio d€ Angicsl.

PR(NETO EXECUTIVO DE AMPLIAÇÃO DO SAA DE MI§SÂO DE ARICOBÉ

dêscrição sumárir das unidsdes projetadrs

. POPU Ão ATENDTDA E DEMANDÁs

. ORÇAMENTO DA OBRA
R$ 1,704.432,E2 (Hum milhão, setecentos e quatro mil, quatroc€ntos e trinta € dois Íeais e oitenta e dois centavos), assim
disaibuído:

. MANANCIAL
Manancial subterrâneo, com exploração realizada a partir de 02 (dois) poços tubulares existentes, um delesjá utilizado
peto atual sistema (Poço I - Central) e outro recentemente perfurado p€la CERB (Poço 2).

. CAPIAÇÃO
Poças [rbularesjá implantados (Poço I - Central) e (Poço 2 - CERB), dotados de bombas submersÍveis.

ELEVATÓRIA DE ÁCUI SNUTE

vazÔEs (ys)
ANO POPULAÇÃO (hrbitantes)

MEDIA MÁXIAMA DIÁRIÂ MÁXIMA HoRÁRIA
2006 3.348 4,65 5,58 E,3',7

20t6 4.062 5,64 6,7',1 10,15

2026 4.927 6,U t2l t2,32

UNIDADE TOTAL
CAN EIRO DE OBRAS 69.62E,51

SISTEMA DE CAPTAÇÃO
SISTEMA DE ADUÇÃO

51 .42'1,E2

344.901.40

ETA . ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE ÁGUA 513.320,13

RESERVATORIOS 174.t64,06
REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 465.798,97

DESAPROPRIAÇÔES 78.985,92

TOTAI, GERÂL 1.704.432,t2

ALTURA
MANOMÉTRTCA

(m.c.8)

POTÊNCIA
TNSTALADA

(cv)
ESTAÇÃO

ELEVATÓRIÁ
VAZÀO CAPTADA

(m'/h)

RENDIMENTO
MiNIMO

(%\

Av. Tsrcredo Ncves, 450 - Ed. Suarcz TÍada Crnl.Í - J4" ândsr - C$inho dc Árvorts -
CEP 41820{20 - Tê1. (5s71) 3l 16 5700 - Fax. (5571) 3l l6 5705

S.lvador / Bâ Br6il,L
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il)UÇÃO DE ÁGUA BRUTA
FoÍaÍn duas adutoras de conforme a

. ESTAÇÁO DE TRATAMENTO DE ÁGUA
Foi projetada 0l (uma) estação de úatamento dc água (ETA), cujas principais caracterÍsticas técnicas são apresentadas a
seguir:

= Tipo: D€ssalinização por Osmose Reversa e Desinfecçáo

= Unidades lnteSrântes: Caix-a Repartidora de Vaáo (CRV); Dessalinizador; ReseÍvatório Apoiado de 200 m3;
Reservatório Apoiado de 50 m'; Casa de Cloração (Hipoclorito de Cálcio); Estação ElevatóÍia di ne.leito; Iagoas de
Evaporação para Disposição do Rejeito.

EleYatória de erto com as intes caracterkticas:

ÂDUÇÃO DE ÁCUe rnereOe

GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA
SECRETARIA DE DESEI{VOLVIMEI{TO TJRBANO

uma adutora de tÍatada conforme a

cREA' EA

Foi lr

UNIDADES DE RESERVAÇÃO
Foram etadas 02 duas unidades de

REDES DT] DISTRIBUTÇÂO

conforme a se r:

As Rodes de Distribui etadas as se intcs camcteristicas:

EEABI (Poço I -
CenÍal) 6,40 89,59

55
6

EEAB2 (Poço 2 -
CERB)

24,OO 31,09
72

ADUTOR{ TRECHO STTUAÇÃO
REGIME

HlI)R,{ULICO

vÂzÃo
VEICULADA

(mrh)
MÂTERIAL DN

EXTENSÃO
(m)

AABI

EEABI _ CRV
- Trecho t

PIojetada Recalque 6,40 FoFo TK9 80 800,00

1.4't2,92
EEAB I - CRV

- Trecho 2
Projetada Recalque 6,40

PVC PBA
cL20

AAB2

EEÂ82 - CRV

- Trecho I Existentc Recalque 24,00 PVC Irriga t74,23

EEÂ82 - CRV
- Trecho 2

Recalque 24,00
PVC PBÂ

cL t2 t00 358,26

ESTAÇÃO
ELEVATÓRIA

VAZÃO DE
SALMOURA

(mt/h)

ALTURA
MANOMÉTRICÁ

(m.c.r)

RENDIMENTO
MINTMo

(n/"')

POTÊNCTA
INSTALADA

(Cv)
EER 0,84 28,97 20 t,0

ADUTORA TRECHO RECIMIi
HIDRiiULTCO

v^z^o
VEICULADA

(m!/h)
MATF],RIÀI, DIAMETRO

NOMINAL
EXTENSÃO

(m)

AAT
RAD 50 ml
- Chafariz

(IIAD l0 m3)
8,85 FoFo 80 r .550,4

RESERVATÓRIO l,'uNÇÂo
RAD 50 mr Caixa de Mistur4 Tanque de Contato e DistribuiÉo através de Chafariz
RAD 200 ml Tanque de Co[tato e Diskibuição através de Rede

EXTENSÂo (m)

EXISTENTE TOTÁL
50 4.552 \ 9.251

15 440 -\ y'soa

Av. Tâncrcdo Nwcl 450 Ed. SuaÍcz Tradc CataÍ 14" ,ndrr - Caninho das Árvorcs -
CEP 4l t20{20 - Tcl. (5571) 3l 16 5700 - Far. (5571) 3l 16 5705

/ Ba-

;I

\

6

75

100

Projelada

Gravidade

DN
PROJETADO

4.699

t.364

'ü-*-



GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA
SECRETARIA DE DESf, IYVOLWMENTO TJRBANO

/Atestado
yiáculaçáo

CAEÂ . BÁ

a (É2,

t00 36E 3óE

150 t.642

EQUIPE TÉCNICA UFC

EQUTPE TÉCNICA PELA SEDUR

DADOS GERÁIS DO CONTRÁTO

. OÍdem de S€Íviço assinada em I l/08/05

. Prazo do conú'àco: 450 dias corridos; l1108/05 a ll/11106
o Prazo Aditado: 180 dias corridos; ll/11106 a lll05l07 U

NOME FORMAÇÃO FUNçÃO CREA
PEDRO ANTONIO PASSOS DE
OLIVEIRA ENG'. CIVIL Coordenação Geral

CREA-BA
4.E69tD

EDSON SANTOS GOMES
ENG'. CML e

SANITARISTA
CREA/BA
1.3201D

LAÉCI0 BPJTo RÉGIS ENC'. CIVI Projeto HidÉulico CREA/BA
4.250tD

ANILTON SANTOS SILVA Demógrafo
CREA,/BA
E. r60/D

MIGUEL MARTINEZ PF,P'EZ, ENGO. CIVTL Projeto llidúulico CREA/BA
29.O661D

PEDRO OLIVEIRA DA SILVA
COSTA

ENG'. SANITARISTA

Projeto HidÍáulico, Estudos e

Avaliações Sócio-Econômicos e

Ambienlais e Estudos Demográficos
e Orçamentos.

CREA/BA
33.t36/D

SIMONE HARTH OLIVEIRÂ ENG". CIVIL PÍojeto Hidráulico e Eshrdos de
Transientês Hidúulicos.

CREA/BA
33.899 / D

RAFAEL MÂGNO SILVA DE
OLIVEIRÁ

ENG". CIVIL Projeto Hidráulico e Orçâmentos
CREA/BA
50.955 / D

PEDRO ANTONIO PASSOS DE
OLIVEIRA

ENC.". CIVIL
Projetos HidÍáulicos, de Obras Civis
e de Engenharia Sanitária.

CREA.BA
4.869tD

RAMON CASTRO DE OLIVEIRA ENG". SANITARISTA E
AMBIENTAL

Projeto Hidráulico e Estudos e
Avaliações Sócio-Econômicos s
Ambientais

CREA/BA
36.550/D

EDSON SANTOS GOMES
ENG'.
ESTRUTURALISTA

Projeto Estruturâl
CREA/BA
3.3201D

AUGUSTO MARTINI DULTRA
PALMEIRÂ

ENG'. ELETRICISTA Projeto Eléüico
CRÊA/BA
r 1.834/D

NILDOMAR JONK ENG'. ACRIMENSOR Serviços TopográÍicos
CREA/BA
22.963tD

NOME FUNÇÃO
CARLOS A. DE CARVALHO HELIINO ENG'. COORDENADOR - GERÂL
ANA CLÁUDIA NASCIMENI'O E SOUSA ENG". COORDENADOR . TÉCNICA
Iútz AN-ôMo DE souZÀTELES ÉNõr5eãNfr-rseeplwtzatÀo
KARLA ILMA D. FERREIRA SANTOS MORAIS ENG', DE ANFlrsepnscelrzeÇÃo

Av Túcredo Ncvas. 450 - Ed. SusÍ.z Trr& C-ctrt Í - 34" andú - Câminho dss ÁÍvores - Salvsdo, / Ba - Bassil
CEP 41820{20 - Tcl. (557t) 3l t6 57m- Fâx. (55?t) 3l 16 5705

t.u2

Coordenação Técnica

ARQUITETO



GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA
SECRETARIA DE Df,SENVOLVIMENTO URBANO

ValoÍ do Contrdto: RS I.335.796,41 (hum milhâo trezentos e tÍinta e cinco mil seteccntos e novcnta e seis rcais e

quaÍenta ê um c€ntavos)

Salvador,Bahia,l5 de dezcmbro de 2006

k<2r...,..,..-
Ca os beío de Carvalho Heleno
Engenheiro Civil - CREA BA n" 2582/D
Superintendente de Saneamento

Av. Tôncrodo Ncv6. aso - Bt. Súôrtz Tmd. C.,lt.Í - 34" âúar - Cáminho das ÁrvoÍls - SalÍrdoÍ / Bo -
. CEP 41t20420 - Tcl. (5571) 3l l6 5?(O - Fiix. (5571) 3l l6 5705



GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA
SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO URBANO

A'I'ESTÂDO

Atesto, a Íequ€rimento da interessada, que a Empresa UFC Engeúaria Ltda., CNPJ n" 32.690.71810001-66, estabelecida

na Tv. Osman Lordelo Cuimarâes, Quadra F - lrte t4, CenlÍo, Lauro de Freitas, Búia, elaborou para a Secr€taria de

Desenvolvimento Urbano - SEDUR, os produtos abaixo relacionados. em conformidade com o estabelecido no ContÍato
n" 004/05, que tem como objeto a Elaboração de Estudos c Projetos de Sistemas de Trdtomenlo de Ágta para as

localidodes iontenplodas no Programa de Melhoria da Qualidade da Água Produzida Prograna ÁGUÀ BO,4 e seus

anexos.

I - RELATÓRIO DE DIAGNÓSTTCO PRELIMINAR

Foi realizado, com base em dados secundários, o Diagnóstico dos Sistemas de Abastecimento de Água (SAÂ) das t4
localidades relacionadas pela SEDUPJSAN, a paÍtir do qual foram estabelecidas prioridades de intervenção para

elaboração dos Relatórios Técnicos Preliminares e poslerior detalhamento dos Projetos Executivos.

2. RELATÓRIOS DE INSPEÇÂO EM CAMPO

Àpós a scleção das locatidades. com base oo Relatório de Diagnóstico Preliminar. foram realizadas 22 Inspeçôes em

Cam detalhamento do dos S conforme re

3 - RELATÓRIOS TÉCNICOS PRELIMINARES

Após a seleção das localidades com base nos Relatórios de Inspeção em Campo, foram elaborados 07 Relatórios Técnico§

Pr€limina conforme rsl
LOCALI DADES

Taquarandi

kgoa Grande
Catoleziúo
Jussari

4 - - RELAÇÂO DOS PRODU'rOS QUE CONSTII'UEM OS PROJETOS

Foram desenvolvidos os Eshrdos e PÍojetos listados abaixo referentes aos Projetos dos Sistemas de Aba§tecimsnto de

Água das localidades de: Pindobâç u, Catolezinho, Sâo José do Rio Grande. Missão de Aricobé, Jussari e

ROTEIRo LOCÀLIDADESROTE IRO LOCALIDADES

4a

Caatirga do Moura
Taquarandi
Pindobaçu
Camaíba de Baixo

I

Oliveira dos Brejiúos
Boquira
Macaúbas

Síúo Novo2 .lb

5

São José do Rio Grande
Missão de Aricobé
Wanderley
santa Rita de cássia

Quaraçu
lagoa Grande
Catoleziúo
Jussarí
Ib icaraí

3

LOCALI DADESROTEIROROTEIRO

I
São Jose do fuo Grande
Missão de AÍicobé5

3

Av. Tancacdo Ncv€s,450 Ed. Suaftz TÍade Cêíter 34" âÍdrr - Câmiúo dâ§ Awor.s - Salvador / Bs Brasil

CEP4IE2O{20-Tcl. (5571) 3l 16 57OO- Far- (5'7ll311657OS /l8-(-/

abaixo:

abaixo:

Pilão AÍcádo
Sento Se

PiÍi
Sobrado
Bem-bom

Taquarandi.



GOVERNO DO ESTADO DÀ BAHIA
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. Estudos de População e Demanda

. Estudos de Altemativas (ou Relatódos Técnicos PrcliminaÍes)

. Estudos Topográficos

. Estudos Ceotecnicos

. PÍojetos Hidftiulicos, Arquitetônicos e ObÍas Civis e de Engeúaria Saniúria
r Estudos de Transientes Hidráulicos
o Projetos Eletricos e de Automação
. PÍojetos Estruturais
o Estudos e Avaliaçõe.s Sócio-econômicos e Ambientais
. Orçamentos
o EspecificaçõesTécnicas
o Manuais de Operaçâo e Manutenção
. Relatórios de Desapropriação

A seguiÍ são apresentadas as descrições das unidades projetadas para o Sisteme de Abastecimento de Água de Jussari,
no município de Jusseri.

PROJETO BÁSICO DE ÂMPLIAÇÀO DO SAA DE JUSSARI

Descrição sumária das unidsdes projelsdâs

P()P tiL^ O ATT]NDIDA E DEMANDAS

|_
. ORÇAMENTO DA OBRA

RS 1.894.398J3 (Hum milhão, oitocentos e noventa e quatro mil, lÍezentos e noventâ e oito reais c trinta e t!ês centavos),

assim distribuído:
UNIDADE

CA}iTEIRO DE Ot]RAS

TOTAI, GERAL

o MANANCIAL
Rio Aliança.

CAP'TAÇÃO

§

vAzÃo ülAx. DtAR|A (vs)POPULAÇÂO (Habitantes)

JUSSARI
AREIA

BRANCA
ITATINCUI TO'I'AL.,USSARI ARE,IA

BRANCA
ITATINGUI TO'I'AL

ANO

0;t9 0,59 r 2,38568 424 't .592 1 t,002.006 6.600

0.6't l4,&18 8.65 6 t2,54 0,902016 1 .525

16,099.869 14,30 1,03 o,112026 8.579 551

TOTAL
7'1.568,56

SISTETI1A DE CAPTAÇAO 18.273,81

SISTEMA DE ADUÇÃO 324.935,13

ETA . ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE ÁGUA 7 53.1t6,49

ESTAÇAO DE TRATAMENTO DE LODO - ETL 290.85 t,54

DESAPROPzuAÇõES 21.673 30
407.97E,90

r.894.398J3

Av. Ta-rlcÍsdo Neves,450 - Ed. SuaÍsz Trad€ Cs eÍ 34" andâr- Caminho das ÁrvorÉs - Sâlvqhr
CEP 4lt2O{20-Tel. (5571) 3t 16 5700 - Fax. (5511)3t]l6 5105 /k--(,/

/ Ba - BÍasil

483

738

REDE



GOVERNO DO ESTADO DA BAIIIA
SECR,ETARIA DE DESf,}íVOLVIMENTO IJRBANO

Tomada d'água a partir da barr-agem de nivel localizada no Rio Aliança.

O ADUÇÁO DE ÁGUA BRUTA
Foram aproveitadas as duas adutoras de água bruta existentes, com camcterísticas a seguü:

ADUTORÁ DE ÁGUA BRUTA I

'Aiestado
vinculação

TRECHO I)N IlI,{TEItIAI, vAZÃo (vs) L (m)

150 PVC DE FoPo 3.480,00

EST t74 a EST 47G.15,6 150 PVC DE FoFo t6,27 5.935,60

ADUTORA DE ÁGUA BRUTA 2

DN (mm)

PVC PBA

. ESTAçÃO DE TRATAMENTO DE ÁCUA
Foi pÍojetada 0l (uma) estação de tratamento de água (ETA), cujas principais características técnicas são apÍesentadas a

seguir:
á Tipo: Filtro Russo.

= Capâcidade Nominal: 17,88 Us.
+ Unidades Integrantes: I Caixa Repartidora de Vaáo,4 Unidades de Tratamento (FiltÍos Russos); Tanque de Contat,o

(130 ml), I Casa de Quimica (Sistemas de Cal, Sulfato e Flúor), I Casa de Cloração (Cloro-Gás), I Reservatório Elevado

àe 50 ml de Água de Lavagem; I Frtação Elevatória de Água de Lavagem (EEALI).
. ESTAÇÔES DE TRATAMENTO DE LODO DE LÂVAGEM

Foi projetada uma (01) estaÇão d€ úatamento de lodo de lavagem (ETL), cujas principais caract€úücas técnicas são

aprcsentadas a seguü:
j Unid.d"" Iütegmntcs: I Tanque de Água de Reuso (80 m), I Esta$o Elcvatória da Água de Reuso (EEAL2); I
Adensador de Lodo; I Sistema de Desidrataçâo de Lodo (Filtro Prensa); e Valas Sépticas paÍâ Deposição dos resíduos de

Ildo.
A EEAL2 tená dois conjuoüos motoÍ-bomba, cada conjunto com as scguintes caÍacteristicas:

- Vazão (Q) : 5,80 mr/h;

- Âlturd ManométÍicâ Total (HMI) = E,4E m;

- Potência (POT): I CV;

- Rotação: 1.750 RPM.

r UNIDADES DE RESERVAÇÂO
a

o

TRECHO M ATERIAL vAzÃo (y§) L (m)

EST0aEST45 150 PVC DE FoFo 8,ó0 900.00

EST 45 a EST 150 PVC PBA 8,60 2.100,00

EST 150 a EST 175 100 PVC PBA 8.60 500,00

EST 175 a EST 255 140 PVC PBA 8.60 1.600,00

EST 255 a EST 345 100 PVC PBA r.800,00

EST 345 a EST 405 140 PVC PBA E,60 1.200,00

EST 405 a EST 470+5,94 100 8,60 1.305,94

FI] N AOSTTUAÇrRESERVATORIO
ProjetadoRAD I30 m' ue de Contato e DistriT

Distribui aonrrO 3OO mr Existente

Conforme

Av. TsncrEdô Ncv€s. 450 - Ed. SuaÍEz Tmde CcntcÍ - 34" andor - Caninho das Arvorçs - Salvador / Bs
CEP 4IE2O42O - Tel. (55?I ) 3 I 16 57OO - Fax (557 l\ 3l 16 5705 ./,,(t<'

ciEÂ , êÂ

16,27EST 0 a EST 174

140

8,60



GOVERNO DO f,STADO DA BAHIA
SECRETARIA D}I DESENVOLVI}Tf,NTO URBAI\O

Além de um ressrvatório elerzdo de 50mr proletado para lavagem dos filtros.

o REDES DE DISTRIBUTÇÃO
As Redes de Distribu etadas as intes caÍacterística§:

UIPE TúCNICA UFC

EQUIPE TÉCNICA PELA SEDUR

Atestado
vióculaÉo

CREA'. BA

a 052

EXTENSÃo (m)

DN (mm)
EXISTENTE PROJETADO TOTAL

t0.19350 7.051 3.',742

1.144 193 I .631
1.762100 1.034 '728

150 54 481 532

NOME FORMAÇÃO FUNÇÃO CREA

CREA.BA
4.869tDCoordenação Geral

CREA/BA
1.320/D

PEDRO ANTONIO PASSOS DE
OLIVEIRA

EDSON SANTOS COMES
ENG'. CIVIL e

SANITARISTA
Coordenação Técnica

Projeto Hidráulico
CREÁ,tsA
4.250tDLAÉCIo BzuTO RÉGIS ENG', CIVIL

CREA/ts4
8. I 60/DANII,ION SANTOS SILVA ARQUITETO Demógrafo

CREÀts4
29.066/DENG". CIVIL Projeto Hidráulico

CREA,tsA
3 3. 136/D

Projeto HidÍáulico, Estudos e
Avaliaçôes Sócio-Econômicos e

Ambientais e Estudos Demográficos
€ Orçameotos.

PEDRO OLTVEIRÁ DA SILVA
COSTA

Projeto Hidáulico e Estudos de
Transientes Hidráulicos.

CREA/BA
33.899 / DSIMONE HARTH OLIVEIRA

ENG". SANTTARISTA

ENG". CryIL

CREA/tsA
50.955 / DENG'. CTVIL Projeto Hidraulico e Orgamentos

RÂ}'AÉL MAGNO SILVA DE
OLIVEIRÂ

CREA-BA
4.869iDENG.'. CIVIL

Projetos Hidráuhcos, de Obras Civis
e de Engenharia Sanitána.

PEDRO ANTOMO PASSOS DE
OLIVEIRA

CREÀtsA
36.5 50/D

ENC'. SANITARISTA E
ÀVI]IENTAL

Projeto Hidráulico e Estudos e

Avaliações Sócio-Econômicos e

Ambientais
RAMON CASTRO DE OLIVEIRA

CREA/BA
3j20tD

ENG".
ESTRUTURALISTA

Projeto EstrutualEDSON SA\TOS GOMES

CREA,tsA
11.E34/D

ENG". ELETRICISTA Projeto EIétÍiçoAUGUSTO MARTTNI DULTRA
PALMEIRA

CREA/BA
22.963tDMLDOMARJONK ENG", AGRIMENSOR

FU NÇÃONOllt E
ENG". COORDENADOR - GERAICARLOS A. DE CARVALHO HELENO
EIÍG". COOR-DENADOR - TÉCNICA \\ANA CLÁUDIA NASCIMENTO E SOUSA

Av. Tarctrdo Nev6,45O - Ed. Suacz Tradc Cãrter - 34" aodaÍ Caminho das Ánorcs- Salygdgr
cEP4ls2O42O-Tel.(5571)ll16s?oo Fú. (5s7 t\ 3116 s105 

/Z_

/Ba

Serviços Topográficos

'75

ENG'. CIVIL

MIGUEL MARTINEZ PEPÍZ



GOVERNO DO ESTÀDO DA BAHIA
SECRETARIA DE DESEIYVOLVIMENTO URBANO

LUIZ ANTÔNIO I)E SOUZA TELES ENG". DE ANALISE E RSCALIZAÇAO
KARLA ILMA D. FERREIRA SANTOS MORA]S ENG", DF, À\ÁLISE E FISCALIZAÇÀO

DADOSGERÁIS ) CONTRATO

. Ordem de Serviço assinada em ll/08/05

. PÍazo do contrato: 450 dias corridos; I l/08/05 a 11111/06

. Prazo Aditado: I80 dias corridos; I t/l li06 a l1/05/07
r Valor do Contrato: R$ 1.335.796J1 (hum milhào tÍgzentos e trinta e cinco mil set€ce os e noventa e seis reais e

quareÍrta e um centâvos)

Salvador,Bahia,l5 de dezembro de 2006

A
Aa^l,al 4a*/,-"--

Carlos Albertõ de Carvalho Heleno
Engeúeiro Civil - CREA BA n'2582/D
Superintendente de Saneamento

Av.'fancÍEdo Neves.450 Ed. Suarez Trade CêateÍ 34" a.ndar- Caminho dâs ÁÍvorEs SalvldoÍ/ Ba -
CEP 41820{20 - Tel. (5571) 3l ló 5700 - Fax. (5571) 3l | 6 5705
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SECRETARIA DE DESEIYVOLVIMENTO IJRBAIIO

Ateíado
vlnculaçáo

l!

CREÀ, EA

Â c!2.

ATESTADO

Atesto, a ÍequeÍimento da interessâd4 que a EmpÍesa UFC Engeúaria Ltda., CNPJ n' 32.690.77tl0o01{6, estâbelecida
na Tv. Osman Lordelo Guimarães, Quadra F - tote 14, Centro, lauro de Freitas, Búia, elaborou para a Secraaria de
Desenvolvimento Urbano - SEDUR" os produtos abaixo Í€lacionados, em confoÍmidade com o estabelecido no Conrato
n" 004/05, que tem como objelo a Elaboração de Estudq e Projetos de Sistemqs de Trqlamento de Água para as
locolidades contempladas no Programa de Melhoria do Qualidade da Água Produzida - Programa iGUÁ 8OÁ e sew
anexos.

I . RELATÓRIO DE DIÁGNÓSTICO PRELIMINAR

Foi realizado, com base em dados securdários, o Diâgróstico dos Sistemas de Abastecimento de Água (SAA) das 84
localidrdes rclacionadas pela SEDUR/S^N, a panir do qual foram estabelecidas prioridades de inteÍvenÉo parà
elaboração dos Relatórios Técricos heliminares e posterior detalhamento dos hojetos Execúiyos.

2 - RELÀTÓRIOS DE INSPEçÃO EM CÂMPIO

Cem detalhamento do d dos SA conforme re abaixo

3. R.ELATÓRIOS TÉCNICOS PRELIMINARES

Após a s€leção das localidades com base nos Relatôrios de lnspeção em Campo, foram elaborados 07 nebtôrios Técoico§
Preliminâres, conforme abaixo:

4 - RELAÇÃO DOS PRODUTOS QUE CONSTITUEM OS PROJETOS

Foram desenvolvidos os Estudos e Projetos listados abaixo referentes aos Projetos dos Sislemas de Á
Água das loçalidades de: Pindobaçu, Crtolezinho, São José do Rio Grende, Mi§§lo de Arico
Taquarandi.

. Esludos de População e Demanda

Av- TsncÍÉdo Ncv6, 450 - Ed. SuaÍaz Trrdc Cqícr - 34' údr, - Crtrinho das Árvorcs _ Satvador / Ba - BrÀ§Ú

CEP 41t20420 - T.l (5571) 31 16 5700 - Fâx. (5571) 3 I l6 5705

ROTEIRO LOCÂLIDADESROTEIRO I,OCALTDÂDES
Caatinga do Moura
Taquarandi
Pindobaçu
Carnalba de Baixo

4aI

Pilão Arcado
Sento Sé

Piri
Sobrado
Bem-bom

4b2

São José do tuo Grande
Missão de Aricobé
Wanderley
Santâ Ritâ de Cássia

QuaÍaçu
Lagoa Grande
Catolezinho
JussaÍi
Ibicaraí

5

ROTEIRO LOCALIDADESROTEIRO LOCALIDADES

Taquarandi
Pindobaçu

I
São José do Rio Grande
Missâo de AÍicoE5

3

l,agoa Grande
Catolezinho
fussari

imento de
Jussrri e

Após a seleção das localidades, com base no Relatório de Diagnóstico Pretiminar, foram realizadas 22 Inspeçóes em

Oliveira dos Brejinhos
Boquira
Macaúbas

Sltio Novo

/a,w



GOVERNO DO f,STADO DA BAHIA
SECR-I,TARIA DE DESE\VOLVIMENTO T]RBANO

. Estudos de Alternativas (ou RelatóÍios Técnicos PÍeliminarcs)

. Estudos Topográficos

. Estudos Geotécnicos

. PÍojetos Hidráulicos, Arquitetônicos e Obras Civis e de EngeúaÍia Sanitária

. Estudos de Transientes HidÉuhcos

. PÍojelos Elétricos e de Automação

. PÍojetos EstÍutuÍais

. FÁtudos e Avaliaçôes Sócio-econômicos e Ambientais

. Orçamentos
o EspecificaçõesTecnicas
r Maruars de Operaçâo e Manutcnção
o Relatórios de Desapropriação

A seguir são apresentadÀs as descrições das unidades projeudas para o Sist€ma de Abastecimeoto de Aguâ de §ào José
do Rio Grande, no município de Riâchão dâs Neves.

PROJETO EXECUTIVO DE AMPLIAÇÀO DO SAA DE SÃO JOSÉ DO RIO GRÂNDE

Descrição sumária das unidades projetâdâs

. ORÇAMENTO DA OBRA

Demanda (Us) máx. diária
5,70
7,80

cento e oitenta mil. e dois reais e oitenta e sete centavos assirn disribuídoR$ Lr 87 Hum m

I MANANCIAL
Rio Grande.

. CÁPTAÇÂO NO RIO
Tipo: Flutuatrte,
Característiças dos conjuntos motoÍ -bomba:
Pârâmetros Etapa Única
Vaáo (l/s) I1.0
AMT (mca) 23
Potência (CV) l0

SUB.TOTALUNIDADES
36.590,48CANTEIRO DE OBRAS / StIRVIÇOS PRELIMINARES

8.27 5,96SERVIÇOS DE SINALTZAçÀO
134.265,50SISTEMA DE CAPTAÇÀO

SISTEMA DE ADUÇAO 80.669,34

163.519,34S1STEMA DE TRATAMENTO DE AGUA
17.858.84SISTEMA DE TRATAMENTO DF] LODO
46.736,22SISTEMA DE ELEVAçÃO

198.507.89SISTEMA DE RESERVAÇÀO
261.107,49REDE DE DISTRIBUIÇÀO
31.9t I,E0DESAPROPruAÇÕES

t.t E0.042,E7TOTAL GERAL

Àv. ToncÍrdo Nevês, 450 - Err. SüaÍcz TÍddc Ceíter - 34" ôúâÍ - Câminüo das Árvores - Salvador / Ba - Bmsil
CEP {!t20{20 - Tcl. (5571) 3l l6 5700 - Far. (5571) 3l l6 s70s k

. POPULAÇÂO E DEMANDAS
Aro Popula(âo (hab.)
2006 3.420
2026 4.679

{



GOVERNODOESTADODABAHIÀ **
ST,CRI,TARIA DE DESENVOLVIMENTO I]RBANO,.ÁCT,.

strado

FUNCIONAMENTO
RECALQUE
RECALQUE

No conjuntos

M,ATERIA L
lvíANCOTE
PVC DEFOFO

. E§TAÇÃO DE TRATAM ENTO
Caixa Repartidora de Vrzão
Casa de Química
EstâçAo de Trâtâmento de Agua
Tipo: Dupla Filtração
Capacidade Nominal; 57,6 mrÂr

Estaçâo de Tratsmento de [,odo - ETL
ETL: capacidade de trdtamento: 42,9 ys

Adensador de Lodo
Capacidade: 36,9Em3

kitos de Secagem
Capacidade; 2,74m7dia de lodo úmido

. ESTAçÃO ELEVATÓR]A DE ÁGUA TRÂTADA
EEAT I
PâÍâmetros Etapa Única
Vaáo (Vs) ll.'l
AMT (mca) 19

Potência (cv) 7,5

N'conjuntos 2

. RESERVAÇÃO
Reservatório Apoiado de Contalo, Poço de Sucção e Distribuição Capacidade = 200m3

Reservatôrio Elevado de lavagem e Distribuição - Capacidade = 50m3

o REDES DE DISTRIBUIÇÁO

^s 
Redes de Distribuição etadas Íesentam as se intes caracteristicas

EQUTPE TÍ]CNICA UFC

nxTEN§ÂO (m)
TOTAL

(PROJETADA +
EXISTENTE)

PROJETADO À suBsrtrutREXISTENTEDN

3.01720,25 e32
2.20750

706
7.',t21

242 46415
135335100
108108150

-tn$. \FUNÇÂOFOR)rAÇAO:iOME
CREA-BA
4. E69/D

Coordenação GeralENC'. CIVILPEDRO ANTOMO PASSOS DE
OLIVEIRA

CREA/BA
3.320tD

ENG". CMLe
SANITARÍ§TA

Coordenação TécnicaEDSON SANTOS GOMES

Av. TaÍtcÍtdo Neves,,l5O- Ed. suaíszTíÀde CenteÍ - 34'andar Camiího das ÂÍvores - Salvâdor/ Bâ Bmsil
CEP4l820{20 Tcl. (5571) 3I l6 5700 - Fâr. (55? I ) 3l l6 5705 L

O ADUTORA DE ÁGUA BRUTA
Composta de 2 trechos:

TR-ECHO DN EXTENSÁO (N)
0t 150 26
02 150 809

5.514
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Ateslado
vlnculaçáo

CREA . BA

Â 052

LAECIO BRITO REGIS ENG". CNIL Projeto Hidráulico
CREÁJBA
4.250n

ANILTON SANTOS SILVA ARQUÍTETO l)emógrafo
CREÁ./BA
8.160/D

MIGUEL MARTINEZ PEREZ EN(i", CIVIL Projeto Hidráulico
CREAtsA
29.066/D

PEDRO OLIVL]IRA DA SILVA
COSTA

ENG'. SANITARISTA

PÍojeto HidÍáutico, Estudos e
Avaliações Socio-Econômicos e

Ambientais e Estudos Demográficos
e Orçamentos.

CREA,tsA
33.t36tD

SMONE HARTH OI-IVEIRA ENG'. CIVIT-
Projeto Hidnáulico e Esnrdos de
Transientes Hidniulicos.

CREA,/BA
33.899 / D

RÁFAEL MAGNO SILVA DE
OLTVEIRA

ENG'. CIVIL Projeto Hidráulico e Orçamentos
CREÀtsA
50.955 / D

PEDRO ANTOMO PASSOS DE
OLIVEIRA

ENG.'. CIVL Projetos Hidráulicos, de Obras Civis
e de Engeúaria Sanitária.

CREA-BA
4.869/D

RAMON CASTRO DT OLIVEIRA
ENG'. SANITARISTA E
ÀMBIENTAL

Projeto HidÉulico e Estudos e
Avaliações Sócio-Econômicos e
Ambientais

CREA/BA
36.5 50/D

EDSON SANTOS GOMES
ENG".
ESTRUTURÂLISTÀ Projeto EstÍutural

CRE,futsA
l.320iD

AUGUSTO MARTINI DULTRA
PALMEIRA

ENG'. ELTTRICISTA Prqeto Elétrico
CREA/tsA
1 1.834/D

NILDOMAR JONK EN(i. AGRIMENSOR Serviços Topográficos
CREA/BA
22.963D

NO}l E FUNçÃO
CARLOS A. DE CARVALHO HELENO
ANA CLAUDIA NASCIMENTO E SOUSA

ENG". COORDENADOR - GERAI-
ENG". COORDENADOR . TECNICA

LUIZ ANI'ÔNTO DE SOUZA TELES ENG". DE ANALISE E FISCALIZAÇAO
KARLA ILMA D, TIERREIRÁ SA}ITOS MORAIS ENG". DE ANALISE E FISCALIZAÇAO

EQUIPE TÊCNICA PELA SEDUR

DADOS GERAIS DO CONTRATO

. Ordem de Serviço assinada em I 1/08/05

. Prazo do conlrato: 450 dias coridos; ll/08/05 a l1/l1106
r Prazo Aditado: 180 dias çorridosr tl/ll/06a t l/05/07
o Valor do Contrato: R$ 1.335.796.41 (bum milhào trezentos e tinta e cinco mil s€teceatos e nove[ta e seis r€ais e

quarenta e um centâvos)

Salvador.Bahia,l 5 de dezembro de 2006

Carlos Alberto de Carvalho Heleno
Engenheiro Civil - CREA BA n' 2582lD
Superintendente de Saneamento

Av. TaícÍrdo Ncves. 450 - Ed. Suaftz Tradc CerteÍ - -14" aÍ|dâr Câmiího dâs Arvor.s Salvador / Ba - Brasil
CEP4l820{20-Tel (5571)11165700 Far. (5571) I I l6 5705

0"r*- ,l"ar/"--

{



GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA
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ATESTADO

Atesto, a requerimenlo da interessada, que a Empresâ UFC Engenharia Ltda., CNPJ n'32.690.77E/OOOI-66, estabelecida
na Tv. Osman Lordelo Guimarâes, Quadra F - Lote 14, Centro, Lauro de Freitas, Bahi4 elaborou para a Secretaria de
Desenvolvimento UÍbano - SEDUR, os produtos abaixo relacionados, em conformidade com o estabelecido no Contrato
no 004/05, que lem como objeto z Elaboração de Estudos e Projetos de Sistemas de Trotqmento de Água para as
locolidades contetnpladas no Programa de Melhoria da Quolídade da ,lgua Produzida - Programa ÁGUA BO,{ e scus
anexos.

I - RELATÔRIO DE DTAGNÓSTICO PRELIMINAR

Foi realizado, com base em dados secundários, o Diagnóstico dos Sistemas de Abastecimento de Água (SAA) das E4
locslidades relacionadas pela SEDUPJSAN. a partir do qual foram estabelecidas prioridades de intervenção para
elaboração dos Re)atôrios Técnicos Preliminares e posterior detalhamento dos Projetos Executivos.

2 . RELATÓRIOS DE INSPEÇÃO EM CAMPO

Após a seleção das localidades, com base no Relatório de Diagnóstico Preliminar, foram realizadas 22 Inspeções em
Cam ara detalhamento do di ico dos SAA, conforme rel

Após a seleção dâs localidâdes com base nos Relatórios de lnspeção em Campo, foram elaborados 07 Relatórios Técnicos
Preliminares, conforme rel abaixo:

4.RELAÇÃO DOS PRODUTOS QUE CONSTITUEM OS PROJETOS

Foram desenvolvidos os Estudos e Projetos listados abâixo referentes aos Projetos dos Sistemas de Abastecimento de

Água das localidades de: Pindobaçu, Catolezinho, Slo José do Rio Grende, Misslo dG Aricobé, Juisori e

ROTEIRO LOCALIDADES ROTEIRO LOCALIDADES

I

Caatinga do Moura
Taquarandi
Pindobaçu
CamaÍba de Baixo

4a

2

Pilão Arcado
Sento Sé

Piri
Sobrado
Bem-bom

4b Sitio Novo

3

Quaraçu
Lagoa Grande
Catolezinho
JussarÍ
lbicaral

5

Sâo José do Rio Grande
Missão de Aricobé
Wanderley
Santa Rita de Cássia

ROTEIRO LOCALIDADESROTEIRO

Taquarandi
Pindobaçu

3

Lagoa Grande
Catolezinho
Jussari

5

São José do Rio Grande
Missão de Aricobé

Av. TDcÍado Ncvcs,450 - Ed. suarcz Trade CcnieÍ - J4o !ndâ, - Caminho das Árvorcs - Salvador / Ba- Brasil

CEP {1820.020 - Tel. (5571) 3l l6 5?00 - Fâx (5571)3116 5705
\0

abaixo:

.3 . RELATÔRIOS TÉCNICOS PRELIMINARES

Tsguârandi.
o Esnrdos de População e Demânda
. Estudos de Altemativas (ou Relatórios Técnicos Preliminares)
. Estudos TopogÍáficos

Oliveira dos Brejinhos
Boquira
Macaúbas

LOCALIDADES

I



. Estudos Ceotécnicos

. PÍojctos Hidráulicos, Arquitetônicos e Obras Civis e de EngcnhaÍia SanitáÍia

. Estudos de Transientes Hidráulicos

. Projelos Elétricos e de Automação

. Projetos Estruturais

. Estudos e Avaliações Sócio-econômicos e Ambientais

. Orçamcntos

. EspecificaçõesTécnicas
r Manuais de Operação e Manutengão
o Relarórios de Desapropriaçâo

Atestado
vinâJlaçáo
CREÁ.. SA

o POPULA ÀO ATENDID,A E DEMANDAS

. ORÇAMENTO DA OBRA
RS 454.592,09 (quaúocentos e cinqüenta e quaúo mil, quinhentos e noventa e dois reais e nove centavos), assim
distribuÍdo:

I 3.55 6 L6

vAzÔES ( r/s )ANO POPULAÇÃO (Hsbitantes)
MEDI À MAXIAMA DIARIA MÁXIMA HoRÁRTÂ

2006 3 .837 § 11
I

6,39 9,5 9

2016 4.366 6,06
I

7,28 10,91

2026 4.96 E 6,90 8,2 8

UNIDADE TOTAL
19.174,40

SISTEMA DE CAPTAÇÃO 32.81 5,E2

SISTEMA DE ADUÇÀO 2.952.89

ETA . ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE ÁGUA 53.0E5,75

RAD 2OO M3 . RESERVATÓRIO APOIADO DE DISTRIBUIÇÃO 2OO M3 (EXISTENTE) 35.220,t5
REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 297 .786,92

DESAPROPR]AÇÃO
TOTAL GERÂL 454.592.09

. CÀPTAÇÃO
Poço tubularjá implantado dotado de bomba submersível

. ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE ÁGUA
Foi projetada 0l (uma) estação de tratameoto de água (ETA), cujas principais caÍacterÍsticas técnicas são apresentadas a
seguir:

= Tipo: Simples desinfecção com aplicação de cloro no poço a partir do equipamento Hidrogerox (HG-2000, que é câpâz

Av. TÂncredo Navcr. 450 - Ed. SurÍcz Tasde Ccnlaí - l4o andar - Caminho das Árvores - Salvador / Ba- Bôsil
CEP 11820420 - Tcl. (5571) 3116 5700 - Fax. (5571) 31! 6 5705 ú

GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA
SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO URBAIIO

A seguir são aprêsentadas as descrições das unidades projetadas para o Sistema tntcgndo de Abastecimênto de Águ8
das Localidsdes de Tâqurrandi, Mandacarú c Volta de Serra, no município de Mirângsbr.

PROJETO EXECUTIVO DE AMPLIAÇÃO DO SIAA DE TAQUARANDT

D€scrição sümária dâs unidrdes projel!das

t2,42

CAN'I'EIRO DE OBRAS

. MANANCIAL
Manancial subterrâneo com aproveitamenlo do poço profundo existente (CERB I _5617)

de produzir 2.000 gramaídia de cloro)

= Volume diário de águâ trâtada: 715,39 mr/dia.



GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA
SECRETARIA DE DESENVOLVIMf,NTO TIRBANO

stíado

, 
^i,l,1l? Unidades Integrantes: 0l Casa de Cloração

. ELEVATÓRIA DE ÁGUA TRÁTADA
Foi projetada 0l (uma) estação elevatória de água tratada com dois (02) conjunlos motor-bombq sendo um (01) de reserva

seca (EE do Poço Profundo). Cada conjunto destinado ao recalque da água trâtâda deverá ter as seguintes caÍacterÍsticas:

- Vazáo (Q) : E,2t l.rs;

- Altura Manométrica Total (HMT) = 67,61 mi

- Potência (POT) = 12 CV;

- Rotaçâo = 3.450 RPM.

. ADUÇÃO DE ÁCUI TNATEUN
Foram aproveitadas as aduloras de água ratadas exislentes, com caracteristicas a seguir:

ADUTORA DE ÁGUA TRATADA T

TREC HO Q (us) " DN (mm) EXTENSÁO (m) REGIM E MATERIAL
Poço - RAD200 8,2E 100 484,72 recalque PVC DEFOFO

ADUTORA DE ÁGUA TRATADA 2

TRECHO Q (L^) - DN (mm) EXTENSAO (m) R EG I]\Í E MATERIAL
RAD2OO . REDE t2,42 ' l .860,l5 gravidade PVC DEFOFO

r UNIDADES DE RESERVAÇÃO,
Foram projetadas melhorias no RAD 200 m'existente.

o REDES DE DISTRIBUIÇÁO
As Redes de Distribui ro etadas

EQUIPE TÉCNICA UFC

as uintes caracteÍisticas

Av. Tancrcdo Nevcs,450 - Ed. Suarez Trade Ccítet - 34o andaÍ - Clminho das ÁÍvores - S&lvador / Ba-

EXTETYSÀO (m)

TOTAL
DN (mm)

EXISTENTE PROJETADO

9.99850 2.35'7

s.7154.501 I .214-75

I .732 3.014r00 t.282

?4 24t50

CREAFORMAçÃO FUNÇÃONOME
CREA.BA
4.E69/DCoordenação GeralPEDRO ANTONIO PASSOS DE

OLIVEIRÁ
ENC". CIVIL

CREÀtsA
3.320/DCoordenação TécnicaEDSON SANTOS GOMES

Er'-G". CIVIL e

SANITARISTA
CREAIBA
4.250tDProjeto HidráulicoENG", CIVILLAÉCIO BzuTO RÉGIS

CREA,tsA
8.1 60/DDemógrafoARQUITETOANILTON SANTOS SILVA

CREA/BA
29.066/DProjeto HidráulicôENG". CIVTLMIGUEL MARTINEZ PEREZ

CREA/BA
33.136/D

Projeto Hidráulico, Estudos e
Avaliaçóes Sócio-Econômicos e

Ambientais e Estudos Demográficos
e Orçamentos.

ENC', SANITAPJSTAPEDRO OLIVEIRÁ DA SILVA
COSTA

CREA/BA
33899/D

Projeto Hidráulico e Estudos de

Transientes Hidráulicos.ENG". CIVILSIMONE I]ARTH OLIVEIRA

CEP,ll820{20 - Tcl. (557t) l l l6 5700 - Fqx. (5571) l l l6 5705 V

100

7.641

I



GOVERNO DO ESTADO DA BAIIIA
SECRETARIA DE DESEIWOLVIMENTO T]RBA}IO

BQUIPE TÉCNICA PELA SEDUR

DÂDOS GERÂIS DO CONTRATO

Salvador,Búia,l5 de dezembro de 2006
Atêstado
üncutâçáo

CREÂ: EA

RAFAEL MAGNO SILVA DE
OLIVEIRA

ENCo. CtVIL CREATtsA
50.955 / D

ENG,'. CIVIL Projetos Hidráulicos, de Obras Civis
e de Engenharia Sanitária.

CREA.BA
4.869tD

RAMON CÁSTRO DE OLIVEIRA
ENG'. SANITARISTA E
AMBIENTAL

Projeto Hi&áulico e Estudos e
Avaliações §ócio-Econômicos e
Ambiênlais

CREA/BA
36.550/D

EDSON SANTOS GOMES
ENC'.
ESTRUTURALISTA

Projeto Estruturàl
CREA,/BA
3 320n

AUGUSTO MARTINI DULTRA
PALMEIRÁ

ENG'. ELEI'RICISTA Projeto Elétrico
CREA/BA
I 1.834/D

NILDOMAR JONK ENG', AGRIMENSOR Serviços Topográficos
CREÁ/ts4
22.963tD

NOME FUNÇÃO
CARLOS A. DE CARVALHO HELENO ENG', COORDENADOR - GERAL
ANA CI-AUDIA NASCIMENTO E SOUSA ENG'. COORDENADOR . TÉCNICA
úú eNr.ôlro oE souzÂ TELES ENG". DE ANÁLISE E FISCALIZAÇÃO

I-NC". DE ANÁLISE E FISCALIZAÇÃO

Av. TâncÍrdo Ncvcs, 450 - Ed. Susr€z TÍadc CantcÍ 34o tndsÍ - Csninho das Arvqrs - StlvadoÍ / Ba - Brrsil
CEP 4l t20{20 - Tcl. (5571) 3l 16 5700 - Fax. (5571) 3l l6 5705

o Ordem de §crviço assinada em I l/08/05
. PÍazo do contrâto: 450 dias corridos; I t/06/05 a I Ul l/06
. Prazo Aditado: 180 dias corridos; lllll/O6 a lll05l07
. Valor do Contrato: RS 1.335.79ó,41 (hrün milhão tÍ€zentos e trinta e cinco mil sêtecentos e noventa e seis reais e

quáÍenla e um centavos)

U^-L,a-<la-**,-
Carlos Alberto de Carvalho lfeJeno
Engenheiro Civil - CREA BA n" 25821D
Superintendente de Saneamento

&
\

Projeto Hidráulico e Orçamentos

PEDRO ANTONIO PASSOS DE
OLIVEIRÁ

KARLA ILMA D, I'ERREIRA SÂNTOS MORAIS



Página 5 6

Alêm dBso, íoÍem proiotados 1.562,mm de íede colotora do tipo condoíninial DN 150 na poçào e1 de rêde
coletora do tipo condominial ON 150 nâ poçáo NoÍtg, totâlizando 2.6O2.40m

I.2.2 - ESTAÇÔES ELEVATÓRIAS E EMI§SÁRIOS DE RECALQUE
Foram projetadas seis (06) Estações Elevatórias na porção Norte e seis (06) na Porção Sul, totalizando
doze (i2) Estações Elevatórias. Todas as estações elevatórias foram projetadas com poço úmido e

sucção positiva (bombas submersiveis).

As elevatódas S2, 53, N4 e N6 são do tipo 0l. Nessa c,oncepção, o tratamento preliminar, comPosto

por gradeamento (paÍa retenção e posterior retirada do material grosseiro em suspensão) e caixa de

aÍeia (para retenção e remoção da areia), são implantados em poços separados à montante do poço de

sucção da EE. As elevatórias Sl, 34, 55, Nl, N2 e N3 são do tipo 02. Nessa concepção, o tratamento
prcliminar, composto por gradeamento (paÍa Íetenção e posterioÍ retirada do material gÍosseiro em

iuspensão) e caixa de areia (para retenção c remoção da areia), são integrados ao poço de sucção dâ

lE. As elevalórias 56 e N5, de reunião, são do tipo 03. Nessa côncepção' o gmdeamenlo está em

a montanle do poço de sucção e a caixa de aÍeia está intema ao poço de sucção da EE

9dE+E o
P rii oõp(J oE
PO E
'(o
e Ed
õ 95;0§
E,E,goo oôl
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Ê

§
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ã

E
ô

o

Como sistema de segurança, para todas as Estações Elevatórias, foram projetados dispositivos

extrâvasor e previstas instalação de Grupo Gerador para acioDamento automáüco em cssos de

eventuais falhas do sistema de fomecimento de energia elétrica No Projeto elétrim foi previsto o uso

de inversor de fieqüência" que atuará, principalrnente, no controle da vazão recalcada pclos conjuntos

motoÍ-bombâs.

No caso das elevatóías tipo 02, a caixa de aÍeia é do tipo retangulaÍ de fluxo horizontal com vertedor

triangular imtalado a jusante para regularização das vazôes.

No caso das elevatórias tipo 03, a caixa de areia é do tipo de fluxo tangenciâl com remoção dâ aÍeia

por meio de bomba aspiradora e com veíedor sutÍo instatado ajusante para rcgularização das vazões'

Decrêto ô.2 r C

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia da Bahla
RUA pRoFEssoR aloisto DE CaRVALHo FtLHo 402 ENGENHo vELHo oE BRoÍAs SALVADoR BA

Tel + 55171)3453€990 Far +s5171)3453a989Emar1 cÍéâbá@crêâbá oÍg br

I
Crvil

30í10022940

CREA.BA
t

ATESTADO Data:
29tO512014

OBJETO: EXECUÇÁO DE ESTUDOS DE
CONCEPÇÂO E PROJETOS OE ENGENHARIA
PARA OS SISTEMAS DE ESGOTAMENTO
SANIÍARIO NO MUNICIPIO DÊ VALENÇA-BA

FL.:3/14CONTRATO
No: 198/2015

EXIPRESA: SANESCON
PROJETOS E
CONSTRUÇÔES
CNPJ: 17.585.940/0001-92

5347.948

11 481

1.075

R"d

6

169

"*"rd"* '-r19§

*2

12.726

ÍotalS.

N,I

1.498

1 239

993

r Coletorâ (

20.92N2 19 021 189 1096

'fi.593N3 122 't3

4.796N4 4 796

1.659 21.78218 455 742 926N5

3.139N6 3.139

N7 184

301301

360360

387NíO

1.895 75,8102.292 19 2.022Total N. 69.582

542 53 r28.0883.790 3.015 169 1.895ÍOÍAL í17.530

T

lmprêsso êm I5/0d2o1a ás 15 48

{

52.218

Bacla

11.458

184

1.oqil
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Na EE N5, de reunião final
mecânizÂda

, ern fimção do poÍle, foi prcvista unidade de grad€amento de limpeza

EE 33

EE 54

E55

33,49 240 00

EE N6 13,50 3.00

' 926.ó8m por recalquc e 2.070,61m por gravidâdc

1.23 - ESTRUTURA DE PROTEÇÂO CONTRA TRANSITóRIOS
Foram rcalizados Estudos de Transientes Hidráulicos para os emissiiLrios de recalque de esgoto com o
objetivo de avaliar o comportâmento hidniulico do sistema de recalque durante a ocorÉncia do
escoamento não-permânente, alem de selecionar e dimensionar os dispositivos que se mostÍarem

"ecessários para a proteção das tubulações contra as sobreprcssões e subpressões tansitóriâs.
oram projetados 02 Tanques de Alimemâçáo Unidirecional - TAUs para proteção das linhas contra

os transitórios.

iÍo Civil

OecÍeto c.. 3000022940

9dE
:aô 16

90 E

€Ee
ÍE Pà* õ§
P3E
o o c"l

ê o"-

o! o() c'(!c ooo o) '=

e,i À

Fõ,O-
ii- oEo o!:J

e 3,E8
,ÍP=§

\
Congelho Beglonal de Engenharia e AgÍonomla da Bahla

RUA PROFE SSOR ALOiS IO DE CARVALHO FITHO 402 ENGE NHO VELHO O€ EROTAS . SATVADOR.SA

Têl + 55 (71) 34534990 Fd + 55 (71)3451Agag E'marl úeab.@s4bá d9 ú
I CREA.BA

a

ATESTADO Data:
2910512018

CONTRATO
tlo: 198/2015

EMPRESÂ: SANESCON
PROJETOS E
CONSTRUÇÔES
CNPJ: 17.585.940/0001 -92

OB..'ETO: EXECUÇÃO DE ESTUDOS DE
CONCEPÇÃO E PROJETOS DE ENGENHARIA
PAR,A OS SISTEMAS DE ESGOTAMENTO
SANITARIO NO MUNICIPIO OE VALENÇA.BA

FL.: iU14

(lJrrl
Ícv)

BACIAS
s7, sa,

Sg e Sí0
PVC lMPA 25 00EE S,I

EE S2 BACIA 32 BACIA 53

579,66

199,19 PVC lMPA

33.67

10,34

PVC l MPA

1+tR

'l+1R

1+1R 13,65

5,54

L42

33.S2

20.59

100

150

250

14
.tOOEE 56

EE N1 BACIA N,I

BACIAS
52êS3

sAcÀ sa
BACIA 55
lóoas

SUL

BACIA 56

BACIA S6

BACIA 56

EE N5

-aAcrÀ úí 200

636,77

3.000,29 .
- 600Jtã-

1.170,89

768.37

1+ 1R

2+1R

1+ 1R

___lil!
t +1R

127,61

22.9r-
39,,{8

17,69

11,49

11,72

25,56

t 0,11

15,00

7,í)

80,00

7,50

15,00

2,00

5,00

EE N2

EE N3 150

2so PVC lMPA

PVC IMPA

PVC l MPA

Ptc lMPA

PVC l MPA

PVC lMPA

15,79

AACIA N2

BACIA N3

BACIA N4
_J:93

6,2. 8,33

750
2.00ÉE N4

EE N5

TODAS
OO SUL E
NORTE,
EXCETO
N7, N8,

Ng e N10

1.044.47

1.27',t.29

300.22

2.5A3,37

BACIA N6

BACIA N5

BACIA N5

ETE

100

100

500

146,77

PVC lMPA

PVC l MPA

1+ 1R

'Í+1R

2+ lR

1+1R

257.67

5,54

TÀU OI 0t 1000 10,20

Emissário 56 - instalsdo nas pÍoximidrdcs da
cses l6+0,OOtÍ\ em um pooro âlto do pcrÍil
do crnissário com tcÍÍcno poaicionâdo nr
clcvasão 2.00rn c situado a cerca dc 320m r
iusantc d! 6tsÇão dc bôÍnhaamcnio.

IAU O2 0l 1000 9,70

Eíissário N5 - instalado nas píoximidadcs dr
cíEs 26+ 10,00Í!" cm um potrto.lto do pcrfil
do emissário com tcÍreoo policionado ns
clcvâçáo 6,0On c siluâdo â ccrc! dc 530m r
iusanÉ da es1âsâo dc bombcamento.

lmprêsso sm 15/06/2018. á§ 15 4A

r:S,I'RU-tURA UNTD. MÀ1'ERIÂL DN (mm) ALTUR-A (m} LocALIzAçÃo

E
B

E
I
8

-9

RP Ú=

b-9FO Eü.B

õ

9
E

o

EÍtlssÁRto coNJuÚÍo EIEVAÍóHo
EE

BACIAS
CONTRIBU

ItíÍES
PONTO DE
DESCARGA ON

ExrENsÃo() MÂTERIÂL
iIO DE
CONJ. vÁzÁo

200AACIA S6 28.69

_949!A !!
BACIA N5

PVC lMPA
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I.2.4 - TRAI'ES§IA§ - TODO NÃO DESTRUTIVO
Foram etadas travessiâs método não destrutivo.

1.2.5 - TRATAMENTO
O tratamento preliminar seÉ constituldo por 04 Peneiras Estálicas com vazão máxima de 65 Us por
peneira e abertuÍa da tela de 2,5mm (compÍimento, largura e profi.mdidade iguais a 1,525 x 1,908 x
2.134 m, respecúvamente) e 02 Desarcnadores Planos Mecanizados com vazão máxima de l?8,84 L/s

unidade e dimensões de 3,0 x 3,0 m, com laxa de escoamento superficial para operação normal
(02 unidades em opcraçâo) igual a 1.737 m3lm?.dia.

O tratamento será constituído por 36 DAFA's em paral€lo (lados 5,05 m x 5,05 m e 4,47 m de altura)
seguidos de 02 lagoas facultativas (comprimento, largrrra e profimdidade iguais a 469,10 x 120,80 x
2,30 m, respectivamente) e 02 lagoas de mahraçáo em paralelo (comPrimento, largum e profundidade
iguais a 3ló,80 x 72,80 x 1,40 m, respectivamente).

Para o manejo do lodo foram previstos l0 módulos de leitos de secagem de ó,40 m x 18,0 m x 0,30 m
paÍa desi&atâçâo do lodo dos DAFA's e dos resíduos retidos nas unidades de tratamento preliminar.

conc€nÍaçlo de DBO5 â 26oc Âfluente (mg/L)

Civil
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I CREA-BA'.' :.-

ATESTADO Data:
291O5t201a

CONTRATO
No: 198i2015

EMPRESA; SANESCON
PROJETOS E
CONSTRUÇÓES
CNPJ: 17.585.940/0001-92

OBJETO: EXECUÇÃO DE ESTUDOS DE
CONCEPÇÁO E PROJETOS DE ENGENHARIA
PARA OS SISTEMAS DE ESGOTAMENTO
SANITARIO NO MUNICIPIO OE VALENÇA.BA

FL.t 5111

TUNEL LINER t.600 150 / FoFo 19,ó00t Rua Pitanga

02 Rua Pitânga TUNEL LTNER 1.600 200 / FoFo 1'1.34

150 / FoFo r7,6803 BA-542 TUNEL LINER 1.200

DAFA LAGOÂ
FACULTATIVA

LAGOA
§IATT,RAÇÃo

Número de Unidades

1r6.80comprimento Médio (m) J,05 469.10
'72.80120,E0t argura Média (m)

2,30 t,404,47Protundidade I (m)

2l,tE8 (horàs)Tcmpo dc Detenção (Dias) I

6.98

I

120,E7402,90

ó.98 {,.19120.87ConcentraÉo de DBO' a 26"C Efluente (mgll)
94,22 35,6E70,00Eficiência na Rcmoçâo dc DBOj a 20"C (o/o)

DAFARESTILTADOS OATIDOS PARA RT,NtOÇÃO DE ÀGENTES
PÂTocÊNICos

2,85 x l0'lxl0ólxl0'Conccntração de Coliformes Termotoleraotcs Afluente
(OrganismoJ l0O mL)

19,.,9CoÍrc4nração dc Coliformes Termotolerântes Efluentê
(Orgânismorl00 mL)

2,E5 xl0llxl06

99,3299,1290,00EficiêDciÂ ,a Remoçlo de Coliformcs Termotolerântcs (7.)

E

lmp.esso em l5l0o2o1a às 15 48

1

RESI,]LTÂJO§ OgfIDO§ PÀRÁ REMOçÃO DE CARGA ORGÀNICA

TRÂYESSIÀ LOCAL ÀIETODO DN AR}ÍCO
(nrE)

DN / MAIXRIAL DA
LINHA (En) ExrENsÃo (m)

cAn^crriRlsrlcAs DAs urr{lDÂl)Es

2i6

5,05

5.25

Númcro de Chicrnas

LAGOA
MATUR^ÇÃOOAFA LAGOA

fACIJLTATTVA

I,/IGOA
MATUX ÇÃO

LAGOÂ
fACULTATTVA

DO SISTEMA DE TRATAMENTO

Conselho Regional de Engenharia e AgÍonomla da Bahia
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ATESTADO Data:
29t05t201A

CONTRÂTO
No: 198/2015

EMPRESA: SANESCON
PROJETOS E
CONSTRUÇÔES
CNPJ: 1 7.585.940/0001-92

OBJETO: EXECUÇÃO DE ESÍUOOS DE
CONCEPÇÃO E PROJETOS DE ENGENHARIA
PARA OS SISTEMAS DE ESGOTAMENTO
SÂNITARIO NO MUNICIPIO DE VALE NÇA-BA

FL.| 6t11

Páglna 8í6

#*

t.z.l - lrcaçÕrs DoMIcTLIAREs
O número de ligaçôes a serem implantadas corresponde a 10.836 ligações domiciliarcs em inicio de
plano (2017) e 15.025 em final de plano (2037) na zona Norte; e I1.808 ligações domiciliares em
inicio de plano (2017) e 15.56? em Íinal de plano (2037) na Zona Sul; rotâlizando 22.643 tigações
domiciliares em início de plano (2017) e 30.587 em final de plano (2037).

r.z.s - BurssÁnro nNAL
O emissário fmal conta com a implantação de 02 emissários finais, sendo um com 167,93 m com DN
300 em PVC RÍGIDO para Esgotó e 18,76 m com DN 300 em FoFo para Esgoto, referenle ao difusor;
. o outro com 169,98 m com DN 300 em PVC ÚGIDO para Esgoro e 30,73 m com DN 300 em FoFo

Esgoto, referente ao difusor

r.2,6 - DESTINO FINAL
A disposição final dos efluentes Eatados na ETE será feita no rio dos Reis em dois pontos de
lançamento (Coordenadas UTM 8.525.398,38 e 495.536,31; UTM 8.525.792,82 e 494.651,85),
atraves de dois Emissários Finais.

1.3. ORÇAMENTO DA OBRA (BASE: SINAPI AçO/2017 E TABELA EMBASA SET/Ió)

lnvestimento R$ 108.539.702,33
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Conaelho Reglonal de Engenharla e AgÍonomia da Bahla
RUA PROFESSOR ALOISIO OE CARVATHO FILHO 402 ENGENHO VELHO DE EROTAS SALVADOR-8A

Íêr + 55 (71)3453€990 Fâx + 55 (71)345!8949 E-me ú6eba@úêába ôÍg bí
I CREA.BA

EÍiciência na RemoÉo de DBO, a 26"C (%) 98,88

Eficiência na Remoção dc Coliform.s Termotole."ntes (%) r00.00
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fl§\\IJ;/
CREA.BA
cor|ralho atloleràr (lê Eno.írl!.nà, 

^npltai,.a. 
^groílolrrô 

dà Arhú

No. CAT:3291if20í0

CERTIF:CÀUOs, en :umpriner,tc ac ci
dôs âssênt&Írêntos do Conselho Fe
Bahi.a - CREÀ/BA o Accrvo Técni

Profi ss ionâ 1

NúÍtrero dâ CdrLeirà
visco CREÀ

CREÀ dc Origen
?itulo
Nú.uero ÀRT

Data de Ànotação
No. ART vinculadâ
EnprÊsa Contratada
Noúc ContràtÀntê
Nome Propri-etário
Endereço da Obra
Valôr Obrà/Serviço
cidade
Participaçáo
Tipo da ÀR?

Número do Contrato
Tipo do Cont rato
Data da Baixa
Môtivo da Baixã
Data de inicio

**DESCRI
Àtividade : PROJETO

Descricáo: SANEÀMENTÔ
Nivel: ÀTUÀCÀo

Àtividade : ESPECIFICÃCÀO
DêscriÇão: SANEÀI4eNTO
Nivêl: ATUACÀO

*DESCRI

Atividade : ÔftCl\MENTo

DescriÇão: §ÂNEÀMENTO
Ni?cl: ATUÀCÀO

Atividade : ESTUDO

Descriçào: It EIO ÀITBIENTE
Nivel; ÀTOACÀO

-.*..-.,.DEscR
ÀIividodc ; PLÀNEJÀ}IENTO

DescriÇâo: SANEAMUNTo
Nivel: ÀTUACAO

or9.b. E-l,lall: (,Lbio(]Eãba,orc.!r

PEDRO OLTVETRÀ

BA 3313 6,/D

BAJIIÀ

Engênheiro San

: CIA. DE DES,
: C IA. DE DE,S.

LE CO SÃO

tE co 5Áo
: MIRÀNGABA, BO CiiÂPÉU E

R$ 63s . 00?,
MlRÀNGÀBA-BÀ
Individual
Normâl
xxxxxxxxxxxx
Êmpregador
28 / 72 /2010
POR CONCLUSÃO

23/ 01/ 2009

A VO TECNICO
Págim I da í6

to na Reso.l.uÇão 311186 do CONFEA, quc constõ
al. d1r irngelharia, Àrquitet.rra e Aqrcnomi; J,
do prof rssiorral lbaixo !r..tr.r..ic:lêd.j ::cn:i-rr.. .:

AR: n -q*quir descr it-a:

alil_' i

38 Série: A

CER

BÀ000003313600
1.9/08 /2009
000r1869-000223
UI'C ENGENHAR].A

FRANCI SCO-CODEVÀSF

FRÀNCI SCO-CODEVÀSF

VÁRZEA NOVÀ

rnino:18/09/2OOq

DA OBRA OU SERVIÇO-*-

DA OBRA OU SERV|çO'.*

DA OBRA OU SERVIÇO'

DA OERA OU SERVçO'"-""

DA OBRA OU SERVTço*-*-'*"""'

- sàlvàdoí . 8^ . CIP 402.f6?o ' TêlrrôÍÉ: (7r) ]453-8989 - ràÍ: (71) 3.5!'89é3

AnotaÇão de Responsabi I idade Técnicâl

dn
Ru! PloíêsíoÍ 

^lol5lo 
dc Ca.vtlho Filho, 402 _ Êngêílho V€ho dÊ



o.o !r É.|'arll: .Frô!ÔdÉrbi.ô.c.hr

rrfi\rJ/
GREA.BA
CoosÊlfio Rêglo.d dG E Eenàarii, tuquiàclur!

. ,{.oôoínla dà aàhlà

No. CA'I: 3295/2010

*---DESCRI
Àtividade : ESTUDO

Descrição: AvÀI IÀÇAO EÇONOMICÀ DE

llive.L; ÀTUÀCAO

ÀDEOUAÇÀO DOS PROJETOS BÁSICOS EX
DAS CIDADES DE MIRANGÀBÀ, MORRO
ÀTSETADO ÀNEXO NÃO CONEERE RECON
SERVIÇOS REFERENTE

Certificamos, fi.na.LÍnente (FJê se en
Técnico - CÀT o Atestado côntên
obra/serviÇo a guem cabe a vcracidad

oBSERVÀÇÔES :
l. A CÀf é sáIida eE tôdo o tellitôrto !âc
2. À CÀ:f pcr<lcrt a eêll.aladê ceso
representer a situáçào ôtualixàda dg:eqis!!o
l- o atestâdo soírsÍrlê con3tituirá prova de àp
ijoBÍorrúe dLsposto na Lei 8666/93 se vlocu-lâdo
L O àtastÀdo regirtràdo soEaata conslituir
,urldtcà ê! pEocesso! licitatôEios caao o p
iÍrt€gr.rtÊ dê seu quo<lro fécl'iqg.
5. À íâ1si. Ílcâção dêstê docrrrênto
lujeltando o autor a relpectivà eçào petlàI.

TENTIS, DOS S rSTElaÀ,S DE
CHÀPÉU A VÁRZEÀ NOVÀ.
IMENTO DE HÀBILI?AÇÃO

ESGOTÀIENTO SÀNITÁÀIC
NO ESTADO )A BÀIIIA. O

PROFISSIONÀI PARA OS

VO

Complementares

ntra vincu.lado
1{ iolhà (s}

e exatidão das

a presente Certidão de Àccrvo
el(pedido pelo contratante dd

informâÇôês nêlê constanio.

2 121201

OA GRACA C. SILVA FREITAS
DE REGISÍRO E CADASTRO

o êE proc?ssos <rê lrcitaÇão dà Àdúiniat!'eÇáo Púb1icà,

l»! pell.odo lndet€minado,
r dãdor nelã contidos forclll trodi f icados, dêixáodô dê
! À*t's especiftcàs-

acoqranhôdo dê rêgPaci ivà Çêttidào-
ro?a de càpàqicàçào !êcnicã profissionâ), pâla ô pêsaoa
199iot1al indicàdo estêja ou eêDhâ à 3eE vlaculôdo caÍEo

titui crinlc ,rcvisto ôg Código Pêsâl g!.sileiEo,

Êu. Êtuí.§o. Àor.ró de Cârr.lho rrlho, ilo2 - Éieenho Vclho dc - s.lv.{ror - 6 - CÉP 40243620 - Í.lefon.: (7r} 3.53-aBg - Í&: (71) }.5f'8961
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A ESTADO

Atestamos pare os dêvidos fins que
estabelecida na TÉvessa Osman Lordelo Gu

UFC Engênharia Ltda., CNPJ n". 32.690.7781000166,
, Quadra F, Lote 14 - LauÍo de FrêitaíBA - CEp

42,700-000, eleborou para a Companhia Desenvolvimento dos Vales do São Francisco e do
Pamaiba - CODEVASF, e Adequaçeo do p
cidade dê Vátzea Nova, componente do C no
de Adegue@es dos Pro./efos 8ásicos Ex,bÍe dos
Minngaba, Motío do Chapéu ê Vánee Nova,
final de vigência em '18/09/2009 e velor gtobat
vinte e tÍés centavos,conforme discriminado a

Bacia

Básico do Sistêma dê Eagotamento Sânitárlo da
0.05.09.0020/00, que tem cômo obieto a E/aôoração
S,:steÍnas de Esgotamento Sanitâio das Cidade; (te

eslado da Bat ia, com inicio de vigência em 23/03/2009 e
R$635.007,23 (seiscentos e trinta e cinco mil, sêtê reais e

tí"

1. SISTEMA PROJETADO

QUADRO 1.1 - POP oEs E vAzôEs Do stsTEÍrrA
População

10.823

coLEToRA poR D|ÂMETRo E poR BActA DE
ÂMENTO

82

Ramais
Condominiais

5í.948

QUADRO 1.3 . CARACTE NrcAs Do eurssÁnro poR GRAVIDADE

euAoRo í.4 - cARAcTERísrrcas

EstaÇào
Elcvatória

200 527 .8
PVC

NFFOFO 0,00 u 1 14

D(Ermülio reorftrado oú mao dê úh
de Ac.rvo Téólco CAt N" ffiAO1O
Fdhâ N. 12 de t6

ó à Cenidão

CODEVASF@

Vaz õês itéúias (Us) Vazóes Máximas (l/s)
2011 2030 2011 2030 2011 2030

B1 3.401 5_157 8.46 10.09 í0,98 13,91
7 422 8.885 '13,30 17 ,45

TOTAIS 14.O42 r0,4't 23,39 28,,t3 33,79

Extênsão

DN 150

Rede Coletora (m)

DN 250
Total

DN 2OO

B1 21.683

Area de Expansáo 488/ 4.8U
25.085 26 25.11',|

270

TOTAL

270

51.669 253 26

Vazão (Us)Extensão

(m)
Material

lnicial Final

EIVIG

Regime

Hidráulico
Gravidade
(Conduto

Emissário

E do
200

DN

1.683.80 PVC OEFOFO 15.38 1r,8»

Emissário

AS DA ESTAÇÃO ELEVATORIA E

Conjunto
OUE

leYaíório
I _-__-

Ertênsão
(m)

Mârêflâl
(m/ r)

Velocidade
(m/s) ' (Íoca)

EE.I 37 ,1

FT

OUADRO 1.2 . EXTENSÔES DE

B2 1,95 19,89

Bacia

21 .430 aEa

DN



756.508.79

CODEVASFE!

DAFA LAGOÂ
FACULTATIVA

LEITOS
DE

SECAGEM
1(4

Módulos) 2
.) 1(4

Módulos)
9,64 120,00 120,00 15,00

Largura Média (m) 4,00 60_00 60,00 5,15
Protundidadê Útil (m) 4,30 1,80 1 ,40

Tempo de DetenÉo (Dias) 0.328
(7,88h) 9,98tl.ó3

4

RESULTADOS OBTIDOS PARÂ REÍI'IOçÃO T

CARGA ORGÂNICA

Número de Chicanas

E
DAFA LAGOA

FACULTATIVA
LAGOA DE

MATURAçÃO

LEÍTOS
DE

SECAGEI'
Concentreçáo de DBO5 a 20'C Aflueotê (mg/L) 373,33 17 ,84
Concentraçâo de DBOs a 20'C Efluente (mg/L) 93,58 17 ,U 3,88

75,06 80,93

DAFA
E LAGOÂ DE

üÂTURAçÃO

LEITOS
DE

SECAGEM

CôncenhaÇão de Coliformes Fecais AÍluente
(Organismos/100 mL)

'I x 108 6,79 x101

ConcentÍação de Coliformes Fecais Efluente
(OÍganismos/100 mL) 1x10E 6,79 x10' 527 ,18

EÍiciéncia na Remoçáo de Coliformes Fecais (% 90,00 99,22

EFICIENÇIA GLOBAL DO SISTEMA DE TRATAI|ENTO
Eficiência na Remoçào de DBO5 e 20'C (%) 98,96

99,995

REGIME
HIDRÁULICO DN

EXTENSÂO

(m)
t J

(Ídm)
VELOCIDADE

(nús)

200
GravÍlade
(Conduto
Forçado)

2E6,ô7 P\ DEF"F" 0,002342

AL
vAzÃo

(us)

o.71

UNIOAOE MATERIAIS TOTAL 1

289.'t05,94

S OS

289.1GANTEIRO DE OBRÂS

REDE COLETORA 5.936_089,03 í .355.066,65 1.1
BACIAl.REDECOLETORA 2.346.367,46 570.007,78 9í 6.37
REDE COLETORA CONVENCIONAL 1.674.844,91 | aOg.Sne,aO 3í2.
RAMAL PREDIAL 346 839,29 53.190,48 400 77

371p5et€LIGAÇÔES INTRADOMICILIARES 324.683,26 í-47ãE![I I

i iE\7so,44BACIÂ2-REDECOLETORA 3.589.72í,57 ?t6jo58;87
lÉ6b.bs4,eiREDE COLETORA CONVENCIONAL 2.099 882.15

23.902.29 át:Ev.»REDE COLETORA CONDOMINIAL I 5.9Xt,Br

T
T

QUADRO 1.5 . CARACTERíSTICAS UNIOADES E RESULTADOS OBTIDOS PARÂ ETE

CARACTERíSTICAS DAS UNIDADES

Número de Unidades

Comprimento Médio (m)

0,20

Eficiênqa na RemoÉo de DBO6 a 20'C (oÁ)

RESULTADOS OBTIDOS PARA REMOÇÃO
AGENTES PATOGÊNICOS

OaCu.nãlto reglltrado
de Aseíw Íéctlico ÇA
F.ihãN'13del6

Dd mdo ol vínculo à Caítd
t N" 3ê96@10

,mí,6
*'3$fltrsstr . câd§to do CREATEA

I Eficiência na RemoÉo de Coliformes Fecais (

QUAORO 1.5 - CARACTERI IGAS TECNICAS DO EiIISSÁruO FTNAL

QUADRO 1.7 . uMo oos cusTos R§

RAMAI PRFNI^I

?t5-

LAGOA DE
MATURAÇÃO

93,58

78,23

LÂGOA
FACULTATIVA

1x'|07

93,21

23,39

/z



biental;
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J/5

CODEVASF@

707.428.U í03,141 24

243.607 9.1

'145.109.08
388.7í6 99

37.936
95

243.607 91

38.7í9 5
37.936 60

120.621 70
36,7Í9 35

123.797 241.119 08

76

120.621,70 123.797 38 2U.115
83.458 9l 26.3,11,73 109.

l\r lE sSÁRr Po oR l) CALE EQU ERU
EM rssÁRlos GRADE DADEvt G
EMISSÁRIO DE GRAVIOADE - 01

DE TRATAMENTOEST Ão
TRAVESSIAS

5.157.962,14 176..t00 1 5.337
EMISSÁRIO FINAL

26.31818.726 11
TOTAL

13.760.505

I

I

IN TRAOOMICILIARES
EST ELEVATÓRIAS

ELEVATÓRIA EÊ .
EMISSÁRIOS POR RECALQUE

2. EVENTOS/PRODUTOS REALIZÂDOS

ESTUDOS DE RECONHECIIIEÍIITO

r E00 - MobilizaÉo;

. E01 - Coleta e Anâlise de Dadosi

. E02 - Diagnóstico do Sistema de Es

. E03 - E§tudos de poputaçãoi

. E04 - Estudos das Contribuiçóes de Esg

ESTUOO DE CONCEPÇÃO E VIAB]UDADE
. E05 - ProgÍemeçâc/Execuçáo de

Geotécnrcos - 1" MedÇão (pU);

. E06 - Estudo dê Altemativas,

r E07 - Avaleçâo Ambiental:

. E13 - Rêlatôno de Oimênslonamênto e

o E14 - Relatório de Dimensionamênto e

Venülaçâo;

. E'15 - RelatóÍio de Dimênsionamento e p

. E16 - Relalório de Dimens|onamentô ê P

r E17 - Relatório dê Dimensionemento e

. E18 . Relâtório de Dimensionamento e p

' Elg - Relatório de Oimenslonamento e p

. E20 - Relatório Finat de Avetieçáo Sócio-

. E21 - Rêlatório dê D€sâpÍopriaçóes,

9""e?trFJf"tifo,,"o dc íncuro À caüdâô

LI
810.569

388.71 99

11.777.87

frfi,,6
àr&tâ dâ or!ç.
suO-uírq! dE

. E08 - Avaliaçâo Ecrnómico-Financeira e biental das Altemativas:
r E09 - Comparação ê SêleÉo da

. E10 - Minub do RetatÓÍio de Concepçáo Viabilidade;

. E1 1 - EdiÉo DêÍinitiva do Retatório de

ELABORÂÇÀO DO PROJETO BÁSIGO

epçâo e Viabilidade.

. E12 - ProgramaÉo/Execução de

Geotêcnicos - 2' MediiÉo (pU);

de Campo - Estudos TopogÉficos e

C.ihâo
F.girbo . cldato do CftEAiB^

ento senitário Existentei

iços de Campo - Estudos TopogÍâÍicos e C,eológaco_

eto Hidráulico:

das InstâleçÕes Hidráuhoas. Sanitáriils. pluyiâis

eto Arquitelônicô e Urbanístico.

dê ConstruÉo

ElétÍico;

de Autômação,

Esttutural;

Civil,

-1

145.109,08

7.592,22

í.982.629..t4

CfiíeÍe
§aN

C'



CODEVASF@

E22 - Relatório de Ouantitativos e Orça

F23 - Reterôrio dê Esp€ciÍicaçôes T

E24 - Minute cto Manual de opêrâÇão e anutenÉo,

8ásico,E25 - Minute do Relatono Final do pro

E26 - Relatório Final do Manual de e Manutençâo,

E27 - Relatório Finat do pÍojeto Básico

3. VALORDOCONTRATO

R$ 635.007.23 (seiscêntos e úinta e cinco mit

4. PRAZODEEXECUçÃODosERvlço

180 (cento e oitenta) dias_

5. EQUIPE TÉCNICÂ

Rosa Silvia CaÍdoso Kitahara Rodriguês

CREÂ"/BA no 25.417lD

Cârlos Alberto dê Carvalno uêGno
CREA/BA no 2.582tO

UisêmbeÍg Femandes dos Sanlos

CREÂ/BA no 46.775iD
Laéao Bnto Rêgis

CREA,/BA no 4.205/D

rears e vtnte e três centavos).

lmfl.rgrt ,*tfü mdo d. ín".,ro à cadd.o

'1tu6
lrúir d! Gr*â
ltrpcrúacs de

E

Sâ

Cüta
RlgirÊo . Cdato d,o CFEÀ/tsA

Coordenadora Setoíial e Membro de
Equipe - Eíudos SóciGEconômicos e
Ambientais

Mêmbro de Eguipe - Hidráuticâ e
Saneamenlo/Orçamento

Membro de Equipe - HidÉulica e
Saneamentc/DemôgrâÍia

Mern

NOME FORÀ ÁÇÃo FU O NA EGIUIPE
Pedro Antônio Parsos de Oliveira

CREÁ/BA no 4.869/D
Enger heiro Civil Têcnico Prirrcipal e

CooÍdenador Geral
Responsável

E ngêÍ
e Amt

heila Sâniterish
iental

Edson Sanlos Gomes

CREÁ/BA n. 3.320/D

Enger
San ila

heiro Civil e
iste

Setorial e Membro dé
Equipe - HidÍáulica e Saneamento
Cooídenador

heiro Civil e
istâ

nador Setorial e Membro de
Equipê - Projetos ComplementaÍes
Coordê

Enger
e Amt

reiro Sanrtarista
entâl

Eng€r lerro Clvil

do Conúato e Membro cfé
Equipe - Hidráulica e Saneam€nto

Membro de Equipe - Hilraulicâ e
Saneamento

Coordenadoí

Simone Harth Olivêira

CREÁJBA no 33.899/D

Engen leira Civil

)
Pedro Oliveira da Silva Costa

CREA/BA no 33. í 36iD

ngen
Amb

E reiÍo Sanitarista
ental

Miguel Martinez Perez

CREÁ,/BA no 29.066/D

Engen

Manoel Amaro Co€lho Júnior
CREÁ"|BA no 24.683/D

Arqu

MembÍo de Equipe - Hidráulicâ e
Saneamento/Demografia

iro Cavil

e Urbanista

toUrbân

Membro de Equipê -
AÍquitetônicos ê

Nelson Gardel Rider Bezena de Lima

CREÁ"/BA no 8.859/D
eiro Civil Membro de Equipe -

EstrutuÍaiíO

mmânoêl Calmon da Stlya Oliyeira
Filho
CREÁ./RJ no 1.056.952/D

EngenE o Civil
Estru
Mem !A-T

Augusto Mertini Dultra Palmeira

CREÂJBAno11.834/D
Engênl Eletriclsta

dêA

I

I
I

I
t

Engen

il
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coDEVAsFg

Danilo Sette de Atmeida
CRE^/MG n" 34.003/D

Engêt heiro Florestat Membrô de Equipe - Estudos Siócio-
Econômicos e Ambientais

Geók lo quipe - Estudos Sôcio-
Econômicos e Ambientâis e Geológaco-
Geotécnicos

Mêmbro de ERonaldo Silveua tyro
CREÁ,/BA no 21.694-D

Angélaca Guimarães da Luz
CREÁ/BA n" 25.139/D

Joana Geóh )a Membro de Equipe - Estudos Sócio-
Econômicos e Ambientais e Geológico-
Geotécnicos

Antonieta Provedel Simôes
CRBIO/BA n" 02.624-5/D

Maria Biólo( â Membro de Equ ipe - Estudos Sócio-
EconÔmicos e Ambientais

rco Antônio Vieira de Abreu[4a Engel heiro Mêcânico de Equipe - Projetos
HidÍomecânicoíOrçamento
Mambro

Nildomar Jonk

CREÁ/SC no 30.985/D
EngeÍ heiro Agrimensor de Equipe - Estudos

TopogÍáficos
Membro

Mateus Moura Aguiar

CREiÁ,/8A no 52.230/D

Enger
e Amt

rciÍo Seníarista
ental

Mêmbro de Equlpe 5111".

Lidiane Santanâ Oliveira

CREA/BA no 54.501/D
Enge
Hidté

leira Civil e
'ica

mbro de Equipe AuxilierMe

Juazeiro, tG de Novembro de 2009,

ADR - Caios Albefto Uoreira - gyH)B
Fiscal do Contrato

Almeicla Lima
Supe ri nte n dente Re7on al

3§*ff '.$1, J"*ffi r$un c"u r c"6oto

Fdho N' tG dê lõ

,ffia
#*:gts$s" ê cr.'to do cFÉl,ÊA

14q r,ic
§MA M'IDÊ
Cd.fPre c fr?sêntú.e 201c.

FTUI O

I
I

CREABA no 37.7201D
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Ê CREA.BA CAT COM NEGISTRO OE ATESTADO

Conselho Regional de EngenhaÍia e Agronomia da Bahia
Atividade concluida

Númêro da ARÍ: BAmtAn046489 Tipo de ÀRÍr OBRA / SERVIÇO Regisl6da em: 23103/2018

Forma de registÍo: lNlClAL ParticipaÉo técnlca: EOUIPE

Emprese conríarade s^t{Esco pBoJETos E coNsTnUÇÕEs EtnELt - Epp

Barxadâ em: 06/06/2018

Contretante PREFErÍuRA tlut{tctPAl oÉ valE ça cpF/cNpJ í4.2r5.@e/o001-36
Endereço do contratanle: RUA CECILIA MEIRELES N.: 72

Complemênto: Bairío: CENTRO

Cióade VALENÇA UF BA CEP: 15707186

Contreto 198/2015 Celebrado em:02l03/2015
Varoí do contrato: R$ 1.699 046,33 Tapo dê contíetante: PESSOA JUR|D|CA DE DtREtÍO PUBLTCO

AÇáo institucionai: NENHUMA - NAO OPTANÍE
EndeÍeço da obía/serviço RUÂ CECILIA MEIRELES N": 72

Complemênto: BaiÍo: CENTRO

Cidade VALENÇA UF BA CEP 15707186

Datia de início: 10/08/2015 Conclusão êfetive: 19/07/2018

Finalidade Seneameoto básico

Píopíietáno PREFEITURA MUNICIPAL OEVALENÇA CPF/CNPJ 14 235 899/0001'36

Aüvidade Técnica: 12 - Ex.cuçáo CREA,BA-1025 -> CONSTRUÇÂO CML - AGUA. ESGOTO, ATTVTDADES DE GESTÁO DE RESIDUOS E

DESCONTAMTNAÇÂO -> SANEAMENTO > *1ô9 , SERV|ÇOS AF|NS E CORRELAÍOS EM SANEÂMENÍO 22 - Êstudo 1.OO UNTOADEi 12 -

EX'CUç'O CREÁ-84.1025 -> CONSTRUÇÃO CIVIL. ÁGUA. ESGOTO AÍIVIDADES DE GESTÁO DE RESÍDUOS E DESCONTAMINAÇÁO .>

SANEAMÊNTO -> *169 - SERVIÇOS AFINS E CORRELATOS EM SANEAMENTO 24 - Prorelo 1.00 UNIDADE; 12 - Ex6cuçao CREA-BA-1025 '>
MEIO AMBIENTE , AGUA. ESGOTO, AÍIVIDÂOES DE GESTÀO DÉ RESIDUOS E DESCONTAMINAÇÃO -> ATIVIDADES RELACIONADAS A
ÁGUA, ESGOTO E RESIOUOS -> í461 - MEIO AMBIENTE 313 - Âmbientar 1 0O UNIDAOE; 12 - ExecuÉo CREA-BÂ-1025 -> CONSÍRUÇÀO
CNIL , ÁGUA ESGOTO, ATIVIDADES DE GESÍÃO DE RES|DUOS Ê DESCONÍAMINAÇÂO .> SANEAMENTO .> #72 . REDE DE ÊSGOTO 90 .
EtaboraÉo de orçamênto 130 69 OU|LÔMETRO; 12 - Exocuçáo cREA-&q-1025 -> CôNSTRUÇÃo ctvtL - ÂcUA, ESGoTO, ATIVTDADES DE
GESTÀO OE RESIOUOS E OESCONTAMINAÇÃO -' SANEAMENTO .> í75 . ESTACAO TMÍAMENTO DE ESGOÍO 22 - Estudo O 23 METRO
cÚBrco PoR sEGuNDo 12 - Exocução CREA-BAí 025 -> CONSTRUÇÃO CrVL - ÂGUA. ESGOTO, ATtVtDÂOES DE GESTÂO OE RESIOUOS
E DESCONTAMTNAÇÃO -> SANEAMÊNTO -> #75 - ÉSTACAO TRATAMENTO DE ESGOTO 24 - Projero 0 23 METRO CÚB|CO POR SEGUNDOI
12 - Execução CREA-BA-1025 -> CONSTRUÇÁO C|VIL - ÁGUA, ESGOÍO, ATTVTDADES DE GESTÂO DE RESiDUOS E OESCONTAMTNAÇÃO ->

SANEAMENTo -> #75 - EsTAcAo ÍRAÍAMENTo DE EscoÍo 90 - Etaboração de orçámento o 23 METRo cÚBtco PoR sEGUNoo: 12 -
Ex6ôução CREA-BArO25 > CONSTRUÇÀO C|VIL - ÁGUA, ESGOTO, ATTVTDADES DE GESTÀO DE RES|DUOS E DESCOT{TAMTNAÇÀO ->

SANEAMENTO -> í78 - ESTAÇÂO ÊLEVATORIq 22 - Estudo 12.00 UN|DADE, t 2 - Exêcução CRÉA-BÂ-1025 ,> CONSTRUÇÂO CIV|L , ÁGUA,
ESGOTO, AÍIVIOAOES DE GESTÀO DE RESiOUOS E DESCONTÂMINAÇÃO .> SÂNEAMENTO.> *78, ESTAÇÀO ELEVATORIA 24. PIOJêIO

12.00 UNTDAOE; í2 - Êxeução CREA-BA-1025 -> CONSTRUÇÃO CIV|L - ÁGUA ESGOÍO, ATTVTDAOES DE GESTÃO DE RESÍDUOS E

DESCONÍAMINÂÇÀO > SANE MÊNÍO -> #78 - ESÍAÇÂO ELEVAÍORIA 90 - Eraboraçáo de Orçahento 12 00 IJNIOAOE; t2 - Ex.crtáo CREA-
8A.1025.> CONSTRUÇÂO C|VIL. AGUA. ESGOTO, AÍIVIDADÊS DE GÉSTÀO DE RESÍDUOS E DESCONTAMINAÇÁO ., SANEAMENTO.>
#81 - ÍRATAMENTO DE RESIDUOS 22 - Estudo 1OO t NIDADE; 12 - Execuçáo CREA-BAIO25 -> CONSÍRUÇÀO CIV|L - ÂGUA, ESGOÍO,
ATTVTDADES OE GESTÀO DE RESIDUOS E OESCONTAMTNAÇÃO .> SANEAMENTO -> #81 - TRATAMENTO OE RESTDUOS 24 - Píoleto 1 OO

uNroADE; 12 - Ex.cuçáo CREA,BA-1025 -> CONSÍRUçÃO CML - ÁGUA ESGOTO, ÂTIVTDADES DE GESÍÀO DE RESIOUOS E

DESCONÍAMINÂÇÂO -> SANEAMENTO ,> *81 - TR TÂMENÍO OE RESIDUOS 90 , Elabôrâção de Orçâmênto 1 00 UNIOAOE; 5 - CooÍóeí.ção
oREA-BA-1025 -> CONSTRUÇÃO ClVrL - ÁGUA, ESGOTO, ATTVTDADES DE GESÍÃO DE RESIDUOS Ê DESCONÍAM|r{AÇÃO ->
SANÊAMÊNTO -> #169 - SERVIÇOS AFINS E CORRELÂÍOS EM SANEAMÉNÍO 13 - Coordenação 100 UNIOADE; 5 - Coo.derÉçio CREA'
BA-1025 -> CONSTRUÇÀO C|VIL - ÁGUA, ESGOTO. ATTVTDADES DE GÉSÍÂO DE RESIOUOS E DESCONÍAMI{AÇÂO -, SÂNEAMENÍO -'
#169 - SERVIÇOS ÂFINS E CORRELATOS EM SANEAMENTO 24 - Prcleto 1 OO UNIDADE, 5 - Coo.dôiaçáo CREÂ-SA-1025 -> CONSTRUÇÂO
CIVIL . AGUA, ESGOTO ATIVIDADES DE GESTÁO DE RESíDUOS E DESCONTAMINAÇÀO .> SANEAMENTO .> ;169 . SERVIÇOS AFINS
CORRELATOS EM SANEAMENTO 90 - ElaboíaÉo de OÍçamenro 1 00 UNIDADE. 5 - Coordenaçâo CREA-BA-1025 -> MEIO AMBIENTE -
ESGOTO. ATIVIDADES DE GESÍÂO DE RESíDUOS E DESCONÍAMINÂÇÁO,> ATIVIDADES RELACIOITIADAS A ÁGUA, ESGOTO E RESIDUOS
-> #461 - ME|O AITB|ENTE 13 - CooÍdenaÉo 1.00 UN|DADEi 5 - CooÍdonação CREA,BA-1025 ,> CONSTRUÇÁO CIVIL - ÁGUA. ESGOTO.
ÂÍIVIDADES OE GESTÀO DE RESiDUOS E DESCONTAMINAÇÀO .> SANEAMENTO -> #75. ESTACAO TRATAMENTO DE ESGOTO 13.
coordeneção 0 23 METRO CÚBtCO POR SEGUNDO. 5 - CooÉ€nâçáo CREÂ,84,1025 -> CONSÍRUÇÃO CIUL - ÁGUA. ESGOTO. ATIVIDADES
DE GESTÃO DE RESiDUOS E DESCONTAMTNAÇÃO -> SANEAMENTO -> #75 - ESÍACAO TRATÂMENTO OE ESGOÍO 24 - Ptqeto O.23

METRO CÚB|CO POR SEGUNDO. 5 - CooÍdãí.çáo CREA-AA-1025 -> CONSTRUÇÃO CrVrL - AGUA ESGOTO. ATTVTOADES DE GESTÀO DE
RESiDUOS E DESCONTAMTNAÇÃO -> SANEAMENTO -> #78 - ESTAÇÀO ELEVATORTÂ 13 , CoordenaÉo 12 OO IJNIOÂOE; 5 - CooÍdênrçáo
CREA.BA.1O2s .> CONSTRUÇÀO CIVIL . ÁGUA, ESGOTO, ATIVIDADES DE GESTÃO DE RESIOUOS E OESCONÍÂMINÂÇÂO .>

SANEAMENTO -> 
'78 

- ESTAÇÂO ELEVAÍORtA 24 - Projeto 12 OO UNIOÀDE] 5- Coordênâçáo CREA-BA,1025 > CONSTRUÇÃO CIUL -ÁGUA,
ESGOTO, ATIVIDADES DE GESTÀO DE RESÍDUOS E DESCONTAMINAÇÃO .> SANEÁMENÍO -> #81 - TRAÍAMENTO DE RESIDUOS 13.
coordenaÉo 1oo uNtoAoE. 5 - coordonaçáo CREA-BA-1025 -> CONSTRUÇÀO C|UL - ÁGUA, ESGOÍO AÍIV|DADES DE GESTÁO DE
RESíDUOS E OESCONÍAMINAÇÁO ,> SANEAMENTO ,> A1 , TRATAMENTO DE RESIDUOS 24 . PTOJEIO 1.OO UNIDADE,

a
Consêlho Bêglonal de Engenharla e AgÍonomla da Bahla

RUA PROFES§OR ALOIS IO OE CARVÀIHO FILHO 402, ENGENHO VELHO OE BROÍÂS. SATVADOR-AA

Íêr + 55 (71)34534990 Fd +55(71)3453€949E-márl o6aba@íÉbô «g ú
.dI CREA-BA

t{.§ lmp.êssoom i 5/06/2018, às 15 48

CeÍtldão de Acervo Técnlco - CAT
Resolução N''1025 de 30 de Outubro de 20,09

20889t2018

CERTIFICAMOS, em cumprimento ao disposto na ResoluÉo no 1.025, de 30 de outubro dê 2009, do ConÍea, que
consta dos assentamentos deste Conselho Regional de Engenharia e Agronomia da Bahia - CÍea-BA, o Acervo
Técnico do profissional PEDRO OLIVEIRA DA SILVA COSTA referente à(s) Anotação(ôes) de Responsabilidade
Técnica - ART abaixo descriminada(s):

Profssional PEDRO OLIVEIRA DA SILVA COSÍA
RegrslÍo: 0506813118 RNP: 0í§8131í 8
TÍtulo proíissional: Engenheiro Saoitaíste Engenheiro Sâniterista e Ambiental
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Certldâo de Acervo Técnlco - CAT
Resolução N" 1025 de 30 de OutubÍo de 2009 CREA.BA CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

Conselho Regional dê Engenharia e Agronomiâ da Bahia 20889t2018
Atividade concluída

- 
Observâçóes

EXECUÇÀO OE ESTUDOS DE CONCEPÇÂO E PRoJEToS oE ENGENHARIA PARA o SISTEMA DE EsGoÍAMENÍo sANITÁRIo No
MUNICÍPIO DE VALENÇÁJBA

- 

lnloímaeóêa Complêmontar€3 

-

. ESTA CERTIDÂO É PARÂ FIM EXCLUSIVO DE AcERVo TÉcN|co E NÂo AcREscÉNTA oUALoUER ATRIBUIÇÁo ÀS oRIGINARTqMENTE
CONSIGNADAS NO REGISTRO DO PROFISSIONAL NO CREA, SENDO VEDADA OUALQUER EXÍRAPOLAÇÂo. NOs TERMoS DAALiNEÁ
b. OO ARÍIGO 6' OA LEI 5.194 DE 24 DE DEZ EMBRO DE 1996.

. O AÍESTAOO ANÊXO NÂO CONFERE RECONHECIMENTO DE HAEILITAÇÀo PRoFIssIoNAL PARA oS sERVIÇo REFERENTES A
ENGENHARIA CIVIL. ENGENHARIA DEAGRIMENSURA E ENGENHEIRO ELÉTRICA

. o PRAzo DE ExEcUÇÂo DA oBR,./SERVIÇo É DE 23/04/2015 À 19/07/2018 E O pERioDO ExEcUTADo ÂBRANGE AÍÊ 2stost2o1a.
CONFORME O ATESTADO ANEXO

. O PROFISSIoNAL PossutvlNcULo EMPREGATicTo coM Â EMPRESÂ SANESCoN CNpJ:175859400001-92. oESoE o1/09/2014

CERTIFICAMOS, Íinalmenle, que se encontra vinculado à presente Certidáo de Aceívo Técnico - CÂT, o âtestedo contendo 14 íolha(s), expedido
pelo contíatanle da obra/seNiço, â quem cabe a responsabilidadê pêlã veracidade e exatadão des iníorma@es nele constantes

Cerlidão do Ac€ívo Tócnico n' 20889201 I
12Ãd:2O1A, 10,12

âYYZb

A Ceúdáo de Acervo Técnico {CAT) à qual o atestedo está vinculâ(,o
constiiurrá prova da capacadade técn ico-profissiona I da pessôa juridica
somênle se o responsável lécnico indicado estiver ou venha a sêr
rntegÍado ao sêu quadro lémico por meo dê dêclareçáo êntíegue no
momenlo de habilitação ou da enlregâ das propostâs

Conselho Reglonal de EngenhaÍla e Agronomla da Bahla
RUA P ROFESSOR ALOISIO OE CARVALHO FILHO 402 E NGENHO VE LHO DE SROTAS . §ALVADOR.BA

Íel + 55 (71)34534990 Fax + 55 (71) 3453-8989 E'mail úeábá@qeábâ qg br
I CREA.BA

A íalsificáção deste documento consl(uisê êm crime prevEto no
Código Penal Brasileiro, suieitando o(a) aulo(â) à respêctiva açào
penal.

Cerlifcáínos que se encontra vinculado à presente CÂT o alestado
apresentado efi cumprimento à Le, n" I 666/93, expedido pela pessoa
jurídaca contratiente, a quem cábe a responsabilidáde pelâ veracidade
e exalrdáo das rnÍormâçôes nele @nstantes É de Íesponsabúdade
desle Conselho a veriíicaçJo da atividade proÍssaonal em
coníormidâde com e Lei no 5194/66 e Resoluçóes do Conselho
Federalde Engenharia e Agronomia - CONF€A.

lmprêso M 1í06/2018 às 15 46

Estã ceílidáo pêíderá a vâlidade caso ocoÍÍa qualquer alleraqão
posteÍioÍ dos elemenlos cadestrais nela conüdos.

A autenticjdede dêstâ Cêítidão pocle seí verifcada em htFl/cÍea-
ba sitac com.bípublico/, com a châve aYYZb
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Atestamos para os devidos Íins que a SANESCON PROJETOS E CONSTR , CNPJ no
'17.585.940/0001-92, elaborou para a PREFEITURA MUNICIPAL DE VALENçA, o Projeto d€
EngenhaÍla do Sistema de Esgotamênto SanitáÍio de Sedo irunlclpel do Valençâ, no E3tado
da Bahia, componente do Contrato n'. '198/2015. firmado em 02 de março de 2015. que lem como
objeto a ExecuÉo de Estudos de ConcepÉo e PÍojetos dê Engenharia paía os Sistemes de
Esgotamênto Senitário no Municipio de Valença, conforme dascrimanado a seguir. Oestacamos que
todos os serviços foÍam concluídos até a presente dâta, de forma antecipada à data de conclusão do
Contrato.

CONTRATO: No '198/20í5, assinado em 0A0312015. 1" Ordem ctê Serviço (O.S.) emitida em
2310412015 e 2'Ordêm de Sêrviço emitida em 15104120'16.

PRÂZO CONTRATUAL: 12 meses corridos a partir de data da o. s. - 23lo4l2o'15 a 2210412016

DITIVOS

VÂLOR CONTRATUAL

R$ 1 .359.251,29 (um milhão trezentos e cinquenta e nove mil, duzentos Ê cinquentâ e um reais e
vinta e nove centavos).
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ORIGEi' DC'S RECURSOS E APROVAçÔES TÉCNICAS

\gente opeÍador do repasse - Caixa EconÔmica Federal (CEF); Fonte de Recursos - OGU, N' do
Í - 0424.466-92. As aprovações técnicas Íicáram a cargo de: equipe de fiscalizaÇão indicada pela

ContÍatantê, Íiscâl do agente financeiro e repÍesentente do Ministério das Cidades

Civil
30000229401ytm1,

Conaelho Reglonal de EngenhaÍla e Agronomla da Bahla
RUA PROFESSOR ALOISIO DE CARVALHO FILHO 402 ENGENHO VETHO DE BROTAS - SATVADOR-AA

Íor + 55 (71) 3453€990 Fd + 55 (71)3453€9ag Enerr seaba@dôâba dq ú

ATESTADO Oata:
29t05t2018

CONÍRATO
No: 198/2015

EÍÚPRESÂ: SANESCON
PROJETOS E
CONSTRUÇÓES
CNPJ: 1 7.585.940/0001-92

OBJETO: EXECUÇÃO DE ESTUDOS OE
CONCEPÇÁO E PROJETOS DE ENGENHARIA
PARA OS SISTEMAS DE ESGOTAMENTO
SANITARIO NO MUNICIPIO DE VALENÇA-BÀ

FL.i 1111

lmprêsso êm 15/06/2018 às 15 48

o

ío TERMO AOITIVO - 12 mêses, a vigência passou a ser 2310412016 a 2310412017

20 ÍERMO ADlTlVo - R$ 339.795,04, o valor passou a sêr RS í.699.046,33

30 TERMO ADITIVO - 180 dias a vigência passou a seÍ 24lwl20'17 a 2OrlOl2O17

4o TERMO ADITIVO - 03 mesês, a vigência passou a ser 2011012017 a 1810112018

50 TERMO ADITIVO - '180 dias a vigência passou a ser í9/01/2018 a 1910712018

PRAZO TOTAL - 2310412015 a 19lO7l2O1S, totalizando 1.183 dias corridos (no prazo êntrê a 'l'

ordem de serviço e a 2'ordem de s€rvigo houve Paralisação do Corúrato por falta de recurso.

CREA-BA x



ATESTADO
Data:

2910í2018

CONTRATO
t'lo: 198/2015

-€IIIPRESA: 

SANESCON
PROJETOS E
CONSTRUÇÔES
cNPJ: 17.585.940/0001-92

OBJETO: EXEC DE ESTUDOS DE
CONCEPÇÁO E PROJETOS DE ENGENHARIA
PARÁ OS SISTEMAS DE ESGOTAMENTO
SANIÍARIO NO MUNICIPIO DE VALENÇA.BA

I. DESCRIçÂo sutrÁnIl ols UNIDADES PRoJETÀDAs
I.1. POPULA O E CONTRIBUI ÕES DE ESGOTOS

SUL
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I CREA-BA

n' 2. ?

Con8elho Feglonal de Engenharla e Agronomia da Bahla
RUA PROFESSOR AIOISIO DE CARVALHO FILHO 402 ENGENHO VETBO DE BROTÂS SALVADOR 8A

Tel + 55 (71) 3.153€990 Fa + 55 (71134598989 E-ôarl creâbâ@úêeba org b.

37,43n,8817,2086.00060,6835.433

41,1665,12103,4517 2086.00086,252 027 41.956

73,33 45,26118,2317,2086.000101,032.037 49.133

I{ORTE

54,9510,46 77.2052.27866,7438.611

36,0061,54102,&10,4652.27891.9s44 3262.027

69,101'!6,0110.4652 278105,5650.8872.031

70.13112,6027,ú138.278127,422.011 74.U4
1m,65 n,1527,66 205,85138.278178,2486.282

142,432U.241§.278206,592.037 100.020

TOTAL

ios €xislentes na Zona Nort610 1 melros do redes existentês nos

I.2. CÀRACTERÍSTICAS DO SISTEMA
I.2.I. REDE COLETORA E INTERCEPTOR

6.222
866.136S,I

1.097
1.097s2

4.40i1
784.326

13.278
25137712 6s0s4

f .120
212

10.r 5753u21697427771.582s6
2.182

2182s7
3.593

3 5S3s8
1.791

1.79'1S9
1.064

1.064s10
558

558INI Ol
812

75161INT 02

hpreiso sh 15/06/2018 às 1544

FL., 2111
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NNLÍRAÇÁOtrTEilSIO DE
REDE (í0

vÂzÀo úx )loR 0E
PoPU! çÁo (ur)

POPULÂçÃO
(h.b.)ÂREÂ Âl,to

57,652.017

32,702017

39,78

155,07

85,0427,66

Rodo ColotoÍa Convenclonal- BACIAS DO SUL (m)

TOTALDN 600DN 450 DN 5OODN 4OOoN 350DN 3OO0N 250oN 200DN t50
Bacia

6 908s5



No período de 0310212014 a 1710212014

- ART NO 2.09514113-8. CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO PARA LICENCIAMENTO
.-, AMBIENTAL SIMPLIFICADO PARA COLETA E TRANSPORTE DE RESÍDUOS DA

CONSTRUÇÂO CIVIL
CONTRÀTANTE: TERRAMAR ALUGUEL DE EQUIPAMENTOS E SERV LTDA . CPF/CNPJ
19051 151000105
No período de l0/10/2013 a3011012013

- ART N" 2-09209n3-E - ELABORAÇAO DE ESTUDOS E PROJETOS PARA O PLANO DE
CONTROLE AMBIENTAL-PCA PARA FINS DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL JTINTO A
PREFEITURA MLJNICIPAL DE VILA VELHA.ES
cONTRATANTE: PARIMPEX- IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÀO lrOe-nAE - CPF/CNPJ
04t9453000273
No período de 0l/10/2013 a0711012013

- ART No 2-08392113-E - ELABORAÇÃO DO PLANO DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS
SOLIDOS DOMESTICOS-PGRS
CONTRÀTANTE: MARCELO KILL - CPF/CNPJ 62310704768
No oeríodo de 1010712013 a 1510712013

- ART N'2-06993n2-E - ELABORAÇÂO DOp PLANO DE CONTROLE AMBIENTAL-PCA PARA
FINS DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL JLJNTO Á PRETEITURE ML]NICIPAI DE VITÓRIA.
CONTRÃTANTE: LOJAS AMERICANAS S.A. - CPFiCNPJ 33014556004698
No período de 03112/2012 a2011212012

- ART N' 2-061 I 9t12-E - ELABORAÇÀO E IMPLANTAÇÃO Oe pLeNO DE GERENCIAMENTO DE
RESÍDUOS SOLIDOS-PGRS -LOCAL ONDE SÃO DESENVOLVIDAS AS ATIVIDADES DE
GERENCIAMENTO DO PROGRAMA RODOVIÁRIO DO ESPÍSITO SANTO III (PROGRAMA PRES
III). EM ATENDIMENTO AO CONTRATO: CONSORCIO ENGER.PRODEC.PLANSERVI, LÍDER:
ENGER ENGENHARIA S.A. NAAV. MARECHAL MA
SANTA MARIA, VITORIA/ES , NA SEDE DO DER.ES.
CONTRÂTANTE: ENGER ENGENHARIA S/A - CPF/CNPJ 51 167500000404
No período de 0210812012 a 09108/2012

- ART N' 2-06128112-E - ELABORAÇAO DE PLANO DE CONTROLE AMBIENTAL-PCA RA
- onTTNçÀo DE LICENÇA AMBIENTAL JUNTO Á SECRETAzuA MTINICIPAL DE MEIo

AMBIENTE DO MUNICIPIO DE PRADO.BA
CONTRATAI\TE: DEDETIZADORA E DESENTUPIDORA FONCECA LTDA ME - CPF/CNPJ
t5324862000147
No período de 0210812012 a 15/0812012

- ART N'2.05871112.8. ELABORAÇAO DO PLANO DE CONTROLE AMBIENTAL -PCA
CONTRATANTE: ITALIA TRANSPORTE E LOGISTICA LDA - CPF/CNPJ 08052769000165
No período de 04107 12012 a 0610712012

SCARENHAS DE MORAES, 150I.IL DE

- ART N' 2.05814112-E - ELABORAÇÃO E IMPLANTAÇÃO DO PLANO DE GERENCIAMENTO
DE RESÍDUOS SOLIDOS-PCRS DA ENGER ENGENHARIA SiA. FILIAL VITORIA.ES
CONTRATANTE: ENGER ENGENHAzuA S/A - CPFiCNPJ 51 I 67500000404

. ART N' 2.05918n2-8. ATUALIZAÇÃO DO PLANO DE CONTROLE AMBIENTAL.PCA COM A
FINALIDADE DE RENOVAÇAO DA LICENÇA DE OPERAÇAO-LO E LICENÇA DE INSTALAÇAO
DE IMPLANTAÇÃO -LI DAATIVIDADE DE PISCICULTURA EM TANQUES.REDE LOCALIZADA
NA LAGOA DO AGUIAR. LINHARES-ES
CONTRATANTE: RENATO DE OLIVEIRA GALVEAS - CPF/CNPJ 48079839700
No período de 0l/0712012 a 10/0712012



- ART N' 2-05818112-E - ELABORAÇÃO DE PLANO DE CONTROLE AMBIENTAL-PCA COM A
.-, FTNALTDADE DE oBTENÇÃo oE r-rcENÇA AMBTENTAL nARA MovTMENTAÇÃo oe solo,

oBJETTvANDo e rNsreLçÃo ne celpÃo coMERCTAL.
CoNTRATANTE: REGIANI BOMBAS E tRruCeçÀO LTDA- CPF/CNPJ 07912653000196
No período de 0710612012 a2510612012

No período de 0710612012 a2510612012

- ART No 2-05779112-E - ELABORAÇÃO DO PLANO DE CONTROLE AMBIENTAL-PCA
CONTRÂTANTE: BRG DISTRIBUIDORA DE VEICULOS LTDA - CPF/CNPJ 12536852000500
No período de 0110612012 a 1610612012

- ART N' 2-05342n2-E - ELABORAÇÃO DE PLANO DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS
SOLIDOS DA CONSTRUÇÃO CIVIL E DOMESTICOS DO EMPREENDIMENTO CONDOMÍNIO
ALDEIA DA COSTA, PARA AS FASES DE EXECUÇÃO DA OBRA E OPERAÇÃO DO
EMPREENDIMENTO.
CONTRATANTE: CONDOMINIO RESIDENCIAL ALDEIA DA COSTA - CPF/CNPJ
10820312000103
No período de 0210412012 a04/04/2012

- ART NO 2-05163112-E - LICENCIAMENTO AMBIENTAL .PREFEITURA MLTNICIPAL DE VILA
VELHA- COLETA E TRANSPORTE DE RESÍDUOS DA CONSTRUÇÃO CrVrr-
CONTRATANTE: MAKOTO MEIO AMBIENTE E SUSTENTABILIDADE LTDA - CPF/CNPJ
08052769000165
No período de 08103/2012 a 1310312012

- ART N' 2-04798112-E - ELABORAÇÃO DO PLANO DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS
SOLIDOS DOMESTICOS-PGRS
CONTRÂTANTE: MARCELO ARRUDA KILL - CPF/CNPJ 62310704768
No peíodo de 12101/2012 a 1610l/2012

. ART N" 2.04488111.8 . PLANO DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS SOLIDOS PARA
LICENCIAMENTO AMBIENTAL.
CONTRATANTE: MICROMAFLO COPIADORA LTDA-ME - CPF/CNPJ 00307 I 22000 1 25
No período de 17/1112011 a l9l1l/2011

- - ART N'2.0434I/II.E - REFERENTE A COMPLEMENTAÇÃO DE ESTUDO TECNICO
LICENCIAMENTO AMBIENTAL DO CONDOMINIO RESIDENCIAL ALDEIA DA COSTA.
CONTRÂTANTE: MAKOTO MEIO AMBIENTE E SUSTENTABILIDADE LTDA - CPF/CNPJ
08052769000165
No periodo de 21 110/2011 a25/1012011

- ART N'2.04329/I1.E . ELABORAÇÀO DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL SIMPLIFICADO
CONTTG*TANTE: ALFA INDUSTRIA DE MOVEIS HOSPITALARES LTDA ME - CPF/CNPJ
06064442000188
No período de 18/10/201 I a 20110/2011

- ART NO 2-O4IO8/II.E - ELABORAÇÃO DO PLANO DE CONTROLE AMBIENTAL.PCA PARA
FINS DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL JUNTO A SECRETARIA DE MEIO AMBIENTE DE VIL
VELHA DO EMPREENDIMENTO DENOMINADO CONDOMÍNIO RESIDENCIAL ALDEIA DA
COSTA
CONTRATANTE: CONDOMINIO RESIDENCIAL AIDEIA DA COSTA. CPF/CNPJ 4 93020744

- No período de 0210912011 a 1210912011

- ART NO 2.-O3918III-E - CARACTERIZAÇAO DO EMPREENDIMENTO PARA OB
LICENÇA UNICA PARA COLETA E TRANSPORTE DE PRODUTOS PERIGOSO (BATEzuAS)

ODA
í



- - ART N" 2-03245/ll-E -. ELABORAÇAO DE PLANO DE CONTROLE AMBIENTAL E
GERENCIAMENTO DE RESIDUOS
CONTRATANTE: TANIA REGINA HELMER - CPF/CNPJ 49325680700
No período de 0410512011 a 1310512011

- ART N'2-03086/l t-E - ELABORAÇÀO DE RELATOzuO AMBIENTAL PRELIMINAR-RAP PARA
oBTENÇÃO DE. LrCENÇA ÚNrCe Oe TRANSPORTE DE PRODUTOS PERTGOSOS- RESÍDUOS
SOLIDOS DOMESTICOS E DE SAUDE;
CoNTRÂTANTE: OPERAÇÃO RESGATE TRANSPORTE LTDA - CpF/CNpJ 0378826ó000I39
No período de 1410412011 a2610412011

- ART N' 2-02346fi1-E - ELABORAÇAO DOS ESTUDOS PERTINENTES AO PROCESSO DE
OUTORGA D'AGUA E DE EFLUENTES NO CORREGO RANCHO ALEGRE. PARA O
EMPREENDIMENTO CENTRO DE TURISMO DE DOMINGOS MARTINS.SESC-ES
CONTRATANTE: SERVIÇO SOCIAL DO COMERCIO SESC-AR/ES - CPF/CNPJ 05305785000124
No período de 03/01/2011 a0610112011

- ART No 2-01850/t0-E - ELABORAÇÂO
GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS SOLIDOS
HIGIENIZAÇÃO.

E CARACTERIZAÇÃO DO PLANO
CONFORME AS BOAS PRÁTICAS

DE
DE

- ART N' 2-00902n0-F. - ELABORAÇÂO Og PLANO DE CONTROLE AMBIENTAL- DA
PAVTMENTAÇÃO DO TRECHO JUNCADO-CHUMBADO, EXTENSÂO 7.10 KM.
CONTRATANTE: PAVIBRÁS ENGENTIARIA LTDA - CPF/CNPJ 07367050000150
No período de 0210612010 a3010612010

- ART N" 2-09121/13-E - SERVIÇOS DE SUPERVISÃO AMBIENTAL COM VISTAS A VERIFICA
CUMPRIMENTO DOS REQUISITOS DO MANUAL AMBIENTAL DA CONSTRUÇÃO DO
PROJETO DE GERENCIAMENTO DA POLUIÇÃO COSTEIRA E DE ÁCUAS DO ESTADO DO
ESPÍR]TO SANTO-PROJETO ÁGUAS LIMPAS.
CONTRATANTE: ENGER ENGENHARIA S/S - CPF/CNPJ 5 I 1675000001 53

- No período de 1410512010 a3ll07l2O13

- ART NO 2-OO342|IO.E . EXECUÇÃO DE MONITORAMENTO AMBIENTAL NO
EMPREENDIMENTO ALPHAVILLE JACUHY- CONDOMÍNIO RESIDENCIAL LOCALIZADO NO
ML]NICÍPIO DE SERRA-ES
CONTRATANTE: ANDREOLI ENGENHEIROS ASSOCIADOS LTDA - CPF/CNPJ 06017712000108
No período de 0l/09i2009 a30/0412010

. ART NO 2-08363/I3-E - ESTUDOS E PROJETOS PARA A ELABORAÇÀO DO PLANO DE
CONTROLE AMBIENTAL-PCA REFERENTE AO LICENCIAMENTO AMBIENTAL DO
PROGRAMA CAMINHOS DO CAMPO. NO MUNICÍPIO DE PONTO BELO-ES. TRECHO
FAZENDA BANANAL/ALTAMIRA (5.8 KM)
CONTKA-TANTE : CONSTRUTORA PJ LTDA - CPF/CNPJ 0 I 64 I 700000 I 28
No período de 04/08/2008 a0910712009

. ART N' 2.08364113.E. ESTUDOS E PROJETOS AMBIENTAIS PARA A ELABORAÇÀO DO
- PLANo DE CONTRoLE AMBIENTAL.PCA REFERENTE Ao LICENCIAMENTo AMBIENTAL DO

PROGRAMA CAMINHOS DO CAMPO NO MLINICíPIO DE MUCURICI-ES. TRECHO FAZENDA
KARSEN/ITABAIANA ( 8.36KM).
CONTRATANTE: CONSTRUTORA PJ LTDA - CPF/CNPJ 01641700000128

CONTRATANTE: TRANSPPORTADORA BITURY LTDA - CPF/CNPJ 14341409972
No período de 0l /08/201 I a 1610812011

CONTRATANTE: MARCELO ARRUDA KILL - CPF/CNPJ 62310704768
No período de 14/1012010 a26/1012010



- ART N. 2-08603/13-E SERVIÇOS DE GERENCIAMENTO, ESTUDOS TECNICOS,

- FrscAlrzAÇÃo DA ExECUÇÃo DAS oBRAS DE ESGoTAMENTo sANITÁRro s oE
ABASTECIMENTo DE Ácue. aporo rECNrco .Á ruplsueNraçÂo or eçôes oa
FORTALECIMENTO INSTITUCIONAL E, SUPORTE A UGP-UNIDADE DE GERENCIAMENTO
Do PRoJETo Ácuas LIMPAS. suppnvrsÀo AMBTENTAL E DE coMtrNrcaÇÃo socrAl DAS
OBRAS COM VISTAS A VERIFICAR O CUMPRIMENTO DOS REQUISITOS DO MANUAL
AMBIENTAL DA coNSTRUçÀo No ÂNtelro Do pRoJETo DE GERENCIAMENTo DA
rolurçÃo cosrErRA s oe Ácuas Do ESTADo »o sspÍruro sANro-pRoJEro Ácuas

No período de 0310412008 a2010212009

LIMPAS.
CONTRÃTANTE: ENGER ENGENHARIA S/S - CPF/CNPJ 51167500000404
No período de 16/0212005 a01105/2010

fuo de Janeiro, 0610212025 13:54:45

OBS.: Para Confirmar autenticidade desta Certidão acesse

- https://eco.crbioO2.gov.brlServicos/autenticaCertidao.aspx e Informe o Código N" 20250206135 44404009

Emitida Em: 061 0212025 1 3 :54 :442025020613 544404009
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CAT'S PEDRO OLIVEIRA DA SILVA COSTA

Rodovia do Sol, 2780 - Ed. ltaparica Top Business, Sala 906 - Praia de ltaparica - Vila Velha -
ES, CEP: 29j02-020
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Atcsto. a requerimcnto da interessada- quc a
Ira lv, Osman Lordelo Guimarães- Quâdn f -
DeseÍvolvimetrto Uôano - StDUR. os pÍ()ldutos
o" 004/05. qtre tem coux) objeto a Elolnração

GOVERNO ESTADO DA BAHIA
SECRETARIA DE f,SE,NVOLYIMENTO IIR

CRÉA, M

rITES'I Â ll()

UIiC l-ngcnharia t-tda-. CNPJ n" 12.690.77E,rüx)l {ó, cs'rabclcEida
t4, Ccntro, t-auro dc Frcitas. Búia, claborou para a SccÍctaÍia dc

c

rclacionados. em conformidade com o eslabclccido no Contrato
Ertudos c Projetos de Sistenan de Tratamento de,,lgua para os
Lla Quoliútle da Águo Produ:idu Pn)Rrun., ,i<it-t,t BtlA e saslaculi<la<les conttmplulos mt I'rogromu tle

I . RELATÓRIO DE D]ACNÓSTICO PRE AR

lbr rcaliza<to. çom bàs('cm dadori *.cundários. o dos SisttrÍr&\ ds Aba.atcciÍÍxento dc Água (
bcslidsdcs rclacionâdÀs pcla SEDUIUSAN. a

clâborâção dori Rclstórios 'f&nicos PÍcliminan*s c
do qual foram cslabclccidas prioridadcs dc intcrvcÍEào pard

dcurlhamcnto dos Projctos Exccutivos.

2 - RllLA',rÓRlO§ DE INSPEÇÃO EM ('AMn

AÉs a seleção das localidadcs. c.Jm basê oo dc Diaglóstico Preliminar. foram realizad.as 22 lDspcçõcs em
Canr dos abaixo:

J . REI,ATÓRIOS TECNICOS PRELIMINAR

§ós a scloção das luualidadcs com basr: nos <Ic In-spr1ào cm Campo, íoram claborados O7 Relat6rios Técric'os
Prclim ina rcs. conformc abuixo

ROTEIRO LOCÀLID,{DES

São Jose do Rio Crande
Missào dc Arico*)

.a - RELAÇ^O DOS PRODUTOS QUE CO ENt OS PRO.'ETO§

Av. TerrÍedo Neve\ 4.tO E . Suarez Tr.rd! 34" afltrr ('.rÍmtro dot Árvcrs Soltador r Be Bnril

R()TE tR() t,(T.,{ I,IDA DÊS ROTOIRO LOCA LIDA DfS

I

C aatrnga do Moura
Taquarandi
Pindobaçu
Camaiba dc Baixo

Olivcira dos BÍcjinhos
B<quira
Macaúbas

{a

.lh Sítio Novo

l

Quaraçu
Lagoa Crande
Catolczitrho
Ju$§aÍi
tbicarai

5

São Jose do Rio Crarde
Mis.sio de Aricobe
Warderley
Sartn Rita dc Cássia

ROI'E IRO L(X'ALIDADf,S

Taquarandi
Prnclobaçu

l
[ágoa Grande
Catolczhho
Jussari

LLP4tE.!0-r,l-:U 5r7l )3l ló 57(n Fü.{5571)3lló5115
ú

Atesiado

detalhamento do

Pilão Alcâdo
Scrrlo Sé

Piri
Sobrado
8em-bom

vriaculáSio



GOVI]RNO
§l:CRfTARt^ Df.

Foram desenvolvidos os listudos c PÍojctü;
Água das localidades de: Pindobeçu. Crlol€zilr
Taqurreodi.

. listüdos dê População e Demanda
Estudqi dc Altc'Ínativas (ou RslatóÍro§ f
Lstudo$ I opogràfic(\s
Estudos Ceotécnicos

Pre[üDmares )

tcntat§

Dema
1E.90

16.07

(Us) mal. diária

A-BtO§l[]R

Projctori Hidniulicos. Aryui tctônicori c
Estudos dc 

-l'rársreütes 
I I idráulicos

Projaos lilétricos c dc Aulomação
llrojetos l:-strunrrais

Estudos e Avaliações $lçioeconômicos e
Orçamentoo
Especilcações Tecnic.as

túanuais de Operaão e Manutc'nçào
Relatórios de Desapropriaçào

A xguir sào apresentad.as as dcscriçõcs das
Pindobr§!, no muoicípio dc Pitrdob.§u.

PROJf,T'O f,Xf,Ct rTtVO DU AMPr,lA( ÃO DO

Dêscriçlo rütoárir des uokledcs projctedes

. POPULAÇÃO E DEMÂNDA§
Ano Popuhçao (hab.)
2m6 9.074
?025 lt.5l4

. ()RÇAM1:N'|'O DA OBRA
RS t9s.l2 r ,27 Oitoccotos c noventa e cioco mil,

TOTAL C

o MÀN^IiClÂL
Rio ltapicuru

. cAt|.r^ÇÀo No Rro
I ipo Tnm:rrta d':igrra n r Barr.rgfln rlc Pirúobaçu

. E§I.AÇÃO ELI.]VAI.(IRiA tlE Á(;UA BR
Ciu-actçrírlicas dor etxrlurrttrs tuotot -bourba.

AY TlÍ(rtrlo N€r§.4Í, frl Suars T

ST] B.TOTÂLLINIDADE

CANTEIRO DE OBRAS 34,8911.45

35.441.18SISTEMA DI C.AP'I-

SISTF-MA DE

Ã()
A()

8,r4.40

234.683.60

l5l.905.82SISTI-.MA DI-- 1'RA'IAMLN IO T)IJ AGLJA

SIS I LN,IA DL LLTV AO DE ÁGUA BRUTA

DISAPROP Ào
AL

CEP,llllz04lo - (JJ?l)3tl6 57U)
Clúntr.ta Árws Srhdl,í / Ba - Brúil
Frl- (5J71,11ló 5705

ú

ESTADO DA BAHIA
ES f, }.' VOLVI M ENTO I-IRBANO

abaixo ÍefeÍent€s aos Projctos dos Sistcmat dc Abast!'cirncoto d€

Civis c rlc Engerüraria Sanitária Alc§tâdo
vinculaÇio

cÊEÁ 8!

A DE PINÍ,OBAçU - stsTEMA DE PRODr.i( ÀO

c vtntc c um rcat§ c vlnlc c §L't§ cc'ntavos . asstm dr^stÍibuÍdo

ESs.r 2 r:7

ll5.l.16.sl

Sáo .losÉ do Rio Grandc. Missío dc Aricobé. .lussari c

pÍojetadas paÍa o Sislem. d€ Abaslecimcnlo dc Âgua dc



GOYERNO ESTADO DA BAHIA
ESf,NVOI,WI}ÍENTO TIRBANO

! 1, 1
" 

-,, 
,,I

&d Atêstado

PrÉmclro§
Vaz.io (Us)

AM I (mcô)
Potência (CV)
N" coÍtunto:.

Elrp. Unicr
29,87
'19

6{)

2

vinculaçâ:

1'U NCIONAM F]NTO
GRAvlDADE
GRAVIDADE
RECALQUE

. ADUTORA DE ÁGUA BRUTA
Cooposta de 3 úecho§:
TRECHO DN trXTE,NSÃ(}
0 t ?50 t.050
02 t00 1. t50
02 200 6.937

) MAI'LRIAL
PVC DI]FOFO
PVC DEFOFO
PVC DEFOFO

r D!§POSITIVOS CONTRA TRÂN§IENT
(:omposta de 4 rmidâdes:

ES RAULICOS

l lN I rr.'rt E Dl.i ALTURÂ (
l-AU r 300 1.5
TAU 2 400 5.0
TAU 3 100 2.5
TAU d'ou VTF 6fi) 2,0
. O TAU recomcrddo para scr in«alado na estaca
com DN 50 PNl0.

. f,STAÇÃO DE TRATAMf,NTO
Caixe Repertidora de Vezln
Care de Quirica - erist€lte s reÍormrr
Esuçlo d€ Trrlsmenlo de 

^gur 
I

'I'ipo: filtÍo Russo - existente a reÍ'ormar
(hpacidadc: l l,0 I.'s
Dst çlo dc TrrtNlDcnto dc 

^gür 
2

Tigxr: Convcnctorul cxistcntc a ncformur
Capacidadc: l9.O L,s

EQUIPE TÉCNICA UTC

ÍUATERIAL LOCALIZAÇÀO
roFo K7
FOFO K7
FOFO K7

ESTACA 96 DA AÂB
ESI'ACÂ I25 DA AA8
ES.I.ACÂ 284+].5 DA AÂB

t()t.o K7 ESTÂCÂ 367+14.93 D^^ B
+ 14.93 pode s€Í substituído por uma venbsa EiplÊe firnçâo VTF

ENG' ÁRIS 1 ,\

jrt"a lrí ( âmrnh) Ír.!i Án(,r!! S!ts.d!'Í j tu 8lirril

CRfAFUNÇÀOfi( ) tlt l: FOR /rAÇÂO
CRF:A-BA
4.869,,T)

Ctrordcnaçâo (icral

CruJAJAA
l.32oiD

PEDRO ANTONIO PASSOS DE
ol.tvEtRA

F-DSON SANI'OS GOMLS

FNG" CIV

ljNC'. Crv
SANIl'AR]

I

Lc
iTA

EN(r. CIV LLAÉCIO BRTTO RÉCIS

ARQUTTE oANILTON SANI'OS SII-VA

ENC". CIV l.

Coordenaçào TdEnica

Projcto Hidr:iuliccr

Dunóg'rafo

Projeto H idráulicoMTGUEL MARTINEZ PEPÍ.Z

CRIifuBÁ
4.150,,D
cRliÀ'1]A
tt. I ó0,/l)
CREAIBÂ
29 066rt)

CRIÀBA
_l.l.l3óiD

Projcto Hidniulico. Estudos c
Avaliações Sócro-Lconômrco:i e
Ambientais e Estdos f)emográIicos
c Onçâmcnto§.

PEDRO OLIVEIRA DA SILVA
cosl'A

Av Taltcrcdô Ncrêr 450 - Ef, S!.r., T
CE? '41tr2Í4m 557t ) ll t6 5?m [àr.r5í?1,]116570Í

SECRETARTÂ T}E



lv

GOVERNO
ST,CRT'I'ÂRIA Df,

EQUIPE TÉCNICA PELÂ SEDUR

DADOS GERÁIS DO CONTRA'TO

Ordem de Sewiço assinada cm I I /0E/05
Prdru do contraÍo: 450 diali cuÍidus: I li0E/05 a I
Prazo Aditado: l80 diâs ctrridos; I l/l l/0ó a I I
Valor do C<mtralo: RS 1.335,796,41 (tunt milhão
quarcnb e um c€nEvos)

Salvador,Bahia,l5 de dczeÍnbro de 200ó

Qa*L.l{ k..t-^
Carlos AlbeÍto dê Carvalho Hcleno
Engenheiro Civil - CREA BA n'2582D
SupcÍintcndÊnte de Saneamento

SIMONE HÂRTH OI-I\IEIRA ENC' CN] Projcto Hidráulico e l,studos dc
Transicírtcs Hiffiulicos,

CREA,,tsA
33899/D

ENC". CIVI Itojeto HidÉulico e OrçarB:ntos
CREA/BA
50.955 / D

PEDRO ANTONIO PASSOS DE
OLIVEIRA

ENG " CIV t. Projetos HilÍáulico6, de Obras Ciús
e de Engenharia SaniÉria.

CREA.BÂ
4.869fi)

RÁMON CASTRO DE OI.ÍVEIRA Í'NC'. §AN
AMBIENT/

TARISTÂ E
,L

Pmjcto HidÍáulicô c Eíudc e
Avaliaçôcs Sócio-Íronômbos c
AmbiÊotais

CREA/BA
3ó.550/D

ENG'.
ES'IRUT'UI ÁLlst 

^
Projeto Eseutural CREA/BA

3.320/D
AUGUS'TO MAR INI DULTRÂ
PALMEIR,Â

ENG". ELf 'Rtctsl'À Projeto Eláíco CR,EÁ"/BA
I t.8ílD

MLDOMAR 
'ONK

ENC", AGX IMENSOR Serviços ]'opogrâf icos
CREÁ/ts4
22,9óJ$

ESf,NVOLYIMf,NTO URBANO

k"I
CAÉA . BÂ

vií!q.r,açá)

ESTADO DA BAHIA

-,--i:r

NOMf,
C^RLOS A. DE CARVALHO HELENO
ANA CLAI]DIA NASCIMENTO E SOUSA
I-LJIZ AN-TONIO DE SOUZA TF.[,F,S

KARLA ILMA D. FERREIRA SANI'OS MORÂIS

ENG". COORDENADOR - GERÂL

e tÍinta e cinc,o nril setecentos e noventa e seis reais e

- 34'.tldâ, - CiÍtitúlo d!§ AÍroÍls - Sslvrdo. / tlt - Lrr5il

^()

/r li0ó

F.NG". DE, 
^N

r-tsri F. Ftsc^

FU

rcAI]NG'. COORDENADOR -

E FISCALLZAENC'. DE AN

t7l) ]l l6 s?m Frr(5J71)3l16sn}s
Av. I' cltdo N€rcs, 450 Fd. Suúsz Trâda

( UP a l8C0-O20 Tcl

RÁfAEL MÂGNO SILVA DE
OLIVEIRÁ

EDSON SANI'OS GOMES

.\P

AlêslâCo



I
U

^ 
oa5.7É

A'I'T,S'TADO

Atesto, a requerirnento da intffessada. que a E UFC Engenharia Ltda.. CNPJ n" 32.690.778,'00O l-66. cstabclccida
14. CentÍo. láuÍo de Íircitâs. Ílahia. elabomu para a Secretaria dcna Tv. C)sman Lnrdelo Cuimaràes. Quadra F -

f)e§€nvolvim€Íto Urbam - SEDUR. os pmdutm
n' 0O4/05. qrrc tcm como objclo a Elohoração
htculi<lulcs L\rnle plados mt Pntgromu de

I . RELÂT(iRIO DÍ] DIA(;NÓSTICO PRELI AR

Foi realizado. com base em dados sêcund.ârios. o dos Sistemas de 
^bâ$€ciÍnetrio 

de Água (S^ ) das &{
localidades relacionadas pcla SEDURTSÂN, a

clabíJração dos Relstórios l'ecnicôs Preliminâres e
do qual l'oram estabelccidas prioridadcs <!c intcrvcnçào para

detalhamento dos Prôjetos lxêcutivos.

2 . RELATÓRIOS DE INSPEÇÃO EM CÂMPO

ÀÉs a seleção das l<x;alidades, com bôse no Re de Diagnôsti§o PÍalimiÍar. foram Íealizad&§ 22 Inspcçõcs Êm
Cam dçhlhame'nt() do dos S rclaçàr abaixo

LOCALIDADE,S ROTEIRO LOCALIDADES

] . RE,LATORIOS TECNICOS PRELIMINAR

Àpós a seleçào das localidade-s com basê nos Relat de [nspoç5o enr Carupo, [trrarn elaborados 07 Rclatórios Técnico§
Preliminares- conl-orrÍrc abairo:

ItoTEtRO l.()cÀl,tDÀDEs

GOVERNO
SECRETARIA DE

I agoa Crande
Catolezioho
Ju\3aÍi

ÀbstadÕ
ESTADO DÀ BAHIA ünculaçao

ISENVOLVIMENTO URBAN(} CRÉÀ. Sâ

ixo relaciomdos. em conformidade com o e$ab€lecido no Contrato
Eçtudos c Projctrts, tfu Sistcrrrat dc lrotuncnh» lc ,igur, puru u,
du Quolilade lo Águu Pralu:ido Progrumt :lGIjÁ B()Á c :*:l.ts,

Sào Josc do Rio Grandc
Missão de ÂricotÉ

{. RELÂÇÀO tX)S PRODUTOS QUE l;Eilt os PRo.,nTos

Foram desenvolvidos os Estudcrs e Projetos I abaúo rcfcrçntcs aoli PÍojctos tlos Sistcmas dc Abastccimcnto dc
Agua das lmalidades dc: Pindobrçu. Ce
Taquarandi.

. Hstudos dc P()pulaçio c Llcmanda

. Sio Josó do Rio Crendc. Missâo dc Aricobé.

:r

l4 irÍrfrr Ciúnmt$ da( ÁNorcr S3lr.dnÍ Bâ BrÀsil

ROTF-IRO

I

Caaúnga do Moura
Taquarandi
Pindobâçu
Camaibo de Baixo

.la
Olivcira dos BÍejiobos
Boquirô
Macaúbas

l

Pilão ArcarJo
Scnto Sé

Piri
Sobrado
Bcm-bom
Quarâçu
l.agoa Grandc
Catok:zinlp
Jussari
Ibicarai

1b

.\

São Jose do ltio (irande
Missão dc Âricobé
Wandcrlcy
Santa Rita dc Císsia

Sitio Novo

R()TE I Íl() I,oCAI,I DADES

-Iaquarandi

Pindobaçu

1

ItY- trftI§do Ncwa aíl fiÍL 51EEz
cFP a l t20{20

I rülr
Íd ÍS7l) 3l l6 J70O í-ar(55?l)lllóÍn j

q

nc

I



GOVERNO ESTADO DA BAHIA
SF,(:RETÂRIÂ 1)I] t:st_I\'()1.\'lut \t() t RItA\

Estudos de Alternativas (ou Relatórios 
.t

Prcliminares)
Esodos TopográIicos
Esudos Geoternicoc
Pío.jctos llidfiiulico\ Aíquiaelônicos e
Estudos dc Trar-sicntcs Hidráulicrx
Projetos uétricos c de Automação
PÍljetos EstnÍurais

uoqJlâÇáo

Civis e de urgenharia Saoitrá,ria

Estudos e Avaliaçôes Sócio-econômisos e

Orçamentos
Eqlecifi caçôes Tecnicas
Manuais de Operaçào e Manuteaçào
Relarórios de Decapnpriaçào

Â scguü sào aprcscnladas as dsscriçarcs das projctadas parü o Sistema de 
^blstecioe[to 

rle Âgua de Slo Jrxi{
do Rio Grzndc, ro municipio r.le Riachao das

PR().'ET() f,Xf,CtJTtVO DE 
^MPLIAÇÀO 

lx) DE sÀo JoSÉ tx) RIo (;RÀNDE

Descrição sumárie drs unidrdcs projetadas

li

E POPUI,AÇÃO O DEMANT'A§
Ano Popubçio (heb.)
2006 3.420
?026 4.679

. ORÇAMENTO DA OBRA
R$ t_t llum milhâo. ccnlo c oilcnl"a mi

De (Us) már.. diári.
5.?0
7.80

. cAPr^ÇÃo No Rlo
I tpo: Flutuânte.
Câracteristicas doÁ conjuotos motor -trômbâ:
PrÉmetrDs Etepr llnica
Vazào (lk) ll.0
ÂMT (roca) 23
Potr:rrcra (CV) l0

At. ÍarrcrqJo ticvcs, {50 ld- Suân:z

c rlois rcais c oitcnla c sclc ccntav()s a,i.sim distrrhuido:

14" llr1ôÍ Crni ôdas ÀÍ\,ons Salv.doí I Bs Blr\il

o MANANCIÂL
l{io (irande-

St]B-TOTAL
( AN l Lllt() l)l: ( )tlRl\S ,r SF-RVl

UNtI)Ât)
PRL:I.IM ,RF.S ló.590.4E

s[RvlÇos DL stNALlzAç'A(l 8 27-i.96

r14.265.50SISTEMÂ DE CAPTAçAC)
5IS'I'EMA DE ADUÇAO lto-669-_34

363.519.14

t7.85E.Ír4

SISTEMA DE TRATAMF-NTO DE Á(;UA
5IS'T!,MA DL ]'lIA'I'AMENTO DE LODO

4ó.71ó.12srsTEMA Dt-t EI-t-tvAÇ.Ao
§ISTEMA DE RESERVAÇAO I 

(r8.507.89

26r.70739
3 t.9t t.80

R[DE DII DISTRÍRUIÇAO
I)l-.sAPR( )PR I^(r1.S

TOTÂL Gf R,/ L t.t 80.0{2,L7

c EP ,t I S2GO)0 (55?l t 3l l6 57ÍIl Fit l\§71)lllí,í7os

Atestádo
a



tr\
EXts',t EN rri

20. 25 e l2
50 1.107
?5

100

l4l

t50

.t,-l.lH
ESTADO DA BAHIA

ESf, NV()LVtMENT() URBANO aç566e
vinculaçáo

CAEÁ . AA

) MATERIAL
M-'\.NGOI'I:
PVC DF:I.'OFO

FUNCIONAMENTO
RECALQUE
RECÀLQUE

ADA

istribuiçào Capacidade 200m3
5Onr3

intcs r:uractcristicus

í.5 14 7 .721
.16.1 706
lt5
l0l{

cRÉ.ÀNOtt Ii IAÇÀO Ft,,NÇAO

Ccronlcnaçio 0crul
CREA.BA
4.869iD

PEDRO ANTONIO PASSOS DE
OLIVEIRA

LNG", CI! I

s..\NI1'
I-.N (f iI- c

STA
Currdüraçio'l-i.cnica

cRtÀrB^
3.l20iDl-.tJSON SANT()S GONÍFS

(ot6 !1" aÍüer Cerrüho dar AÍvo.Es - srlvú.../ Br - Brrsil
5571) 3l16 57m Far. (5571) ll l6 5ms

Q

I

E

COVERNO
SECRf,TARIA DE

N" conjuntos

r ÂDUTORA DE ÁGUA BRUTA
CoÍposta de 2 rÊchos:
TRECHO DN EXTD,NSÃO
ul 150 26
02 150 809

. E.§:TAçÂO DE TRÂTÂM F.ITTO
C.irN RcpaÍtidor. dc Vrzio
C.sr de Quimacr
Estzçio d. Tntrincnto dc Águr
'l'ipo: Dupla ljiltração
CaPridade Nomi,'"I: 57.6 mr,{t
EsLç{o de Trrtrmcnto de Lodo - ETL
L-TL: capacidade de úatamcnio: 42.9 Us

Adensador de lrdo
Capridade: J6.9Eml
Lritos de Secagem
Capacidadc: 2.74mrldia dc lodo úunido

ESTAÇÃo ELEVATÓRIA DE ÁGUA TRÂ
EEAT I
Psrômctros
Vazào (ls)
AM I (nrca)
Potência (cv)
N'conjuntos

Etepe Única
II-'7
l9
't .5

r RESERVAÇAo
Rescn'atório Apoiado de Contato. Poço de Sucção e
Resen'attirio Elevado de l-l,ageur e Disrribuiçio

e RF_DnS Df Í)rSTRlBlitr'Àô
As Rctlcs rjc Dirtribuição

EQUIPE TECNICA UIt

Av. Írrncdn licvr:s. .15ô &L Suars:

J\

*l*^J-'[''^,:*,,",. 
I

TOTAL
(PROJETADA +

_ x!§rE!rE)_

33-5

tolt r



l!/

EQUTPE TÉCNICA PELA SEDUR

DAD(Xi GERAIS DO CONTRA O

Ordem dc Serviço assinada LÍn | 1r'08/05

Praz, do contÍato: 450 dias corridos; I li08l05 a I /tyo6
Prd", Aditado: IEO dias corÍidosi I l/l li06 a I I
valor do coobalo: RS t.335.796,41 (bum milhào
quarcrtâ e um c€nlâvos)

Salvador,Búia.l 5 de dezembro de 2006

ESTADO DA BAHTA
$nqJlaçào

CREÀ . AÂ

LVIMENTO TIRBANO A O': NI

e trinta e cinco mil setcceDlos e noveota e sêis rcais e

Av T.ncrcdo Nc{rs. {ít - FÁ Í rrtcz ]'.tdç - 34" .tür - Crlirho drs Arvas - Sdvd<r / Ba - Brrrl

L^ÉcIO BRITo RÉGIS ENc". clv+ Projao Hidntulico
CREA/BA
4250tD

ANILTON SÁ.NTOS SILVA ARaurr+ Demôgrafo

MICUEL MARllNDZ PDREZ ENc". clv+ Pro.ieto Hidráulico
CREA/BÂ
29.066{>

PEDRO OLIVEIRA DA SILVA
cosTA ,*1,**ENG"

Projao Hidúnlico, Estudos c
Âvaliaçics S'& io-Ironômicm e
Ambicntais c Estudos DcmogúÍico
e Orsámentos,

CRTA,/AA
tl. r 3ó/t)

SIMONI I IARTII OLIVEIRA ENC", CÍV+ Projeto Hidráulico c Estudos de
Transienles Hiôáulicos.

CREA/BA
33.899 / D

RÀFAEL MÁGNO §ILVA DE
OLIVEIRÁ

ENG" crv+ Projcto Hidrállico c CJrçâmcntos
CREA/BA
50.955 / D

ENc. cr+ CREA.BA
4.Eó9ÍD

PEDRO ANTONIO PASSOS DE
OLTVEIRÁ

Pmj«os Hidúulicos. dc Obras Civis
e dê Engênhariâ Sanitária

RÁMON CASTRO DE OLIVEIRÁ
ENG". SAJTARISTA E
AMBIENT{L

Prüjcto Hidráulico e Estub6 e
Avaliaç6es Sócio-Ecooômico6 c
Ambicftais

CREA/BA
3ó.550/D

F,DSON SANTOS GOMES
F-NG" T

F,STRI'TU AI-ISTA Projcto EsfnÍural CRF.A/BA
3.320/D

ENG". EL4RrcrsrA Projeto Elétri§. CRLA,/BA
I LE34/D

AUGUS]O Má.RTIN I DULI'RA
PALMEIRA

NILDOMAR JONK riNc". ÁG4M[NSoR Scwiços 'I opográfrcos
CRtÁ"iBÂ
22.963ít)

NOM F, Ft.rNÇAO
ENG", COQRDENADOR - GERAI,CARLOS A. DE CARVALHO HELENO

ANA C UDIÂ NASCIMEN'IO E SOUSA ENG". COORDENADOR . TECNICA
ENC". DE 

^N^LrSE 
E FTSCALTZAÇAOLUIZ ANTÔMO DE SOUZA TELES

K,ARLA II,MA t). I.'I]RRI]IRA SAN'IOS MORAIS LNG". DL ANÁLISL L IJISCÂLIZAçÀO

cEP 4lta0020 TcL 5?l)ll 16 5700 r.r- (557I) ll 16 SmJ

I

,

GOVERNO
SECRETARIÂ DE

A
A'a,z*k(r-,1.*,

Cârlos Albcflo dc CáÍvalho tlelcno
Engenhêim Civil - CREA BA n" 25t2lD
Supcrintcndente de Saneâmcoto

CREA/BA
8.r60/D



Correlho Rcgbort dc Êogtblü'L c

CERTI FI CÀ!íOS, em curprimentô aô dl
2009, do COIIFEÀ, quê conata dos a§
e Àgrorrohia da Bahia - Crea-BÀ, g
SItJvÀ COSTÀ referente à(s) Ànot
deBcrimitrada (a) :

ffiliqd PEnO (lJVEnA DA SwA COSTA

R59a{Ío: t3l3Eê^ RNP 0156tí

ÍItlo MsjdEL Érg.ílrêis Ssriffi. AmbiÍtd

,g/\i

t-,

újrr6íD dr ARÍ: BÂÍXnGBt36alx)O47A TFo lrc AR-.: Otí.
Fdlm de lEÍi!àD: lrúÍl P!íiciF€(ao lôcnica: Coârbr

frr9.6a. aúia..&: UÉC El{CEl*lARl LIDA

De dô iôlooi I ír0alâú3

Fln ÍdEdê: m(Ix

cm!,àtantê sEDrrR-SEcRET RLA DE

AV TAIICREoO IEVES,l!to ED 3UIRE YRIDC CENTER l!
CdiPLíüÍo: W
Ciíú: §mC§
crr'rrrdo. m{05 ídot .do.d U)OO(mo(
vâlo.doconulb: ftt í.í!lt.ra6.al l'lpo

&áo rtgiocir* IxrÍxxD(
EtúêíêCo dâ oü*!.ívirp: D§ERS § LOCAIIDÁES

Cgl1pSÍncÍllo XIXXX§XI
Cirdê SÂlVrD(n

Prcp.alivio S€txrR§€cRET Rl^ OE DESEII\TOLVIIErI O

,!Eividedê
sÀlcEÀraÍo
fornêcidÀ:

Resol.çlo !' 1.025, de 30 dt ortübro de

Cc.tidao d. A(cÍvo Técnlto - CAT CREA.BA
dn Bihi:r

PlíÉe Ífl

CAT COI REGTSTRO DE ATESTADO

8A20130002543

gto na ResoluÇão n' l.-025, de 30 dê
EamenLos degEe Conselho Regional de

Àcervo Técnico do profissional PEDRO
(ões) de Responsã.bi1idadê Técnj.ca -

outubro de
Engenharia

OÍ,TVETRÀ DÀ
ÀRT abaixo

rcívro Rcgirt aÊnr 17t00,2OG B.ü!d. ôm: 23r0g:lot3

cPrrcNPJ 0í',3490m170

Coô.iusáo €r€tivâ: 1

Tácnicâ: À'II'ÀCÀO DB mo.lElo DE

Acrlo lM
TJF B  CEP 

'MOOOooídíô e.oorfbe nxXxxxIII
códec.mBm
cPÍlciPr a6a5rtaülr0

^Gr,À 
o,0o Uridrale Íráo forsccid.; ÀTlrÀcÀo DB PRc\rEIg DE

Da pmJ8r! D8 BS"ÀÇÃO 8r§VÀmRrÀ 0,0O UDldtdê aÀo
a,a

0,0O t ôidad. n.o loÍnêcial,à;
AÍIIÀCÀO DB PRÀ'BM EsrÀcÀo T?ÀaÀfi8lrÍo Da ÀGuÀ 0,00 Uaidâde nÀo tqrnecldÂ

EI,À.EOR'ÀO\O DE ESTUDOS B ?BOJEÍOS DB sIsTE!IÀS DE

Ca8tlílcál,los. fin r-Dtê, q@ .. êíco.rtt. v
ccaúúq. À oag. ?12 r À oat 7?l
crba â rcrPoú.bi li,ihdê

r 6 I Grr o .!*!.4. eàa ,rasl.aê a o ild'lne c.rÊ
lqÉÍE e ffidô D crt ,

^ 
c^Í a qü1, ê *dt..ro 4a rlml..lo <Úrt!aú|., FlÚ &

raÕ1@-rEltxrd: ia §..â ,ú!Í.u.r
ra-Iê traaáà r4lÉ õ vúlrr . E iÉ.rEÍ. -té.!1o Fr -ao d. .L.l...crô .ôtÍqlr e eúô d.
t. 6cq. c.. prar.Gú.

DE ÀGIÀ PÀAÀ ÀS LOCÂIIDÀDES DO I'ROJ!:- O DP 
"BLIIORfÀ 

IÀ

^ àr.*:.t^ ^ónr

Côdigo

à Draaart. cercillto & &.rc técâicô - CÀT. coolorllo r"alo! éc
ro fôlhr(.), .rp.dt dô Dêfô co.tr.tr.Dta ab Ôr./5crviço, , qu€r

a Gáti.allô dr. i.tosnBcõêa ,âI. c@'lDtêE.

a..dô Ta.d.o r' AÀl0l3O0O25ai]

vsn&çi, B^I0í 100O2§&Cml E:t

3

RIBEIRO PESSOA

OE RÉGISÍRO E CADASTRO

!q.6 
^ 

c-À? ,.!úãra . tllrd. É.ú <lt..aiaiÉEaã ib. ildé. raóto
ilrllsrrE . iDlt1utrú ,h ott.b.. Di <* ó. .r..t-ç4. ô
.:.q.cao 6 rqr.te c. rr:l

Cons.{ho R.rlonâl d. ErElnh.ri. d. Bihià

lú3 l,íot rao.alõ$o dê cãrválro l-llb .lI2 -

^ 
.lra.lclillal. . . r.lld.d. .EG. <ltlale a.E it úaiÉ.á. É

rlt. do .trr-aa lr.c'..à..89.L.! .

^ 
a.r.ratê.§aa ô..:. nóclEô6 c6dlrú Gl- Dúlrto É

Er!r:fa, o Ú:- à li+Grlí.çraô P.d!.

tlBaba8J.roãba t,! D. @GREA.BA
.*dlr,,,,,d..Çt*l. /.rt*-...r.d. 

\

..9.89ry!ç!!!.

i.99!l9ttE.9lt.I!§-qÀ--18999!l9F-.:-P!9{!F..a9-u}..99}....
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l? 
^rao

Baino: gümB
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^RY: 

aa6o0aoí2a

crüilúE: Paac€ Jrríd.a d. Dllrto PtiàOcô

Id: Ír1) 3.É!âg€0 Frr Or) 31598§63



GOVERNO
SECRETÂRIA DE

Âtcsto. a r€quenmcnto da intcÍcs.sâü. quc a
flâ-l!- (}iman Lordelo Cuimaràes. Quadra t, -
f)eservolvimento Urbano SEDUR. os pÍdutori
n" 0(X/05. quc tcm como objeto a Eluborução

Atesbda
ESTADO DA BAHTA vrnculaçêo

SENVOLYIMENTO IIRBANO cn* - ae

ÀTE,STAIX)

UFC Engcnharia Lldâ.. Cl.lPJ n" 32.ó90.77t,t0«)l -óó. esrabelecida
14. Ccntro. lauro de Freiaas, Búia. claborou para a Secretaria de

rclacionad<rs, enr corformidade cou o cstabclccido no CootÍa(o

locolidq..les Lonlcmplodat no Pntgrumu dc
aDc\os,

I - RELATÔRTO DE DI^(;NÓ§TICO PRELIMI ,{R

Foi rcalizado. com basê em dados rccundários. o
localidrdcÍ rclaclotrãdas pelâ SEDUIITSAN. a
elaberàçôo doli Rclatorios Técnicrx Preliminarüs ô

do qual f<rram r.stabelecidãs prioridades de intervençâo para
dctalharncnto dos Proietos Ercculiv(xi-

2 - Rf,LATÓRIOS DN INSPEÇÃO [M CAMPO

Àpós a s€leçio das localidadcr. com basc no Rc de Diagnóstico Prcliminar. forarn rtaluadas 22 lnspcçaics cm
Cam detalharneoto r.lo dos ubaLro:

l-ocAl,l trAl)t.:s

Oliveira doc Brcjinhos
Boquira
Macaúb«;

4b Siüo Novo

Estutl<ts e Pnletos dt Sistemos de'frotamcnkt dt ,iguo paro us
ú.t Quolidola do iguu Produ:i,lo Pro!üomd .iÇLU 80,t e ss

.ln

l

Quaraçu
tagoa Grandc
Catolezinho
Jusrari
Ibicarai

SÀo Josc do Rio Grande
Missào de ÂricoH
Wandcrlcy
Sarh Rita de Císsia

3. RELÁTORIOS TECNICO§ PRELIMINA

Após a scloção das localidádes com ba.se nos
Preliminarcs. con-lormc ahairo

ROl lrlRo LOCÂl,tDÂÍ)I.S
Taquanndi
P São Jose do Rio Grandc

Missào de Aricobcl.agoa Grandc
Catolezinho
Jussari

{ - RELAÇÃO lX)S PRODUTOS QUE CON EM OS PRo.'ETOS

Foram dcscnvolvidos os Estudos e Prolc.tos li

^gua 
das localirlarlcs dc: PirrJobrç!,

TrqurirDdi-
o Lstudos dc Populaçào e Í)enranda

abaixo refcrentes aôs PÍoJctos dos Sistcmss dc Àba.stecimento de
o, tüo Josê do Rio Grrndr. MiliÍIo de Aricobê. Jussâri e

o Fslu«los rlc -Alll:Ílllit,as (ou Rclatórios T Preliminares )

-U" r,üãÍ ( aJnrnlxl das AÍv,,ru.í st'lltkJú, i Rtt Brusil

RO E IRO I,(X ALIDÀDES ROI'IJIR()

I

Caatúga do Moura
'l aquârâDJi
Pindobaçu
Camaiba dc Baixo
Pilão Arrcado
Senao'*:i
Piri
Sobrado
Bcm-bom

ROTI IRO LOCALI DÂDES

3
.5

Àv. lincnrdo Ncv6. {í) - Ed. Sr..ír:z Tfilc
CEp4tr!o{2o Tel 5S7l ) ll ló 57«, I.À.(5J7lllll65705 k

a :. 'i";

dos Sistemas de Abastecimenio de Água (SA ) das E4

1

dc Inspcaào cm Campo. foranr elaboÍados 07 Rclatórios Técricos

5

I



GOVERNO
SECRITÂRI,{ DE

. trstudo6 Topográficos

. Lstudos Ceotà'nicos

. Projctos Hidniulicos. Àrquitctônicos e
r l:strdos dç I raosisntcs lhdniulicos
. Projclos l-lÉtricori c dc Automaçào
. Projetos Esrüturais
r Estu<Ios c Âvaliaçõcs Sóciceconômicos e
. (hamcrtos
e EspeçficuçôcsTi',;niças
o Manuais de Operaçâo e Manutcnção
r Relatórios de Í)esapropriação

A seguiÍ são apreseuhdâs as dêscriçóei d.&§

Aricobé. no úrunictpio de 
^ngicâL

PROJETO ITXECUTTVO DE AMpl.rAÇAO DO

d*scriçtro sumária drs qoidrde$ projetrdar

o POPULA Ào ATENDTDA I DEMAN

. ORçAMENTO l)A OBRA
RÍ l.7lr4.{3lt2 (Hum milhão. gr:tc.ccntos c quutÍo
distrihuido:

UNIl)

. MANANÇIAI,
Manarial sútcráneo, corn exploraçao realizada a

. CAI,TAÇÃO
Po,çrx rubularrs já irplantados (Poço I - Ccotral) c

O ELEVATÓRIA DE ÁGUA BRUTA

^v. 
liÍxrdo N('v(:. .l5U Lrl. SlErrrz I ÍxJc

,

ESTADO DA BAHIA
E]\VOI,VIM f,NTO T]RBÂNO

entâls
Nõslado íegislrado
vlílcrrlt4ão à

CRÉÀ'EA

para o Sistema de Abrstccimênto dc Água de Misslio de

A D[ MISSÃO DE ARICOBÉ

quaúocLÍltos c trinta c deis Ír-dis c oitcnla c dois cçúlavos), &\sim

TOT.,\L

de 0? (dois) pt'çcrs tubularc:' cxrslcntcs. urn rJclcs.lá uúluarl«r
nre pcrfurado pela CERB (Ptrço 2)

2 . CERB). dotados dc homha* submcnivcis

ALI LIRA
OM ETRICA

Rt Nt)tM t N I ('
nriNrMo

POPUI,AÇAC) (habit nlcÍ)
VAZCTES (us)

MÁxI.AMÂ DI,ÁRIA

5.58

}IÂXI§IA I IOR.{RIA
8.17

l)tA
3.343

4.062 [.0+ 6,'7',1 lo,l5
1026 4.927 E lt,l I l l.l2

69.828.51

57..r17.R1

SIS TLMA t)T ADU AC)

CANI-LIRO Dlj OI]RAS
stst LM_^ DL (:rP t 

^(:-^()
344.907.40

LlA - LSt ÂÇÀO UE l'tdAr'AMEN TO DE Á(;UAl 513.320. rl
174.1í»{.06

REDE DE ABASTECIME}.ITO DE ÁGUA
RESERVATÔRIOS

465.798.9?

.l^l()l AL G L
DFSAPROPRIA Çot:s 78.985.91

I.7t 4.{32,E2

r,rsl'ÀÇÃ()
F,I,F-VÂTORI A

vAzÃ() cArrADA
(m'/h) i\

r(, I l\(

('úntntn d[§ 
^Í!wEs 

:trlvadoÍ/ tl8 Dr!§al
Frx. (J5?l ) 3l l6 Jm5

I'l'ilrúnÍ
5571)ln657U,

il

( bP ,r t tt0-{,]0 T

m.c.a

p€lo atual sistema (Po,ço I - Central) e ouro

Civis e de [ngenharia Sânitiánâ

I

À Í.i()

1006

t0ló

INSTAI,AÍ)A

({
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üncula@o

cÊr:Â BA

T]S'TADO DA BAHIA
v()LVItltf,NTO tr RtIAN()

55

aáo (CRV): DcssalinizadoÍ; RcsêrvatóÍio Apoiado dc 200 mr:
(Hipoclorito dc Cálcio): Estaçào Elevarória de Rejeiro; tágoas dc

RENDI M Í:N'I'o
M iNTMo

EEAB I (PoÇo l-

0: duas
I{BsIR!'Â ()

GOVERNO
§ICRETÀRIA Df,

VAZAO DE,

SALMOURÀ

( tr

H:Atl? (Poço , -
(.F- RT]

ADr,rÇÂ() DE ÁCrra Rntrre
l rlram bruta- con

sn l:Â('À() }IAIERIAI. T,N

uc

. ESTAçÂ(' Df, TRATAME,NTO DE Á
Foi projetada 0l (uma) cstaçào dc trataÍnento de (t l Â). cujat principais camcteristlcirs ttcnica\ sâo apÍcscntadas a
seg,urÍ;

> Tipo: fssalini"-çào por Osmose Revcrsa c
+ Uni<ladêi Int§lfont.§: Caixa Rcpanidora de
Rcscrvatório Apoiinlu dc 50 ml; Casa dc
F-vapoÍaçào parâ Drsposrção do Rcjcito.

Elevatriria dc com üs

a

n'it
O,M

. ADU(.ÃO Df ÁGUÂ TRÂTADA
l'ii uma adutora de l.atadâ cc!n[ormc

A I)U I ORÂ

AAT C ravidarjc

I'NIT)ADES DE RESERVA(-ÀO

v^zÃo
EICI'LADA

m'/h

8.85

unidadcr dc rt*ervaçào. forme a

tltÀTERtÀ1.

FI]N(-
[bram

. RUDES DE DISTRIBUIÇ;TO
As Rctlcs rI' Drstri

DN

50

rslurd- I dc Contalo c
T de(ôn(atôe DistÍibu içâo ar-avés de Rede

ccÍacleristicas

EXTENSÂo ( m)

PRr).TFTÂt)O

§'aÍrh. - Camintú das ÂÍtoí(s Salrâdft, Bâ BÍÀiil

atravcs rlc Chal'arü

1.164

6.,10

14.([]
I

89.59

72
31.09 I

ADI ITORA
vÂzio

VEICUl.ADA
tmr/tt

f,xrENsÃo
{rl)

EF:ÂA| CRV
Truuho I

F,EABI CRV
Trer:}xr 2

Projctâda

I'Íojetada

I RE( lto

Lccalquc

Rf,(;t llt F.

)úlrLr('(,

liolitr I Kq 80 800.00
..\,,1B I

Lccalquc

6..10

6.40
PVC PBA

C:L 20
1.412.92

lccalquc 1.1.00 PVC lúga 174.23
AÁ B?

EI.:AB2 _ CRV
- Trcr:ho I

L|:AIJ] CRV
-[rccho 

2

Fxistente

Projetada l{,00 PVC PBA
(L 1l 100 3-5E,:ó

r§TAÇÃO
ELEVÁTÓRTÀ l!'

AI,TTJRA

^NOM 
ÉTRICA

(m.c.!)
I:I:R 28.97 ?0

POT NCIA
INSTAI,AI)A

(cv)
1.0

1'RECHO
RF]CIME

I II DRÁ T] LICO
DIAMETRO
NOMINAL

RÁD 5Ó ni
Chafariz.

(RAD l0 mr)
Foho SO r.550.4

Êx'r'ENsÀ()
(m)

RADím- Caira de
R.ÂD f0() nrr

F,XISTF\TÍ TOTÂL
.r.551

{.10

9.251

1.8()4

^v. 
I úrrldo NqEr. ,150 - Ld. Slr.rEz T.dÊ

(EP4l1120..1120 Tel ?l) ll l6 J?ür }!r Í5s7t)1 65m5 LP

I
a

dua§ adutôrÀ\ dc

nrÍ)ctada

75

'75

IOO
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100

t50

f,QUTPE TÉ,CNrCÀ UFC

EQUIPE TÉCNICA PELA SEDUR

DADOS GF:RAtS OO ( Ofíl'R^r'O

OÍdcÍn de Serviço aisioada em I I /0ElO5

Prazn do contrato: 450 dias conidor: Í lt08/05 a
Prazo 

^dirrdo: 
lEo diâs corrido§: I l.rl 1,,'0ó a I I

Av. T r:ÍGlo Nrr13. 45O frl. SlÉrt. TrxL

I]STADO DA BAHIA
LVIMt:N'r'() L]lRB,TNO

FUNÇÃO

Sen içotr'l'opognihcos

LNG'- DE E
ENG'. DE ÁNALISE E TISCA A()

/t li06

ló8

C)

\,
- l,a'rlúr, Camirh dú 

^n 
oías Sat!'ado.I Ba BÍsil \

ló8
1641 I .tu12

FoÍ{hAÇÃ()

Coonlcnação Gcral
PEDRO ANTOMO PASSOS D[
OLIVEIRÁ

EDSON SANTOS COMTJS

\()t!t t..

SAN1 I
EN(T

L

l. e (irortlenaçiitr'f ir;nrctr

I,AFCIO BRIl'O RLGIS ENG" cnfl Projcto Ilidniulico

Dcnúgrafo

CREA-BA
r1.869,'D

CRFAJIIA
l.l:0,D
CRL,AúllA
4.150/D
CR-Etu\ /UA

8. t 60/D

CREÂ

ENC'. CI

ARQU

Projcto t lidráulico CREA./BA
20.0óó,,D

ANII,TON SANTOS SILVA

MICUIL M ARTINET. PF.RF.7.

PEDRO OI.TVEIRÂ DA SII,VÂ
COSTA

l:N(;" S TI ARISI A
^,1

P§eto Hidrâulico. Estudo,s c
Àr"aliações Sócio-Econômicrx e
Antbicotais c Estudos Demográficos
e OÍçámcaros.

ENG". cr{L Projeto Ilidniulico c tstudos dc
Transientes Ilidniul icrrs.

SIMONE HÂRT}I OI -I\TF.IRr\

RÂI;ÂIJL MAGNo SILVA DE
OLIVLIRÁ Projcto Hidniulico e C)rçâment()s

PEDRO ANTONIO PASSOS DE
ot-IvElR^

Projetos I lidnáulicos. de Obras Civis
c dc F)ngcnharia Sa itária.

CREA,/BA
33. 136/I)

CREA,BA
33.899 / D
CREÁ./AA
50.955 / D
CREÂ.8Â
.l_869it)

RÀMON CASTRO DE OLIVEIRÂ

I

1 ARIS1 A E

F:N(I'. CI

HN(i.".

I]NG". S

AI\,Itt

Projcto Hidráulico e Estudos e
Âraliaçõe.s Sócio-Econômicos c
Ambisntais

CRIÀ,,8A
ló.550i t)

LDSON S,\N I oS (í)trlt'.S ,r,Lr,rrn
HNG"
ESTR

Prcrclo Esúutural
CREA,tsA
1.320/D

EN(i' u-{rnrcrs r e Projcto Fil&co
(:RT.:A,/BA

I 1.814/t)
AUCUSTO MÂRTIM Í)T]I-I'RA
PAI M}:IRA

NILDOMAR JoNK FNG'. 
^clMENSoR

(.REÀ,TtA

22.961jD

NOt\r t_ .rl()Fu
CARLOS A. DE CARVAIJIO IlLrLlrNO }.N(P. CCr)RDENATX]R . CERAI,
ÂNÀ CLAUDIA NÂSCIMENTO E SOUSA ENG". COORDENADOR - tcA

DE SOUT-A TET-ESLUtZ
KARI.A II,MA D. TLRRIjIRA SANTOS

cÊP {r820-0:0 T 5J?llSllóÍ7íJ0 Far.(55?l)31165 5

.".-:.tffi

ENC'. CI\

'o

L

L
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. Valor do Co rato: R$ 1.335.796.41 (hum milhilo
quaenla e um centavos)

Salvador,Bahia,l 5 de dezrmbro de 2006

/)
%^l-1( LÇt -*Csrlos AlbeÍlo de Carvalho Helcno

Engcnheiro Civil - CREA BA n" 25821D
Supcrintendeme de Sãncamcnto

Av fanqEdo Ncr.s,450 Ed Sudcz Tíadc

ESTADO DA BAHIA
OLVIMI NTO TIRBANO

e trintâ e cinco mil sdcocnto6 c noventa c scis rcais e

Âtestado
vlncúa$io

çREA. &A

.1,1" lrd.ar - ('rnrnho d5 
^woÍcs 

Salvadd / Bô D.irsil
571) 3l165700 F.x. (5571) ll ló 5m5CliP 4182G&o - Tcl.

*m



(;OVERNO ESTADO DA BAHIA atês't rdo
unculaqâcl

SECRT,Ti\RI,,I DE f,NVOL!'IMENTO URBANO ceer - ea

1'E§1'AI)O

^lcsto. 
a rcqucrimenlo da intcrc..isad.a, quc a UIC Ltrgcuhariô Ltda.. CNPJ n" 31.690.778/0001-66. estabcleçida

na Tv- (XÍnÀn l-ordelo (iuimaràcn. Quadra F" lrl. CcDtro. Lauro dc ljrcitis- ljahia. elaborou pâra a Secrclaria dc
ltsenvolvimcnto UÍbano SEDUR. os produloi rclaciooados- cm conformidade com o ê$âbelecido no Conúato
n' 0O4.O5. quc tcm como objcto a tilokroçào lt dos c I'rojatos dc Sistemu da fruumtnto .1.' .{gt ü pdrü ü\
loculidad$ contemplulas no l'rogromo de da Quolid*le da Águr l'roduzida - Programu l(it,r.,Í 8OrÍ c scus

aDeios.

I . RELÂT(,RIO DE DIAGNÓSTICO PRI,LIM

Foi rcalizado, com hanc cm dados str:u«láriqs. o

R

loralidadts rclacionadus pela SMURJSAN, a

claboraçâo dos Rclatórios firnicos Prcliminarcs c
do

úso dos SistctD&s dc Ábsstr.cirrreolo dc Àtua (SAA) das Sa
qual toÍam cstâbelecidas prioÍidad€s de intervenção psÍa

dctâlbâmedo dos Pmjctos Exocutivos.

2. RELATÓR]OS DS INSPEÇÂO EM CAMPO

Após a s:lcaão das localidades. com base no de Diagnóstico Preliminar. fomm realizadas 22 lDspêçõe3 elD
(am detalhanEnto do dos SILA. abai'ro

Olivcira dos Brejiúos
Boqúra
Macaúbas

Sitio Novo

Quaraçu
lagoa Grandc
Càtolgzi.Bho
Ju^ssari
Ibicarai

] . ITF,L^TÓRIOS TÉCNICOS PRELIMII\

§ós a selçào das localidades com bare nos Rc

Prclimitrr]cs, conl'orme relação irtlrtxo:

ÁS"" d." localidadcs dc: Pindobrçu. C
Trqurrrndi.

São Jmc do Rio Gralde
Micsão de AÍicobé
Wanderley
Sana Rita de Câçsia

dc lrtpeção ern Carnpo, foram claborarlos 07 RelâaóÍix Tecnico§

RO]'ElRo t,(x-A l.ll)Al)t.s

3

Sào Jose do Rio (irandc

Missâo de Aricobe

.r - - RELAÇÃO tX)S PRODIITOS QtrF. CON TT]EM OS PRO.'ITOS

lioram dcsenvolvrdos os listudos e l'Í{,jctos I ahaixo rcfcrcntcs aos l'Íojctos dos sistcmas dc Âbastccimcnto dc
Sâo José do Rio Grrodc. Mis§ilo dc Àricobé. Jusseri !'

14" úúu Ciunrulk) úÀ\ Ánorrs Salr:drrrrBa Bnsrl

R()'rEt R()LOCÀLIDADESROTEIRO

I

Caaúnga do Moura
Taquarandi
Pindobaçu
Carnaiba dc Baixo

.lh

.la

5

R()'tEtRO LOCA LI DÂDt:S
l aquarandi
Pindobaçu

_l

I agoa ( irande
Catolezitrhô
Jussân

Ay T.ncnúr NcyE:i,4í) El. SrÍdrÉ, T.rld
cEP4tE20{20-Td 57ltlll657íx, Fir (JJ?l) ll lô 57(rÍ

\-0

I

LOCALIDAT'fS

Pilão Àrcado
Senio Sé

Pin
Sobrado
Rcm-bom



st:('Ru'rÂRlÁ l)Íl

. Estudos de Populaçào e DeÍnanda
r Estudos dc Áltc'rnatiras (ou Rclatórios
. l-shtdôs I opogriiÍicos
. Esturirs Gcotccnicos
. Pro.ic(os lhdráuhcos, Arquitetônicos e
. Estudos dc Transientes llidráulicos
. Pruictos flélrrcos c de Automação
. PÍojeto$ LstrutuÍal§
o Hsurdos c Avaliações Sócioeconômicos c
. OÍsaílentos
o ÉrpccificaçôcsTccnicas
o Mam,ais de Operação e ManütoÇãrl
. Rclatórios de Desapropriaçào

A sêguir sâo apÍesenürdas as dericriçôes dÀs

no municapb de Jlssari.

PROJETO BASICO DE 
^MPLIAçAO 

lrc SÀ,t

DescriçÉo somárie d:s uÍidsdes projclrdrs

P()l,l t.A Ão ATENDÍDA E, DEMAN
POPUL^ÇÀO (Hrbi.r

AITíO

551

r ORÇAMCNTO DA OBRA
Rl[ l.Err:t J9EJ3 (Hum milhão, ortoc€ítos e noveÍIta
essim dislÍibuído:

. MANANCI^L
Rio Âliança.

( AP't AÇÀ('

COVERNO ESTAI)O DA TIAHIA
()t.vt llt EI{TO I IRB/\)io

Pruhnururcr)

ivis e de Elgenharia Sanitií,ria

projctâilÀs poÍü rr Sislema d( Absslccim€oto de Agua de Jursari.

L JI SSARI

quâtÍo mil. tÍ€zentori e novcDla e oito rciais e trinta c trüs ccntavtx).

TOTAI,
77.568.56

r 8.273

l4" aírlar Cartrmho das AÍYoÍrri SrlvdílÍi ltã Brásil

lJ699

vAZA() MAX. DIARIA íUs)

ITATI NCI ]I TOTÂ L .ttissARt
AREIA

BRANCA
ITATIN(;UI I'(),IÂL.tt ss,\Rt ,{REIA

BRANCA
n.l8rJ.79 Íl 5q6.600 5íi8 4141,006

l4.t I0.67481

7.591

8.656

.m
12,54 0.q0

I (r.0914.30 r.0l 0.77

:0 t6

t026

7.5r5

E.57e 718

6.+8

uNtD,rl)[:
C,AN TEIRO DL 0TTRtr.S

124.915 73

753.1ló,49

Ào ot'rner'*'lt N r() t)l: t.()ÍX) - FTl.
DIr (;IL IST DAO TRAE T f!íFNTo t,

ES'T

SISTEIVIA DE CÀP.T

ÁoSISTLM^ DI-.

I1.673J0Í)ESÂPRoP
REDE '107.9?8.90

TOTAL GE

Av T.rcrcdô NctcÍ,4lo Fd Süã?Iride
CEP4IB2O{jO Td 5571l 'l I lú 5?(n far.t55?l).lllÕ5?0J

\,

?90.tt51.5{

I



GOVERNO
ST,CRf,,TÀRIÀ DE

I omada d'água a partú da barngem de nirel

o ADLJÇAO DE AGI,A BRUTA
Foram aprovcitadas as duas aduloras dc água bruta

^l)
TRE( flO

F-SI 3.15 a ESl {05

EST .105 a EST 470 r 5.94

. ESTACÃO Df, TRATAMENTO DE Á
Ioi projctada 0l (uEâ) estâçáo de lràtamnlo de
scguir:
* Tipo: Filtro Rusvr-

> Càpacidadc Nomirnl: l7,tlE Ls,

= Unidadcs lntcgrartíc-.i: I Caixa Rcpanidora dc
( 130 mJ). I Casa de Quimica (Sistcmas dc ('al. Sul

de 50 mr de Água de I ávagem: I Fslação Elcvalória
. ESTAç:ÔES DE TRATAMENTO DE

Fr:i projcuda uma (01) csuçào dc úatarncnto dc
apÍc,.icDtadas a s.Bui.
a Uuidadcs lotcgrartcs; I Talquc dc fuua dc
Ademador de Lodo; I SisaeúÂ de DesidÍatação dÊ

Lodo.
A EEAII tcrá dois conrultos tlx)tor-bourba. cada

- Vazão (Q) - 5.80 mlrh;
- Alurra Manomótrica Tolll (HMT| : E,48 m

- Potcncia (POT) = I CV;
* Rotação = I.750 RPM.

o UNIDÁDE§ D[ RUSERVAÇAO

stTUÂ Ão
Pro etâdo

RAI) 1(X) m [.]xistente

A§- III|crEdo Ncvcs. {í} Ld, Súra Tr.dc

^

D\ M-.t'IERlr\L vÀZAo (Ys) L (m)

EST0aE-ST 174 t50 PVC llE FoFo 16,2'l 1.480.0o

E-ST 174 a EST 47O- I5.6 r50 PV( DE FoFtr 16,?7

l',lru( Ho DN (m r) I}IA'I'f RI.AL vAzÃo (us) L (m)

8.60EST0aEST45 150 PVC' DE [-o]-o

EST 45 a EST 150

HSI 1.50al--Sl l75
140

too
PVC PBA

PVC PI]Â
.60

,60

8

lr

l. 100.00

500.rJrJ

liSl l7§al:Sl l-5-5 r.l0 P\'( Pt]^ 8.6n L600.00

ri.6r) I.it00.(x,!S1 255 a L,S l l45 r00 PV(: Pti^
8.ó0 l.?00.00r.r0 PVC PBA

r 105-94I00 PVC PBA 8.60

It^l) 130 ol

I'S'I'ADO DA BA}IIA
LVI}IENTO T:RBANO

no fuo AliaDça
Âl.stâdo
vinculaçáo

CFÊÁ ' BÀ

collr caÍacteíshca§ a §cguir:

DT] ACUA BRUTA I

DF. ÁGUA BRUTA 2

(ETA), cujas priocpais características tocnicas sào apÍesctrtdas a

{ Unidadcs dc 'l ralâmcnto ([iltrus Russ<x): Tünquc ds CoDtato
c tilúor). I Casa dc Cloração (('loro-Gás). I RcscÍ!âtório Elcvado
Água dc f.avagcm (EEA!-l).

I'E LAVAGEM
dc lavagcm (ETI-)- cujas principais e3rdçtcristisa:r t(r;üi{ias sâo

(E0 mr). I listação Etevâtôria da Águâ de R€lrso (FEAI-2): I

(Filüo PÍ€rsa): c Valas Srpücas para Deposição dos resíduos dc

conr as seguinles caÍ.e*leÍísticac :

FI]N ()
RereÍ!'açio, I anque de ConÍato e Distrihuiçào

l)istÍibuiçào

i4" arünr ( lmnho drs À^or: srlvndor B! BrÀsil
5?l) -1116 5700 fü t55?l).]llô5705

I

t Ll,4lÍlu{rlr) Jel

.:

Conformc quadr,., stguir

5.9 35.60

900.00
L_.1I
H



GOVERNO
SE('I{I:TAIUA DE

Além dc um rcscnatôrio elevado dc 50mr psetado

. REDES DE DISTRIBUIÇÀO
Ai Rsdgs de JS

E UTPE TÉCNtCA IIFC

Nll.DON'ÍAR JONK F,NG"- A

F.QIJtPE Tí:( Nt( A P1],Á SF-l)lrR

DN (mm)
E,\ISTENTE,

50 7.051 1.741

EXTENS^() (m)

I'RO.tF.TAtX) 't'oTAr,

10.793
'15 t.617
100

l.l.l.t
L014

493
128 t.762

r50 54 "t3 t 531

NoM F, ( REA
PEDRO ANTONIO PASSOS DE
()l.tvEIR^ Crronlcnaçâo Ccral

CRTA-tsA
4.869/D

til)s()N s,4N los (;oMtls

T.AECIO BRITO RF-CIS

( ixrclcnaçãrr 
-l-i'cnrca

l'rojeto llidr:iulico

CREfutsA
3.I20tT)
CRLA"/BA
4250D

ARQUIT

ENG". CIV
SANITAR

ENG". C

Dcrnrigrafo
CREA,/BÂ
8. r 60/r,ANILTON SANTOS SILVA

EN(i".cN+ Projeto Hidúulico CREAiRA
29.06óiD

NII(;UIL MARTINEZ PEREZ-

,^1,ARISTAIrNC"

Projeto IIidráuliço. Êstudos e
Avaliaçõcs Sócio-Econômicos e

Ambicnlais c Esludos Dcmográficos
c OrçalDsntos-

CREÁ,iBA
13.l]6.,D

PET'RO OI.IVE:IRA D,A SILVA
COSTA

ENc" crv{- Projcro HidÍriulico c Estudos dc
TÍüLsicntcs Hidráulicos.

CREÀ,,R/\
33.E99 / OSIMONF: I IARTI I OLIVEIRA

Projcl() [IidÉulico c (r\Lamcnk]s

Prqehs llidraulicos. dc ( )hÍas ( iyis
c dc l'.ngenharia Sanitária.
Projcto Hidráulico c Estudoli c

^lEliaçô€s 
S,ricio-Econômicos c

Alrbie âis

CREÀ.ts/1
50.9ã5 / O
( REA-lrÂ
4.869r'l )

RAFAEI- MAGNO SII.VA DE
OIJVF-IRA
PEDRO ANTONIO PÀSSOS DF.

ol.tvF.tRA

R^MON C^STRO DE OLMIRT\ *rr\Rl§ | À l:

CREA,,BA
l-l20rD
CRIAtsA
I LEl4/t)

EDSON SANTÔS GOMFS

AUGUSTO MARTIM DULTRA
PALMEIRA

CISTA

Tr\
Pír)jet(' F.\(ÍutuÍal

Proleto Illérico

CRF,ÂJRA
22.963,/D

IVIENSOR Serviçm TopogniÍicos

N( )[I t.
c^Rl_os 

^_ 
t E c^Rv^l.Ho HEl.ENo

ANA CLAUDIA NASCIlvlttNll) tr SoUsA

ISTAD0 DA BAHIA
ENVOLVII}I[I-TO URBÂNO

lavagcm <los filtros. CREA , 8Â

^ÇAO
FUNÇÂO

It,
^()llN( i'. ('(X)ltl)lrNAIX)lt - (; lrR 

^lt:NC". COORDENADOR . T CA

sil I ll ló 57fi) - Far. (5571 ) f I lír 57O5

t)

II

À! lhflcnrlo Ncr,§i.451) Ed SrlÀítz Íradc
('Lr4lfi:u{r:0 T.l

AtÊsado
ürcuraçáo

cilfitc EÍrsuca§:

14" arrlar CaminlD das Árvrrtr Salqrkr t Ba Brasil

)

.c
TA

ENG". CIVI

CRI.,Á,/BA
3ó_5-50i D

ENG'.
l§lLqq!
[NG". F.LE



LUIZ ANTONIO D[ SOUZA TELIS

ç

GOVERNO ESTADO DA BAHIA
SECRETAR!A DE ESEN!'Ol.Vt rltEN',t'O URAANO

LN(i. DE ÂN I.ISE F FISCAI-IZÂ
KÂRI-A ILNíA D, FERREIRA SAIgTOS IúORAIS

DÂDOS C ERÂIS DO ('ON'I-RA'IO

Ordcm dc Scrviço assinada crn I 1i08,()5

Praz.o do crmtrato: 450 dias çtrrridu;: I I i0lii05 a
l'razo Aditado: lEo dias corridos: I li ll,;06 a I I
Valor do Contrato: R$ 1.315.796,4! (hunr mil
quarcnh c um ccnlavos)

Salvador,Bahia.l 5 de dez.embro de 2006

[NC", Dlj s[ L rrscAlrzAç

il I106

uczentos (' Lfintil c cmco mrl vctcccntos e nolcllta e scrs Íeãts e

Ateslado
únc{rtãÊio

cllEÂ - OA

À 0a5

I

Av Tiíxrcdo N':vêi, aso Fi Suars TíadÊ cÍú.Í 34" üíaÍ CâlnidD & 
^rvoíçs 

SilvrdoÍ184 BEsil
( lIJlS-r1rlrll, 5t?l) rtló SrUr lrx (t571)3lló5 t

\-,

^()

!
-/\

c,rríÍ#oft tÍftãrrdr{crc,,
l:ngenheiro Civil - CRLA BA n'25821)
Supcrintctrdcntc dc Saü:âEcnto



Co$dho Reciorrl d. EDÊerhrrb .

CERTIFICÀ!4OS, em cunÍprimento ao di
2009, do coNFB,A. que coneta doB ag
e Àgronoínia da Bahia - Crea-BÀ, o
sILvÀ cosTÀ refêrente à(3) Anolt
descriminada (s) :

ProfrÉm.t PEDnoqirElRlD §LYAC(X'ÍA

R.d.tro: 3l€aAA RlPr olto€ll3l

Ílob Msiúd ÉrpcnlElío Sl.rllri.t e Àitúr{rl

NúíÉíq doÁRT: S ÍXXXXBI!1ã)ma?A Íto ib 
^RT: 

Ob.8

FdÍla ê íüÉ!o: lút P.&açao úq*r Cãlto.

E,rlpíria co.rrr$.r.r Urc ENGENT ÍüA LIDA

Co.rlêtúte: S€OUR-SECRETARIÁ OE oESE aVOLvl[El(TO

 Y TA'{CEOO ]GI'E! 
'{'O 

CD SUÂXÉA ÍRAOC CEXTET rf
Cerpaitxb: Effi
Cirdê: IXXIIXXm
CdtlÍrbi oo.Lo6 c.L§..do rn ffi(H
V.ao.&cúffi: Rtl-IÍtntÀal TF
Açâo iíÉhrirôal W
E^deíqo d. ú.Í!.ívi(!: Dí/ÉRIA3 LOCIS DES

CanpaíElb xEffi
Cir.de SALYÂOq

0á dê inl@: llr0a2m5
FíEliiâ(b: mÃ
Propíiêt o §€OUR-SECRETARIA O€ O€SENVOLVIIEXTO

i\ElvidÀde Técnicn: Àtt AcÀo DA ?AqrBTO Da
PROiTSIS DB REDB DE ÀqrA O,OO Unldealê DÀo

C.rüdlo dr Â.tnto Té.ni.o - C^T
R.roloçto !' r.02§ ilc 30 & oütrbÍo d.

Cmálli, síBtirá: I

ÀTUÀqÂO DB

CREA.BA

Flárúa 1/Í

CAÍ COT RÉGISTRO DE AIE TADO

8A20130002544
di Bâhir

I
ouEu-bro de
Engerrha!ia

OLIVEIRÀ DA
ÀRT abaixo

to na Rêaolução n' 1.025, de 30 de
alrentos deate Conselho Regioual de
rvo Técnico do profiaaional PmRo

(ôes) de Responsâbi l idade Técnica -

R.9i.trxb .ín: 1?ím2m0 B*.d. àn: 23/002013

cPFlcleJ. o5.rsr3+»00170

tr ar{o

faino: M(
UF: XX C€P: Xm

vÉ.J.do a ÂÍrT: 40dl§12,
cdlrdaanb: Paaaaa üídcr Ô Otrlto Fillcô

ArIo XIXXXnXX
UF BA CEP 

"!dOOCoo.daíúg.oÍriltlá6: ffi
C&ü.16: XIDm(I
CPFEHPJ: 05"'?34900o170

?RÀTÀxEliTo D! ÀGarÀ o.oo Unidldê nÀo forDêcidà
id.; ÀTrrrÀclo llE Pi.qrETo D8 asTÀçÂo Bí.avÀÍoRIÀ

; ÀTIÀCÀO Da
o, o0 uôiai,ed.

fornaci,dâDE SÀXÊÀ!,íENm 0.00 Uiid.dc nào

i tr soa cÀo D! EgÍuggg E FRoiIEtos DE srsrgras DE

OtrÀLÍOÀlE DÀ Àg'A
HoínrCó.a CoôCLltEírt ,ta

Àta!í!] DE Àõ,À pÀÂÀ Às @CÀLrDÀDES DO 
'EOJEIO 

DE !iSLBOA'À OÀ

cEttlalcDFs, fin.lFílê, quê aê ê!cou!r. vi
5cgir.6çú À 015.7:3 r Â oaÉ.?29. o atett*,o

a r.3D@t biliatríê D.l.

^ 
clt a lul ô .!-qlb ú!r r!@l.do a c *Í@ arE

,r!1r.6 15 .rst 116 É cBr.

À c ! a .Ist ô .tdttd. .,tí rLcll.rb 6rtrtÉlar pú ó'
r*.l*!@ltúi@l & l.G ,Ú1daê
tiklla rrü.& QÊtGt - r!à. . ê LqsÉ e
te!!@ c.. al§ {. .b.u..4& d!qt! E E'tE d' t'à
i. d.tt !r.. ,r.9dt-.

^ 
crr a {allrt 6 t..b e ..ri!&i. .&ld.l.

â pÍêrcntê Ca*idto & Àêêrvo aiÍaDlco _ ç Í. êÔtotü 'olo5 d'
a folàalt), .)ç.O1@ gcro cottr.tetê ar. .,brr/rcrYiço. À goá

c cxetiúo at . folor' ç{.. elê êGrtrltât '

Ccr§dao

Cód9o

À..rvo Iacírico n' EAi|0 l3oo(rzfÉ.|

8A20130002511cE8904

3SalvadoírBÂ

CorÉdho Region.l d. Engaíhâria c ó3 Eihià

krâ PÍ!a.6ss Aldlb d. Cá.vlrs Íitb 102 '

RtaEtRo PÉSSO

DE REGISÍRO Ê CÂDÀSTRO

^ 
or *&'a . r.lraÍ. e .s a. Earria4& ih a.rb. ta6t.!x

6.Ir.tiú . qu!.ig.rF, ú1.41.ro., D.t êF 'L rrat'4L d'
.:t!.aa. ó. ..ÉLE r§ rrÍ.

^ 
dorl.rd.a.! -rtka. "_ 

.G s'itrd' m
t an !.,ôt9.»1.

^ 
a.lrtaló.4to PÚlrto @ caargE

túr e.,l;:6. 3r.r'-r!r.. .ü!6 ô et 61a. 'çf' FUr_

CREA.BA
Id' {71) 3aÍ}a!t!§ Flr O1) 3a53_S953 É c,Éhrê('.'b..dg à. @ cffI* r-I-.1 d. lt .trwo

.lt3.úi.....f1.

toÍnêcida;
Oi..ÍYrcõG



SECRIITARIA DT,

Atcstr), a ÍsquerilDento dâ inleres§ada. quc a

na Tv. (Xman tordelo (;uimâÍãcs, Qt adÍa F -

Dcs!'nvolvimento Urbano SLt)tIR, <x pnxlulos

n' 004i05. que tcm como obiclo a Ebhoraçà<t dt
hxolidudcs ctntcmplo,las no l'nry/amo dc

I . RÉLÂTÓRIO DE DIÂGNÓSTiCO PRELIM AR

lor relzado. com balu cnl dâdos §ecundáÍios. o
locrlidrdes rclacionadas pela §EDUR.iSAN. a

elúoraçào dos Rclatórios Técnicm Prcliminares c

2 - REI-ATÓRIOS DE IN§PEçÀO EM CÀMPO

Após
Cem

s scteÇào dâs localidsdes. com ba.§§ Íx' Rela

dctalhameÍto do dt SÂr\

GOVERNO ESTAI)O DA BAHIA

' asTA tx)

ROT[:lR.o
Caatirrga do Moura
TaquaranrJi
Pindobaçu
Camaiba de Baixo

J - RI'LÂTÓRIOS TÉCNICO§ PRf,LIMINA

Â6rs a sclcção das localidades com ba-st' nos

Preliminrrcs. conforme ublixtr:

RoTF-IRO

4 - RELAÇÃo Dos PRoDtrr()s Qt)E CONSTI UE!l OS PR().lt l'()s

Foram dcscovolvidos os F-studori c PÍojeto§ I

l-()r'ÂLl lrADF.S

Água üs lu:alidadcs dc: Pindobaçu, Cato

TrquaÍendi.
. Estudos dc Popul;rçfur e Í)caranda

l

1

Pilâo Arçurlo
Scnkr Sé

Prri
Sobrado
Bc'm- bom

OEraçu
Iagoa üranrte
Catolcánho
Jussari
lbicârdi

t,í)C^LIDÀl)1:S

l-agoa Grande
Catolezinho
Jusrari

-l-rquarlndi

AÍ TrEítdo N!'vss,4í) tiú Su.ts. Trlü
cEP,al820{20 Td §§ll

J4'ândrí (-amrnlD dn-\ Àrvor§ Sâltôdoí B. Bít§rl \ fl
t l6t?lxt [nr ts5?ll]llí'5?ol \{

dc
(-'

UFC Engcnharia Lda.. CNP, n" 12.690.778/omlóó. e§rahclccida

14. Cento, Laum de Freitas. Búia. elaborou para a Secretaria dc

Àlestado
f, :\íVOLVIMENTO I,:RBAI'{O vrnculaçiP

cRE -g

relaciooados. em conl'ormrrla<lc com o estabclocid«r Íro Contralo

tud.rl t l'.ojeltts d(' .Siit.?l.r.e dc Trqtunenlo .lc .4gtt't Poro us

<ta Qualidadc <lo Água Prodrr:itlo - Progrono 'lGLlÁ l'()À e t<,l'ls

dos §istcmas ds Aba.§tcciocnto dc Ágrra (SAÂ) das t4
do qual forarn esrabclcrida§ prioridadcs dc int§rvcÍ!ção paÍa

dctâlhâmento dos PÍojctos L{ecutivos-

de Diagnoritico Preliminar' foram rcâlizada§ 22 lnspcç0cs em

ROTEIRO LOCAI,I DADfS

.lr

.tb Sítio Novtt

5

São Joé do Rio Crando
Missãr.r de Aricobé
Wanderley
Süta Rita & Cii{§ia

de Inspcção cm Catnpo' ftrram elaborados 07 Reü'tóriox Técnico$

ROTEIRo

sãô ,osc do Rio CrarÉ€
Missâo de Àricobc

abaúo r.-Í_crtttr"'s aui Pruictos dos

São Josc do Rio Crande, Missão de Aricobé'
Sistcnras dc Abâstccirncnlo

5

Oliveira dos B§inh<,s
Boqrira
MÂcâúba§

abaixo:

trOC^LIDADES



ANo
6.65

l(x)6 EJI
{ l
5..13201ír lo,t46.762026

'l
I

t7 6.45'7 .70

5.05

t.261.691

2

GOVERNO ESTADO DÂ BAHIA
SI,,CRE'I'ÂRI,,\ I)E \\'o t.\'t It ENT( ) lrRlt,\N()

Esturkrr tle All(Írurlivís (()u Rclal(inr,§ l' Pr.'lillnnírÕ)
Estudos TopognÉficos
Estudos Gc{rtêcnicüs

l'rojer<x I lidniulicrxr, AÍquitelÔoicos e

E<udori dc 'f ramieo(es ttidniuli§trti
Projctos Ulcúícos e de Àutomaçãtr

Projetos Estruturais

ivis e de lingenharia Sanirána

Uüudos e Avaliaçôcs Sócio-econômicm c
()Íçameoi(xi

Espec ific!çôcs t êcnicas

Manuais dc Opcraçáo c Manutaçào
Rclatórios dc D6spropÍiaçào

projctadas pard o Si§letna dc Absstecimcnto dc Água de

vAzÕEs ( vs)
POPULA('Â() !tEDrÂ MÁXIMA DIÁRTA NtÁXIMA HORÁRIA

l.(r(rl l.?0
l.?85 ,l,56

-1.0-§6 5.61

OR('AMENTO DA oBRA

At TlncÍtío NíÍ€i 4J0 Ed. StÉ§zTtadc

ciEÂ'9À

[ars

^ 
s{:guiÍ sâo âpre§entadrl§ :l'i r.lcscriçõcs da-s

Celolezioh,r- no nrrrnicípio de ltamlÉ'

PR()Jf,IO }:Xr.( l, rlvo DE Ál\lPLlAÇÀo Do
^ 

DE CA'I OLtlZlNllo

Í)escriçío sumrirü drs unidader proiêlâdâs

t'oPtr Ào ATF.NDIDA E DEMAND

RS 1.2ó7.ór7.4'l (llunr nrilhào. duzcntc's c e setc mil. scis.cnt(x c txrv§ntâ e s€le Íeais e qu:iÍcnla c qutÍo

ài\lrlr distribuidí,'
I ]N I DADE TOTAL

SERVIç oS PRIit.ÍMtNARES
l?-990.71

SISI'F]MA DE CAPT .{o :5.410.77

SlS.Il:lll^ DL Àt-l
317.418.25

LS'I Ào t rn t lrrlruro nr ÁcuA - L-rA 6ó7..161.71

uxTR,\v^§oR
RIDE t)I.: DISI'RIBUI Ào t», Áctta
DEST\PROPRI

TOTÀL (;ERAL

r MANANCIAL
Doú mananciais dç sr,rperÍicic cxislcnt§i c já crn um localizado nas proximidadcs da fazenda Brlm FutuÍo

(Córrego I ) c outm pnirimo <.la fazrrrda I (C6rrego 2).

. C^PTAÇÃO
Tooudas d'ágw cm <tuas baragets dc nivcl I

(CórÍego 2).

púrimris às lhzctdas Bonr luturo (Córrcgo l) e

cEP4l8l04:0 T
cÍlcÍ - H" r lsÍ Clrniího d.5 Árvo-Ír:- SatÍôdoí / &1 BEril 

L0
!571) ll 16 5?m Fex (5571)ll1657oj



}IÂTERIÀL

Atestado

ff-)
GOVERNO ESTADO DA BÀHIA

ESENVOLVIMENTO T]RRÂNO
aRE^. 8Á

. ADT,]ÇÁO D[ ACUA BRUTA
Sào duas as adutoras dc conformc a

DIAMETRO
NOMINAL (mm)

AAITT

ÀA82

. ESTÂÇÂO DE TRATAMENTO Df AG
toi pÍojerada 0l (uma) estação de ftriatnenao dc

§cguir:

- Tipo: Filtro Lentoi

--r ('apacidadc Nominal: 6,76 I ls:

(F:T^)- cujas píincipais caracterisúcas ttrnicas sào ryrclrcÍhda§ a

:. Unidad.s Lntegrantes: I Caixa Repôrtidora dê V ((:RV); I tlnidâdes de't'ritamento (Filtro l.cntn); I Rcscn'a(óno

SECRE,TÂRIA DE

A1)I TORA

água brula.

RECI ME vAzA()

Apoiado de l00mr (ranque de co ato): I E§taçâo

de l00mr lexistente): I Casa de Cloração (wlução
Água de Tratada; t Reservatório ElEvodo de Distribuiçào
d€ cálcio).

dc

. NLEVATÓRIA DE ÁGUÂ TRATADA
foi prujÊtada uma esllçao €letãIória de água

conjuntos sào apreseludas a scguit -

- Vazào (O) - 36JO m','h:

com dois conjuntos motor-bomba- cujas caractcrGúcas tccniça-s tkxi

- Alturd MânomólÍicâ Totsl (HM't) - 16í5

- PotêÍEia (POT) - 5 Cv;
- Rotação - 1.750 RPM.

T]NIDADES DE, RESI:RVA Ão. ..'n il

RESERV^

o REDES DE DlsTRlBl,lÇÂo
As Rcdoi dc ao

EQUIPF. TÉCNICA I]FC

MI(;UEL M^R f lN LL Yl:lÀL'/'

rÍ:

it\ útes caracteristicas:

l(e\eÍvaçi{r. lanque dt- (irotaro c Prço dc Sucçirr

Distribuiçào c suprimcnlo rla Casa rJc Quimicu

154.U)

FUNçAO

cto IIidráulico

CREA

EX'tENSAO (m)

7.683100lroP«r

8,97990PE,,\t)

(iravidudc

(iravidadc

.1.06

sll-u o
RÀD 100 tn

IlistenteRFI) | 0í) m

t()l^L
4.017.00

PROJU-I'AIXJ
7M.00

DÍ\

50
.r0q.00196.00?5
107r07.(n

rt 1írr
t00

154,00150

FOR

ENG", CIVPl:l)R( ) ANI ONIO PASSOS DE
ot.tvr-rRA

NOI\I I
CRlr^-B^
4.,!69, D
CREAJBA
l.l?0rD
(lRt-./-nB^
.l.l50rD
CR[NB.\
tt. t 60i l)

AÇÀO

C-rltrrdctação Gcnrl

TÀ

CREÀ,B

C<xrrdc'nação Têcruct

ARQtnTE'

ENC". CIVI
S^NITARi

IiN(i"- Clv

EDSON SÂNTOS COMFS

t-At.i(:lo llRll () Rl'r;ls

ANTLTON SANTOS SILVA

ENG". CW

^! 
Tân{rcdo NcvcÉ, 4Íl l'í. Surnz I ráda

( l:P4l[2lHl]o Íu 55 7t
J4'anlú CâmiÍlhi das Anoír§

I ll lô 5?(l) lü-155?l)lt16Jms
Sallaúrí 8â Bnsil Ut

2,70

l'r.lN(:,
l,Íoiemdo

EXTENSÃO (m)

EXI§TENl'8,
l.?51.00

Projcto IíidÍáulico

Demógrafo



GOVERNO
SECRETARTA

EDSON SANTOS OOMES

AUCUSTO MARTINI DULTRA
PALMEIRA

NII,IX)MAR J')NK

EQTJlPE TÉCNICA PELA SEDUR

NoM U

I,I JI;/, AN IO DE SOUZA TELES

KAI{I,A II.MA D. FERREIRA SAN OS MORA

DADOS CERAIS DO CoNTRA'I'O

Clrd€rÍr d€ SeÍviço assinada em I ll0tl05
Prâzo do cootirto: 450 dias corridos; I I i0U05

Prazo Aditado: 180 dias corridos; 1 111 l/0ó e l l

ESTADO DA I'AIIIA
f, SEIIVOLVTMENTO U RBANO

Âlêstado
vrnculagào

C&EÀ , EIA

EN(r. COORDENADOR -
ENGO, DE

IST.] F] TISCALIZA
SE E FISCALIZA (,)

L)ENG". DE ÀN

ti I l/0ó

trezeíttos ê lt-inü:t e cinco mil selecento§ e novelta e seis Ícars c
ValoÍ do Conl.rato: R$ I .335.79ó,41 (hum mi

quarcntâ c um ccntavos)

t la,l*Á(L2.2,...*
C-arlos Albeío de Carvalho Hclcno
Engenheim Civil - CREA RA n" 2582D
SuJrcri nrcndente de Ssneâmento

Salva<lor,Bahia- l5 dc dczembro de 2006

^v. 
't_iÍú.tql, Nel,cs. 4J0 _ F.d. s!üÊ' Ccnk, - U" dtt - Cffimlxl dis Árvo.Ês - StlvrdoÍ / llÚ - RÍ'sil

(55?l) ll ló S?m Ftx. (5J71) ll ló Í?0í

290Í{.iL)

IJNG", SAPEDRO OLIVEIRÁ DA SILVA
COSTA

ENO". CN

UNG". CI'

Ambientais e Estudos DcmogÉficos

Projam Hidúulicos. dc Obras Civis

IIAR|SIA

e

L

IL

Avaliações Sóci*Fronômicos c CREA/tsA
3 3. 1361D

CRLA-BA

Projelo tlidráulico, Estudos e

Projeto liidÍáulico e Orçamcntos

4.E69,?DSanitária.ede

Projeto Hidnáulico c Esfudo6 dc
Trürsicntcs HidÍâulicos.

CREA/BA
33.899 / D
CRLA/ItA
50.955 / D

UNG.", CI

ENC'. SA
AMBIEN'

SIMONF }IARTH OI-IVEIRA

RÁ,FA.EL MACNO SII.VA DE
OLIVEIRA
PEDRO ANTONIO PASSOS DL
OLIVDIRA

RAMON CASIRO DE OLIVEIRA
Éojao Hidráulico e tistudos e
Avaliações Socie.Erotrômicos c
Àmbicntais

Sf il

AE

Itoieto Esúutural

AL

CREA/BA
3_32011)

ENG".
ESlRUTI

lrNU'. LL I'rojcto lllétrico

Strviços 
-Iopogrôítcos

IST,\

SOR

CREA,iBA
r r.834D
CREA/BA
22.%3tDENG'. A(

t]NG". COORDEN ADOR . CERAI-A. DF CÀRVAI-Ho HI-]I,F,NOC.ARLOS
F, SQT'S I N ASCIMENTONA I,AC UD

g

('riP 4 | t20420

CREÂ/BA
3ó.550/D



ROTEIR0

GOVD,RNO
SICRf,T.{RIA DI] I)

loralkrcdcs relaciooadas pela SEDURTSAN. a

elalrcraç-io dos RelaÍóÍios Técnicos Prcümtoares e

Caatinga do Moura
Taquarandi
Pi.ndobaçu
Camaíba dc Bair.o
Pilào .tusado
Sc,rto Se

Piri
Sobrarlc'
BcE-b(rm

Quaraçu
lágoa CÍânde
Catolezinho
Jlr$aÍi
lbicaÍai

.] - RULATÔRtOS TÉCNICOS I'R1'LIMINARE,S

^pos
u sclcção das localidadcri com basc mrs Rc

Preliminarcs, con-tbnue ahairct

ROTE I RO I,oCALIDADOS

Iaquarandi

ESTÀDO DA BAHIA
ENVOLVI]!I ENTO T]RBANO

I

-./r
vinculaçáo

Tf,STÂtX)

.dtesüo. a requerimelto da intcrBi§ádÀ que a Engeúaru Lda.. CNPJ n" 32.690.778iooo146. estabclc'cida

na Tv- C)sman t-r;rdelo Ouimarãc... Quadrâ l- - to(e 4. Ccnro- Lauro rte Freitas, Bahra, ctaborou para â SecÍcttrna de

I - REt,ÀT(iRl() Df DIA(llt(isl.lco PREl.llll R

F'or rcalizado. com basc cm dados secundários' o dos Srstemas dc Abantccimento de Água (SÀA) das &l

Dcscnvolvimento Urbano - SIDUR' os produtos relacionados. ein çooforuidade com o c§tabclecido no CoBtrato

udos t Proictrls de Sistamu .le Tr,ttlmen!ô .cla '4guo paro us

()tulidotl< clt ÁXuo Produ:i,la Pr^\'rot"" A(;liÀ B(),1 c sclL\n' üHi05. que tcm como objcn a Etoboroção de

locolidodes contempladas no Programo de Melhorio

anexos.

do qual foram csrabclc.cidas pric:"ladcs de iotervcnção Prrd

detalhamento dos Pnrjctos Ênecr" ;os

2 . REL^TÓRI(}§ Dr. tNsPEÇÀo EM CAMru

Âpóe a seleçào das lrralidadcs, com ba.se no dc Diagnóstiço Preliminar' litram tealizadas 22 lnspcções em

(lampo detalhamento do dos S^.^. ahaixo:

R() rÊIRo I,OCÂLIDADF.S L{'CALIDADES

Àgua das tocalidadr* dç: Pindobaçu' Cato

Taquarendi.
. Estudos dc PoPulaçào c Dcmanda

. l;itudu; tlc Altcmàúra-J (ou Rclatónos l Éc

o Estudos l oPográficos

Olivcira dos Brcjinhos
Boquim
Macaúbâr

Sitro Nov(

Sào José do Rio Granrlc

Missão dc Aricobc
Wandcrlcl
Santa P rta dc Cássio

de In-speçào cm Campo. foram clatxrados 07 Rclâtórios Técnito§

RoTÍ]IRo LoCALIDÂt'ES

São José do Rro Üraude

Missao dc Aricobé

ctos alos Slstç,rrls dc 
^bas(cclmenlo 

de

São .losi' do Rio (irande. Mis§o dc AÍicobé'.lu§§âri c

I'rcliminarcs)

Pi

t agoa Grudç
Catolczir,ho
Jussan

5

r -RELA('ÃO Dos PRoDuros QUE C()NS'I l EM OS PROJETOS

Forom ds.'cnvolvidos os Estudos c Projctos abarro rcfc.c[tcs aos PÍoj

14" rfltü. C.rmmho únr ÁÊaiê
At. T{lLrGlo Ncvcs. {í - t/. Swrcz Tra<lc

CtrP 4l E2O O20 Td 5?t)llló5?0O- r'rr (5571) ll l6 570J
S.lvrdoÍ/Bl Br§il

t7

a-
Atêísdo

4h

.la

5



GOVERNO
§fCR.ETARIÀ DE

Estudos Gcotccnicos
l'ÍoJehrs Hidráuhcos, AÍgrutctônicos c obrâ3

Estudos dc 'l ransicntcs Hidráulicos
Prorctos Eléú"icos c dc Automação
Projctos lstruturdis
Esnrdos c Avaliaçõcs Sócio.LÍoÍrómrcos e

OÍçamentos
F^spcc i ficaçôêi Tccúca§
Manuais dc Opcração c Manutenção

Rclatórios de Desapropr:'çào

A rcguir liao apÍsientadas as descrições das

das t rxalidades de Taquarrodi, Maodrcerú e Vo

PROJET() t:XECUTIV0 DE AlLlPl.lÀ(lÃ() lx)

POPIILA Âo ÂTENDIDA E DEMANÍ)

ESTADO DA BAHIA
OLVIMOI{TO URBANO

IS

vrs c dc Engcntraria Sanitiria

dr Sarrâ, no municlpio dc Mirangâba-

A Dli rÀQl.rARANDl

3.8i7 ó.39

{-166 7.?8

:0?6 .t.968 E.2tt

. oRÇAMENTO DA OBRA
R§ 454,592.09 (quatÍocttrtos c c,.ogúcÍta c quatro úêntos c novcnta c doili Ítni§ € nove ceotavos)' lr.sim

disrribuido
T:NIDA

c.{'r I LIRO DL Otsl(,,\s
SI sTti\,tÁ Dti CÂP L,\ÇÂ()
SISI'I]MA t)L AI)U
ETA . LS1' t)F. l R^ l 

^MI1N1.() 
Dh Ár;ua

IUU I Ào 2oo M3 (t:xlsrllN-rE)

. MANANCIÂL
Manancial subteÍÍân€o com aproveitam€nto do poço eú$cnt,) (CERB I _5ó17)

. CAPTAÇÃO
PoÇo Iubularyó implnnlado rlotado dc bomba

. ESl'AÇÃo DE TRATAMENTO DE À(;U
Foi projctada Ol (!Ína) cstÊçào de tratamento de á8

seguir:

(11l 
^), 

cujas pÍrncrpa§ cardctcri:iÍrcirs lécnrçils §iÔ

- t ipo: Simplcs dcsnfccção coor apltcação de cloro

de produzir 2,00{) gramas'dia dc cloro)
'2 Volume diário dc àguâ trÀtada: ?15'39 m]/dia

Àv. 'fâocÍsdo Nc!c§.4ír - }j Suâlt! l fJde ]a'mdar Crmirüxr dir5 Ârvocs

DIÀ!P()Pl'l,A(:Ã(, (llâhiiantcs)Â\(,

il5

a:0t 6

RI-I§F:RVATORI() APOIADo DL: DIIR^D 200 M3

REDE DE ABASTECIMENIO TIE ACUA

TOTÀL G
DESAPRoPRI

^o

CEP 41820410 -'lcl í l) 3I 16 57m Í-:ti (5571)3l1657os
, Da Bnsil

Atesbdo
vrrculâçig

CnEÁ . ô.

para o Sistemr Integrâdo de Ábsstccimêoto dc Água

\4ÁxÍAMA DlÁRIA i MÁXIMA !IORÀRIA
e.59

10.91

r 2.42

TOT.{L
19. l7:l,.to
12.8r5.ti2

I eJl.3S

poço a partir r.lo cquiparncnto llidrr,gcrox (HG-2000. que ó capaz

51.085.75

35.220.15

297 .186,92

t3.556. t ó

Dcscrisão sumária das unidades projetades

v^zÔEs ( u§ )

{5.1.5S:.Oq



GOY[,RNO
SF,('RETARIA DT] I}

) Unidâdes lntegÍantes: 0l ('asa de Cloração.

. f,LEVATÓRIA DE Á( ...À TRATADA
Foi pmletada 0l (uma) cstâção el€vatória dc água

scca (EE do Poço Profundo)- Cada :onluntü dcstinadô

Vazão (Q) 8.2E Us:

- Altura Manorútrica Total (HM I) = 67.61

Potência (POt) - l2 ('V:

- Rotaçào = 3.450 RPM.

. ÀDUÇÁO DE ÀCUA TRATADA
Fc.ram aprrlt§iladi§ a.i adutoÍas dc águi tÍaÍâdâ§

'IRf CHO
P('ço - R^D200

TRF,CHo
RÀD?OO - REDF

As Rcdcs de I)i

Lis
t:.42

F,XISTENTE

7.641

,1T)I I ÔRA E ÁcuA TRATÀI)A I
EXTEN

t00

ADti l o F, ÁGU.,{ TR,ÀTADÂ ]
I):{

. UNIDADES OE RESERVAÇÃO,
forâm prorecada melhoÍias no R^D ?oo t cxrstcltc

. REDf,S I}E DISTRIBUIÇÃO

PRO.' ETADO

2..1ii
l.lt4
1.132

l4

Ão

EQUIPE TÉCNICA UFC

EDSON SANTOS COMIS

I -,\E(]I() BRIT() RÉíiIS

^Nll- 
r oN s^N I os sll.v^

M tGU F.t- M 
^ 

R.l I N 1..7. P l.RF.7.

PEDRO OLIVEIRA DA SII,VA
COSTA

SlÍ\.lONtr llÀR1 ll Ol lvlilRA

^r 
Tntrcr(a!, Nrvô. .l5O F.l Ss'c/ Tr&lt'

T)N n)

nl1rx1'f,n)
l.1160.t 5

DN (mm)

5r)

4.501

t.tE2
75

150

CRE,AFO
CR[A.BÂ
4 869/DEN(fPÍ:DRo .ANToNI0 PASSoS DF-

OI-TVEIRA

\olt [-

CREAJBA
3.l20iDSANIT

F,NG"

CRI.A,BA
4.25o,rDl-N(i". clv

..\RQ(iI I H I

r:N(i". ClVl

CRHiVB^
ti.l ó0i t)

' 
CRLÁ./I'A
29.0ó61I)

CREÁJBA
l.l. I l(ri I)

CRF-Â/BA
33.899 / D

a

liN(;ô. r'tvl

ENC" ARISTA

CEP 418!o-O10 - Tcl I ) 3l t6 ,70O - l'ãr iJs) I l3l 16 5?05

$l'.,Lri/ ' Bl - BrÀrl

ESTAD(I DA BAtltÂ
\'()t.\'l1l t,N l(, llRIt^\o

com cancl.lris(tcas a €guir:

() l Rt (; lll t,

484,72

Aicstado
v,nc{tlação

CREr - !À

ru.{ I t,Rl^ L
PVC DEFOTO

RE(;IME MATERIAL
PVC DEFOFO

com dois (02) conjuntos nrctor'bombil scndo um (01 ) dc rcserva

rccalquc dâ átsua ratada dcvcrá tcÍ u§ slguintes caractcristicas:

EXTENSAO (m)

TOl'AL

9.998

5.715

t-014

Coordcnação Gcral

Coordcnação Tccnica

Pro.;cto Hidráuhco

I )cmógrafo

Projeto Hidlriulico

Pnrtcto Htdriultco. E^sludôÍ: (-

,rr raliaçôcs Srxio-Econômicos e

fuubicntais c llstudo§ DcnrogÍáficoi
c Orçanrcntos.
trojcto Hidóulico c Estudos dc
Transiqntcs I lidráulicos

- ]4" adat - t :.,!unh, d.§ 
^'1oíÊ{

T

rt

8.::,t

24

rUNÇÀO

I

aPrcscntanr ar

r00



GOVERNO
SECRITARIA Df,

R{FA[I, MAGNO SILVA DE
OLIVEIRA
PEDRO ANTONIO PASSOS DE
OI-I!-EIRA

R,{MON Cr\S I ll0 Dl- OLlVLltLr

EDSON SANToS GOML:S

AU(iUSTO MARI'INI I)Ul,TRÂ
PAI.MEIRA

NII.DOMAR JONK

EQT'IPE TÉCNICA Pf,LA SEDUR

N() ilt E
CARLOS A, DE C,{RVALIIO IIELENO
ANÂ CI,T\ UT'IA NASCIMÍ'NT(; 1I SOUSA

LL'IZ ANT ô DE SOUZA'l tr-ÉS
KARLA ILMA D FERREIRÂ S,1 NTO§ MOR.AIS

DÂDOS (;6RAI§ DO CONI'RATO

O.dcm dc §çrviço assuada sÍn I 1,08/0i
Prazo do conratô: 45o dtar comdosi I ll0tlJ05 a I
l'razo Adrtado: t80 dras comôs; I t/l tl06 a I I
vàloÍ do CootÍalo: R$ 1.135,7q6.41 (hum mrlhão
quaÍcnta c um centrvo§)

Salvador,Bahia,l 5 dc dczcmbro de 2006

Car Carvalho Helgno

Engenheiro Ciül - CREA BA n" 2582D
Superintendente de SaneaÍnento

Àv Trrcrudo Nevcs.450 Ed. Suartj Tâde

F]NG'!

I li06

FNG'. CIVI]

ENCi,', CIVI

EN(I", SAT{I
AMBIFNTA

IARISTA E
I,

\t IsI_{
F-N(T
T.,S'TRUI UR

ENG", T,Lb"I UCISTA

!{[.NSOREN(;" AGR]

III

(.1 I rtB.'í, rr.'{r l(t ( l) ll ló 5T0o tü.(55?l)lt16r7o5

ESTADI} DA BAHIÂ
NVOLv li. lf, NTO U ltlr.AN( /

1

v,ncuinçào

CREÀ

a oas

Pro1cto Hidr:íulico c Or:rr,rcntos

P:ojctos I lidriiulicos, dc Obras Civis CRI-.r\-BA
e ,,1e bngenharta Sanitiiria 4.E691D

Projcto Hidráulico c Estudos c

Avaliaçôcs Sócio-Econômicos c
Âmbicntais

f!uiçto ElÉtÍico

Scn'rços l-opog«úcos

FU N' 1()
ENC", COORDLN ADOR - CERÂL
I.:NC", COORDENAIX)R . I' NICA

DE /\NÂLISE H FISI \LIZAÇAO
ENG". DI.: ANALI§E E FIS

c tnnta r: cinco mil sctcccnlos c a()\'cnta c §cls rcâl:i c

J,l'rrxhí ( inlp d.s Àn,ots - lilr'-aÚrr t Ba Bnril

CREA/ts./\
í).955 / D

CREÂ/BA
36.550i D

CRHÀB,A
1.320iD.CRLÀIJ.\

I t.8l4i I)
CRF.ÀBA
1t.963{.)

Àtês'.âd.)

f ' )rcto [stÍuturâl



Certldão de Acervo Técnlco - CAT
Resolução n' 1.025, de 30 de outubro de 2009

Consêlho Regional de Engenharia e Agronomia do ES

Página I de 6

CAT CO}I REGISTRO OE ATESTADO

723t2023
Atividade concluída

CERTIFICAMOS, de oÍdem do(a) senho(a) Presidente do CONSELHO REGIONAL DE ENGENIiÂRlA E ACRONOMA DO
ESTADO ESPiRITO SANTO. que o(a) pÍoÍissional âbaixo qualificado pÍocedeu a(§) ANOTAÇÂqÔES) DE RESPoNSABILIDADE
TECNICA.ART, constrntes do pÍesenle cenificâdo. lendo comprovado a efetiva realização do serviços de acoÍdo com a Resolução N"
1025/2009 do CONFEA.

Protocolo/Ano:

Profissional:

Registroi

Título ProÍissional:

N" dA ART:

Registrada eml

Empresa contratada:

Contíatante:

Proprietário:

vrd. da obra/serviço

Complemento:

Cidade:

3/7214nO23

MEIRE PORTES DIBÂI D AVILA

És432757tD RNP:

ENGENHEIRO CIVIL

0820230065322 Art(s)Vinculada(s): 0A2Ú'23Í}02§44

utut2023

FM SANEÂMENTO ENGENHARIA LTDA

CONSTFUTORA PATAMAB LTDA

MUNICIPIO DE PRESIDENÍE KENNEDY

VARIOS ENDERECOS

Bâirro

PRESIDENTE KENNEDY UF:

08124'15167

CPF/CNPJ

CPF/CNPJ

ml 3260«)001 54

0178í92000130

Número:

SÉDE

ES CEP 29350000

SERVIçOS DA ART

Atividâde Técnicâ:

Natureza - Obra de Serv

Tipo de Obra:

Participaçáo técnica:

Nivelda Padicipaçáo:

Projetos/Serviços:

5.1 . ELABORÂÇÂO DE PROJETO:

SISTEMA DE ABASTECIMÉNTO DE ÁGUA EiOU ESGOTO SANITÁRIO;

OBRAS DE SANEÂMENTO;

103 - AUTORIA;

E'XECUÇÃO;

OUTROS PROJETOS/SERVIÇOS:

Resumo do Contrato:

icumento de Conc.lusâo

ELÂBoRAçÁO DOS PROJETOS PARA AMPLIAçÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMÊNTO DE AGUA DE PRESIDENTE

KENNEDY,

ATESÍADo TÉCNICO FINAL, EXPEDIDO PELA CONTRATANTE Ei24l05/2023, ASSINADO DE FORMA DIGITAL

i;ilóéà;. crúÀôúiiuHó orns pessos _ REspoNSÁvEL rÉcNtco/sócto, cERÍtFrcADo PoR ESrE

CONSELHO.
(ooNTRATO No 011/2022, ASSINADO EM 1 12nO22).

" No ATESTADo DE cApActDADE TÉcNtcA sÁo APRESENTAoAS ATIVIDADES/sERVlÇos coMPATíVEls coM A

ATRTBUTÇÔES DO PROFISSIONAL,SEM EXCETOS".
Restriçóes:

A CAT à qual o atestâdo esú viículâdo é o documento que comprcvao
registro do atestado no Cíea.

A-CAI à qual o atestado csúvinculado coí§tituiÍá pÍovada capacidade

técnico-práfissional da p€ssoa juÍidica somente se o respoÍsável tecnico

indicadó eÍiveÍ ou venha a seÍ iítegado ao seu quâdro técni§o por m€io de

dcclâra{ão entregue no mom€nto dô habilitação ou da entÍega dâs pÍoPostas'

A CA t é rahda em todo o temtorro nacional.

72in023

t2tún023

A CAT D€rderá a vâlidade no caso de ínodificaçilo dos dados técnicos qualllalitos

e quantràtivos nela conndos. bem como de alleíaçfo da siruaçào do rcgrsEo da

ART.
A autenticidsde deste documento (ceíidrlo de Acervo Técnico e Atestado) pode

ser verificado alÍaves de nosso site h[prlbit.ly/consuha cal â chaYe de validâçâo

é o í'da cÉrtidão e qualqueÍ dos número(s) de selo ou s chave de impÍessão

anÍesentado no documento.
À falsifica(ào desle documento conslltul crime previslo no Códlgo Penal

Brasileiro. sujeitando o autoÍ à respectiva açào penal.

Data d€ lmpress:b: 1A06n023 1325:52

Cons€lho Regioüel de Engcnhsrir € Agron^úir dÔ fs EcBtl-::s

CREA-ES



Certldão dê Acervo Técnico - CAT
Bêsolução n" 1.025, de 30 de outubro de 2009 CREA-ES

Conselho Reglonal dê Engenharia e Agronomia do ES
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CAT COt,I REGISTRO DE ATESTADO

723t2023
Atividade concluída

A CAT peÍdeú a validade no câso de modificaçilo dos dados técnico§ qualitativos

e quantiialivos nela contidos. bem como de aheÍaçâo da situaçào do ÍegistÍo da

ART
A autenticidade deste documento (ceíidào de Ac€Ívo Técnico e Atesiado) pode

ser veriÍicado atray€s de nosso site http://bh.ly/consult4-cât. a chave de validagào

e o n'da ceíidão e qualqueÍ dos númeÍo(s) de selo ou a chav€ de impÍessâo

CERTIFICAMOS. de oÍdem do(a) senhoÍ(a) PÍesidente do CONSELHO R-ECIONAL DE FNCFNHARIa F aGRoNÔMla rr)
ES'IADO ESPÍRITO SANTO. que o(a) profissional ôaixo qualificado pÍoc€deu a(s) ANOTAÇÀO(ÔES) DE RESPONSABILIDADE
TECNICA-ART. constantes do presente cenificado. tendo compÍovado aefeliva realização do serviços de acordo com a Resoluçào N'
1025/2009 do CONFEA.

Protocolo/Ano:

Profssional:

Registro:

Titulo ProÍissional

lnf. Complementares

347214nO23

MEIRE POBTES OIBAI D AVILA

ES-032757/D

ENGENHEIRO CIVIL

CERTIFICAMOS, FINALMENTE, OUE SE ENCONTRA VINCULADO A PRESENTE CERTIDÁO DE ACERVO ÍÉCNICO
- CAT, CONFORME SELOS DE SEGURANÇA OU CHAVE DE IMPRESSÃO AAhCdCâCd, O ATESTADO CONÍENDO 4

FOLHA{S), EXPEDIDO PELO CONTRATANTE OA OBRÁJSERVIÇO, A OUEM CABE A RESPONSABILIOAOE PELA

VERACIDADE E EXATIDÃO OAS INFORMAÇÔES NELE CONSTANTES

713/202J

t2/0612023

-D'l'í-
JOSE MARIA CSLX DOS SANTOS . MATT.: 439

CEAENTE DE ATENDIMENTO DO CRENES

A CAT á qual o âtestado esüâ vinculado é o documento que comprova o

Í€gistro do ateslâdo no Crea
A_CAT à qual o arestado es!ár vinculado constituirá prova da câpacidade

técnico.pÍofissional da pessoa juÍidica somente §€ o responsável técnico

iÍdicâdo estiver ou veíha a ser integÍado ao seu quadro técnico por meio de

.laÍação €ntregue no momenio dâ habilitaçào ou da entrega das pÍoposlâs

VCAT é vâlida em lodo o terÍitório nacional.

VANDEIR ALM DO OSARIO - Matr.: 108

suPEavtsoR(A) DE ACEBVO ÍÉCNtCO

apresentado no documento.
A 1àlsificâção deste docuÍnento constitui crime previsto

Brasileto. sujeitando o autor à resp€ctiva açào penal.
no Côdigo Penal

Data de lmpressão: l2lbn023 13:25:52

Conselho Regiotr!l de fngcohsri, c Agronomis do ES CREA.ES

RNP: 08124í5167



Página 3 de 6

trPATAMAR

AIESTAOO TÉCNrcO FNAL

Alestamos, paÍa os devijos Íins. que a eÍnpresa FM SANEAMENTO ENGENI-IARIA LTDÀ inscr a

no CNPJ sob o n' 40.074.06í/0001-18, com sede no munrcipiô ê Mla Velhe. Espinto Santo, à

Rua Coronel Fên-az Coúanho. no 28. Cefltro, Íeauou para a êmpÍesa CONSTRUÍORA PATAMAR

LÍDA, rnscrita no CNPJ sob o n' 20 132.6090@1-54, mm sede na Rua Ewerton Msco. 290,

BafÍÍo Caminho das Árvores - Salvador /BA - CEP: 41820022-1fi. repÍesêntada poí César

Cámpnho Das Pasos, bÍasíeiÍo, casado rnscÍto no CPF 801 466 94S20 e na câiula de

rdeÍlirade 682393789, CREA 8A-53731/D os seíviços oqeto do Confato 011/2022, Íehtivos a

elaboração dos píojetos do Sistêma de abastecimento de água emergenclal pÍopo§to pârâ as

bcalidades de PraB das lleves, Jaqueira, SaÍto EduaÍdo, Câmpo Novo e Marobá, no munrcipo

de Pre6ilente Kennedy - ES

Os serviços oqeto deste ContÍâto íoÍam Íealizados no peíodo de 161'!.i/2022 e 15/041?g23 e o

valor total de conbato for de R$ 180 000.00 (Ceflto e odenta mll rea6) e encontÍam-sê registrados

no Conselho Regbnal de ErEenhaÍiâ e AgroíloÍnia do Espirno Santo - CREÀES, pelas Anotações

de Responsabihdade Têcnica (ART)

0!2023006!30í - Eng Civil Femanda Provedel Zambom (CREA ES{20790/D) - Resp

Íécnico/ExecuÉo

O!20230065if22 - Êng Cúil Mere PoÍtes Oibai D'Ávala (CRÉA ES- 032757/0) - Re§p

Técnlco/ExecuÉo

Obirto da Contratação:

ElaboíaÉo dG pro,etos do S§tema de abaíecÍnento d€ água eÍ€rg€nclal para as localidadês

de PÍaia das l.leves. Jaqleira, Santo EduaÍdo. Campo l{ovo e MaÍobá, no munrclplo de PÍesilente

Kennedy - ES.

o Proqto Hdnutia do gslema & Ahastednento de Água das laaliddes de fuata das

l,leves, Jaquetra, Sanlo Eú)ardo. CamN l'lo.vo e lhrúá, N emplan& captaçfu EEAB' EfA,

lJÍR, ÊEÀf @m vazb dê 361/s, cr,ntoíme descrtlo a segul

E ESTACÃO ELEVA TÓRIA OE ÁGUA BRUTA (EEAB)

Íuhí.çâo d. Darivação por..calql.:

. CompÍimentô da tuúlaÉo de deflvação 550.00 m'

. OiáÍnetÍo: 200 mm
o Vazão 36 Us;

. A,tuÍa manorÍÉtÍrca 'l'1,G5 mca,
r Potência 22 kw

coxsTRuToRA P^l^X R LTqA CiP-, 2o.',132.Ú3rlrcol 5',4

Fü,l Eucrtm vitco. 290, tl-ÍÍo crrl-üo da ÁÍvo.Gt ' $lv.doí /a _ cEP: {1t20022_150
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Coll§elho Regionâl de Engenhâúa e Àgronomiâ do ES



. Vazão 36 Us,

Fo pÍo,etada uma ETA compacta píéJabrcâdâ com sÉtelna de tÍatrÍneíilo coflr,/encEnal
(Floculâção seguila de Decantação e FiltraÉo) e câpâcilade de goduÉo de 36Vs.
AÉm ETA corÍpacta, Íoíam pÍoFladõ as seguintes unidâdes que coínpôem o sstema:

o Sbtema de Descarga das Unilades,
,) Uniiade de Tratamento de Residuos da ETA - UTR:
o Sbteína de CloraÉo;
Ç Produtos quamrcos,

c UÍban[aÉo e âc$so à ETA

uNroADE OE TR TAENtp D€IE§DI O§]UTR)

Umdades dâ UTR paÍa atendirnento da ETA
ô DescaÍgas (Cônlunlo de tubuláção, caixas e poçc de vlsrtas),
c Adensador,
É Leito de Secagem,
o Elevaloíiâ de Lodo;

ESTACÂO ELEVATÓRh DE ÁGUA IRÂTADA íEEÂN

o Vaáo í9,01 Us:

r Altura manonÉhca 68,74 mcâ,
r Potência 25.28 cv.

AOUTORAS OE ÃGUA IRATAOA

Página 4 de 6
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. Proje{o Hidráulico das Adutoías de Água Tratada desde a ETA atê os ÍeseÍvatóíios de Praia

das llei/es. JaqueaÍa, Santo EduaÍdo. Campo Novo e Marobá, com apÍoximadamente
20km de exteflsão. conÍorme caracteÍlstcas abaixo:

01- EtAT âlé Prara dâs Nêvês

Carâctarisúcas dã9 Adúora5

3423

02 - ÊIAT elé Campo Novo

03 .^bastacimento só d! cimpo Novo

m l20,16 l2m l

toars I 19,01 I 2ü I

3so 1235 lr@ I

09 - câmpo Novo àté Santo Eduârdo

06 - Sânto Edua.do ala Jequêjíâ

1439

llll
6,01

10,02 150

100

1001,53

CONSTRUTORÂ PATA AR LIDA
CNPJ 20.1 32.5031000í!a

César Campmho DlaS Passos
CREÁ BA.53731/D

ENGENHEIRO RESPONSÁVEL ÍECNICO

collSTRuToRA P T^I RLIga CIPJ 2c132.6Ú{Xpl5/r
&r. EuríEr Vi.co, 290, Eldno CÍÚ$o dr. Àívoí.! _ S.lvr.ror /AÂ CÉP: altãX)22_150

t

r::,ã
::€,2

ã\ É

cR:^-t§
EI

oÍ{ obhdo
ltttnl€rt.nsao lml

Vero totrl do
rr.óo {VtlTrtcho

04 - campo llovo àié Marobá

Dala de lmpressão: ly06l2\23 13:25.52

Conselho Rrgionâl dc Engenhâria € Àgronomiâ do ES
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IPATAMAR

ESTACÀO DE TRATAMENTO D€ ÂGUA (ETA COIIPACTA PRÉ+ABRICAOA - 36 UgI

À5!Éilo d. lqfr drgn., Po,
CESAR CÂMPINHO DIAS cisen cmrpruro rus
PASSoS:8o1 466e4520 iff Blfj:',',L,".,*



flFM Soneomenlo

OECLARAçÂO

AO CREA.ES

coNSELHo REGIoNAL oE ENGENHARIA. AÊQUIÍEÍURA E AGRONOMIA OO ESPIRTTO

SANTO

Declaramos püa os d€vidos Íins quo a FM SANEÂMENTO ENGENHARIA LÍOA. inscÍita no

CNPJ sob o n' 40.074.061/0001- 18, com sede no municipio de Vila Velhâ, Espírito Santo, à

Rua Coíonel FeÍÍaz Coulinho, nc 28, C€ntro. contÍatada p€lo CoNSTRUTORA PÂÍAMÂR

LTDA.,nscÍitâ no CNPJ sob o n" 20.132.6030001-54, com s€dá na Rua EwÊÍlon Visco,290,

EairÍo Câminho das Árvores ' Salvadoí /BA - CEP: 41820022'150, executou o ConlÍâto

01'112022, rêlaüvos a elaboíaÉo dos píoietos do Siíeína de abastecirnento d€ água

âmÊígênciel píoposto peíe es locelidadss d€ Prâie das Nêves. Jaqueira. Sento Eduatdo.

Campo Novo e Marobá, no município de PrssidsÍ € Kennedy - ES, ondê atuaíam os seguintâs

pÍofissronais:

ô

É.! =
?,i üé.-
^!i\: = 

ô{

oo:t-
6J;o

,l !, +;
ci-L
úiu

I ., , ctã 9§t
E E,Q! o jôr
õeAçoúô õ

lLlr. Poí16 Dibd D'Áüle, ponadora do doolmonlo de idântidadê nr 1.976.119"ES,

oPF:.ÍO3.522.M7-45 e registrc CREÂ Nc 032757/D'ES

Peúú 1611212022 a 1510412023 - ART n! 0620230065322 NatuÍêza: Aúoria - Nivel:

Exoc14áo.

FêÍn ndr ProyGdcl Zrmboír, poÍtadora do documenlo de idenlidade nr 2,075.509-ES,

CPF:101.746.267-46 e íegistío CREA Nc 020790/D-ES

Patíúo 1611212022 a 1510112023 - ART nc 0820230065301 Natureza: Auloria - Nivel:

Execução.

Dsdaramos soí verdadoirâs a§ iníoítna@s pÍostadâs.
FEn ANOA :iâ-,Eili,,f,§*provÉD€L l;1if.,i§#,l-
z lrBoÍr{r0r7{6:t6 ;ffi.*--'

Fernanda Provedel Zambom
Eng' Civil - Sócia PropÍêtána

FM SA'rÊ^À4EMO ÊI{GENhARI^ LTO - C{PJ .o.q74.061ü)l_ I ê -
aua coâoN€I, FÉÊn^z counÍ{Ho 28, vlLA VELHÀ. ES

Íro.írhri.ôlíriJrúriro.coín.b. - C7) 911923 7868

Conselho Regional de EngeÚariâ e Agronomiâ do ES lcBlt:s
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FMS NE^MENÍO Êr.lGENH^ÂLA ITD -CNPJ aO07,t.0610O0l_lA-
RUA COFON€L FEÊÊTZ C'UNN8O 28 VILA VELHA, ES

!írô.í1hÍi.ôlmsân..rÍl.lro.coÍn.b.- (271 99923 7868

IcE-EtcsCoÍLselho R€gionel dê Engenhariâ e Àgronomia do f,S

Dala d€ Inpressãoi 12J0612o23 13:25 5?



CONSÓRCIO MACAÚBAS

fl? t^t soneomen'o s"n}ao n r,.-j,ven-ko

CAT'S NEIVA MATTOS PARRO PINHEIRO

Rodovia do Sol, 2780 - Ed. ltaparica Top Business, Sala 906 - Praia de ltaparica - Vila Velha -
ES, CEP: 29.102-020



-

CERTIDÃO DE ACERVO TECNICO
N" 2-18333125-Cf.

Certificamos para os devidos fins. que o Biólogo NEM MATTOS PARRO PINHEIRO. inscrito no
Conselho Regional de Biologia 2'Região RJ/ES sob o N" 4009. registrou. conforme consta em nossos
assentamentos, os serviços abaixo relacionados como Responsável Técnico:

. ART N' 2-62754123-E - SUPERVISÃO AMBIENTAL DAS OBRAS DE SANEAMENTO RELATIVO
AO CONTRATO TURNKEY PARA O SISTEMA DE ESCOTAMENTO SANITÁRIO DO MUNICÍPIO
DA CARIACICA-LOTE I-CONTRATO I9II2OI8 E MLINICÍPIO DE VIANA-LOTE II-CONTRATO

.-. I9O/2018 DO PROGRAMA DE GESTÃO INTEGRADA DAS ÁCUES E DA PAISAGEM DO
PROJETO BIRD P130682-ICB OOI/2018-CESAN
CONTRÃTANTE: CONSORCIO EGIS-ENGESOLO-CARIACICA - CPF/CNPJ 40204 I I 4000 I 78
No período de 1611012023 a0ll1112024

. ART N' 2.54531122-8. SUPERVISÃO AMBIENTAL DAS OBRAS DE SANEAMENTO RELATIVO
AO CONTRATO TURNKEY PARA O SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO DO MLINICÍPIO
DE CARIACIA-LOTE I-CONTRATO I91i2OI8 E MUNICÍPIO DE VIANA.LOTE II.CONTRATO
I9O/20I8 DO PROGRAMA DE GESTÃO INTEGRADA DAS ÁCUES E DA PAISAGEM DO
PROJETO BIRD P130682-ICB OOI/2018-CESAN.
CONTRATANTE: CONSORCIO EGIS-ENGESOLO-CARIACICA - CPF/CNPJ 402041 140001 78
No período de 05110/2022 a0911012023

- ART N" 2.46261122-E - ELABORAÇÃO DO RELATORIO AMBIENTAL PR-ELIMINAR PARA FINS
DE LICENCIAMENTO JUNTO AO IEMA DA ETE SANTA MONICA-GUARAPARI-ES
CONTRATANTE: FM SANEAMENTO EMGENHAzuA LTDA - CPF/CNPJ 400740610001l8

- 
No período de 2410112022 a 0810612022

. ART N'2.42834121.E - SUPERVISAO AMBIENTAL DAS OBRAS DE SANEAMENTO RELATIVO
AO CONTRATO TURNKEY PARA O SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO NO MLNICÍPIO
DE CARIACICA- LOTE I -CONTRATO |gl/2018 E MUNICÍPIO DE VIANA- LOTE II- CONTRATO
I9O/20I8 DO PROGRAMA DE GESTÃO INTEGRADA DAS ÁCUES E DA PAISAGEM DO
PROJETO BIRD PI30ó82 - ICB OO1/20I8 _ CESAN.
CONTRATAI{TE: CONSORCIO EGIS-ENGESOLO-CARIACICA - CPF/CNPJ 40204114000178
No período de 08109/2021 a04ll0/2022

- ART NO 2-14852115-E - ELABORAÇÃO DO PLANO DE GERENCIAMENTO DE RESIDUOS
SOLIDOS DA CONSTRUÇAO CIVIL- CONCOMINIO RESIDENCIAL PORTO D'ITAPOA
CONTRÂTANTE: CONDOMINIO EDIFICIO RESIDENCIAL PORTO D,ITAPOA . CPF
15761305000193
No período de 18/0212015 a26102/2015

PJ

AUTARQUIA FEDERAL
CONSELHO REGIONAL DE BIOLOGIA- 2" REGIÀO RJ,ES

- ART N" 2-10474,L4-F. - C
ElV DO CENTRO DE
VITORIA- GOIABEIRAS.

OORDENA ÇAO GERAL DO ESTUDO DE IMPACTO DE VIZIN
INOVAÇAO DO PARQUE TECNOLOCICO METROPOLITANO ti

CONTRATANTE: CONCREMAT ENGENHARI E TECNOLOGIA S/A - CPF/CNPJ 33146648002840

0



II PATAMAR

atrâvés de uma adutora DN150 que paÍle do boosleÍ GurEica 2 O baÍnlete de distÍlburÉo é de

200 mm

For consderado neste escopo, toda melhona pÍeusta de recuperação do ÍeseÍvatóno exEleflte e

implantação do Booster intemo para alimentaÉo das residàcias que fca na parte mais alta do

moÍÍo Neste sistêma. sêrão necess'áÍias algumas complementaÉes, tab coím:

lmperÍneabrhzação rntema do reseÍvatóno.

lmpenneabilizaçáo da lare de cobeÍtura,

Uóanização:

Execuçáo do boosteÍ na áÍea do ÍeseÍvalôno,

CompleínenEÉo das tubulaÉes hdráulicas,

Pintura extema:

coNJUNTO MOTO€Oi|BA BOOS]ER GURtGtCA 2 (RESERVATORTO JABURU):

Vazão. 34 l/s

Altura manométnca 102 m

Potênciar 75 cv

RotaÉo: 3500 Ípm

Númeo de conluntos 1 + 'l

Eficrêncra mínama: 73%

Íapo de boÍnbâ. c€írtrifuga

Em 29 de março de 2024
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cEsAR CAMPTNHO ãr##;'::;?. *
UIAS dah4F!&el4drbr

PASSOS:80146694520§$sys.s1

CONSIRUÍORÂ PATA AR LÍDA
CNPJ 20.132.ô0iU00oí{a

CésaÍ Camprnho DEs Passos
CREA BA-53731/D .

ENGENHEIRO RESPONSAVEL TECNICO
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flFM Soneomenlo
ENG€NHA R IA

DECLARAçÀO

AO CREA.ES

CONSELITO REGIONAL DE ENGENHARIA, ARQUITETURA E AGRONOMIA DO ESP|RITO

SANTO

Declaramos para os deviros fins que a FM SANEAMENTO ENGENI.IARIA LTDA. inscÍita no

CNPJ sob o n' 40 074 061/0@'l -18, coín sede no munEipio de Mla Velha, EsfÍÍúo Sanlo, à

RodovE do Sol, no 2780, sale 906, Prera de ltapânca, contratada pelo CONSTRUTORA

PATAMAR LTDA, anscíita no CNPJ sob o n' 20 í32 6030001-54. coín sede na Rua Ev'reÍton

Msco, 29O, BaiÍÍo Camrnho das Árvores - Salvadoí iBA - CEP: 4182c022-1fi. executou o

Conúalo 0082023, relatvos a elaboraÉo de proFtos executvos hdÍáukos de AmpliaÉo do

Sislema de AbasteciÍnento de Agua da PolQonal í, no munÍcipio de yrtóÍra/Es, onde atuaram os

sêguntes píofEsionâis.
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tl.iÍt Port. Dibri D'Ávih, poítadora do documento de rdentdade no 'l 976'119-ES,

CPF.'lo3 5» O47 45 e regislÍo CREÂ No 032757iD-ES

Peílúo 21t12n023 a 2510312024 - ART no 0E20Anní0E!lí llatuÍeza Aulona - Nivel

Execução.

F.manda Prov.d.l Zambom. poÍladora do documento de i:l€ntdade no 2 075 509-ES,

CPF:10í 746.267-46 e ÍegistÍo CREA No 020790/D-ES

Peítcd,o 21n2m23 a 2gO3nO24 - ARÍ no 0l.2n24/JiJ1É12 NatuÍeza Autona - Nivel

Execução

ari.ni Srnt n f,rnd.lli, poÍtadora do dcumento de idenÍdade no 1.92'1 989-ES.

CPF 11,1.909.59740 e ÍegistÍo CREA No 019629/D-ES

Pedodo 21n2ng23 a 2903n024 - ART no 0Em2000í0666 Natrreza AutoÍia - Nivel:

Execução.

Não houve subemprertada nem aditúos no reÍeÍrdo conú-ato

Oeclaramos seÍ \rerdaderas as mÍormaçôes píestadas

rÉRNANOA PROVEDEL ^,ÉôrúEô'..FÍtusr
2ÂM8OM: I 0l 74626 746

Femanda PÍoYedel Zambom
Eng' Cvil - Sócia Propnetâna

FM 5.aNEÁMENIO EI{GENHARIA LTDA - CNPJ 40 07rl 061/0001-1E
Rodoí. do sd n'27E0 d.906 PÍn dê l!.p.rc. Vl. VêL/ES

.nôêrü'láaínaãaanp ocom! - {27) 9932}7!68

à i.i ..

.9e É
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Dara de lmpÍÊssâo: 06/03/2O25 ll:22:13

Colllelho Regionâl de Engenhâris e Agronomia do f,S ECEEâ:ES
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CAT COÍt{ REGISTRO DE ATESTADO

699t2023
Atividade conclu Ídâ

CERTIFICAMOS. de ordem do{a) seúoÍ(a) PÍesidente do CONSELHO REGIONAI- DE ENCENHARIA Ê ACRONOMIA DO
ESTADO ESPIRITO SANTO. que o(a) profissional úaixo qualilicado procedeu 4s) ANOTAÇÀO(ÕES) DE RESPONSABILIDADE
TECNICA-ÀRT. constanrs do pÍesente c!íificâdo. teodo comprovado a efeliva realizaçào do serviços de acoÍdo com a Resoluçâo N"
1025/2fi» do CONFEA.

Protocolo/Ano:

Profissional:

Registro:

Titulo ProÍissional:

N' da ART:

Registrada em:

Empresa contratada:

Contratante:

Proprietário:

\<nd. da Obra/SeNigo

Complemento:

Cidadei

335748nO23

MEIRE PORTES DIBAI D AVILA

ES-O32757/D RNP:

ENGENHEIRO CIVIL

08m230033609

o8to3Do23

FM SANEAMENTO ENGENHARIA LTOA

CONSóRCIO SIGNUS

COMPANHIA ESPIRITO SANTENSE DE SANEAMENTO . CESAN

VARIAS LOCALIDADES

Bairro

AGUIA BRÂNCA UF:

0812415167

CPF/CNPJ

CPF/CNPJ

46477864ü101 o8

28151363000147

Número:

SEOE

ES CEP 29795000

SERVtçOS DA ART

Atividâdê Técnicâ:

Natureza - Obra de Serv

Tipo de Obra:

ParticipaÉo técnicâl

Nivelda Participaçào:

ProjetoíServiços;

5,1 - ELABORÂÇÂO OE PROJETO;

TRÂTAMENTO DE ESGOTO E RESIOUOS: SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA gOU ESGOTO SANlÍARlo;

OBRAS DE SANEAMENTO:

,I03 . AUTORIA:

EXECUÇÃO:

OUTROS PROJETOS/SERVIÇOS;

Resumo do Contrato:

-rcumento de Conclusão

ELABORAÇÀO DE PROJETOS EXECUTIVOS DE IMPLANTAÇÃO DO SISTEMA DE ESGOÍAMENTO SANITARIO DE
AGUIA BRANCÀES,

ATESTADO TÉCNICO FINAL, EXPEDIDO PELA CONTRÂTANTE EM 26/05/2023. ASSINADO PELO SR, HEVÊRALOO
CLAUDINO DOS SANTOS. GERENTE DO CONTRÂTO. CERTIFICADO POR ESTE CONSELHO (CONTRAÍO N"
oo9t2o22).

"O ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA APRESENTA ATIVIOADES/SERVIÇOS OUE SÃO COMPAT|VEIS COM AS
ATRIBUIÇÔES DO PROFISSIONAL, SEM EXCETOS,"

CERTIFICAMOS. FINALMENTE, OUE SE ENCONTRA VINCULAOO À PRESENTÉ CERTIDÁO OE ACERVO ÍÉCNICO
- CAT, CONFORMÊ SELOS DE SEGURANÇA OU CHAVE DE IMPRESSÁO AAgiJCãCd, O ATESTADO CONTENDO 2
FOLHA(S), EXPEDIDO PÊLO CONTRATANTE DA O8RÁ,/SERVIÇO, A OUEM CA8Ê A RESPONSABILIDADE PELA
VERACIOADE E EXATIDÀO OAS INFORMAÇÓES NELE CONSTANTES.

tl

- Matr.: 450

Áss/s AOMINISÍRAÍIVO

A CAT à qual o atestâdo estâ vinculado é o documento que compÍova o
registro do atestado no Crea.
A CÀT àqual o atestado esti vinculado mnslituirá prova da capacidade
técnico-pÍoÍissional da pessoa juridica somente se o responsável técnico
indicâdo estiver ou venha a seÍ integmdo ao seu quadro têcnico por meio de

.laraçâo entregüe no momenlo da habilitaçâo ou da enú€ga das pÍopostas.

VCAT é válida em todo o t€rÍitório nacional.

6»/2023

06/06/20:l

VANOEIB ROSARIO - Matr.: '108

supERvtsoq(A) DE acEqvo ÍÉcNlco Do c

À CAT perdeÍá a validade no câso de modiÍicaçâo dos dados técíicos qualitativos

e quantitativos nela contidos. bem como de alteração da situação do ÍegistÍo da

ART.
A autenticidade deste d*umenlo (ceíidilo de Acervo Técnico e AtÊstado) pode

sôr verificado através de nosso site htlotl/bil.l}/consulta cal a chave de validâçào
é o n'da ceíidâo e qualqueí dos número(s) de selo ou a chave de impÍessao
âpÍesentado no documento.
A falsificaçâo deste documento constitui crime previsto no Côdigo Penal

Brasileiro. sujeitando o âutoí à Íespectiva açâo penâI.

Data de lmpÍessàoi 06/0612023 10:25:05

Conselho Regionrl de llngêI!hâris e..\gronomir do ÍiS I CREA.ES

Cerlldão de Acêrvo Técnico - CAT
Resolução no 1.025, de 30 de outubro de 2009

I

I

Restrições:

lnf Complementares:

KÁRINA
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HSIGNUS"*"o*",o

ATE5TADO TÉCNICO FINAT

Ât33tamo3, pâÍa os doviros llna, quô a omp.ssa FM SANEÂMENTO ENGENHARIA LTOA. inscdta no CNPJ

sob o n' 40.071.061i0001-18. com sado í!o municiÍro (b Vih Vêlhâ, EspíÍilo Sânto. a Ruâ Coíonel F€íÍaz

Coutinho, nr 28, C6ntrc, Íoalizou p.ra a oínp.€sa CONSÓnClo StcNUS, ií6cÍís ,io CNPJ só o n.

45.477.86,f/0001-0E, ãstabol€cid8 nâ Rodoviâ 262, sln - Rbaiía - Viana - ES. CEP 29.t 32-690.

Í6ÊâSenladâ no3t6 ato polo Gôíonto do coôtrato Sr. Hovoíardo Claudino dos Sântos. podadoi dâ cârtei.a

dê adônlidado RG n. M-4.0@.073 SSP/MG a inscÍilo no CPFnIF sob o n. 659.179.01600. os sâÍvhos obiâ10

do Coôlrato nc 009/2ü22 âtt6ro, râlativos à ôlaôoíaçáo da tsoiêtoq exocuiivos do lmplaírtaçáo do Sistdnâ

de Êsgotamooto Senitário d€ &ura &ancrEs, com vâb totâldô cootrato do R075.Cm.C,O (solonta 6 ciÍrco

mil Íoais).

PÍojoto 6x6culivo dê Engênha.ia pâra o Sistême ds Colêtã do Esgoto do Município do Águra Bíanca.

c.t
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Ê€d6 mqrE - ON 150 ínm
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Vila Velha, 26/05/2023
i; §

2§ g
"9Q Etjp-
l':9 v
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HEVEnAú)O CLAUDttiO Àv!.áo d. i'tu úr,r@ {\{4rt0ô

OOS SÂNTOS:ó59179016{D o.d., ,oi};r,6 
' 
1.. , 

" 
o, @

consónoo Srcxus
CI|PJ 46.477J6/U(mi-08

Nome: l-teveíaldo Claudino dos Saírtos
Croa: MG 56.660/D

Cargo: Ga.Êntê d€ Conúato

Consrlho Regional de Engenharia e Agronomie do ES ICBE^:E§

Os saLiços obieto deíe Cor Íato loíam íoãlEados no poríodo de 2&1 0/m2. a lo{,l2023 e oncontían-so

rêgisüsdos no Consolho Roglooâl do Eng€nharia e &ÍonoÍnh do Espirito SsrÍo - CREÂ-ES. pâlas

Ânotâçôos do RsspoítE*Ílidado Tácnlca (ÂRTs) :

ú:úZtG}t60e - Eno. Ciül M€iÍo Portss Dibd D'Aüla (CREA ES-032757/D| - Resp. TárôidElecuçào

Obloto de Conlrrlsçlo:

O projelo cohtempla as seguinles undâdês descntas abarxo:

DESCRTÇÃO UN OUANÍ

DESCRTÇÀO
VAZÁO
(us)

POTENCIA
(c./)

RECALOUE
(M)

DIAMETRO
(MM)

Dalâ de Impressão: 0í0ó/2023 l0:25:05
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fl
DECLARAçÃO

AO CREA.ES

CONSELHO REGIONAL OE ENGENHARIA, AROUITETURA E AGRONOMIA OO ESPíRITO

SANTO

Declaramos para os dêúdos íins quo a FM SANEAÍúENTO ENGENI-IARIA LTOA, inscÍita no

CNPJ sob o n" 40.074.061/0001-18, com sede no municrpio de Vila Velhâ. Esprhlo Santo. â

Rua CoÍonal Forraz Coutinho, no 28, Cântro, contÍatâda pqlo CONSÓRCIO SIGNUS, inscÍita

no CNPJ sob o n" 46.477.8&U0001-08, estab€locira na Rodoviá 262. ín" - Rlb€ira - Mâna -
ES, CEP 29.132-690. execulou o Contrato de elaboração de pÍoj€tos exeqrtivos de

lmplantação do Sislema de Esgotamento SanitáÍio d6 Águia BrancaGS. ondo atuârâm os

sêguintês pÍofi lsioírâis:

tl.lr. Poíto Dlbal D'Ávll., poÍladora do documonto dê identidada no 1.976.119-ES.

CPF:1 03.522.(x745 e registro CREÂ N' 032757iD+S

Conüato: Vabr R$75.m0,00 - PeÍiodo 2Pí1012022 à lMlzú2C- ART no 0820230O3609

Natureza: AuloÍiâ - NrVêl: ExêclJçáo.

Náo harve srÉempreitada nem aditivos no reíeÍido contrato.
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Mla Vdhs, 26 d€ úÍ d€ 2023.

FERI{âNDÁ Pfi(MDEL
2^MlôMjlol76262l =t;'i:j"'i==j--'

FeÍnanda Provedel Zambom
Eng' Civll - Sócia Pmpíietárla

:a

a!9 ãA

§qj ii

2d q
9c Eil 9-

U

FM SA,{E^À|EI{TO ENOEr{tilG.rA !ÍOA - CNPJ,{O 074 061rc@i-lE -
RUA CORONEI- FERFAZ COUÍINHO 28, VILA !€LHÀ ES

rÍltonÍrOblIlEt@.llo-E - {27) 9992}7E64

CREA.ES

DaÉ de lmpressãoi 0í0ó,/2023 l0:25:05

Conselho Rcgional dc Êngenharia e ,{gronomiâ do []S r

FM Soneomento

Doclaramos sêÍ vêrdadeiras as infoímaço€s pÍastadas.



Cerlldão de Acervo Técnico - CAT
Resolução n" 1.025, de 30 de outubro de 2009 CREA.ES

Púgina I dc 5

CAT COM REGISTRO DE ÂTESÍADO

709t2023
Atividade conclu ída

CERTIFICAMOS, de oÍdem do(a) seúoÍ(a) PÍesidente do CONSELHO REGIONAI- DE ENGENHÂRlA E AGRONOMIA DO
ESTADO ESPÍRITO SANTO. que o(a) pÍofissional abaixo qualificado pÍocedeu a(§) ANOTAÇÀO(ÔES) DE RESPONSABILIDADE
TECNICA-ART, constantes do pÍesente certificado. tendo comprovado a efetiva Íealizaçào do seoiços de acordo com a Resoluçâo N'
1025D009 do CONFEA.

Protocolo/Ano:

Profssional:

Registro:

Titulo Profssional;

N" da ARÍ:

Registrada eml

Empresa contratada:

Contratante:

PÍoprietário:

\Ét'id. da Obra,/Serviço:

Complemento:

Cidâdê:

3472091',i2023

MEIRE PORTES DIBAI D AVILA

És432757/D

ENGENHEIRO CIVIL

0820230023526

28t02t2023

FM SANEÂMENTO ENGENHARIA LTOA

CONSTFUTORA PATAMAR LTDA

MUNICIPIO DE PRESIDENTE KENNEDY

VARIOS ENDERECOS

RNP: 08124151ô7

CPF/CNPJ

CPF/CNPJ

20í 326030001 tt
01785492000130

Número:

PRESIDENTE KENNEDY

Bairro

UF:

SEDE

ES CEP 29350000

SERV|çOS DA ART

9.1 - ESTUDOS:

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA E/OU ESGOTO SANITÁRIO;

OBRAS OE SANEAMENTO:

1OO. RESPONSABILIDADE TÉCNICA;

E-XECUÇÃO;

NENHI,,JM;

Resumo do Contrato:

Documento de Conclusão

ELASORAÇÁO OE ESTUDOS E PROJETOS PARÂ AMPLIAÇÁO DO SAA DE PRÉSIDENTE KENNEDY,

ATESTADO TÉCNICO FINAL, EXPEDIDO PELA CONTRATANTE EM15/03/2023, ASSINADO DE FORMA DIGITAL
PELO ENGÔ, CIVIL, CÉSAR CAMPINHO DIAS PASSOS - RESPONSÁVEL TÉCNICO/SÓCIO. CERTIFICADO POR
ESTE CONSELHO,
(CoNTRATO DE PRÉSTAÇÂO DE SERV|ÇO No.0í0/2022, ASSINADO DE FORMA DIGITAL EMí6/0S/2022).
,O ATESTAOO DE CAPACIDADÊ ÍÉCNICA APRESENTA ATIVIOADES/SERVIÇOS OUE SÀO COMPAÍIVEIS COM AS
ATRTBUtÇÔES DO PROFTSSTONAL. SEM EXCETOS.',

Restrições

109t2023

M106.DO23

A CAT peÍd.rá a validâde no caso de modificaçrb dos dados
e quantitativos nela contidos, bem como de alleÍa{âo da situâção do

ART,
da

A autenticidade deste documento (cenid.ào de Acervo Técnico e Atestado) pode

§€Í veriÍicado através de nosso sÍe hnpJ/bit.ly/comulta cal a chav€ de validaçilo
é o s'da ceítidâo e qualquer dos número(s) de selo ou a chave de impÍessão

@resentado no documento.
A falsificaçâo desle documento constitui cÍime previsto no Código Penal

BÍasileiÍo. sujeitândo o autor à Íespectiva ação penal.

REÂ-E3
Data de Impressão: 06/06D023 1548:28

( onselho Regionsl de lingenhari, e .\gronomif, do [S IG

Conselho Bêgional de Engenharia e Agronomla do ES

Atividade Técnica:

Natureza - Obra de Serv.:

Tipo de Obra:

Participação técnicâ:

Nivelda Participaçáo:

ProjetoíSeÍviços:

A CAT à quál o atestado eslá vinculado e o documento que comprova o
registro do ateslado no CÍea.
A CAT â qual o atesrado está vinculado constituiÍá pÍova da capacidâde
técnico-profissional da pessoâjuÍidica somenl. se o responsável técnico
indicado estiver ou veÍha a ser integmdo ao seu quadro técnico poÍ meio de
declâmção entregue no mom€nto da habililaçilo ou da entÍega das propo§las.

A CAT é válida em todo o teÍÍitóÍio nacional.



Cerlldão de Acervo Técnico - CAT
Besolução no 1.025, dê 30 de outubro de 2009 CREA-ES

Coneêlho Bêglonal de Engenharla e Agronomla do ES

lnf. Complernentaíes:

It

KARINA - Mâlr.: 450

A ADMINISTRATIVO

CERTIFICAMOS. FINALMENTE, OUE SE ENCONTRA VINCULADO À PRESENTE CERT|DÂO DE ACERVO TÉCNICO
. CAT, CONFORME SELOS DE SEGURANÇA OU CHAVE DE IMPRESSÁO aahajcacd, O ATESTADO CONTENDO 3
FOLHA(S), EXPEDIDO PELO CONTRATANTE DA OBRÁ,iSERVIÇO, A OUEM CABE A RESPONSABILIDADE PELA
VERACIDADE E EXÂTIDÁO DAS INFORMAÇÔES NELE CONSTANTES

109n023

06tMn02J

Página 2 de 5

CAT COM REGISTRO DE ÂÍESÍADO

709t2023
Atividade conclu ída

RNP: 0812415167

ROSABIO - Matí.: 't 08

supEBVtsoB(A) DE ÀCEBVO ÍÉCNICO DO CREÀ/ES

A CAT peíderá a validade no caso de modificaçào dos dado6 tecnicos qualitâtivos

e quantitativos nela coÍtidos. bem como de alieÍaçâo da situação do registro da
ART,
A autenlicidad€ deste documento (certid?lo de Ac€rvo Técnico e Álestado) Pode
s.r verificado aravés de nosso site httpr/bit.lJ"/consulta cal a chave de validaçào
é o n' da ceÍtidào e qualqueÍ dos númeÍo(s) de selo ou a chave d€ impÍess:lo
âpÍesentado no documento.
A falsificaÇâo deste documenlo constitui crime prcvisto no Código Penâl

Brasileiro. sujeitando o aúor à respectiva ação p€nâj.

REA.E§

CERTIFICAMOS. de ordem do(a) seúor(a) Presidente do CONSELHO RECIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA DO
ESTADO ESPiRITO SANTO. que o(a) profissional abaixo qualificado pÍocedeu a(s) ANOTAÇÃO(ÔES) DE RESPONSABILIDADE
TECNICA-ART. constaÍtes do pÍesente ceíificâdo. tendo comprovado a efetiva r€alizÀç?b do serviços de acordo com a Resolução N'
1025/2009 do CONFEA.

347209nO23

MEIRE PORTES DIBAI D AVILA

E5{32757lD

ENGENHEIRO CIVIL

Data de Impressão: 06/06/2023 I 5:.lE:2E

( oíselho Regional de Engríhâris e Àgronomis do ES IC

Protocolo/Ano:

Profissional:

Registro:

Título ProÍissional;

A CAT à qual o ateslâdo esüá vinculado é o documenlo que compíova o
Íegisro do atestado no Crea.
A CAT à qual o alestado esta vinculado mnslituirá píova da capacidade
técnico-profissionâl da pessoajurídica somente se o r€sponsável técnico
indicado estiver ou venha a ser integmdo ao seu quadro técnico poÍ meio de

alúaç&) enuegue no mom€nlo da habilitação ou da enlÍ€ga dâs pÍopostas.
\.*CAT é válida em todo o tenilóÍio nacional.

VANDEIR



f PATAMAR

AIESTAOO TÉCNICO FINAL

Alestanps, para os dêviros fns. que a empresa FM SANEAMENIO ENGENIIARIA LTDA. inscÍna

no CNPJ sob o n' 40 074.061/0@1-18, com s€de no municipio de Vile Velhâ, EspiÍito Santo, à

Rua Coronel Fetraz Coutmho no 28. CeÍlro. Íeallzou paía a empÍesa CONSTRUTORA PAÍAMAR

LToA, nscÍlta no CNPJ sob o n' 20 132 @30@í-54. com sede na Rua Et/wrton Msco. 290,

BaiÍÍo Caminho das Árvores - SaMador/BA - CEP 4182W?2.-150, repíesentada por Cêã
Campnho Dras Pâssos, bÍasrlero, casado, tnscÍtto no CPF 801 466 94S20 e na càlula de

Éentiiade 682393789, CREA BA-5373í/O, os serviços obieto do Coflü'ato 01U2022, relawos a

elaboração de estudos técnicos paÍâ dimensbnernenlo hidÉulico da Elevatória de foua Tntada

(EAT) e AddoÍa d€ Água Tratada (AAT). píoFladas paÍa ahÍnentação dos íeseÍvatônos a sêíem

mdantados localidades de Prala das Nev€s, Jaqrera, Sãnto EduaÍdo, Campo llorro e MaÍobâ,

no municipio de Presidente Kennedy - ES.

Os seívç6 ob,eto desle Contrato ÍoÍam reallzâdos no peílodo de 1610912022 a 0911212022 e o

valor totâl de contrato foi de R$15.000.00 (qJinze mil ÍeaÉ) e encoíttraÍn-se regEtrados no

Conselho Regimal de EngenhaÍia e AgÍonomiâ do Espir o Sento -CREA-ES, pêlas Anotações

de Responsab idade Técnrca (ART)

6it023002t532 - EÍE Ovil FeÍnanda Proved€l Z rbom (CREA E9020790/D) - Resp

Íécni(rExecuÉo

0E20230023526 - Eng Cv{ MerÍe PoÍtes Dibar D'Avrla (CREA ES- 032757iD) - Resp.

Íécnrco,/Execuçáo

Obirto da ContrataÉo:

ElaboíaÉo de estudos técnrcos paÍa dimeneonaÍnento hdráulico da Elevatória de Agua Tratada

(EAT) e Adutora de Água Tratada (AAT) para alimentaÉo dos res€ívatôrios a serem inplantados

loceldedes d€ Prara das lleves, JaquerÍa, Santo EduaÍdo, Campo Nôvo e Merobá. no municipio

de PÍesdente Kennedy - ES

Estudo de Concepção para avalaação da rnelhoí alteínatlva d€ pÍo|eto para o SAA d€

PÍesilente Kennedy,

OiÍnensbnamento da estáÉo elevatóÍiâ de água trâtada (locelizada fta área da ETA) e as

Íespedivas adutoÍas de 4lua úatada,

Estudos de Transrenles HrdÉulicos, com o obretivo de avaliar o coÍnpoÍtaÍnento hilÉulico

dos sbtemas dê recâhue duÍante a ocoÍÍêncra do escoamento nãGpeímanente, âÉm de

s€lecbnaÍ e dirÉnsxmar os dÉpostivos que sê mo6trarêr necessários para a pÍotê{ão

das tu&bções contÍa as sobrepÍessões e subpíessôB transitônas

COiSTRUIORA P^rÂXÂR LTD - CI{PJ zO.lJ2.GO3r0(lX f,a
Ru. Eüêrtoo !rl.co, 290, tLiyo CÍinào d.. 

^ryo... 
' s.lvÍs ?A CEP: aí42l)02?-'lí)
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IPATAMAR

Os estudos suprarnencionedos contemdaÍam 19 km de eíensão de adutorâs. conlorrne descrito

a s€gurr

Câracteístí:as das Adúoías

IrGElto [rtGíaão lrn]
Yarao total do
dlolvsl

OX cakúhóô
(i|ml

01 ÊEAT etê Prâiâ dâí Nevee 20 20.16 200

02 . EtAT até Campo Novo

03 .Abàrtecim€nto só dc Cámpo Novo

04 'C!ínpo Novo alê Marobá

05 .Crmpo Novo até S.nto Eduardo

06 ' Sento Eduardo até laqueira llt3 ,,53 
I

100

CESAR CAMPTNHO DIASj; t -.

PASSOS 80146694520 ::.:'.i

CON SÍRUTORA PATAiIAR LÍDA
CNPJ m.132.60rv0@í{a

CésaÍ Camprnho Dlas Passos
cREA 8A.5373r/0

ENGENHEIRO RESPONSÀVEL TECNICO

cotsÍRúToRA PATAIiAR l-TO - CXPJ 2(Ií32.60310@1 5il
Rú. Ew!Ítoír útco, 21lo. 8rrÍo Cminào d.. Ârvo.êi - S.lv.dd /B^ - CEP: lí8ãl0zl 150

10/r75 19,01

E

9ú E
c9Ê;

õ Éa

19.ã
Élll§i-jI ., :, c
Eã 9§Ja-.=@: q >o
5 ã:ç-
,J -,2^= !
iueçAúq A

200

100350 2,35

3423

l4l9

10,02 150

6,01 1oo I

s
É- oeIrt
R!€
2^ e
€{ Ê

htE

U

E

,!
§

I
E

o

Dau de Impressão: 06/06/2021 l5:.18:28
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flFM Soneomento
TNGENHAP IA

DECLARAçÁO

ÂO CREA.ES

CONSELHO REGIONAL DE ENGENHABIA, ABQUITETUFÂ E AGRONOMIA DO ESPIAÍTO

SANTO

Declaramos pâra os dêr'idos ,ins quo a FM SANEAMENTO ENGENHARIA LTOA. ins$ita no

CNPJ sob o n'40.074.061/0001-18, com sede no municiç,io de Vila Velhâ, Espirito Santo, à

Rua CoÍonel Fenaz Coutinho. n! 28. Centro. contralada polo CONSTFIUÍOFIA PATAMAR

LTOÂ, inscrilâ no CNPJ sob o n' 20.132.6030001.54. com seds na Rua ÊwÉrton Visco,290,

BaiÍÍo Caminho das Árvores. Salvador /BA ^ CEP: 4t820022-I50. êxocutou o ContÍato

010/2022. Íelalivos a êlaboíação dê estudos técnicos para dimensionamênlo hkkáulico da

Elsvatória de Água Tratade (EÂT) ê Adúore dâ Águâ Trelâde (AAT), píoiêtadas pâre

alimêntaçáo dos reseívatóÍios a sersm implantados localiladês de Praia das Neves, Jaqueira,

Sânlo Eduaído. Campo Novo e Marobá, no municipio de Prêsidente Kennedy - ES., onde

aluaram os ssguinlBs píoÍissionais:

9.:+

?óE
E o;

!-ÇEc-,

E,3 Eõ
a q >c
! 

" 
iç

cr tr:-
@Éq a

Não houvs sub€mpíoitada nam aditivos no r€fariro contÍâlo

FM S,\NEAÀ{ENrO ENGENitAÂr^ tÍO - C|PJ a0.074.61 !p0r-10 -
ÂUA coÊON€T FERFÁZ COUÍ6II1O 28. VILA VELHÂ. ES

.od.thri.ôlm.r..m.do.com-b. - 127) 99923 7E§E

r:iÊ

ns:\,;
o

a!

I
E

!
E

.9

I

I

CREÂ.E5

Dara de Impr€ssão: 06/0ó/2023 l5:.t8:2E

Coffrlho Regionâl de Engenh.ria e AgroÍomiâ do ÍlS

. Lcltê PoÍtca Dlbel D'Áyllt, poÍladora do documento de k entidade nc 1.976.119ES,

CPF:103.522,047-45 e registío CREA tf 032757/D-ES

Peticdo 1610912022 a Ogl1zm22 - ABT n! 082023üf23526 Natureza: Rssponsabilidade

técnica - Nlvel: Execuçáo.

. F.rnlndt Provadal Zlmbom, portadoía do documenlo de identidade nq 2.075.50$ES.

CPF:|01.746.267-46 e registro CREA Ní 020790/D-ES

Periú 1610912022 a 0911,,2022 - ART nc @20?30c23ti32 Natursze: Rêsponsabilidade

têcniá - Nlvel: Erecuçâo.

Oodaíarnos sêí vêÍdadêiÍas as iníoÍmaçóos pÍoíadâs.
FERNANDA PRO\/EÍ)E
ZÂMBOM:1017462674 3;*:,1iÍ3Ê-l*1Í*'

FêÍnanda Provedel Zambom
Engr CMI- Sócia ProprietáÍia
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ffiFM Soneomenlo
| !..:1 i /,

OECLABÂÇÂO

ÂO CBEA-ES

@NSELHO REGIONAL DE ENGENHAÂIA, AROUIÍEÍUFA E AGRONOMIA DO ESPiRITO

SÁNTO

Os sêÍvhos obiêto d6Êtâ Contrato Íoram íea{zados no pêrío(b & 2g1112023 a 241O11m,4,

conloÍme adiüvo 01.

RaspoíÉáva lócnlcos:

lbbú Ponât Olbd D'^Ula, poítadoía do deumenlo de ijerÍidade n! '1.976.119 ES.

CPF:103.522.047-45 6 Íêgisíro CREA Ne 032757iD-ES:

FeÍnanda Ptovrdel Ztmbom, po(adoía do dcuÍnenlo ê irentidade n, 2.075.509-E§,

CPF:101.7a5.267-46 e regislro CREA Nc 02079UD-ES.

Nào houve subempíetada no relerido contralo.

D€claramos seÍ veídadeiras as inlofflaçõss prestadas.

METRE PORTES DtEAt D rí..ó.eôG úr.r,0ü Mrft
aoaÍut úÀ oÁ\il rotÉrar.l

AVILA:I0352204745 o-or?ol'olo,or!.or@

MêiÍê Poítâs Oib(ú D'Áüh
Engr Civil - Sócia Protrietária

ã9!i
o o-=
:ll.) !)
c ..il v',

ã = 
l.'.1

E ÚÉ

.i, i, 'Ü
EÊh

^ ôoo
.c rr.r s i.i
Eg JR
=-.:rnH ! >ê
üãáô
tad.ió i

FU Sâr.lÊArGNÍO Et{GÉirHARrA rlDÂ CtiPJ a0.07{.061 m1 1B
Ê.dov à do Sot. nr 2780. llLa $6. PrJ. !E IDárcá. Vaâ VúIES

!!!@ rqo§!!9!4!!lcj!o-E - r27) 9999-7E6E

n
*!

- Êà
({+ É ã

;i !,EP
zt!;:i
,9§ E ã

Ei:E
F-Ae9

;

Data de lmpressào: l0/02/2025 15:0,{:18

Conselho Regiorrl de f,ngenhÍriâ e Agronomis do ES Ic!EÀ_E3

Dêclarâmos fa os d€vidos íins que a FM SÀNEAMEiITO ENGENHARIÂ LTDA, hscrhâ no

CNPJ sob o n" 40 074.061/0001.18. com sêd€ no muniêlpiô ds Vtâ Volha, Espírito Sârno, à

Rodovia (b Sol, nr 2780, sâle 906, PÍaia d€ ltapaÍi:a, coí ratada pelo MUNICÍPP DE GUAÇUí,

pÊ6soa juÍÍdlcâ d€ dkeito publico int6íno, com s6de na Preâ Joáo Acacinho, 0t , ContÍo, GuâÇul,

inscÍito no CNPJ/MF n.e 27.17'í.13í0001-20, CEP 29 560t00. cx6cúou o Conlrato .139/2@3,

à olsoraçáo dq €lâboÍaÉo dê píojêtG hidÉulcos para oporacixlalizaçáo da ostâção dê

tratam€í{o de ô60(Í0, sxcluindo a pãla alátrila, onda atuou o sâouintÊ fofissional:
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CAÍ COi{ REGISTRO DE ÂTESTADO

579t2025
Atividade concluída

Protocolo/Ano:

Profssional:

Registro:

Titulo Profissional:

N" da ART:

RegistÍada em:

Empresa contratada:

Contratante:

Proprietário:

\-rnd. da ObÍa/Serviço

Complemento:

Cidade:

CERTIFICAMOS. de oÍdem do(â) senho(â) PÍesidenle do CONSELHO RECIONAL DE ENCENHARIA E AGRONOMA DO
ESTADo ESPiRITo SANTO. que o(a) profissional abaixo qualificado procedeu 4s) ANoTAÇÀo(ÔEs) DE RESPoNSABILIDADE
TECNICA-ART. constantes do presente c€nificado. tendo comprovado a efetiva realüaçào do s€rviços de amrdo com a Resolução No
I13712023 do CONFEA.

71222m25

MEIRE PORTES OIBAI O AVILA

ES{32757ID RNP:

ENGEN}IEIRO CIVIL

082024001 (m1

21tO1DO21

FM SANEÂiIENTO ENGENHARIA LTDA

CONSTRUTORA PATAITÂR LÍDA

COMPANHIÂ ESPIRITO SANTENSE DE SANEAMENTO. CESAN

o812415167

CPF/CNPJ

CPF/CNPJ

201 3250«rc01 54

28151363000147

Número: S/NAVENIOA LEITAO DA SILVA

POLIGONAL 1 - DIVERSOS ENOERECOS

VITORIÂ

Bairío

UF:

ITARARE

ES 29047565

SERVIçOS DA ART

Atividade Técnicâ:

Natureza - Obra de Seív

Tipo de Obra:

ParticipaÇão técnicai

Nivel da ParticipaÉo:

ProietoíServi@s:

5.1 - ETABORÂÇÀO OE PROJETO;

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA E/OU ÉSGOTO SANITÁRIO;

OBRÂS OE SANEAMENTOi

í03 - AUTORTÂ:

EXECUÇÁO;

ouTRos PRoJETOS/SERVTÇOS;

Resumo do Contratoi

'locumento de Conclusão

ELABORAÇÁO DOS PROJETOS EXECUTIVOS HIORÁULICOS DE AMPLAÇÂO OO SISTEMA DE ABASTECIMENTO
oE ÁGUA ÓA PoLIGONAL ,I, NO MUNICIPIO DE VITÓRlÁ/ES,

ATÊSTAOO TÉCNICO FINAL, EMITIDO PELA CONSTRUTORA PATAMAR LTOA, EM 29 DE MARÇO DE 2024,
ASSINADO PELO ENGENHEIRO CIVIL CÉSAR CAMPINHO DIÂS PASSOS (BA-53731/D) CONTRATO OE
PRESTAÇAO DÊ SERVTÇOS No 006/2023EMrrOO EM 21 DE DEZ EMBRO DE 2023. CERTIFICADO POR ESTE
CONSELHO,

A CAT à qual o alestado esú vinculado é o documento que comprovao
registro do atestado no Crea
A CAT à qual o âtestado esú vinculado constituirá prola da capacidâde
técnico-profissional ds pessoajuÍidica somente se o responsável ÉcÍico
indicâdo estiver ou veÍha â ser integrado ao seu quadro lécnim poÍ meio de

declaração €ntÍegue no momento da hôbilitaçào ou dâentregadas propostas

A CAT é válida em todo o tenitório nacional.

A CAT peÍdeni a validade no câso de modificaçào dos dados t€cnicos qualitativo§
e quântitalivos nela contidos. trm como de alterâçâo da situação do regisEo da
ART,
A autenticidade desie documenlo (ceíiditro de Ac€rvo Técnico e Atestsdo) pode

s€Í verificâdo aravés de nosso site hltpr/bit.ly/consuha cal. a châve de validação
é o n'da c€rtidão e qualquer dos número(s) de selo ou a chave de impressâo

apreseítado no documento.
A falsiÍicâçào desle documento constitui cÍime prevrsto no Código Penal
BÍasileiÍo. sujeitando o autor à respectiva açilo penal

REA.ES
Data de Impressâo: 0ó10312025 I I :22:43

(bnselho Regionâl de l:ngênharis e ,'tRronomis do fS IC

CEP:

I

I

s19t2025

06/03/2025
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CAT COI.I REGISTRO DE ATESTADO

579t2025
Atividade conclu ida

CERTIFICAMOS, de ordem do(a) seúo(a) P.csidente do CONSELHO RECIONAL DE ENCENIIARIA E AGRONOMIA DO
ESTADo ESPÍRITO SANTO. que o(a) profissional úaixo quâlificôdo procedeu a(s) ANOTAÇÂO(ÔES) oe ngSpONSertltonOf
TECNICA-ART. coDstantes do pÍesenrc certificâdo. teído comprovado a efetiva Íealizaçâo do serviços de acoÍdo com a R€solução No

I117,2023 do CONFEA.

Protocolo/Ano:

Profissional:

Rêgistro:

Título ProÍissional

RestriÉes

71222,2025

MEIRE PORTES DIBAI D AVILA

E5-032757/D

ENGENHEIRO CIVIL

RNP: 0812415167

NO ATESTADO APRESENTAM.SE ATIVIDAOES/SERVIÇOS COMPATIVEIS COM AS ATRIBUIÇÔES DO
PROFISSIONAL, SEM EXCETOS, COM AS SEGUINTES RESSALVAS: - RESTRITO AOS PROJETOS EXECUTIVOS
HrDRÁuLrcos Do oBJEToi
- O ESCOPO DA RESPONSABILIDAOE TÉCNICA PROFISSIONAL SE LIMITA AOS SERVIÇOS E ATIVIDADES
DENTRo DE suA ÁREA DE FoRMAÇÁo E ESpEcrALtzAÇÃo DA ENGENHARTA, coNFoRME AS coMPETÊNClAS
ESTABELECIDAS EM SUAS ATRIBUIÇÔES PROFISSIONAIS,

CERTIFICAMOS. FINALMENTE, OUE SE ENCONTRA VINCULADO À PRESENTE CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO
. CAT, CONFORME SELOS DE SEGURANÇA OU CHAVE DE IMPRESSÃO aaftJcací, O ATESTAOO CONTENDO 5
FOLHA(S), EXPEDIDO PELO CONTRATANTE DA OBRÁJSERVIÇO, A OUEM CABE A RESPONSABILIOADE PELA
VERÂcIDADE E EXATIDÃO DAS INFORMAÇÕES NELE CONSTANTES

519/2025

06/03/202s ,/
-fu,lhr'

.rosÉ laanra c&r-X oos saNTos - MatÍ.: 439

GERENTE DE AÍENDIT,/ENTO OO CPEA/ES

A CAT perderá a validade no cÀso de modificação dos dados Gcricos qualitativos

e quántitâlivos nela contidos, b€m como de alteÍaçào da situâção do regisEo da
ART.
A autenticidade desle documeÍlo (cenidão de Ac€rvo Técnico e Atestado) pode

seÍ verificado alrâvés de íosso sile httor//bit.lv/consultâ cal a chave de validaçilo
é o n'dâ c€íidão e qualqueÍ dos número(s) de selo ou a chave de impressão

apresentado no documento-
A falsiÍicaçâo desle documento constitui crime previsto no Código Penal

BÍasileiÍo. sujeitando o autoÍ à respectiva açilo penâl.

Data de Impressào: 06/0312025 I l:22:43

( oíselho Regioosl dc Engeíhrrir e Àgronomia do ES IcB.iâ::s

lnf Complementaresl

1
\/r r JiÊ

nlralrua nlaç$hô srLva - Marr.:474

ASSÉYENTE JÜNIOR

A CAT à quâl o atestado esúvinculado é o documento que comprova o
registro do ateslado no Crea
A CAT à qual o atestâdo esú vinculâdo constituirá prova da capacidade
técnico-pÍoÍissional da p€ssoajurídica somente se o responsável técnico
indicado estiveÍ ou venha a seÍ integrado âo seu quadro técnico por meio de
':clúação entÍegue no momento da habilitaçào ou da entÍega dÀs propostas.

s CAT e válidaem todo o terÍitório nacionsl.

I

I
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II PATAMAR

ATESTADO TÉCNICO FINAL

Atestarnos, para os devidos fns. que a empÍesa FM SANEAMENTO ENGENHARIA LTDA inscÍita

no CNPJ sob o n'40.074.06í/0001-18, com sede no municiF,io de Vila Velha, EspíÍito Santo, à

Rodovia do Sol, no 2780, sala 906. Praia de ltapanca, realizori para a empÍesa COI.ISTRUTORA

PATAMAR LTDA. inscÍita no CNPJ sob o n'20.132.603/00O1-54, com sede ne Rua EweÍton

Visco, 290, Baffo Cammho das Árvores - Salvador /BA . CEP 41S20022,í50, repres€ntada por

Gsar Campinho Dias Passos. bÍasileiro. casado, inscÍito no CPF 801.466 945-20 e na cédula de

identidade 682393789. CREA &C-53731/D. os seÍvços objeto do Con['ato 006/2023. rehtivc a

elaboraÉo de pro,etos exeÕJtNos htdráulrcos de AmpliaÉo do Sistema de Abastecrnento de

Á,gua da Poligonal I, no municipio de VttôÍia/ES

Os s€Ívços obJeto deste Contrato foÍam Íealizados no peÍido de 21n2n023 a 251032]024 e o

valoÍ total d€ contÍato for de R$ 70 000,00 (seteÍta mil Íeals) e encontram-se Íegtstrados no

Consêlho Regional de EngenhaÍia e AgÍonomia do Espirito Santo - CREA-ES. pelas Anotações

de Responsabilidedê Técnica (ART):

O8fr24o01íü872 - Eng, Civil Femanda Provedel Zambom (CREA ES-02079O/D) - Resp

TécÍrico/Execução

08202/Ofi(mí - Eng. CMI MeiÍe Portes Dibai D'Áüla (CREA ES- 032757D) - Resp.

Técnicc'/Execução

0E202§00íE866 - Eng. Ciül Mariana Santana Mandelli (CREA ES- 019629/D) - Resp

Íécnicc/ExecuÉo

Obi.to da ConEataçáo

Elaboraçâo de prqetos executi\ros hijráulicos de Ampliação do SisteÍna de Abastecimento de

Á,gua da Poli]onal '1, no munícipio ê Vit&ie/ES.

Escopo do projrto

O prqêto de abastecinrento de âgua contempla intêÍftgação de adutora na Leit:io da Silva, Boo6teÍ

Gungrca, lmplantaÉo do Reservatóno de São Benedrto, Melhonas no reservatôno JabuÍu e

aduloras de água tÍatadâ de alaÍÍrenlação dos reseMatônos lnclur modelagem htdíáuhca

opeÍacional das uniJaês do sistema, com utilização de software específico e Estudo de

TrânsEntes Hidráulicos da AdutoÍa

E3copo rasumldo

QUANT Ut{ID FA Sf
m BooslêÍ Guílglca paÍa abasl6clm6nlo dos Í6s6rvâló.los

c

(J,? F

^'o Àí ã§
.ro 

= 
,/)

^ bo9

9., )a
Eõ ?§

": ox
-q àoE:
t)) ú.ô õ

!l,e-Ea

Xi: à F

6 
- ':' 

=zê à..9q É ã

üo 9 §
ta!,9

E

.9.

o

coxsÍRUIoRÂ P^Í^x R LTOA . CIPJ 20.112,60!/00í-í
Ruâ Éx.rto.r Vbco, ?q), AâiÍÍo Cininl|ô d.. ÂdoíE. , Sdv.dü /A - CEP; 41Em022,151)

Data de Imprcssão: 06/0312025 ll:22:13

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do ES IG!E#§
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iI PATAMAR

OUANT UNID FASE

2 und lnloÍllgação DN400 x DN600 na Loitão da Sika

und

m

ún Mehoria Resêrvalório Jaburu

m Adutoía dê rêcalque e distribuhão da Poligonal DN 250 mm

55 tm Rede de dislribuição

ELEVÀÍÓRIÂ DE ÁGUÂ TRÂTADA

Caracteri3ticss EooslerGurigic6 I
Vâzão bomba (Us) 100

Ahuía mânométÍica (m) 131 5

Polência do motor (c.v) 250

Rotação (rpm)

Número dê conírntos

oÉ

;Í!.,

^'oôi

'úF")

ú-Êu

^ o0c
!.Eçv',
91 ., r OE;9§
á:'a
s ipE:
ú&,ã É

1+1

:à
ü=

QÍEÉ

2§ áE
,HSS-a
É=.B€

o

Eficiêncie minima do coniunto t7 5%

COIISTRTÍOf,A PAIÂTÂN [I
Ruâ E*Ítoír Yrco, 2$, 8.iÍÍo CíÍÍdlo dôt

oA ctaPJ m.1t2.60!,o(l)í.í

^ryoÍlr 
- Sâlvldú,8Â - CEP: aíE2íX)22'150

Data de Impressãoi 06/03/2025 I l:22:13

CoÍlselho Regionâl de Engenhâriâ ê Àgronomia do ES lc!3.â::g

1

1

Trâvêssia MND na Leitão da Sifua

Reservalório São Benedito 500 m'

1

1 Booglgl na árêa do Jabúu

360

Escoro dêtalhado

POPUT.AçÃO EEI{EF|C!ÀDA E VAZÂO OE PROTETO

lnício de Plano (2022): 12.902 habitentes.

Fim de Plano (2040): 15.696 habitantes.

Q (á9ua1 = 56,45 l/s (inicio de plano)

Q (água; = 66,67Y. lfnalde plano).

INIERLIGAçÃO ADUIORA DN,IOO TTTN LATÃO DA SILVA

lnteÍligação da adutora DN400mm com Travessia em Método Não oesúutavo (MNo)

RESERVATóRrc DE SÂO BENEDITO

A capacdade do reservatóno São Benedto foi estabelecda com 500 mt e Íorma cilindnca

EOOSIER GURIGICA

GURIGICA í

No cênáno pÍoposto o booster Gunglca 1 (cota 3 m), ê responsá\ Êl poÍ abastecer o reseÍvatóno

São Benedito, implantado na cota 129.4 m, com nível mâimo de água na cota 13ô.7. A Tabela í
apíesêntâ es pnncipeis ceÍec1êÍisticás do conjunto rnotoborüa píojetado.

Tabcla 1 - Caracteristicas do coniunto moto-bomba do booster Gurigica 1.

1750



lrPATAMAR

ELEVATóRIA DE ÁGUA TRATADA

CaÍactêristicas

Oevido à proximidade de moradias, Íoi pÍevrsta a instalaÉo de revestimento acústico na paÍte

intema da edúcação do boosteí- assim como instalaÉo de sbteÍna de climatizaÉo com uso de

aÍrondioonedo tipo Split

GURIGICA 2

l{o cenáno propGto o boosEÍ Gungrca 2 (cota 3 m). ê responsável poÍ abasteceÍ o ÍeseÍvatóm

Jahrru, implantado na cota 9B m. com nivel màximo de alua na cotâ 102.2 m A Tabela 2

apre§enta as pÍincipais caraclêÍistcas do conlunto moto-bomba projetado

Tabala 2 - CaÍacteÍistrcâs do conJunto moto-bomba do booster Gungrca 2

ELEVÂÍÔRIA DE ÁGUÀ TRATÁDA

Corsctori3tic63 Soosre.GuÍigica 2

Vazão bombs (Ís| 34

Allura m.nomótrica (m) 102

Polôncia do moloÍ (cv) 75

1500

Númê.o dê coni0ntos 1+1

Piigina 5 dc 7

ô

!r.:à

?ú E
É -s ,.í

õ.E§

or Í.

o():
:,F € !T
9 ,, , O

E É,QÉ o cí9
or'ãnÉe
tÀút ô

€
Ê

§

5
E

5

o

Ellclêncis minlma do coniunto

Íipô dê bomb6 Cênlríluga

Propôe-se o funcionanEnto do booster Gungaca 2 ê ÍoÍrna a manteÍ os niveas do ReseÍvatóno

Jahrru. Na simulação em tempo estendilo apíesentada na análbe operaqonal, foi consiCerâdo

um inveísoÍ de írequêÍrcia no boostêr com a Íeduçáo da velociJade paÍa 93%

REDE DE DISIRIBUçÃO

3 km rede DN2soÍnm / 5 km rêde DN2oOnm / 12 km Íede DNloOmm i 35 km rede DNSomm

RE SERVATORIO JAEURU

O Íeservatórb Jaburu foi execulado na Ínesína áíea preüsE inicialínente no pÍoreto ÍeÍÍa Írata-

se de um reservatóno apoiedo e iá implantado no ponto mais alto do moÍo Jaburu, na cota 98 m.

em uma área não âcessivel poí veiorlo6

O pro,eto indi:ava um reservatório de Íôrma circulaÍ, com 6.5 m de diâÍrEtro e ahura Úd de 7.5 m,

Íesullando num vohíne de 248 íÍf Segundo o proleto, o ÍeseÍvalôno conta coín daspos ivos de

ventÍaÇão, extÍavasáo inspeção e descarga de íundo A alimentaÉo do Íeservalóno Íor prev§ta

colísÍRuloa^ PAÍ^r R LToa. cipJ m.l32'8oi]/0ot.6a
Rú. ErErbô vi.co, us, 8.1Íro cinlÍlE (b. Aftoí.. - s.rúü /8 - cEP: {í!2tE?2-r50

H

8Çç
6_'g

(.)

Datâ dc Imprcssáo: 06/0312025 ll:22:13

Consclho Regional de Engenharia e Agronomiâ do ES IcBE"â:rs
E

8ooslê.Gurigicâ í
Tipo d. bombá CentÍitugâ bpârlida

Propóe-se o funconarnento do booster Gungica 1 de Íorma a manteÍ os nives do Reservatóno

São BefledÍo Na simulaÉo em tempo estendrdo apresentada na análase opeÍacDnal, foi

considerado um anversor de frequêncaa no boosteÍ com a reduÉo da velocrdade para 97 0%

Rotação
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9ARCADIS
DECLARAÇÃO

DadrôÍnoa. para 6 dari(b3 í'8, qlx AÍca(5 Lo96 S.A. (sucarto.a pôÍ rncoíloíaçlo da Erü]óoa Taaú1cú

c Pqdo! EÍEP LÍt)À), cdn Eâó. â Rua UbGÍ! Brda.ó. n 377, 6. Õdr, conjirdo 605, Ccnüo. Sao

Pâdo/SP, imcÍíâ íE CNPJ Eob o n" 07.939.2S/q101-50, râôazoü pâra o MunicrDio d€ Cdatina, Í6cÍraa no

C}IPJ: 27 165 729Íx)0Í'7,a, os s6Nii6 obiôio do Contrslo n' ÉA:,o11e Teímo3 ÂditÂ,rF ô' 01 a 03,

íurati,ro§ à pilEt^Ç^o o! ElRvtÇos rÊcxlcoa lEPlctALrzlDo! ot lLÀlotaçlo o!
PROJEÍOS EXECUTIVbS E 3UPERVISÃO DE OTR^IS EO SSIEXA OE ESGOTAENÍO SAT'ITARIo

0O íUX]cíPl() DÉ COlIntaÀ com vlrq totlt dê coílú.ao ó. RS 3.7 t 2.5)í.9'1.

Fq.Ín re.llz.dot 03 .düw. íxrta confrto a hq'lw iubírp.CLdt pÍ. rhbqÇlo doi p,pi.to! Elaulo€
p.n AÀ,lO EÍlg.flhra LTDA. .ob írr9oírr.bilid.ú. do Eng" Andt rt nd. Oeh.. (CRÊA-ES n" 161/t2/O)

c pÍorrtc E8ürrtJraÉ pânr a HC EÊürnurar c CdrÊultortà LTDA, sob rspon!âbldrdc do Ene' H.lori dâ

BaÍÍ6 Cos0nho (CREA-ES no $54íD).

06 !.wir7o3 oài.to ío-.ín cdfrtados p.r". o pc.rirdo dc íí0í120t6 a '16rc7,/20í5 pa.a G ..Íviço6 dc

slabaaç5o dos F.i.hG .rs(rrti\,!6 o d. 15/0112015 a 16i0i/2() l g o Frabados 6m 31,112120'17 (ooobrmô

adir da paralisaÉo do6 ssaiç,a6) pa,a a Sup6avisão ds ftía§ a Gírcoílham-sâ rGgidiadG no CorÉ*lo
RêSlood d! Eírgríü8í1r ê A!íüd s do &prtlb Smto - CRÊÀES. tãrdo cdrE Éspdl!áyêb tácÍtc6

Dals lxftução 6 !a!úrb! pídl8sioír*:
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ErrGEl\{ErRO C VrL ArlrÔUO CrnlOS ClnternO OÉ ClrmCO- COORDEHAÇÃO
6006ar261/o) co .AUTOR|,a - ÊxECUçÁo

GERAL ICREA SP.
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ENGENHEIRO CIVIL JO6Ê CARL6 r SOUzA Ê CASTRO VATSECCHI. ESPECIALISTA EIí PROJETOS PARA
corEÍoRES E |NÍERCEPTOf,ÉS (CREÂ SP 0GO1239'Í3/O) - CO -AUÍORLr - OGCUÇAO

ENGÊNHEIRO CIVIL T iIA}IÂ SAT{ÍA}IA TA}IDELLI ESPECIÂ]. SÍA ÊI.1 PROJETOS OE ESGOÍAMENTO
.co

E\GENHEIRO ELETRICIS'Â IDSOT{ LOURIIRO XIGUEL. ESPÉCIAIISÍÂ EM PRÔJEIOS iCREA
1

ENGENTIEIRô C vll í^RCIO BELLUO.IIIIIflORAE§ . ESPEC ALISÍA EM PROJETOS DE ESI o

ENGENHEIRO CLVIL HILDCBRâI'OO CtAiFO BRÂOAXÇA OE VASCOIiCELLOS - CONSULIOR DE
srsrEM S oE ESGorÂrrENTo sar{trÁRn {CREA sp ogs362orD) - co -AúroRüa - ExEcuÇÁo

Dda de lmpressào: l4to2l2o25 ú:46:52

Con.elho negion.l de Ergclrh.rl, e Agronomlc do ES !c*g_r3
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ENGENHETRO ôrvl. Alt?Ôl|b CAnLOC Crn CnO OC CAIIn@. CôORD€NÀçAO (CRE^ Sp{rm§2St/D)
c;o -FEspoNsaBrLrt»DE TÊCNlcâ . cooRoENAÇÀo ÍÉc tc^

Er{cErüErRo cML JosÊ c Rr-oc oE souza E casrRo v rsEcclí . cooRD€raÂÇÁo (CREA sp
060l2toítriDt - co {EspoNsáBtLtoADE TÊcNtcA- cooRoENAÇ^o rÊcNtcA

ENGENHETRO CrVrL RÉG|tlAl.OO Í! &LVA T YAREg . ESPECTALTSTÀ EMSt P€RVISÀO OE OERAS (CFÉA ES-
0o52ao/D) - co -R€spoNsaBrLro^oE ÍÊcNrcÀ - S(p€Rvt§^o rÉcNtcA

€NG€H}€|RO CrVt- IAR|^]{A 9ArÍAXA IAllOELU - ESPECT.aLTSTA erí SUPERVTS^O O€ OSRAS (CREA ES
0I9629 D) . CO *ESPÔ{SABIUOAD€ ÍÉCTlcA. SUPERVISÀO TECNICA
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cAT's MEIRE PoRTES otgat o'Áuta

Rodovia do Sol, 2780 - Ed. ltaparica Top Business, Sala 906 - Praia de ltaparica - Vila
ES, CEP: 29.102-020
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Cortidáo da Acêrvo Técnico - CAT
Resolução no 1.025, de 30 dê outubro de 2009 CREA.ES

Consêlho Regional de Engenharla e Agronomia do ES

Página I de 4

CAT COl,l REGISÍRO OE 
^TESTAOO

336t2023
Alividade concluÍda

CERTIFICAMOS, dc ordcÍn do(a) seúo(a) Presideote do CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIÂ E AGRONOMIA DO
ESTADO ESPiRnO SÀNTO, que o(a) profrssionâl âbâüo quali6câdo pÍocedeu ds) A NOTAÇÃO( ÔES ) DE RESPONSABILIDÀDE
TÊCNICA-ART, constantes do píeseote ceÍificado. tendo comprovado a efeiiva realizaçâo do scrviços dc acordo com a ResoluSo N'
1025/2009 do CONFEA.

17970012022

EIRE PORTES DIBAI O AVILA

ES{32757/D

EI{GENHEIRO CIVIL

É?02201E,75Á

30Mno22

sÉRvrço auTôNo o

VHC SPE E PREENDITIEiTTOS IIIOBILTAR|oS

VMC SPE EMPRÊENDIMENTOS IMOBILIARIOS

CAMPINHO DA SERRA I

LOTEAMENTO COLINA DO CAMPO

SERRA

RNP: 08í 2/t15í67

Bairo

UF:

CPF/CNPJ: 1Z20275mú111

CPF/CNPJ: 122027 5m0o1 14

Númeío: S/N

CAMPINHO DA SERRA I

ES CEP: 29178000

SERVIÇOS DA ART

5.1 . ELABORAÇÃO DE PROJETO:

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA E./OU ESGOTO SANITÁRIO;

OSRÂS OE SANEAMENTO;

I03 - AUTORIA:

EXECUÇÂO;

OUTROS PROJETOS/SERVIçOSi

Res{rmo do ConLalo:

raumento de Cmdusáo

RêsbiçÕos:

lní. Complementares

tr

KÂRINA E - Matr.: 450

A SS'SIEÍV ADMINISTRAÍIVO

ELABORÂÇÃO DOS PROJETOS DO S|SÍEMA DE ESGOTAMENTO SÀN|TÁRto E SISTEMA DE ABASTECIMENTO

DE ÁGUA DO LOTEAMENTO COLINA DO CAMPO, SERRA. ES.

AÍESTAoo TÊCNtCo F|NAL, EXPEDIDO PELA CoNTRÂÍANTE EM 26IAGOSTO/2022. ASSINÂDO PELA ENG'clvlL
BRUNA GOTARDO BOLDRINI. CERTIFICADO POR ÉSÍE CONSLEHO (CONTRATO S/N}.

.AS ATTVTDADES MENCTONADAS NO ATESTAOO TÊCNICO SÁO COMPATIVEIS COM AS ATRIBUIçÔES DO

PROFISSIONAL, COM EXCEÍOS: - QUADRO OE COMANDO DE BOMBAS E INSTALAÇÔES ELÊTRIC'6 (REF A

TRANSFORMAÇÃO, DISÍRIBUIÇÂO E OU GERAÇÃO OE ENERGIA) OA ESTAÇAO ELEVATORIA.'

CERT|F|CAMOS, FINALMENTE, OUE SE ENCONTRA VINCULADO À PBESENIE CERTiDÃO DE ACERVO TÉCNICO
- cAÍ, coNFoRME SELOS DE SEGURANÇA OU CHAVE DE IMPRESSÃO aaddgcacd, O ATESÍADO CONTENDO 3

FOLHA(S). EXPEDTDO PELO CONTRATAN'TE DA OBRTJSERVIÇO, A QUEM CAEE A RESPONSABILIDADE PELA

VERACiDÂDE E EXÁTIDÃO DAS INFORMAÇÔES NELE CONSTANTES,

_116/202-l

l7i0Jlr021

VANDÊIR ALM AO ROSARIO - MatÍ.: 108

À CÀT â qual o ateslado csú ünculado é o docuÍnento quc c'ompmva o

ÍegissD do a€stâdo no Crca.
A aÀT à qual o âtestado eslá vinculado con§ituiá prova da capacidade

tecnico-pÍofissional da pcssoa ju.idica somente s. o responúvel lécnico
indicado estiveÍ ou veDha a se. integrÀdo âo seu quãdm técnico por meio de

:laraçào entÍEgue oo Ílomcnto da habilitação ou dã cntrega da§ propostas.

VCAT ó vál ida cm todo o lcíilôÍio nacional.

supãRvtsoR(A) DE ACERVO ÍÉCNICO DO CRE,/ES

A CAT perdeú a validâde no c&so de modificaçÀo dos dado6 té6ico5 gualitativos

e quantitadvos nela contido6, bem coÍno de altcÍaçào da siuação do rcgisüo da

ÂRT.
A autenticidade deste docurDeílo (csnidÂo de Acervo Téoico e Aleíâdo) Pode
scr v(Íi6cado aü'aves de Í,osso site !@l&il!y!g!§td!q-@' a chÂve de validaçâo

é o n" da certidào e qualquer dos númeío(s) de selo ou â

apÍÊsenhdo no docurnento,
A falsificaçào d6te documcnlo constihri criÍne pÍevislo
Bràsileim, sujeitando o aríor à rcsPectiva a4ào penÂI.

chave

Dalâ de lmpressào: 1110312023 l5:12129

CoNelho Regionrl de Ergenhrrir e Agronomi. do ES

Protocdo/Am:

PmÍissional:

Registro:

Título Profissional:

No da ART:

Regisfada em :

EmpíÊsa coírlratada:

ConlÍatantê:

PropÍietáíil:

Yrd. da Obra/Ssrviço:

CompleíIlênto:

Cidade:

I

I

AtivÍlad€ TécÍrica:

Naturezâ - Obra d€ SgÍv. :

Tipo de Obía:

PaÍticipaÉo tácnicâ:

Nivel da PaÍticipaçáo:

PÍoisbíS€íviçc:



VMC SPE ETIPREENOIMENTOS IMOBILIARIOS LTDA

ATE TADO TÉCI{ICO FINAI-

Al6Eno., frâ os d6l/iíoa fríê que a Fúsdúd Ílti! poí!ês Dbãi t ÁyI inlcÍL no CpF n.
1(B.522.0'17{6. ÍEldênlê no nuniclÍÍo d. Mra vorhá. EsprÍib sírb. â Rua MÍir d. oritlia Mrês G(ra
n' l0í - Í P.rÊ 

^p 
í001 , Prâtâ & ttep i:â, rB&ou p.n I fiDíE VUC SpE Et PREENDn ENTO§

IHOBI-IARIOS LTDA irsdita no CNPJ: i2.202.752.O0í/1{, 6âtâbd*irs na Rua FÍ.nci€o SqJza doe
Srl.a n Eí5, CEP 29161-í 5i, &ídlm Ltmo-jo, S.Fô- E§, npírêílH. poí Arune Cdrrdo Boltnli CpF
06E.6ú0.ír7.$, CREA rf @28,t0/D, os seÍviços ol*rb do Coím Íl)(o. ÍrHiy6 a pírebçb d€
33Ni(pB do vbuEldâ ds â9L€ e €golo ,unto a conca$boáÍts s *baaçáo do plojdD da Sbmt d.
SdotrInüb 68nrtáÍb e sHcmr dâ *osbdrütb (h ague do m loEgrE.lb colins do campo, Scíra -
E§.

O. rüvirG obt€b dssts Ofibtio hlm ÍlalEdos no pêÍtdo ds O2mUim12 a ÍZ12ZD13 a o vâlor td
& qrtío lbi dÊ Rts.OoO,m (circo mit í€*) ê ãlaltrl}.s Írgblrô! no Consctho Rq*xlet d.
Eírgr$.Íi. ! AoÍqromE do Esp&ib Sí5 - CREA.ÉS. pah tuotg0ao (b Rêsponaabalids& i écÍt
(ÁRr):

(82022018,1754 - Eng. Clvil Mei.e Pqbi DÊsl gÁvla (CREA ÊS{327S2/D} - ResP. TêçÍadEr.cuÉo

ObjltD da Coot'âtaçtu:

Ehbtrf,áo dc pAFb6 do rbEms d. srlotEnütb !.nttáío r sirGma & abEbctnêÍto dÇ l$r óo

hiaúr€nb collna do campo, conÍoíít d!6cÍÍÉo ô quí!ütdrvc ââbo:

SISTEMA DE ES@TAMENÍO SÂNITÁRIO

{
vyc sPE E[?REENt»tEirÍo§ rlb8ru^Rtos t-ÍD

âl. Fíi6.aGo S.{r. ah. Santoa nÔ8r5, CEP ã16+153 J..tlr Lnr.úo- S.íâ ES

g

=§
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Bô-êi
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§àlc.:Q.§
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E
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Ê
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Olant Unid.

Mârc6 Rêdê cabbn da aagob om tubo P rc JE EB{44 oN 150

569,00 MdfoG R.dê claàtora de esgob em tôo F,t/C JE EB-644 ON 200

195.00 Rede col8bíE dê eâgoto êm tôo A/C JE EB444 DN 250

87,00 Mêtror R.d! d" Íocahue ín tub PVC PB ESGOTO l MPA ON l0O

64,00 Metros

Unid

R6de d6 recâhuê eín tubo PVC PB ESGOTO lMPA ON 150

Poçc do vhltE ON 600/1000,/1200 ãn anéis d6 coflcrato e tampâo em furÍo tunddo

Und,169,00 Lqações Domiilrar8s om Tubo P\tr JE EB6at ON l0O

2,00

EstaÉo Ebrü.ie ô erlpto. iÍrdu3iva barilrta, bomb85 dâ 8ucç5, quaúo
cúnanô dê bdÍrh8, iÍstâlaÉo olálÍiã, filto bblóglco e uíDants8çao:

. EEEBA - EOMBÂ SUBUERSIVEL Q=3,60 K;
r EEEBC . BOMBA SUANER$VEL O=3,5O U8:

1,00 U nil EsbÉo dê míEob dc êagotoG coín vaáo nÉxima de 25,9 ys

Dara de lrnpressào: 17/03/2023 15:12:29

Cooselho Rcgtonrl dê Etrgetrhrri. e Agronoml. do ES Icltl::s
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OE ASASIECIMENTO DE ÁGUA TMTADASISTÊMA

Ousnt. Descíi(Éo
891,00 Mehc Redc ô dsüibulçâo de água Tubo FF JE K-7 ON 2OO

802,00 M€úo§ á9ua 50Rcdâ dt distrbu de TuborÉo K.JE I DN I
3E2.50 M.toE R€dÊ * dlstlbuhao dr teüa Tubo ã/C JE CL 1§ Oti i m
272,il M€t os Rrô do dlstrlhriÉo d€ água TuDo Fr'C JE CL 15 DN 75

3.215.@ Metros R.de de dashb.riÉo de água Túo F/C JE CL 15 DN 50
01 Und Vrvula Redutora d! Pr66áo t)+{ im, inctuí&s pcça§ € consxões

Unid HidranE de coluna csrphb oNimmíL iÍldltdâs peç3s ê concxôa!

VTIC SPE EMPREENDIi{ENTOS IMOEILIARIOS LTDA

Scm, 26 dô ÂgÉb de 2ü22
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ME}ÍTOA | OEILIARIOS LTDA

GNPJ 12"202.754000tfi a
Nomâ: Bruna coaído Boldrid

CíBs: ü12840,10
Cttgo: Engrnhte CivitlPÍocurrdca

$ § Enl'i0lgÜtiluillqc§tot

VUC SP€ ErIPREEADI'ETíÍOS llOAIlÁRIOs LIDA
Rú Fr.nc..co Soe.. rha saíE tl. t15, CEP 2916êt53 .!úm t mo.io S.lr} ES

flala de IrnpÍessão: l7n3l2o23 15:12:19

Conselho Region.l dc Engtíhrrh e Agronomir do ES lcnE^:E§

a

q
oa9i!-âx

a.i § E

'.: - e.É
ZS E ü

§à.E€
É:3ã
U 9H

E

E

Unid



Página 4 de 4

OECLARAçÃO

AO CREA.ES

MNSELHO RÊGIONAL OE Ei'IGENHÂR!A, AROUIIETURA E AGROI{OMIÂ OO ESPIRITO

SAAITO

Dêclaro paÍa os dê^/idos íin6 qus su. MêÍê Ponês Dibai D'Ávia. inscrita no CPF n"

1@.522.01745, rosidâ ê m munbipio do Vile Valhe. É8pírito Sanlro, à Bua lraíia Ílâ Olivoira

Mârcs Gula nc l0l - T PaÍis Ap 1901 , Praia dâ lt parica rrail2âl perâ e ânpr.se W,lC SPE

EMPBEENOIMENTOS lÍllOBlUARlOS LTOA" intcrilâ no CNPJ: 12.m2.752O0D1t14.

e8túel€cirâ na Rus Francisco Sollza dos Santos ne 815. CEP 2916+153 Jaídim LiÍnoeiro.

SârÍe- ES, r6píes.nlada por E una Gotardo Bolúini, CPF 058.650.1t -s0. cnEA nr 032840/D,

os sôMços objÉlo & comÍelo anoxo, rslativG a Prêstâçào dê serulçps do vlaulidúe dâ águâ

e ss0oto iunto à concas8ionárie ê shboíâçáo do píol€to de si8teÍna de €ôgotâmoítro saÍÚtârio e

sistaÍne de âbeíscimsnto dê água do no btaamento coline do campo. Serra - ES.

Paú(d/o 021qglm12 a 1711212013 - AFT ne 08fr?,l184134 l{aluÍeze: AuloÍia - Nív€l:

Exacuçáo.

l.láo ho6/s subempÍertade nsm aditivos ro Íefsrido contr8to

Vib Velha, @ de S€lembío de 2022.

MErnE POirEs DrB r O làrd::::-"
A!/t_Al 035229745

MeireTortês Oib€i D'Áüla
Engonhêira Civf
cPF t03.52.047'45
cRE Nr m2757/DÉS
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Dúa dc Impressào: 11103n023 l5tl2t29

Conrelho Rêglon.l de Etrgeíhrrir e Agronomi. do ES

Dcclaramos ssí voÍdadsiras as inlormaçôâs pÍ€stadí§.



Cortidáo dê AcoÍvo Tácnico - CAT
Rosolução n'í.137, de 3í de Íúaíço do 2023 CREA.ES

Consêlho Rêglonal de Engenharia e Agronomia do ES
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CAT COIi.I REGISTRO DE ATESTADO

35512025
Atividade concluída

CERTIFICAMOS. de ordeÍn do(â) s€úo(a) PÍEsid€nte do CONSELHO REGIONAT DE ENGENIL{RIA E AGRoNOMIA DO
ESTÀDO ESPÍRITO SANTO, que o(a) pofissional âbaixo quali6cedo pÍocedeu a(s) ANOTAÇÃO(ÔES) DE RESPoNSABILIDADE
TÉCNICA-ÂRT, conqrr(es do prcs€ote certificado, iendo compmvsdo a efetiva realizâçâo do serviços dc acordo cotn a ResoluÉo ,f
I I 372023 do CONFÉA.

Protocdo/Ano:

Pmfissionâl:

Registro:

Título PÍofissional:

No da ART:

RogEtrada em:

Emprgsâ conúatada:

Contrata nte:

Prop.iôtáÍio:

V)d. da Obra/Serviço

Complemento:

Cidadô:

728A512025

UEIRE PORTES DIAA| D AVILA

ES{32757/D

ENGENHEIRO CIVIL

082023033:t65 AÍq!)Vinculad.(.):

30t11t2023

FII SAIEA ENÍO ENGENHARIÂ LTOA

PREFE]TURÂ XIUNICIPAL DE GUACUI

PREFÊITURÂ MUNICIPAL DE GUACUI

RODOVIA 8R.482

GUACUI

RNP:

06i102at 01 7r 58

BaiTo

UF:

CPF/CNPJ: 271711lí,ú12a

CPF/CNPJ: 271711350@120

NúmêÉ:

MANOEL MONTEIRO TORRES

ES CÊP: 29560000

SERV|çOS DA ART

Atividade Tácnicâ :

NatuÍgza - Obra dg Ssrv

Tipo de Obra:

Panicipaçáo tácoica:

Niv€l d€ ParlicipaÇâo:

ProiêtoíSeÍviço8:

5.1 - ELAEORÂÇÃO OÊ PROJEÍO:

TRÂTAMENTO DE ESGOTO E RESíDUOS; SISTEMA OE SANEAMÉNTO;

OBRAS OE SANEAMENTO; ESTAÇÔES DE TRATAMENTO DE ESGOTO;

,03. AUTORIA:

EXECUÇÃO;

OUTROS PROJETOSiSERVIÇOS;

Resumo do Contràto:

vjcumento de Conclusãoi

A CAT à qual o atesrado está vinculâdo é o documento que comprova o

r€gisúo do úestado no Creâ.

A CAT à quâi o úesrado esú vinculado consituirá prova dâ caPacidade

!écorco.DíDfusroíal da Dessd iuridica somcnG se o re+oDsárcl Écdico
indicado esriver ou veúâ â ser integÍado ao §eu qu.ãdm Écnico poí Íneio de

dcclârãção eÍútgle oo moÍnenio da habilitaçào ou ds entÍega dâs proPostâs

A CAT é válida em todo o teritorio oacioDal.

côNrRAracÂo DE EMpRESA PARA ELASORACÂO OE PROJETOS HIDRAULICOS PARA OPERACIONALIZAÇÃO

óÃ ÉsrÀõlõ oe-rúinMENro DE ESGoro, Éxc1utttoo I pnnÍE ELÉ1REA ( coNTRÂro N' 439/2023 E 01

TERMO AOITIVO),

ATESTÂDO DE CAPACIDADE ÉCNICA ÊXPEDIOO PELÂ CONTRATANTE EM 07106/2024, ASSINAOO POR

.lxÉHr.reÊen o. B. MUNDINE - SUPERINTENDENTE oE oBRAS E vlcroR M L. DE oLlvElRA -

§uÉenrrureloeHre DE PRoJETos E JosE LUls v. cAVESAN - SEcRETÁRlo DE oBRAS; coNFIRMADo

ÃúÃvÊ§ õÀ oÉcúmtÃo connoaomNDo coM AS INFoRMAÇôES DEScRtrAs No ArEsrADo DE

êÀp-Àôonõe reõNrôÀ,Lu rre1orueuro A RESoLUÇÃO 1.137/2023 Do coNFEÂ, cERTlFlcAgo PoR ESrE

CONSELHO, CONTRATO N'439/2023 E 01 TERMO ADITIVO.

A CÂT D€íd€á a vãlidade no ceso de modificsçào dos dados té(Ílicos $lâlitarivos
e quaatrütivos ncla contidos. bem coÍno de alteraçào da sinrâção do ícgbÚo da

ÀRT.
A aüteíticidade desre docurnento (ceÍtidào de Acervo Têotico e Ale§redo) podc

s€r vqificado âEavés dc nosso site hloiúlidyl§au$ltlBl, a châve de validaçào

ê o n' da ceÍtidâo e qualqueÍ dos númeÍD(s) dê selo ou a châve de imPr€sdo
aoresentado no doc1rrxolo.
Á fahificação deste docuÍnento conltitui criÍÍr€ previslo no C&i8o Petral

Bmsileiro, sujeilando o sutorà respcctiva a{ào pcnal

Dau d€ Impr€ssão: l0/022025 l5:u:18
Coís€lho Rcgloo.l dc Eng.obrrlr ê Agroúomh do ES

0812115167

I

155/2025

toto2t2025
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CAÍ COI{ REGTSTRO DE ATESTADO

355t2025
Atividade concluídâ

RNP: 08í24í 5167

ÀNToS - Matr

GERENTE DE ATENDIMENTO OO CRENE

CERTIFICÀMOS. de oÍdern do(a) seDho(a) PÍEsideole do CONSELHO REGIONAL DE ENCENHARIÂ E AGRONOMIA Do
ESTADO ESPh.ITO S,ANTO, que o(a) profissioDal abaixo qüatificado pÍoced€u (s) ANOTAÇÀO(ÔES) DE RESPONSABILDADE
TÉCNICA-ART, coúíanres do pÍese e cenificado, teodo cornpÍotrdo a efelivâ realização do serviços de eoÍdo com a Resoludo N"
I | 37,2021 do CONFEA.

Potocdo/Ano:

PÍoÍissional:

Registro:

Título PÍoÍissional:

Reslriçoes:

lní. Complementares

72885n025

MEIRE PORTES DIBAI D AVILA

ES432757/D

ENGENHEIRO CIVIL

ELIANA P
'OORIGUES - Matr.: 152

TÉCNtCO(A) sERVrÇOS OPERÁCrOMrS

Á CAT à qual o atesrado está vinculado é o docuÍnento que compÍova o

recütÍo do ar€shdo no Crca.
A tAT à quâl o aEsrâdo eslá vinculado constituir-á prova da capacrdade

tecnico-Dmfissionâl da pessoa iúdica soínente !e o rE+onsàvel técnico

indrcadá csuvcr ou vcnÁz â ser inlegÍado ao seu quadm Gcnico Por Íncio de

:lâraçào eÍrtseglle Do ÍEomento da habilitaçâo ou dâ ent ega das pÍopostas'
.\../CAT ó válida em lodo o teÍÍilório nacionâI.

ATIVIDADES/SERVIÇOS COMPATIVEIS COM AS ATRIBUIÇOES DO PROFISSIONAL, SEM EXCETOS.

RESTRITO A ÁREA DE COMPETÊNCIAS DA ENGENHARI]A CIVIL,
- o ESCOPO DA RESPONSABTLTDADE TÉCNtCA PROFISSIONÂL SE LIMITA AOS SÉRVlÇOS E AÍIVIDADES
DENTRO DE SUA AREA DE FORMAÇÃO E ESPECIÂLIZAÇÁO DA ENGENHARIA, DE ACORDO COM AS

COMPETÊNCIAS CONTIDAS EM SUAS ATRIBUIÇÔES PROFISSIONAIS,

CERT|F|CAMOS, FTNALMENTE, OUE SE ENCONÍRÂ VINCULADO À PRESENTE CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNlco
- CAI, CONFORME SELOS DE SEGURANÇA OU CHÂVE DE IMPRESSÂO aadficacf. O ATESTADO CONTENDO 4

FOLHA(S). EXPEDTDO PELO CONTRATAN'TE DA OBRÁr'SERVIÇO, A OUEM CABE A RESPONSABILIDADE PELA

VERACiDADE E EXÁÍIOÃO DAS INFORMAÇOES NÉLE CONSÍANTES.

35s/2025

tu02no2s

-rà/,í'
JosÉ MARra ctLX Dos s

A CAT DerdeÉ a vâlidáde oo caso dê modificaçào dos dâdo§ É'ílrcos qualitarivos

e quandLdvos rrcla contidos. beÍtr como de álteíaçào da siruâçào do rsgrsÚo dâ

ART.
À artenticidad€ de$e documênto (cÊítidào de Accrvo Té.[ico e Ate$ado) Pode

"o 
rfÍifcâa" 

"u'"ret 
o. nosso site b@!l!!Uyego§u[Lg! â chave dê validaçâo

é o n" da cenidâo e qualqrÉÍ ô5 núÍneÍ§(s) de selo ou a cheve de imprÊssào

aorEscn6do no doclrrEnto.
.i falsificaçâo dcste documento constihri cíiEe pÍevisto no Código Pensl

Brasileirc. süjeitardo o auloÍ à rEsPectiva açào Peial.

Dâta de lmpressâo; l0/022025 l5:04:38
Coor€lho RegioMl d€ EngÊíh.rlr. AgÍonomh do ES Icr:r:-;s

I
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PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAÇUÍ
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ATESTADO TÉCNICO PARCIAT

Âlâcamc. pâra oc de,rUos fns, que a ãÍpresa Ara€dis Logos S.A. cãn sêdê à Rua Liboío 8a&ó, n'377,

6'âÍrdaí, cdrirrrb 8O5, CenlrD, São Paubr'SP, in8cÍla no CNPJ sob o nô 07.93.29ô/0001-5O, í€lizou peia

o MunEapio d. Colaha, irucritr no CNPJi 27.165.729rcmí-7,4, 03 3!íviçor obj.ro do Cqtin to tf 252nl1a

€ T€.mo. Adiüvc oó 01 a 03, daüvoÊ à PRESÍAçÀO DC SERV|çOS TÉClllCOS ESPECTALTZADOS DE

ELAEORAçÀO OE PRO.EÍOS êGCUÍÍVG E S[rP€RvrsÁO O€ OBR S DO $SrErA DE

ESGoTAIEI{To sA,{fÍARlo oo !.UMCIP!() DC COL ÍlLÂ, com valor tot l de coíru8ro dê RS

3 712 301,91.

Oa !ê^dçc oôls ÍDram cdrutsd@ ps8 o pe,lodo de 15,101/2015 8 1§/07/20t5 psrs c sln lç€ do

ddc8(lo ú0. pndÊtos exrqrlll.q! r d€ 15/01,12015 6 1t01,/2019 e pssI!{,o! ün 3i,/12lÀ,17 (cúlb.rrlê

ordân dc parêlisáção dc ssvi;os) pa"a a Sçrvi!ão de Obra ê cncqrtrânr-€ê ÍêgbtÍa&s no CdÉcaro

RrÍ*Íial dG Eng.íl€ú . AgÍoÍDmia do EsÍiítu Santo - CRÉA-ES.

Os !.oítridllb qlr psÍd+arúr da ío6liz8@ dog servl9c edào descíttos a se€ú ê I 3rô9ütutao ó€
âpÍeae adG no coírlrãto po. !Éhs bi âpíoÉda e aubíizada po. esta Ée<rst ia de obras-

ô

o it=
:qi 6r

= 
'= c.t

á.JE

ÉL!§À9,. rôEõ 9§
H E >o
! ó d..r

lJd.h õ

ENGENT€RO CIVIL Í)SÊ CARI.OS DE SOUZA É CASTRO VALSECCHI .ESP€CIAIISTÂ EM PROJEÍOS PARÂ
@LEIORES E INIÉRCEPTORE9 (CREÀ SP Ú01495.3D E RNP: 2@ru5S) . CO .ÂIJTORIT - EXEqJÇÀO

FRoJETos DE EsGoÍÁ^.,ÊNÍo
sÀ^lrT RNP 416á - co -^urmn -

Â EDSON LOUREIRO T'ICUEL - ESPECIALISTA ÊM
És 005461 E RIIP .AJIORÁ.

Cfu"II. HIL()ÊBRANOO BRAGA{çA vascolcErLos - coNst LToR oE
stsrEr,rÀs oÉ Es@TA^rEirTO s xrÍÁRro (cRE^ sP 09366m/O Ê RNP 261í825076) . CO {UTORIA -

PROÍISSIOÍ{AIS RÉÍEREÍ!IIS À SUP€RVÉÃO OÉ O3RÂS

ET{GENHEIRO CIVü. AIíTÔNlo CARLOS CARXARO OE CAUAR@. COORDE AÇÀO (CREA SP46O643267 to
É RNp 2ÉO7169a(Et CO âESPONSABTLTOÁDÊ TÉCN|C . COOfiOEN^ÇÃO TÉCNIC^

€NG€NHETRO CrvrL JOSÊ C RIOS OE SdrZA E C^SIRO V LSÊCCXI - COOROENÂÇÀO (CRÊÁ SP
(E0i239i43o E RNp 2«)2661!I)) - co €ÊsFoNsAatLtoÂoE TÉcNtcÂ - c,ooRD€NAÇÂo ÍÉc cA

ENGENHETRO CtVrL lEOllÁl-DO DA SILVA T VARÊS - ESPECIALISTA EU SUPEFMSI\O OE OARÀS (CRE^ ES-
m52ao/D. Rre o8@532't95 ) . CO f,ESPOT{S ÂI-TDAOE TÉCN|CA . SUPEFà/6ÃO ÍÊCNE^

ENG€T*IEIRO CN/[. XANl^,lA SATTA'{A IAT{EIU . ESPÉCIAL]STÂ EM 9.PERVISÃO OE O6RAS (CRE  E9
01$29 /D € RI'JP GO7Ír41A4 | - CO fiESPONSÁAIL|DÀIE TÉCrlCâ. STTPERVISÁO TÉCNICA

,BEfÉtÍURÂ MUI{IOPÁI DT COI.ÂN A
Ay- Âíseb Grrb.írl, :a3 . Esúned., Cohúlâ ' Ê5, )9?02'902 - t!l: 31?, 7000

Er.rGEr*rErRo Crv[ 
^rTÔtlo 

C RLG ClRr{ErRO DE CIIAR@ - CmRDEN^ÇÂO 6€RÂl. (CRfA SP-
06(n843261o € a P 26o7aasro6 ) co -arÍoFta - Er€cuÇÁo

E

a
a

E

!i

'6

-ê
EE ã

$ãç
.F Ú

€§E
5rt

6

E

ELEVÂTÔRIÂ sP0a2503iD E RNP 26015a0585 - co ,Ar.,ÍoRrA - E
iTORAES . ESFÉCIÁfISTA EU

Ddta de lmpressâo: l4/o211o25 09,46,52

Consetho Regionrl de Engeoh.rir e Agronomir do ES ICBE-a:E3
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OBGTO DA COI{TRATAçÀO;

Sír/içoÊ tácnhor Epccidizados úrântlo à R.vhlo a Coírlolidrção d6 E3u&a Exiatant6 .
E!8borôçâo de PÍojebs ExecuüvG e ScMço (b supeÍyÉâo de obra pars a congruç.o do

Saslãr8 & Esgotâm€Íto Ssnitáio do MunicíÍio ds Coldinâ, b6m cüno e oôaíTáo d6 ft€nça6

âmbiâlt is ír*asgtiâs, Tod6 ot sen&or das(íÍo3 í:íe rtertado astào cdlcluldo3 a

Íêcebidc p€la Municípro dê Coaalina-

Ercgpo dor rlrviçsa;
. PÍoj€to excúi!,o p€ra consúuçáo ds col6to.e6 úoíEo, elavatúiâs d6 €sgolo (rm 6ues

r6pacii\râ6 linhâs da Í6câl$a - Lâdo Sul: locâlizâdo srrl d,o Íio Dcâ coíÍr populâçáo conútuhtâ

de 51.007 húitítes em Íinal de plano, ano 2030.

- Prqâto âxeúivo para cqlsrn ção d€ col€bí6 üqrco. dsvatóÍiâa dô e6opto com suár6

rrsp€cü\ra! linhes d. raÇrl$I. - Lado Nú16: localizado ao norl€ do rio Oo€ com poBJhÉo

qonúõuinte de 77.,101 hatitafites eín final de paano, ano 2030.

. Sup€.yisáo dâ coíl€iruçáo do6 coldor€6 tronco, €lêvatffis dê ssgoto coín suas Ísspsdivã

linhs de rsc€hus - Lado t{qts e Ldo Sd e também ds Estaçáo de Írabmeí{o de Esgoao,

rort6 D.sanYolvld6:

SJbm! llonr
Os troi€los exgoJlrvos deseÍuolydG, iÍdusivê pí€s€Íiçôês técnrcas da seÍvrço s oÍçaíncírto

cdnplôlo côm plânlha ga?|, mqnoíiâl d3 cgoJlo, list8 & Ímt€í181. compGiÉes o ootaçôss,

coírlêmplarsm todos csnpoírent€3 concsbidos para o Ststema Nqle - Íiarg€m esqu€ída do Íio

Doce, oonío.me discriminado abairo:

. Colator TÍonco Rb Docs MÊ01 , Cobloí TrDnco Sào Silvfio e Coletor TÍqrco Rlo Psnc$;

. Eslâç6€s El€€lóÍi8s Esgoto N01, N02, N03, N04. N05, N06 e i07:
- Lhhas de recá&uê LFN0'1, LRt{12, LRN03, LR l04. LRN05, LRt'106 q LRN07;

gEIÍETTURA MUÍIICIPAI OE COLATI'IÂ

ay- Ârlíelo Gtuherd, 343 lsplrlâdâ, Colatl'la ES. ,9702 30:l - t.l: 3177-7000

c!

9à
_gQ

à; - o

:êãE
zã x H

§àsp
'!9 o ^
U YE

IJP

I

.-E

PVC JEI NBR 7ô65 -
200íín . llroa42,70 26.1 t-R N0r I r22-ú*01 36,71 1.1

P\rc JEt N8A 7685 -
200Ím ' 'lMo.LR M)2 r.034,úN02 7,93 la1 !1,80 a,2

4,45

IR N04

rtq," (r"t"

1.330.00

505,00

tl?
{:t.20

27,4O1':

N04

0.r7

l88,OO

1+l

2.t
I

LR NO8 Í 8.94.00
P\E JEI NBR 7665 -

50OÍm - lMp.

DÀta de lmpressâo: I 410212025 ú:46,52

Cooselho Regiotrrl de EnBerhrri. e agronomi. do ES IGBE_^:_F§

õ9§
O o.=a^üÉ
E o ,.i

ã =§b Eà

L úÉ9< o
,i "€

^ àoo
ã6En
Ee 3R
3 E,Q! o ô.t
c úE:
fr&,8i

C6mprknantô
llÍl

C-.ctítdc
d.Íutrrl4ao iai8ílô|. DN

a Claiaa da P..aa&
EEE

Bolnbat
lí3tal5d3S

a
Aomba
(u.l

í. ETAP^ -

ÉLEVATORIAS. SISTEIA I{ORTÉDÂ,s

__L
Únlcô N01

Poténcir
úo Iotor

ll(v)

A!úÉ
llüEllatrtcô

(m)

Lhh! dâ
R€c.lqu€

rC r,m: 
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N05 1940 32,20 14,9

31,,í0 8,2

LR NO{ 1707.00 P\rc JEI N8R 7665 -
300ím - lM9s

LG EÍ€ l.&17.m

158,0C

159.m

P\E JEI NBR 73E3 ,
So(Irm - lMpá

LR i|G5

LR NO6

P\rc JEI NBR 7645 .

I s{I'tn . 1

PVC J€I NBR 7665 .
l3ürm - 1ÀbE

N07 7,21 t+1 r0,!0 3 LR NO7 sra.co Fl/C JEI NBR 7665 .
to(}Ím - t [h3

siírtnâ sul
Os pÍcÊtos €xeúiv6 d6ânvoMdos, hdusiyo pÍ6criÉ6 técnic$ dâ seíviço e oíçâmento

complEto com ptlÍlür gÊral, ÍnaÍrDÍid & cálculo, listt da matsÍial, csnpGiç6o5 ê cotâçõ46,

conteínpbram todos coínpoÍEflles cocetidos p€rê o S',ÉtêÍna Sul - mtgãn direita do rio Ooca

ooofúme discÍirarado abáixo:

. EstEçô63 ElevstóÍiâs d€ Esgoto S0í, S02, S03, SO{, S05, 506 e S0?;

. Linhs de recalque LRSO1, LRS02, LRSO3, LRSo3A, LRSo,|, LRS05, LRS06 e LRS07:

. Colêtoí TÍúco RIO SÂNTA ilJqRIA ME01 ê ME02, 2, Coblú Tronco RIO S^NTA MÂR|A MO

01 E MD@. Coa€toí Troírco RlO mCE MOol e MD02.

EEE

õ9s
?úã
cliúr
;6O
ã 

= 
('l

b !à
ôo:§

9<.9
.i o-ü

ã à .i.)

- ôoo
EÍi ãn
Ês ãR
? E >a
! o ci ..r
c ôE:
úüá E

É

=

o

-l([ m-

PvC JEI NBR 7665 - 2únô -

.lô ã

zã i
3§!-
E};

E

PN€ÍEÍTUiÁ MU TIPAT D€ COTÂTINA

^v. 
Ân8êloôub.rt,, ,al - ttpl.n dr, Col.trn. - t5,297o2-I2 -t.l:3lr'70o0

1-370.m

Dca.riçáô It.l "iii.f" u''""",n.y (xaÍllú6 (mml

CT BO ME 01 5ô,7ô 5ô,97 9.r7

91,O2

r2,36

65,36

10.{E

33mI
{26

I
lív200

cÍ sÁo stlvÂxo (PRoJEraoo)

CT RIO PA'{CAS

do lotor
(.v) Râcâlquê lm)

C.Í.cbíÉtis.
d.TúbuLçlo f,rtllrl Oll.

Cllaaa aL Pruaao
Q !o'r5t

0Jc)

Alúr
Iero.llatlca

(nl

201 tRso7 402,(10s07 4,92 l+1 E.3E

LR SCI 958.m32.90 IÁO 17.2so!

65.00 PVC JEI NBR ra6s - 2&nm -
I M9at.1 22 20 4&5 LR SO2s0? I 6.4

2 (1.1) 22.§ 11.2 LR SO5 rs2.00s05 28.57

PVC JEINBR 7ü65 ' 25ânô -
1UÊ!LR SO3A

610.00

996,O0

PYC JEI AR 7665. 3,5&m -
lMoa2 (1.1) 10.40 7!6 t-R s06s06 a9.39

3.S9.m PvC J€l NBR 7665.4úvm -
t M0.3 (?+1) 36,70 11,7 LR SO3s03 149 m

20 LR SOT
PVC JEI ltBR 7665 - lo0nín -,

rMpâ /ls0,a 6.96 2 (1r1)

Dala dc lrnpressào: 1410212025 09:46:52

Coíselho Region.l de Engetrhrí. € Agronomlr do ES

I
ror I rr ro

OOS COLETORES . SISÍEiIA NORTE

l! ETÀP^

3C0/35O40O

2. EIAPA

2a.$

oEscRrÇ^ô D^s EsÍ^çÔEs ELEVAÍóRI^S . StSTEf, SrrL

f T

lcB!AE§
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(rr3)

Vazac Fan
(U!)

Ertgnaao
('ll)

193{,.e | s.s:r 150

350CT RIO SÂATA MARIA IÉ 02 79,5
----+-

2,48

20.59

251

CT R'O SÁI{TA MARIÀ I\D O t.OI

CT Rn SAIITA MARIA tto 0l-02

1260

6a0 150

200

1502(O25o(mo

134 150

947

4,23cT Rro DocE Mo 02

47 58

1it5.!6

9.22

t37.6
47,1

CT Rlo STNÍA MAFIA Iú 02

CÍ RIO DOCE MD OT.O2

cT Rto oocE MD 0t,0t
1502

563 ?0ó

i%i
:- .,:

,coritl,ra

CÍ RIO SÂÀTA MARIA ME CI F.F./F/C

E

o ii=
u .vl .E

ã =§

^ àDO
ÉGJ-SlÀ
Ee ãR
P E >ô
! o d..r
9 ãoE:
ú&.i E

E

Qq!

-9

x

t

P\,lc

Pl/c

Suparü3áo da obra!:

Supervisb g€râ1, âpoio a f scâlizâçáo e geíenciameí o dâ lr{lant4áo de todos oe componsntss

actna dtadG do sFtema de esgplaÍn€nto saniÉílo em execuçào drsnte o perbdo de Jm6lío
do 20í5 à Dozgtlbío d6 20'17, coín a pdírcipab sthrdsd$ abslxo lislsdas:

. Ass€ssoÍiâ e ãsistência técrÍcâ às oõrG:

. Supervisão de oh.as e coÍÍespondente oútfoE:

. Apdo h equipes do [l.,nicít*r§aneaÍ;

. ApcÍo m pa sjemorllo 6 csruole d. progÍaração íísbo-finíreiÍE das obras:

. AEs6ssdiâ no Íalâdonfiânb do MuÍicÍDb com ídnâcâdoí€s â dêmeis intêrwniêíllês;

. ElaborâÇão dâ Íêlató.ios dê acornpânhamêÍÍo nansáis , quados dêírbnslÍâü\/c e 0ú16
elerÍEntos sxilk os pêla fiscálizaçáo (b MúÍicipio, durante a greuçáo das obrds;

. GesEo smbisntal dâs oÔ.83:

. A@ Írs drwlgaçâo e tratsüvâg oom I populaçâo dkermeífe sreta(b pela e,iecuçto daa

obr§;
. ElsbâÉo do rêldóÍio da oncêírâmülo d6 obÍâE.

í) Consfruçáo dâ Estação do Trámqrlo de Esgotos d€ colíina siluEda no balrÍo ds

Baóado.
Pdíodô: Jan.$o,/201 5 à O.2.mbml2017

As vazô6 dâ slrada, com m*Í fÍsqráncie nâ ETE sstão compÍe€ndidâs êntro 2a7,0 Us a

375,0 UE- Ess€6 valoíes foÍam adotâdos co.no rêfeÍÔncla no dimsnsioÍEn€nlo dõ unidâdes de

tÍataín€nb-

Nâ 1'etspa do projeto, prryê-se 8 iíphnt8çâo das seguiÍíê3 úidEdes:

Ceírâl dô ôntrâde cdÍr grâdaâmdo macânico;

Cái)(a dê aíêia cdYl rdyurêdo. mocáoico;

Caixa do íluxo CFl:

ReatoÍÉ anesótií)e '1, 2 e 3;

Crixâ (b iu(o CF2:
PX€f ÊlTUnA MUll lClPAl D€ COLATlllA

Av Àn8Glo Giuh€íi, !a! - lÍPlâÍÉdá, Colatinã - ES, 29762 9O2 - lêt 317-iInO

.E

cô ã

çxÉ

És-E

&:!
O

Dara de lmpressào: l4/o212o25 @,46.52

Co[selho Region.l de Eogeoh.rir e Àgrotromi. do ES IcnEA:E

DEscRlçÂo oos cor.EÍoREs - srsrE A suL

+
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Potaocl.
arô Lôtôr

(cv)

C!r.ctartulicr.
d.Tubulréo llrt rLl, Í)l{ .

CLsEâ {a P.rBBao

Potaícl.
do Iorôí

lcY)
Ím)

CaracarLtêaa
d.TubulaÉo LaalrLl, Dl{ .

CLaac da Pírasio

,Ourr*

"tfri
Lsli6 dê s€cagaíni

Eslâção €l€\rát&ie do p6ÍEdâdo dos loitos da ss€agêm:

SigeÍm d6 d€3infuoçáo 6,

EmissáÍb finsl.

And. n!ía 1'rt!p! serão iÍrpbrtadas s gufta, €dfiqéo da sdminigÍaçâo 6 bborCóÍi\
alóm do !§êm! viáóo o darnagem.

As dêínâis unidâdes do proccso sâÍâo línCíúadâ6 atá o ano 2020, quds 6olam:

FlÍoo bioÉgicDô 1. 2 s 3:

Csb€ de flurc CF2;

Dêcaít8doíes socr.ndáÍic l, 2 s 3;

Adcnrdôr;
E3tâÇâo alô/etóriâ dâ Írircul4to dô .ílrniâ;
EslaÇáo elerÍaóna de Íe,Ículaçào do lodo dG docútadoíB;

Eslâçb elslratónâ do lodo *nsedo: â,

C.38 dê desaguantoílo coín shGma de Bpllcâç.ão do polÍmÊÍos e cêífítuga.

2) Obras do implantâção dc paío do Siatoíla de Cgotemonto 3ânitáÍio de ColâliÍE -
El€vatóÍlâ ô Linha do RêcrhlÉ no bôirÍo lrila Lenir.
PerÍodo; Âbdu2016 à FevereiÍo/2o17

o
ã46

Q o-=

;1.,.
E .,:J ÚI
;do
F ã§

o EêL óDC9< ô
Í "§
ã ã ,0)

cca
^ àoo
EÍi ã3
Eg ãÊ
=-.b.:J3 E >Q
! Q d..1
c eE:
,Í&.t E

EEE

8.34

3) lmphntaçâo dG intcrcGpaôí!3, ElârrâtóÍlâs G llnh.3 dê R.câhuâ - Lldo Sul a

lntaícaptoíG do CóÍr€go Silo Silvano - Lado ]{ôÍta Cddnâ
Psríodo; Março/2016 à Oeze,nbrozo17

(m,

2.Ot

Bonúâa Cdnpíin.nto
(m) !

I

à

!
Ê

e

!1

Ê3 E

:ád

§§-E
i::

ú

PRETÉMJRÁ MUNIC'ÂT OE COIáTII{A
Av. Ãníêlo Ghlb.nl, 3a3 - E!C.ôúâ. Colttla. - 85, 29702-902 - t l: 3177-7(ü

Q ao6b.
(LJrl

Allrrt
L-dtraarlcl

(m)

LlÍ$. rL
Rac!lqlx

1.1 LR SO7 4ln N PvC JEI t{BR 76ô5 - 100úÉ -
s{r? 4.92

EEE
Q Êonb.

íLlr)

s01 32.90 1+l 17.2 !R SOT 954.m
' ãrc JEI t€A têG5.20O'tÍn .

ttlp€

LR SO2 ô5 00
P\rC JEI t€n 76€6 - 200mm -

ri$.s02

LR SO5 192.m PlrC JEI iDR 76É - t50ah .
ítloô

9.6,r

28.57

1+1

2 ( 1.1)

22,N

22.3A 112

LR SO3A

LR 506

9€6.m

6r0,m

I Mpa
P\ C JEI lgR 7665 - 25omm -

F,VC JEI tcÍl 70ê - 3s0mn -

íià.2 { 1}1) 74610,{o

LR SO3 3 38S 00
P1/C JEI ÍB 7665 - aoomÍn -

tihs149.m 3 (2.! ) 36.70 14.7s03

2 (1+1)
I

24,90 LR SOI 1.170.m ãlC JEI ttER r6a6 ' 1o0mm -
ti&os04 6.96

Dâra de lrnpÍessâo: l4lo2no25 @:46:52

Cotrselho Regionrl de Engênh.ri. e Âgro[omir do ES IcBE4:-!s

-T

,IMÉ

Y

s06 a9,39

DEtcRtÇÀo Dos cotEToREg -sBTEt A s[JL

a
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194!*a.
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Ertoniaô Uatôrirl

4l Obrâ de hulrnt çào do pütc do Sbtema ds e.go(strrnto alnlláílo de Col.Ons - l.ado
NoíL:

Peíiodo: Outubro/2oí 6 á D€zembÍo/2ol 7

Anexo planilhas das obrss onde ÍoÍam realizadas as

Em 2uo3lú23.

PAL DE COLAÍINA

MUNICIPAL DE OBRAS
PAULO CALIXTO OA SILVA

C.€€: ES 01 5637D
cergo: SECRETÁR|O DE OERAS

oEoRETO M 24.83712021

PnÍrtrrunaMUa{rclPAt ot cot lrtl^

^v. 
lntêb 6lüh.rrt. 3/a3 ' ÉC.n.d.. Colâllne - ES, 29702-902 - trl tl7,-7úO

o
:tod
o ii.ã
?úE
^!Ái;6oã =§b ÉÀ

o EêL ooc9< ô
Í "§

- d)o
ÉÀ ãn
Es ãÊ
I q >e
! o.i.-'
c SoE:
ú&,i E

(m)

!

É
8

!-{

9à

t:!:trj
à+ - o
3â^à€

ãã ÉE§à:€
ÉS+s.9: o r

vP

Z

I

Y

Oaacrtção
íu3l

(t r) 0iÂm.ko. (rnml

CT RIÔ SANTA MARIA ME O1 4,ae 5,52 193 r50

CÍ RIO SANIA MÁRIA ME 02 9.57 20.59 2@

cI Rto s^NTÀ M^R! MOm.or 28,57 §29 1260 1 50,2m,?50/300 ã/c
CI RIO SANTA MARIA TIO OT{2 2.:18 2,51 150

CÍ RIO SANTA MÁRIAMO 02 s.22 9,22 r34 15{

cT alo oocE M0 01-01 47.1 175a !x7 2m250/300 PVC

cT Rto DocE Mo o1-o2 t3706 1,15.16 1*2 500

CT RIO OOCE MD 02 4,23 5,02 5ô3 200

Va.ao hícb
(u.)

Va o Ftn
(tÍ.1 lí€nsáo (m) Dlâmel'or (mm)Oâscrl9áo

cÍ 9Áo sr-vÀNo (PnürETADo) 85,36 9r.02 3300 38350,.&

r68,00 2+l 43,20 83.{ LR NOl 1.33ó.00 PVC JEI NBR 7865 .
/to&nm - l }tcaN04

LR NOE 1.89,r,00
PVC JEr NAR 7665 -

500mm lupa

r-R NOS 1.70?.m
Pvc JÊr N8R 7665 -

500íÍi - 1 lr9ô

LG ETE 1.837.97 PVC JETNSR 7665 -
s(ním. 1Ypâ

DaÍa de Impressào: 14102/2O25 ú:46:32

Coítelho Rêglonrl de Etrgetrhrrlr e Agroromi. do ES IclLt:s

PVC

PlC

--r

-T
oEgcfúÇJlo m8 coLEroRÉ3 - ststErA roRtE

ls ETAP^

Linh ô
I Rftálqla

Caraataáaücaa
dâÍubulsçào irí.íl.l D?{

o Cbit d. P...§ão

.9I5TE A NORTE

Compíimcnto
(m)

-r--|
Pôúnclaa Sombãô llo(oídoEEE AombE hat lad.r(rI.) (-) (x-)

oEscRtçÂo oas
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# ATESTADO Datr:
2410noaA

OBJETO: ExECU OE ESTUOOS OE FL..41a
CONCEPÇÁO Ê PROJETOS OÊ ENGENHARIA
PARA OS SISTEMAS DE ESGOTAMENTO
SqNITARIO NO MUNICIPIO DE VALE
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Conselho Reglonal dê EngenhaÍia e Agronomla dâ Bahla
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IJJ - E§TRUTURA DE PROTEÇÃO CONTR.A TR.ÀNSTTÓRIOS

Foram rcalizados Esrudos d€ TÍsnsicnlcs Hidtôullgos psrs os cmissários dc ÍG!'8lquc d€ cÍtoto com o

objstivo dc svllisÍ o compoíarnc o hidráulico do sistcrn! dc rccalque duÍsnlc s ocorÍÊoci! do

êScormeülo niio-pcÍmstrcnlc, além dc sclÇcion8Í c dimensiOnar os disposirivOs quc §c mostrsrrm

ncscssárior pera i pÍotcçilo dss aubulrçôçs conrra rs sobrcprcssõfs c subprÉsô* Eü',itóri.§.

Forrm projÊtldos 02 Tanqucs dc Alimenrsçitro UnidiÍrcional - TAUS palf prolcçitro drt linhls contrs os

transitóíos.

- ,nrrlrao ts grororra*r ao

.ír., !ó*O,oortr .m u porÍo .ho do Fúl do

0l FoFo I rmo I crnirr&ro coor ertcao arúirodo !..h.çro
| :.m[r . ítlrdo I G€§r & ,10Úl t ruÉdts ô

Emil3arD N5 . ü.Ll|iro ..r Fúll
I c.!xr :e.to.mír cm stn Po.rtô .lto Ô

ol i a" .ttr.orn o co.n lcmlrú ,(rrrürdo !t I

l.lcr.§ao 6.ütí c rrnudo r scrcr dc í3Om r i
t

t.2Jí - TRAVESSIAS - MÊTOIX) NÃO DESTRUTIVO
FoÍan pÍojcladas ratcssiss pclo método nÀo dcstrutilo
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# ATESTADO Oata:
24tOt201A

CONTRAÍO
|.': Í98i2015 I

EIPREBA: SANÉSCON
PROJETOS É
CONSIRUçOES
CIIPJ: 1 7.585.940,0001-92

OBJETOi eXECUÇÁO OE ÊSTUOOS DÊ
CONCEPÇÀO E PROJETOS DE ENGENHÁRIA
PARA OS STSTEMÂS OE ESGOTAI\IENTO
SANITARIO NO MUNICIPIO OÊ VAL€NÇA.BA
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L S|ATLB çÀoL TACULÍÂÍIVÀDÀ}'ArrsulÍ^oos orrDo§ ?^r^ rtuoclo ot c tca oRcÀ\1c^

Coo§.DrÍr(lo dc DBO! . 2ó'C A0u.htc (mgt) i
.t.,t9

Conccnn4to dc DBO1 . :ó"C EÍlu.'lt. (mrl-)

Efi.raícir n. Rcíroçao dc DBOr I 2O"C (e/r)

L^(io^
ialrur^çlo

L GOA
TACULTAÍIYADÀTAffioDE^ct.\TEs

rÀTocÊfitcG

cooccom§ao da ColifontÉa Tríoololciaorqr AÍlulara lrl0'
(OrtôÍrsrEr lq) Eú)

t9..19Conccor.§lo dÉ colifoflrqs TaÍtttotolctrnraa Eíluanta

EficÉncla n RcÍnotlo da Colifofincr lcrÍDorolc.rrttc! (1r)
(O.8r r,mr l0O mL)

I .'\ ,lÀ lÉ

CLOBAL DO SIS-TIMA Df, 'I'R^ I t\ll.\ l()

Efrçlàcú oa Rcntoçlo dc Coliforúrai TcÍítoblaÍaal6 ('/.) t 00,(x,

0l i Ru. Plrt,lrr 
I

TL-I'iEL LÍNER 19.írJ

c2 |nuae It \FI LISE R 200 tofo t?,t4

lí) i FoFo

I"2.5 - TRATAMET{TO
O nEtameíto prcliminar scrÁ corudnrido poÍ 04 Pcnciras Esúücas com vazlo máxiru d€ ó5 Us por
pcocirs G abcÍturs da tcla dc 2,5mm (comprirncolo, lrtgut! c pmfundidrdc iSpris. 1,525 x 1,906 x
2,134 Ír\ ÍcspGctiv8Íncnrc) c 02 Dc§!Ílnldorcs Plamr Mccanizados com vazio márfuie dc 126,t4 Us
por unidadc e dimcasõcs dc 3,0 x l,O Í& com ua dc cscoamcoto supcr{iciel pare opqaçIo normal (o2

uaidadcc cm opcraçiio) iguâl a 1.237 ml/m2.dia
O mtÊÍnÉnto scrá consaituido poí 36 DAFA'S cm PsÍllclo (lados 5,05 m x 5.05 m c 4,47 m dG altuE)
scguidos dc 02 lagoas facultativas (comPrimqnro, larguro e profundidadc iguats a 4ó9'10 x l20.EO x

2.30 m, rc'spcctivamcntc) e 02 lagoas de mrturoçÜo cm paralclo (compnmcnlo' laÍ8uÍ8 ê Profundidadc
itusba3Ió,tOx72.80x I,4o Ín rÊspcctivamcoic) AETEfoi PÍoJcrada Pera tÍataÍ a vazào Índia de

142.43 Us e mrixima de2Ja24Ls.
Para o nrancjo <to lodo forâm prcvistos l0 módulos dc teito dc scegcra dc 6.'+0 m r lE,o m r 0,30 m

dcsidrataçlo do lodo dos DAFA's c dos residuo§ Íctido§ ors unidsdes dc tntsÍncoto prcliminar

Elicràcir ru Rcrnoçto dc DBO' r 2ó"C (9i) 9E.lit

Conselho Reglonal de Engenharla e AgÍonomla da Bahla I
RUA pRoFEssoR ALoísto oe õrnvnLgo rtLno 402 ENGENHo vElHo DE aRoras SALVAooR_BA I

Tet + 55 (71)3453t99o Far + 55 (71)34$-a909 E-merr dêabá@o€aba oe ú 
,.oÉsso€m o2,p42019. às 10:21
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#* ATESTAOO O.tai
2U10nO1E

CONÍRÂTO
N': 19&2015

EIPRESA: SANESCON
PROJEÍOS Ê
CONSTRUçÔES
CNPJ: 1 7.585.94O/00O 1.92

oaJEro: ExEcuÇÃo oE EsTUDos DE
coNcEPÇÃo E PRoJEToS oE ENGENHARIA
PARA OS S§TÉMAS DÉ ESGOTAMENÍO
sANrÍARrO NO MUNTCTPTO OE VA!ÉNÇÂ-BA
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Conselho Reglonrl dê Engcnharla e agÍonomla da Bahla
RUA PROFESSOR ALOISIO OE CARVATHO FILHO 402. ENGENHO VELHO DE BROTAS . SAIVADOR'BA

T6l: + 55 (71 ) 3453{9ê0 Fax + 55 (71 ) 3453t989 E4a,l qeaba@qêâbâ o.9 Ú

E ratnlElm C'ul
CRÉ}.AA

I CREA-BA

r.2.. - LtcAçOEs txlMtctLtAREs
O númsro dc ligaçôes a rrcm implantadas corÍcspondc a 10.E3ó liBaçôas domrciliarcs cm iniçro dc
plâno (201 7) c I5.025 cm Íinsl d€ plano (2037) na Zona Nonc: e I l.EOE lignçôcs domiciliarçs em inicio
d€ plano (2017) c 15.562 em Íinal dc plano (2037) na Zona Sul: tou[zando 22.ó43 litpçôcs domiciliarcs
cm inlcio dc phno (2017) c 3O.5E7 cm finsl dc plsno (2037).

r:s - eurssÁnro Frl*AL
O cmissário find conta çom a implaataçio dc 02 cmissáÍioE finsis. sendo um com 167,93 m com DN
100 cm PVC RICTDO pora Esgoto e lE,?6 m com DN 300 cm FoFo para Esgoto. rcfcrcnrc ao üfusor:
c o outÍo com ló9,9t m com DN 300 cm PVC nlOtOO para Espto c 30,?3 m com DN 300 cm FoFo
para Esgoro, refcrcntç ao difusor.

t.2.ó - DESTINO FINAL
A disposiçào írnel dos cÍluentcs trsEdos aa ETE scrá fcite oo rio &s Rcis cm dois ponlos dc lmçaÍEÍllo
tCmrdcnadss LTM E.525.lgE,lE c 495.536,31: UTM 8.525.792.E2 c 494,ó51,t5), atravês de dois
Emissàrios Finais.

IJ. ORçÁMEIiTO DA OBRA (BASÉI SINAPI ACOI2OIT E TABELÂ EMBASA SETI 16)

In\ citrmcnto RS r0E 539 ?02.13

lmpE33o 6m 021042019 às 10 21
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